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ENERGIA  NUCLEAR 

1 

Inspeção  da 
usina  de 
Resende  é 
parcial 

Sem  acesso  às  centrífugas 
de  enriquecimento  de  urânio 
desenvolvidas  no  Brasil,  três 
técnicos  da  Agência  Interna¬ 
cional  de  Energia  Atômica  pas¬ 
saram  seis  horas  e  meia  na  usi¬ 
na  de  Resende.  A  inspeção  li¬ 
mitou-se  aos  critérios  estabele¬ 
cidos  pelo  Brasil:  pontos  de 
amostragem,  conexões  e  tubu¬ 
lações.  A  missão  avalia  se  a  vis¬ 
toria  limitada  será  suficiente 
para  afastar  o  temor  de  even¬ 
tual  produção  de  armas  nu¬ 
cleares  no  país.  PÁG.  A2 


TÉCNICA  sul-africana,  o  colega  americano,  além  de  um  francês,  decidem  hoje  se  a  inspeção  permitirá  avaliação  conclusiva  de  missão  que  deve  desembarcar  no  país  em  15  dias 
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Brasil  é  alvo  de  ataque  especulativo 

Boato  internacional  sobre  saída  do  presidente  do  Banco  Central  diminui  cotação  de  títulos  e  afeta  bolsas 


Diminui 
ritmo  de 
crescimento 
do  comércio 

O  consumo  de  alimentos, 
bebida  e  fumo  diminuiu  e 
afetou  o  crescimento  do  co¬ 
mércio  em  agosto.  O  setor 
continua  a  evoluir,  mas  em 
ritmo  menos  intenso,  Os 
brasileiros  compraram  mais 
do  que  há  um  ano,  mas  me¬ 
nos  do  que  em  julho.  Em  se¬ 
tembro,  o  governo  registrou 
nova  alta  de  arrecadação. 
Impostos  e  contribuições 
renderam  R$  27  bilhões,  al¬ 
ta  de  19,4';»  em  relação  a 
2003.  PÁG.A1BEA19 
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DEMOCRATAS 
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NA  FLÓRIDA 

A7 


SONHO  DE  CONSUMO 


SâoPnulo- AfP 


O  ESPORTIVO  Audi  Le  Mans.  avaliado  em  R$  650  mil,  recebe  o  último  polimento  antes  da  abertura  do  44°  Salão  Internacional  do 
Automóvel,  amanhã,  ern  São  Paulo,  Os  140  expositores  esperam  atrair  500  mil  espectadores  nos  dez  dias  de  duração  da  feira.  PÁG.  A20 
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CADERNO  B 


AUTOR  DE  CONTURBA 04 
HISTORIADAS 
BIBLI0TECAS,0 
BIBLIÓFILO  AMERICANO 
MATTHEW  BATTLES 
VISITA  A  BIBLIOTECA 
NACIONAL.  A 
CONVITE  D0  JB.E  SE 
IMPRESSIONA  COMO 
ACERVO, PÁG. BI 
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Venda  avulsa 
RJ,  MG,  ES,  SP:  R$2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)  2323-1000. 
Horário:  das  7h  ás  13h 
De  segunda  a  domingo, 
inclusive  feriados. 


AFLITA,  a  sino-australiana  HelenZou  Instalou  umoutdoor  no  principal  cruzamento  de  Sidney  intitulado  "Procura-se  mando”. 

A  engenheira  civil  de  40  anos  exige,  entre  outras  referências,  que  o  candidato  não  fume  ou  beba  e  tenha  sólida  condição  financeira 
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Ma*.  2 

Os  telefones  das  mesas  de 
operação  dos  principais  bancos 
nacionais  tocaram  sem  inter¬ 
rupção  na  manhã,  De  Wall 
Street,  centro  financeiro  ameri¬ 
cano,  os  boatos  em  tomo  da  saí¬ 
da  do  presidente  do  Banco  Cen¬ 
tral,  Henrique  Meirelles,  afeta¬ 
ram  os  negócios,  diminuíram  a 
cotação  dos  ativos  brasileiros 
no  exterior  e  fizeram  a  bolsa 
cair  2,21  %.  A  tensão  foi  alimen¬ 
tada  pela  especulação  em  tor¬ 
no  de  supostas  interferências 
políticas  na  decisão  do  Comitê 
de  Política  Monetária  que  hoje 
anuncia  o  novo  valor  da  taxa 
básica  de  juros.  PÁG.A17 

Exército 
muda  o  tom 
sobre  morte 
de  Herzog 

A  morte  do  jornalista  Wladi- 
mir  Herzog,  em  outubro  de  1975 
nas  dependências  do  DOI-Codi 
em  São  Paulo,  ainda  cria  emba¬ 
raços  ao  Exército.  A  versão  do 
suicídio  foi  derrubada  pela  Jus¬ 
tiça  há  anos,  mas  o  fato  já  provo¬ 
cou  a  divulgação  de  duas  notas 
da  Força  nos  últimos  dias.  Na 
primeira,  põe  em  dúvida  o  episó¬ 
dio.  Na  outra,  lamenta  a  morte. 
PÁG.  A3  E  EDITORIAL  PÁG.  AID 

Vidigal 
paga  conta 
d’ água  para 
o  tráfico 

No  Vidigal.  o  dinheiro  de 
algumas  contas  d’água  aca¬ 
ba  nas  mãos  do  tráfico.  O  pa¬ 
gamento  feito  na  sede  da  as¬ 
sociação  comunitária  é  re¬ 
passado  a  facções  crimino¬ 
sas,  denunciam  moradores 
da  favela.  A  Cedae  espera 
resolver  a  suposta  irregula¬ 
ridade  com  a  implantação 
de  um  núcleo  de  cobrança 
no  morro.  PÁG.A13 

SÁO  PAULO 

JUSTIÇA 
ACEITA  AÇÃO 
DE  R$5  BI 
CONTRA  MALUF 
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ENERGIA  NUCLEAR 

Inspeção  da 
usina  de 
Resende  é 
parcial 

Sem  acesso  às  centrífugas 
de  enriquecimento  de  urânio 
desenvolvidas  no  Brasil,  três 
técnicos  da  Agência  Interna¬ 
cional  de  Energia  Atômica  pas¬ 
saram  seis  horas  e  meia  na  usi¬ 
na  de  Resende.  A  inspeção  li- 
mitouse  aos  critérios  estabele- 
eidos  pelo  Brasil:  pontos  de 
amostragem,  conexões  e  tubu¬ 
lações.  A  missão  avalia  se  a  vis¬ 
toria  limitada  será  suficiente 
para  afastar  o  temor  de  even¬ 
tual  produção  de  armas  nu¬ 
cleares  no  país.  PAG.  A2 


TÉCNICA  sul-africana  e  o  colega  americano,  além  de  um  francês,  decidem  hoje  se  a  inspeção  permitirá  avaliação  conclusiva  de  missão  que  deve  desembarcar  no  pafs  em  15  dias 
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Brasil  é  alvo  de  ataque  especulativo 

Boato  internacional  sobre  saída  do  presidente  do  Banco  Central  diminui  cotação  de  títulos  e  afeta  bolsas 


Diminui 
ritmo  de 
crescimento 
do  comércio 

0  consumo  de  alimentos, 
bebida  e  fumo  diminuiu  e 
afetou  o  crescimento  do  co¬ 
mércio  em  agosto.  0  setor 
continua  a  evoluir,  mas  em 
ritmo  menos  intenso.  Os 
brasileiros  compraram  mais 
do  que  há  um  ano,  mas  me¬ 
nos  do  que  em  julho.  Em  se¬ 
tembro,  o  governo  registrou 
nova  alta  de  arrecadação. 
Impostos  e  contribuições 
renderam  RS  27  bilhões,  al¬ 
ta  de  19,4%  em  relação  a 
2003.  PÁGS.A18EA19 

ELEIÇÁO  AMERICANA 

DEMOCRATAS 
BUSCAM  ATRAIR 
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IMPRESSIONA  COMO 
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Venda  avulsa 
RJ.  MG.  ES.  SP:  R$2.00 

Atendimento  ao  assinant  e 
(21)2323-1000. 
Horário:  das  7h  ás  13h 
De  segunda  a  domingo. 
Inclusive  feriados. 


0  ESPORTIVO  Audi  Le  Mans,  avaliado  em  RS  650  mil,  recebe  o  último  polimento  antes  da  abertura  do  44°  Salão  Internacional  do 
Automóvel,  amanhã,  em  São  Paulo.  Os  140  expositores  esperam  atrair  500  mil  espectadores  nos  dez  dias  de  duração  da  feira.  PÁG.  A20 


SONHO  DE  FELICIDADE 


Sidnoy.  AusDiJIln  -  AFP 


J^mbLdandofcaucasianappearance 

Good  sense  of  humour  , 

Soiid  financial  background  with  warni  and  canng  nature 


lf  you  think  this  fits  you,  detail  please  contact 

helen2003@optusnetcom.au  serfousr 


AFLITA,  a  sino-australiana  Heien  Zou  instalou  um  outdoor  no  principal  cruzamento  de  Sidney  Intitulado  “Procura-se  marido". 

A  engenheira  civil  de  40  anos  exige,  entre  outras  referências,  que  o  candidato  não  fume  ou  beba  e  tenha  sólida  condição  financeira 


Os  telefones  das  mesas  de 
operação  dos  principais  bancos 
nacionais  tocaram  sem  inter¬ 
rupção  na  manhã.  De  Wall 
Street,  centro  financeiro  ameri¬ 
cano,  os  boatos  em  tomo  da  saí¬ 
da  do  presidente  do  Banco  Cen- 
tral,  Henrique  Meirelles,  afeta¬ 
ram  os  negócios,  diminuíram  a 
cotação  dos  ativos  brasileiros 
no  exterior  e  fizeram  a  bolsa 
cair  2,21%.  A  tensão  foi  alimen¬ 
tada  pela  especulação  em  tor¬ 
no  de  supostas  interferências 
políticas  na  decisão  do  Comitê 
de  Política  Monetária  que  hoje 
anuncia  o  novo  valor  da  taxa 
básica  de  juros.  PÁG.A17 

Exército 
muda  o  tom 
sobre  morte 
de  Herzog 

A  morte  do  jornalista  Wladi- 
mir  Herzog,  em  outubro  de  1975 
nas  dependências  do  DOI-Codi 
em  São  Paulo,  ainda  cria  emba¬ 
raços  ao  Exército.  A  versão  do 
suicídio  foi  demibada  pela  Jus¬ 
tiça  há  imos,  mas  o  fato  já  provo¬ 
cou  a  divulgação  de  duas  notas 
da  Força  nos  últimos  dias.  Na 
primeira,  põe  em  dúvida  o  episó¬ 
dio.  Na  outra,  lamenta  a  morte. 
PÁG.  A3  E  EDITORIAL  PÁG.  AID 

Vidigal 
paga  conta 
d’água  para 
o  tráfico 

No  Vidigal,  o  dinheiro  de 
algumas  contas  d’água  aca¬ 
ba  nas  mãos  do  tráfico.  O  pa¬ 
gamento  feito  na  sede  da  as¬ 
sociação  comunitária  é  re¬ 
passado  a  facções  crimino¬ 
sas,  denunciam  moradores 
da  favela.  A  Cedae  espera 
resolver  a  suposta  irregula¬ 
ridade  com  a  implantação 
de  um  núcleo  de  cobrança 
no  morro.  PÁG.A13 
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CONTRA  MALUF 
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ENERGIA  NUCLEAR 
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Inspeção  da 
usina  de 
Resende  é 
parcial 

Sem  acesso  às  centrifugas 
de  enriquecimento  de  urânio 
desenvolvidas  no  Brasil,  três 
técnicos  da  Agência  Interna¬ 
cional  de  Energia  Atômica  pas¬ 
saram  seis  horas  e  meia  na  usi¬ 
na  de  Resende.  A  inspeção  li¬ 
mitou-se  aos  critérios  estabele¬ 
cidos  pelo  Brasil:  pontos  de 
amostragem,  conexões  e  tubu¬ 
lações.  A  missão  avalia  se  a  vis¬ 
toria  limitada  será  suficiente 
para  afastar  o  temor  de  even¬ 
tual  produção  de  armas  nu¬ 
cleares  no  país.  PÁG.  A2 


TÉCNICA  sul-africana,  o  colega  americano,  além  de  um  francês,  decidem  hoje  se  a  Inspeção  permitirá  avaliação  conclusiva  de  missão  que  deve  desembarcar  no  país  em  15  dias 


Brasil  é  alvo  de  ataque  especulativo 


Boato  internacional  sobre  saída  do  presidente  do  Banco  Central  diminui  cotação  de  títulos  e  afeta  bolsas 


Diminui 
ritmo  de 
crescimento 
do  comércio 

O  consumo  de  alimen¬ 
tos,  bebida  e  fumo  dimi¬ 
nuiu  e  afetou  o  crescimen¬ 
to  do  comércio  em  agosto. 
O  setor  continua  a  evoluir, 
mas  em  ritmo  menos  inten¬ 
so.  Os  brasileiros  compra¬ 
ram  mais  do  que  há  um  ano, 
mas  menos  do  que  em  ju¬ 
lho.  Na  Barra,  a  inaugura¬ 
ção  da  nova  filial  do  Wal- 
Mart,  amanhã,  deflagra  ou¬ 
tra  etapa  da  briga  entre  hi¬ 
permercados.  PÃGS.  A18, 
A19EJB  BARRA,  PÁG.  3 
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BIBLIOTECAS,  0 
BIBLIÓFILO  AMERICANO 
MATTHEW  BATTLES 
VISITA  A  BIBLIOTECA 
NACIONAL.  A 
CONVITE  DO  JB,  E  SE 
IMPRESSIONA  COMO 
ACERVO. PÁG.  BI 
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m  Venda  avulsa 

RJ:  R$2,00 

•  Atendimento  ao  assinante 

9  (  2112323-1000. 

Horntlo:  das  7h  .is  13h 

•  De  segunda  a  domingo, 

Inclusive  feriados. 
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0  ESPORTIVO  Audi  Le  Mans,  avaliado  em  R$  650  mil,  recebe  o  último  polimento  antes  da  abertura  do  44°  Salão  Internacional  do 
Automóvel,  amanhã,  em  São  Paulo.  Os  140  expositores  esperam  atrair  500  mil  espectadores  nos  dez  dias  de  duração  da  feira.  PÁG.  A20 
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AFLITA,  a  sino-australiana  Helen  Zou  instalou  um  outdoor  no  principal  cruzamento  de  Sidney  intitulado  "Procura  se  marido". 

A  engenheira  civil  de  40  anos  exige,  entre  outras  referências,  que  o  candidato  não  fume  ou  beba  e  tenha  sólida  condição  financeira 


Os  telefones  das  mesas  de 
operação  dos  principais  bancos 
nacionais  tocaram  sem  inter¬ 
rupção  na  manhã.  De  Wall 
Street,  centro  financeiro  ameri¬ 
cano,  os  boatos  em  tomo  da  saí¬ 
da  do  presidente  do  Banco  Cen¬ 
tral,  Henrique  Meirelles,  afeta¬ 
ram  os  negócios,  diminuíram  a 
cotação  dos  ativos  brasileiros 
no  exterior  e  fizeram  a  bolsa 
cair  2,21%.  A  tensão  foi  alimen¬ 
tada  pela  especulação  em  tor¬ 
no  de  supostas  interferências 
políticas  na  decisão  do  Comitê 
de  Política  Monetária  que  hoje 
anuncia  o  novo  valor  da  taxa 
básica  de  juros.  PÁG.A17 

Exército 
muda  o  tom 
sobre  morte 
de  Herzog 

A  morte  do  jornalista  Wladi- 
mir  Herzog,  em  outubro  de  1975 
nas  dependências  do  DOI-Codi 
em  São  Paulo,  ainda  cria  emba¬ 
raços  ao  Exército.  A  versão  do 
suicídio  foi  derrubada  pela  Jus¬ 
tiça  há  anos,  mas  o  fato  já  provo¬ 
cou  a  divulgação  de  duas  notas 
da  Força  nos  últimos  dias.  Na 
primeira,  põe  em  dúvida  o  episó¬ 
dio.  Na  outra,  lamenta  a  morte. 
PÁG.  A3  E  EDfTORIAL  PÁG.  AID 

Vidigal 
paga  conta 
d’água  para 
o  tráfico 

No  Vidigal,  o  dinheiro  de 
algumas  contas  d’água  aca¬ 
ba  nas  mãos  do  tráfico.  O  pa¬ 
gamento  feito  na  sede  da  as¬ 
sociação  comunitária  é  re¬ 
passado  a  facções  crimino¬ 
sas,  denunciam  moradores 
da  favela.  A  Cedae  espera 
resolver  a  suposta  irregula¬ 
ridade  com  a  implantação 
de  um  núcleo  de  cobrança 
no  morro.  PÁG.A13 
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ACEITA  AÇÃO 
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TÉCNICA  sul-africana  e  o  colega  americano,  além  de  um  francês,  decidem  hoje  se  a 


inspeção  permitirá  avaliação  conclusiva  de  missão  que  deve  desembarcar  no  país  em  15  dias 


ENERGIA  NUCLEAR 

Inspeção  da 
usina  de 
Resende  é 
parcial 

Sem  acesso  às  centrífugas 
de  enriquecimento  de  urânio 
desenvolvidas  no  Brasil,  três 
técnicos  da  Agência  Interna¬ 
cional  de  Energia  Atômica  pas¬ 
saram  seis  horas  e  meia  na  usi¬ 
na  de  Resende.  A  inspeção  li- 
mitou-se  aos  critérios  estabele¬ 
cidos  pelo  Brasil:  pontos  de 
amostragem,  conexões  e  tubu¬ 
lações.  A  missão  avalia  se  a  vis¬ 
toria  limitada  será  suficiente 
para  afastar  o  temor  de  even¬ 
tual  produção  de  armas  nu¬ 
cleares  no  país.  PÁG.A2 


Brasil  é  alvo  de  ataque  especulativo 

Boato  internacional  sobre  saída  do  presidente  do  Banco  Central  diminui  cotação  de  títulos  e  afeta  bolsas 


Diminui 
ritmo  de 
crescimento 
do  comércio 

O  consumo  de  alimentos, 
bebida  e  fumo  diminuiu  e 
afetou  o  crescimento  do  co¬ 
mércio  em  agosto.  0  setor 
continua  a  evoluir,  mas  em 
ritmo  menos  intenso.  Os 
brasileiros  compraram  mais 
do  que  há  um  ano,  mas  me¬ 
nos  do  que  em  julho.  Em  se¬ 
tembro,  o  governo  registrou 
nova  alta  de  arrecadação. 
Impostos  e  contribuições 
renderam  RS  27  bilhões,  al¬ 
ta  de  19,4%  em  relação  a 
2003.  PÁGS.A18EA19 
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HISTÓRIA  DAS 
BIBLIOTECAS,  0 
BIBLIÓFILO  AMERICANO 
MATTHEW BATTLES 
VISITA  A  BIBLIOTECA 
NACIONAL,  A 
CONVITE  DO  JB.E  SE 
IMPRESSIONA  COMO 
ACERVO. PÁG.  BI 
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Venda  avulsa 
DF:  R$2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)  2323 1000. 

Horário:  das  7hàs  13h 

De  segunda  a  domingo, 
inclusive  feriados. 
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PESADELO  DE  MORADIA 
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SONHO  DE  CONSUMO 


São  Paulo  -AFP 


0  ESPORTIVO  Audi  Le  Mans,  avaliado  em  R$  650  mil,  recebe  o  último  polimento  antes  da  abertura  do  44°  Salão  SSST 
Automovel.  amanha,  em  Sao  Paulo.  Os  140  expositores  esperam  atrair  500  mil  espectadores  nos  dez  dias  de  duração  da^eira-  PÁG.  MO 


os  telefones  das  mesas  de 
operação  dos  principais  bancos 
nacionais  tocaram  sem  inter¬ 
rupção  na  manhã.  De  Wall 
Street,  centro  financeiro  ameri¬ 
cano,  os  boatos  em  tomo  da  saí¬ 
da  do  presidente  do  Banco  Cen¬ 
tral,  Henrique  Meirelles,  afeta¬ 
ram  os  negócios,  diminuíram  a 
cotação  dos  ativos  brasileiros 
no  exterior  e  fizeram  a  bolsa 
cair  2,21%.  Atensão  foi  alimen- 
„tada  pela  ^ 

no  de  supostas  mterferendas 
políticas  na  decisão  do  Comitê 
de  Política  Monetária  que  hoje 
anuncia  o  novo  valor  da  taxa 
básica  de  juros.  PÁG.A17 


Exército 
muda  o  tom 
sobre  morte 
de  Herzog 

A  morte  do  jornalista  Wladi- 
mir  Herzog,  em  outubro  de  1975 
nas  dependências  do  DOI  Codi 
em  São  Paulo,  ainda  cria  emba¬ 
raços  ao  Exército.  A  versão  do 
suicídio  foi  derrubada  pela  Jus¬ 
tiça  há  anos,  mas  o  fato  já  provo¬ 
cou  a  divulgação  de  duas  notas 
da  Força  nos  últimos  dias.  Na 
primeira,  põe  em  dúvida  oepisó- 
dio,  Na  outra,  lamenta  a  morte. 
PÁG.  A3  E  EDITORIAL,  PÁG.  AIO 


CEB  rebate 
acusações 
de  má 
gestão 

A  Companhia  Energéti¬ 
ca  de  Brasília  considerou 
“oportunistas”  as  acusa¬ 
ções  de  má  administração 
feitas  pelo  Sindicato  dos 
Urbanitários  do  Distrito 
Federal.  Para  a  CEB,  as 
afirmações  refletem  o  re¬ 
ceio  do  sindicato  diante  do 
provável  corte  de  benefí¬ 
cios  dos  1.250  funcionários 
da  empresa.  PÁG.  D5 
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Rio  é  uma  sala  de 
aula  de  história 


A  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
completou,  este  ano,  439 
anos.  São  apenas  65  a 
menos  que  o  Brasil.  Capital  do 
Império,  da  República,  o  Rio 
preserva,  em  suas  ruas,  prédios 
tombados  e  sítios  históricos 
preservados,  o  DNA  que  a 
forjou  ao  longo  destes  mais  de 
quatro  séculos. 

No  dia  a  dia,  poucos  se  dão 
conta  de  transitar  tão  próximos 
aos  cenários  retratados  nos 
livros  didáticos  usados  por 
alunos  de  escolas  públicas  c 
particulares.  E  não  há  forma  de 
educar  mais  eficaz  que  um 
choque  de  realidade. 

Ao  longo  da  vida  escolar, 
sempre  há  o  momento  em  que 
os  pré-adolescentes  são 
apresentados  a  temas  como  a 
crise  do  feudalismo,  as  grandes 
navegações  e  as  conquistas  de 
novas  terras.  Para  a  geração  de 
blogs,  MSNs,  AIMs  e  outras 
aventuras  no  maravilhoso 
mundo  da  rede  mundial  de 
computadores,  a  ladainha 
costuma  soar  enfadonha, 
confusa,  distante. 

Mas  alguns  pais 
transformam  esta  fase  numa 
experiência  enriquecedora 
para  eles  e  os  filhos.  Um  fim  de 
semana  basta  para  transformar 
história  em  prazer,  em 
encontro.  E  o  Rio  se  abre  como 
um  grande  livro  de  história. 


A  aventura  pode  começar  na 
Praça  15  de  Novembro.  Vá  até  o 
chafariz  do  Mestre  Valentim,  e 
diga  aos  jovens  aprendizes 
para  que  desçam  os  degraus 
que  o  circundam.  Quando 
estiverem  ali,  diga  que  foi 
exatamente  naquele  local  que 
desembarcou  a  família  real, 
liderada  por  Dom  João  VI,  em 
1808.  A  alguns  passos  dali 
situa-se  o  Paço  Imperial  que, 
além  de  palco  de  exposições, 
conserva  uma  placa  na  janela 
da  qual  Dom  Pedro  I  anunciou 
ao  povo  brasileiro  que 
permaneceria  no  país  no 
chamado  Dia  do  Fico. 

0  Museu  Histórico  Nacional, 
também  no  Centro,  tem  um 
acervo  riquíssimo,  bem  como  o 
Museu  da  Quinta  da  Boa  Vista, 
residência  oficial  da  família 
imjterial.  Não  esqueça  de 
mostrar  um  jardim  lateral,  com 
um  conjunto  de  bancos  que 
mais  parece  decorado  pelo 
arquiteto  Gaudi.  A  decoração 
dos  bancos  é  de  louças 
portuguesas  quebradas,  obra 
da  princesa  Isabel  em 
prováveis  momentos  de  tédio 
típicos  de  adolescentes. 

A  gama  de  roteiros  é  ampla  e 
a  sugestão  vale  para  as  escolas.  É 
mais  do  que  tempo  de  o  Rio  ter 
um  serviço  de  visitas  guiadas. 
Ganhará  a  cidade,  agradecerão 
os  cidadãos  de  hoje  e  amanhã. 


FABRICA,  em  Resende,  poderá  completar  ciclo  de  enriquecimento  do  urânio  no  país,  se  agência  internacional  aprovar  funcionamento 


Agência  tem  acesso 
restrito  a  usina  nuclear 


Técnicos  avaliam  possibilidade  de  inspeção  nos  moldes  propostos  pelo  Brasil 


Ro-iters 


INSPETORES  chegaram  por  volta  das  llh  â  fábrica  nuclear,  onde  ficaram  até  as  17h30 


péia  será  aos  poucos  aban¬ 
donada.  Para  operar,  o  Brasil 
espera  <i  aprovação  da  Aiea, 
D  Sindicato  cios  Traba¬ 
lhadores  nas  Indústrias 
Químicas.  Farmacêuticas 
do  Sul  Fluminense  apro¬ 
veitou  a  vistoria  para  es¬ 
tender  cinco  faixas  de  pro¬ 
testo  ua  entrada  da  fábri¬ 
ca,  Urna  delas  dizia:  “Se  a 
a-lfã  tecnologia 
iniao  que  tentos  clesper- 

cia  ta  tanto  interesse 
internacional,  de- 
3Jej  vemos  ler  salários 

nado  em  agência  compatíveis”. 

Viaja  n  Europa  cjcirã  0  0  sindicato  rei- 

emanhn.  Holan  <  .  vindica  65.47%  de 

'lUlndaterraVpn-  v6T6CllCtO  aumento.  A  INB 

ser  enriquecido,  não  fez  ainda  uma 

ntão,  uo Brasil,  contraproposta.  A  fábrica 
Nos  dois  módulos  já  em  tem  4 1 1  funcionários,  sem 
operação  nessa  unidade  de  contar  ps  terceirizados. 
Resende,  o  gás  é  transforma  Segundou  INB.  a  medi  asa¬ 
do  em  pó  e,  posteriurrminte,  larinléRS  1.400.  Um  enge- 
em  pastilhas.  Quando  o  ter-  nheiro  tem  um  salário  ini- 
ceiro  modulo,  onde  es: ao  as  ciai  de  RS  .1.730,  com  adi- 
centrifugas  de  enriqueci-  cionais. 

mento  de  urânio,  estiver  — - - - 

funcionando,  a  etapa  ouro-  Folhppnvx 


mUS  KLEBER 

KtMTllK  CIIKPB  t»A  ÜAZKTA  MERCANTIL 


Os  técnicos  mantiveram-  cara  possibilidade  de  fazer  o  erguem-se  dois  i 
se  a  22  centímetros  das  cen-  trabalho  nesses  moldes.  ilii  >s  de  concret 
irífugas,  das  quais  ficavam  Sempre  acompanhada  tk- caixotes, 
separados  por  um  painel.  O  por  brasileiros,  a  equipe  da  A  unidade  oi 
Brasil  não  aceita  mostrá-las  Aiea  percorreu  a  unidade  de  será  ennqueridt 
sob  a  alegação  de  _  t  enriquecimento  de  tn-,  eaqueinter 

que  o  modelo  desen-  TécniCOS  urânio  por  toda n  à  Aiea.  Atualmc 

volvido  tem  avanços  ficaram  3  dia,  encerrando  seus  o  urânio  exitaid 

tecnológicos  que  de-  ..  .  trabalhados  por  yol  Brasil  «•  i  itvkul 

vem  ser  guardados  remoas  ta  das  Í7h30.  Para-  <  aiiad.i  para 

em  sigilo.  A  Aiea  Centrífugas,  ram  pura  alrnoçc!  'i.-n  i.,> 

afirma  temer  que  o  separados  peixe  com  pirão  iro 

país  use  a  técnica  de  .  restaurante  da  í;i- 

enriquecimento  de  POT  painel  bricu.  Saíram  sob  1. 

urânio  paru  a  produ-  forte  chuva.  ra 

ção  de  armas  nucleares,  o  Em  reunião  marcada  pa  voltando, 
que  iria  contra  tratados  tn-  m  hoje,  os  técnicos  dii  agèu 
tèmacionaLs  assinados  pelo  cia  internacional  darão  1 1  v< 
governo  brasileiro.  re dict  o  aos  me m  bros  d  n 

Desde  o  inicio  de  abril,  ÇNEN.  Se  considerarem  qm 
quando  tiveram  inicio  as  ne-  a  inspeção  é  possível,  uma 
gociações  para  a  inspeção,  a  nova  ctiuipe  deve  chegar  ao 
Aiea  insistia  em  ter  acesso  Brasil  em  cerca  de  15  dias. 
irrestrito  às  centrífugas.  A  fábrica  da  INB  (Jjtdiis- 
Com  o  impasse,  os  dois  lados  trias  Nucleares  do  Brasil )  foi 


Com  i  is  saltos  do  preço  do 
petróleo  no  mercado 
intemacioi íal,  pergunta-se  se 
estamos  em  situação  parecida  com 
as  crises  do  pmduto  dos  anos  70, 
particularmeme  a  dc*  1979. 

O  preço  do  petróleo  está  na  faixa 
de  USS  53  o  barril,  mas  estamos 
longe  da  treva  Em  1979  diegoii  a 
bater  em  USS  40 1  ios  confusos 
meses  que  se  seguiram  á  deposiçãt  i 
do  governo  do  xá  di  i  I  rã  no  bojo  da 
revolução  islâmica.  Tomando  USS 
40  conto  referência  e  atualizando  a 
cotação  pelo  índice  de  preços  ao 
consumidor  dns  EUA  que  cresceu 
150,2%  em  25  anos  verifica-se  que 
US$  40  de  dezembro  de  1979 
correspt  indeiiam  1  íoje  n  USS  99.  Vê- 
se  que,  apesar  das  recentes 
cahnolas,  há  ainda  tuna  grande 
maigeni  até  chegarmos  a  algo 
parecido  com  o  choque  de  1979. 

Isso  não  quer  dizer  que  os  i  liveis 
atuais  de  preço  deixem  de  causar 
estragos  consideráveis.  O  chanceler 
alemão.  Gerlianl  Sdinkler,  declarou 
queliá  uma  especulação  nasse 
mercado  que  precisa  ser  coibida  e 
levara  i )  tema  ao  Gmpo  dos  Oito.  O 
que  o  G  8  será  capaz  de  fazer  para 
colm.inim  rabiv-sio  nos  1'ivços,  não 
esclareceu.  A  jirópria  Oigunização 
dos  D ii se.s  E,x|mi  ladoiesde  A-tróleo 
(OPEPj  parece  imixitente  para 
im|X)r  qualquer  controle.  As 
preocupações  de  Schróder  são 
válidas. 


Este  ano  deveria  marcar  o  início 
da  recuperação  da  economia  dos 
países  da  União  Européia  (UE). 
Segundo  projeções  de  abril, 
jxxleriam,  em  con, junto,  crescer  2%, 
um  avança  significativo  em  relação 
ao  aitc i  pastado,  quando  o  PIB  cia 
UE  não  aumentou  mais  do  que 
0,8";,.  O  pieçu  do  petróleo  adia  a  tão 
ansiada  recuperação. 

Com  relação  aos  EUA  analistas 
estimavam  qtíe  sua  economia 
apresentaria,  no  último  trimestre, 
taxa  de  crescimento,  anualizada,  de 
3,5"-,.  A  projeção  foi  tenista  para 
baixo  em  razão  da  alta  do  jxrlróleo  e 
pode  ser  alterada  de  novo.  Não  setá 
surpresa  que  a  taxa  de  expansão  do 
PIB  americant i  mal  chegue  a  3%  no 
último  trimestre  de  2004. 

Como  tudo  em  economia,  há  um 
lado  mau  e  um  lado  Ixim  ou  menos 
mau  em  qualquer  situação, 
dependendo  dn  observador.  Se  os 
EUA  e  a  UE,  nossos  prindituls 
compradores,  crescerem  menos, 
reduz-se  o  mercado  para  as 
exportações  brasileiras.  O  lado 
menos  mau  é  que,  com  mn  certo 
desaquedmento  da  economia 
americana,  n  “diaãman”  do 
Federal  Reserve,  Atui  Greeaspan, 
não  se  seniini  encorajado  a  elevar  a 
taxa  cie  juros,  atualmente  em 
1,75%.  Pata  o  Brasil,  essa  pode  ser 
urna  evolução  favorável,  na  medida 
em  que  ajudar  a  conter  o  (laxo  de 
capitais  puni  fora. 
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Exército 
‘lamenta’ 
morte  de 
Herzog 


jíepfothjçdo/Corrf  lo  OtailllwiM 


Nota  anterior  é  criticada 
pelo  comandante  da  força 

Hugo  Marques  tério  da  Justiça  e  a  Universi- 

rçíuiz  Orlando  Carneiro  dadedeBrasília  tambémrece- 

beram  as  fotos,  sem  legendas 
BRASÍLIA  -  Em  nota  assi-  que  identificassem  Herzog, 
nada  ontem  pelo  comandante  junto  com  um  relatório  do 
da  força,  general  Francisco  Exército,  de  setembro  de 
Roberto  de  Albuquerque,  o  1975,  onde  aparece  uma  lista 
Exército  “lamenta"  a  morte  de  47  mortos  nas  dependên- 
do  jornalista  Wladimir  Her-  cias  do  Doi-Codi. 
zog,  em  outubro  de  1975  nas  O  presidente  da  Comissão 
dependências  do  Doi-Codi,  de  Direitos  Humanos,  deputa- 
em  São  Paulo.  A  versão  oficial,  do  Mário  Heringer  (PDT-MG) 
na  época,  era  de  que  o  jorna-  acha  que  as  fotos  representam 
lista  havia  se  enforcado  com  a  chave  para  libertar  “os  fan- 
um  cinto.  tasmas  do  período”.  O  deputa- 

0  texto  d  iz  que  uma  nota  do  reúne  hoje  a  comissão  para 
anterior  do  Exército  não  havia  definir  as  ações,  mas  antecipa 
abordado  o  assunto  de  forma  que  vai  pedir  laudo  sobre  as 
apropriada.  O  documento,  pu-  fotos  e  deve  convocar  os  co- 
blicamente  criticado  ontem,  mandantes  militares  para  ex- 
teve  origem  numa  reporta-  plicações,  Heringer  não  acre- 
gem  do  Correio  Braziliense.  dita  que  o  ministro  da  Defesa, 
no  último  domingo,  com  fotos  José  Viegas  Filho,  tenha  força 
em  que  Herzog  aparece  nu  e  política  suficiente  para  abrir 
humilhado,  antes  de  morrer.  os  arquivos  militares. 

A  ausência  de  uma  -  É  muito  difícil 

“discussão  interna”,-  NOVO  texto  que  um  ministro  civil 
diz  o  general  Álbu-  cl ÍZ  C) U e  possa  ter  força  para 

querque,  no  novo  tex-  -  u  impor  a  abertura  de 

to  -,  fez  com  que  o  nao  nouve  arquivos -afirmou. 
Centro  de  Comunica-  UlTIB  O  deputado  Luiz 

çào  Social  do  Exército  discussão  Eduardo  Greenhalgh 
publicasse  uma  nota  .  (PT-SP)  considerou  a 

“não  condizente  com  apropriada  primeira  nota  “reve- 
o  momento  histórico  ladora  das  práticas 

atual".  Albuquerque  afirma  violadoras  dos  diretos  huma- 
qtie  o  Exército  “não  quer  ficar  nos  no  regime  militar”  e  co- 
reavivando  fatos  de  um  passa-  brou  explicações  de  Viegas. 
do  trágico".  O  presidente  Luiz  Inácio 

O  textoanterioi  dizia  ainda  Lula  da  Silva  conversou  duas 
que  “as  medidas  tomadas  pe-  vezes  com  o  ministro  ontem, 
las  forças  legais  foram  uma  le-  -Não  há  mais  mal  estar.  Es- 

gítima  resposta  à  violência  lá  tudo  resolvido.  Esta  nota 
dos  que  recusaram  o  diálogo”  corrige  e  esclarece  a  posição 
e  pegaram  nas  armas.  O  Kxér-  da  força  -  afirmou  Viegas  on- 
cito  considerava  a  divulgação  tem  ã  noite,  durante  solenida- 
das  fotos  “ação  pequena"  pa-  de  no  Ministério  Público, 
ra  “reavivar  revaniiiLsmos"  Lula  escolheu  o  líder  dogo- 

A  reportagem  e  as  fotos  le-  vemo  no  Senado,  Aloizio  Mer- 
varam  a  Comissão  de  Direitos  cadante  (PT-SP),  para  acal- 
Humanos  da  Câmara  a  abrir  mar  os  ânimos  entre  os  petis- 
nova  investigação  sobre  mor-  tas.  Mercadante  telefonou  pa¬ 
tês  e  desaparecidos  durante  o  ra  Greenhalg  ontem  para  in- 
regime  militar.  As  fotos,  reco-  formar  que  o  Exército  redigi- 
nhecidas  pela  mulher  do  jor-  ria  nova  nota.  Foi  uma  forma 
nalista.  Clarice  I lerzog,  foram  de  evitara  convocação  de  Vie- 
entregues  â  mesma  Comissão  gas  pelo  Parlamento, 
de  Direitos  Humanos  da  Cá-  -O  caso  está  encerrada  Foi 

mara.  em  1997,  pelo  militar  um  gesto  de  humildade  das 
José  Firmino  Alves.  A  Presi-  Forças  Armadas  -  afirmou 
dência  da  República,  o  Minis-  Greenhalgh: 


“O  Exéráto  lamenta  a 
morte  do  jornalista 
Wladimir  Herzog.  (...)  A 
forma  pela  qual  esse 
assunto  foi  abordado  não 
foi  apropriada,  e  que 
somente  a  ausência  de 
uma  discussão  interna 
mais  profunda  sobre  o 
tema  pôde  fazer  com  que 
uma  nota  do  Centro  de 
Comunicação  Social  não 
condizente  com  o 
momento  histórico  atual 
fosse  publicada”. 

Francisco  Roberto  ue 
Albuquerque 

COMANDANTF.no  EXÉRCITO 


“(...)  O  movimento  de 
1964,  fruto  de  clamor 
popular,  criou  condições 
para  a  consimção  de  um 
novo  Brasil,  em  ambiente 
de  paz  e  segurança  (...) 
Quanto  às  mortes  que 
teriam  ocorrido  durante 
as  operações,  o  Ministério 
da  Defesa  enfatiza  que 
não  há  documentos 
históricos  que  as 
comprovem.  (...)  0 
Exército  considera  ação 
pequerta  reavivar 
revanchlsmos" 

Nota  oficial  no  Exército, 

DIVULGADA  TERÇA-FEIRA 


AS  FOTOS  de  Wladimir  Herzog.  pouco  antes  de  morrer,  haviam  sido  entregues,  em  1997,  ã 
Comissão  de  Direitos  Humanos  da  Câmara,  ao  Ministério  da  Justiça  e  à  Universidade  de  Brasília 
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Ameaças  de  morte 

BRASll .IA  -  Responsável  que  não  iria  comentar  as  afir- 
pelo  envio  em  1 997  à  Câmara  mações  de  Firmino. 
das  três  fotos  que  mostra-  0  oficial  que  contou  a  su- 
riam  o  jornalista  Vladimir  posta  trama  pediu  para  que 
Herzog  horas  antes  de  sua  ele  se  afastasse.  Quando  rece- 
morte,  o  ex-cabo  José  Alves  beu  os  documentos,  Firmino 
Firmino  comou  ontem  que  avaliou  que  tinha  algo  para  se 
vem  recebendo  ameaças  de  proteger.  Segundo  ele,  um  ca- 
morteequese considera  “vi-  lio  não  tinha  acesso  a  papéis 
lima”  de  uma  lavagem  cere-  como  aqueles, 
bral  que  leria  sido  feita  por  -  Havia  ordens  de  busca, 
superiores  no  Exército.  pedidos  de  busca,  fotos,  rela- 

-  A  filosofia  deles  e  que  es-  túrios  de  inteligência  —  afir- 
tá vamos  fazendo  twn  benefí-  mou  Firmino,  que  contou  sua 
cio  pata  o  Brasil,  um  bem  para  liisi  oria  ao  jornal  Correio  Bra- 
a  nação.  Se  mandam  praticar  zifíense  nu  edição  de  ontem, 
um  ato  irregular,  e  porque  no  Uma  das  ordens  recebidas 
fim  isso  seria  bom  para  o  pais.  por  Firmino,  sempre  segundo 
Foi  uma  lavagem  cerebral.  ele,  foi  matar  o  ex-tenente 

Segundo  Firminp,  as  fotos  Benjamim  Soares  de  Soares, 
de  Herzog  faziam  parte  de  um  Depois  de  ter  trabalhado  no 
conjunto  de  quatro  caixas  de  setor  de  inteligência,  Soares 
documentos  de  inteligência  costumava  fotografar  arapon- 
do  Exército  que  recebeu  em  gas  que  conhecia,  um  tarefa 
sua  casa.  Dias  antes,  ele  rece-  que  enfurecia  os  comandan- 
beu  por  um  oficial  superior  u  tes.  O  ex-cabo  diz  ter  sabotado 
notícia  tle  que  o  Comando  de  o  carro  de  Soares,  que  saiu  vi- 
Inteligéncia  do  Exército  dis-  vo  do  acidente  e  ainda  sobre- 
cutia  sua  morte.  Portador  de  viveu  a  pelo  menos  mais  um 
Kãnseniase,  Firmino  ameaça-  atentado, 
va  processar  o  Exército.  -  O  tenente  é  ligado  à  Anis- 

O  nome  do  oficial,  que  uin-  tia  Internacional,  muito  res- 
da  está  na  ativa,  nao  é  revela-  peitado.  Mas  o  comando  do 
do  por  Firmino  pura  preserva-  Exército  odeia  ele  até  hoje. 

lo.  O  Centro  de  Comunicação _ 

Social  <lo  Exérciio  informou  Rilhupivss 


0  Caso  Herzog 

A  MORTE  com  um  cinto  do  macacão  de 

Na  noite  de  24  de  outubro  de  presidiário.  Em  1978,  a  Justiça 

1975,  agentes  dos  serviços  de  responsabilizou  a  União  |iela 

inteligência  convocaram  o  morte  do  jornalista.  Em  1996. 

jomalist  a  Vladimir  Herzog  a  Comissão  dos  Desapareckk is 

para  prestar  depoimento  sobre  Políticos  concluiu  que  Herzog 
sua  ligaçãocom  o  PCB.  Ele  foi.  foi  assassinado  no  DOI-Codi. 

na  manhã  do  dia  seguinte,  ao 
quartel  onde  funcionava  o  FOTOGRAFIAS 
DOl-Codi.  Seu  depoimento  foi  No  último  fim  de  semana, 

uma  sessão  de  tortura.  Herzog  foram  divulgadas  três  fotos  do 
morreu  nesse  mesmo  dia.  jornalisi a.  As  imagens 

mostram  ele  nu  em  uma  cela 

A  VERÃO  OFICIAL  sob  custódia  do  Exército.  0 

Os  serviços  de  inteligência  material  esteve  guardadi  i  por 

divulgaram  a  versão  (le  que  sete  unos  na  Comissão  de 

Herzog  se  enforcou  na  cela  1  Jiieitos  I  lumanos  da  Câmara 

OAB  repudia  nota 

BRASÍLIA  -  O  presiden-  país,  patrocinando  impune- 
te  da  Ordem  dos  Advogados  mente  gravíssimas  viola¬ 
do  Brasil,  Roberto  Busatu,  çõe:.  dos  direitos  h u ma- 
divulgou  declaração  oficial  nos", 
da  instituição,  em  que  "re-  -  Entende  a  OAB  -  afir- 
podia  veementemente”  a  ma  Busaío  -  que  a  divulga- 
nota  do  Cent  ro  de  Conuini-  çào  dessas  imagens  nãosig- 
caçao  Social  do  Exército,  n i fica  reabrir  feridas,  nem 
A  propósito  da  publicação  tem  propósito  revanchista, 
de  fotos  dramáticas  ehumi-  mas  sim  ode  manter  viva  na 
lhantes  dq  jornalista  Vlad-  consciência  coletiva  a  ne- 
mir  Herzog  no  Doi-Codi,-  cessidade  de  fortalecer  a 
diz  a  declaração  a  nota  democracia,  para  que  fatos 
“faz  a  apologia  do  regime  como  esse  não  possam  ja¬ 
de  exceção  que  vigorou  no  mais  se  repetir. 


Protestos  de  todos  os  lados 

BRASÍLIA  -  A  retratação  do  -  Falar  em  movimento  sub- 
Exérdto  em  relação  à  sua  mani-  versivo  no  quadro  deum  regime 

festução  inicial  chegou  no  final  que  se  instaurou  pela  força  das 
de  um  dia  em  que  crit icas  con-  armas,  rasgando  a  Constituição 
tra  a  inst  i  luiçào  surgiram  de  to-  ao  derrubar  um  presidente  elei- 
dos  os  lados.  Ministros,  deputa-  to  legitimamente  pelo  povo,  é, 
dos,  senadores e entidades  fala-  antes  de  desrespeito  ao  bom 
ram  em  recaída  autoritária  e  senso,  um  escárnio -diz o  texto, 
classificaram  a  nota  de  domin-  assinado  pelo  presidente  da  le¬ 
go  como  “infeliz",  “lamenta-  genda,  Roberto  Freire  (PE), 
vel”,  “leviana”,  “um  escárnio”,  Na  Câmara,  a  única  voz.  que 
entre  outras  manifestações.  se  levantou  em  defesa  do  Exér- 
Dois  ministros  falaram  de  cito  foi  a  do  deputado  Ricardo 
forma  mais  direta.  Tarso  Genro  Izar  ( PTB-SP): 

( Educação)  afirmou  que  a  nota  -  Não  dá  para  entender  por 
de  domingo  “nãoé  produtiva”  e  que  o  Correio  Braziliense  faz 
que  seu  texto  “contradiz  a  atual  uma  reportagem  29  anos  depois 
relação  de  respeito  démocrát  i-  da  Anistia,  depois  que  tudo  aca- 
co  que  existe  entre  as  Forças  bou.  (...)  Acho  que  o  Exército 
Armadas  e  a  sociedade  civil”.  não  poderia  ficar  parado  depois 
-  Lamentável.  Acredito  que  de  uma  reportagem  dessa.  Ti¬ 
ti  Brasil  teve  períodos  dcgigan-  nlia  de  fazer  uma  nota,  sim,  efoi 
tescos  sofrimentos  naquela  feita  essa  nota.  Agora, como  foi 
oportunidade  toda  -  endossou  feita,  isso  é  outra  coisa. 

Waldir  Pires  (CGU).  Em  nota,  a  Federação  Nado- 

0  presidente  da  C âmara,  nal  dos  Jornalistas  cobrou  in- 
João  Paulo  Cunha,  afirmou  que  vcstigação  sobre  a  morte  ou  de- 
a  manifestação  representa  um  saparecímento  de  16  jomulls- 
tempo  que  não  existe  mais.  tas  durante  n  regime  militai': 

-A  nota  toi  muito  infeliz,  e  re-  - F.  no  mínimo  leviana  a  posi- 

porta  a  um  tempo  que  não  exis-  çào  do  Exército  ao  afirmar  que 
te  mais.  Na  minha  impressão,  não  há  documentos  históricos 
não  leni  correspondência  no  co-  comprovando  as  torturas,  mor- 
mando  do  Exército -afirmou.  tese  desaparecimentos. 

O  PPS  divulgou  nota  em  que - - 

fala  em  “escárnio".  Follwpmss 


Governo 


consegue 

destrancar 

pauta 

SÉRGIO  PARDELLAS 

BRASÍLIA  -  O  rolo  com¬ 
pressor  govemista  se  impôs 
sobre  a  tentativa  de  obstru¬ 
ção  da  pauta  no  Congresso 
pelo  PSDB  e  PFL.  A  Câmara 
começou  a  votar  ontem,  em 
regime  de  urgência,  as  19 
medidas  provisóriaseosdois 
projetos  de  lei  que  tranca¬ 
vam  os  trabalhos.  Até  as 
20hl5,  a  Casa  já  havia  rejei¬ 
tado  a  MP  192,  que  tratava 
da  aquisição  de  terras  para 
fins  de  reforma  agrária,  e 
aprovado  a  MP  193,  autori¬ 
zando  o  repasse  de  R$  900 
milhões  da  União  aos  Esta¬ 
dos,  Distrito  Federal  e  muni¬ 
cípios  para  fomentar  as  ex¬ 
portações  do  país. 

Do  total  de  recursos,  a 
União  entregará  aos  Estados 
75%.  Os  outros  25%  serão  re¬ 
passados  aos  municípios.  Os 
maiores  coeficientes  ficam 
com  o  Pará  (13,89%),  Mato 
Grosso  (9,39%)  e  Espírito 
Santo  (9,27%).  Os  valores  de 
janeiro  a  junho  (mês  de  pu¬ 
blicação  da  MP)  serão  pagos 
de  uma  vez.  A  matéria  foi  en¬ 
viada  ao  Senado. 

O  alto  quorum  em  plená¬ 
rio,  que  registrava  a  presen¬ 
ça  de  377  parlamentares  no 
início  da  noite,  foi  possível 
graças  a  um  almoço  de  re¬ 
conciliação  entre  o  presiden¬ 
te  da  Cá- 
Almoço  de  mara,  João 

reconciliação  Pau|°  c“- 
com  líderes 
tomou  nistro  da 


com  líderes 

tornou 

quorum  Coordena- 

-  ,  çao  Pouti- 

possivel  ca,  A 1  d  o 

Rebelo,  e 
os  líderes  dos  partidos  da  ba¬ 
se  govemista. 

Em  cerca  de  duas  horas 
de  conversa,  depois  de  des¬ 
fiarem  um  rosário  de  recla¬ 
mações,  os  líderes  recebe¬ 
ram  a  promessa  de  liberação 
de  emendas  parlamentares 
após  o  segundo  turno  das 
eleições. 

-  As  arestas  vão  sendo 
aparadas  com  o  tempo,  como 
um  casal  que  briga  e  vai  se 
reconciliando  aos  poucos. 
Muita  conversa  e  afagos. 
Mas  o  pontapé  inicial  foi  da¬ 
do  para  o  inicio  das  votações 
-  disse  o  vice-líder  do  gover¬ 
no  na  Câmara,  deputado  Be¬ 
to  Albuquerque  (PSB-RS), 
após  o  encontro, 

O  acordo  para  o  início  das 
votações  também  previu  a 
rejeição  da  MP  192,  (pie  en¬ 
contrava  resistência  nas  ban¬ 
cadas  ruralistas  de  PMDB  e 
PTB.  A  retirada  do  texto  con¬ 
siderado  polêmico  abriu  ca¬ 
minho  para  as  votações. 
Mesmo  assim,  até  o  fim  da 
tarde,  o  quorum  era  baixo: 
cerca  de  300  parlamentares 
em  plenário.  João  Paulo  Cu¬ 
nha  ainda  tentou  costurar 
um  entendimento  com  a 
oposição  que,  irredutível,  jo¬ 
gava  a  responsabilidade  de 
destrancar  a  pauta  para  o  go¬ 
verno,  apostando  que  a  insa¬ 
tisfação  da  base  inviabiliza¬ 
ria  a  apreciação  das  MPs. 

Pouco  depois  das 19h. 
quando  o  governo  submeteu 
à  votação  o  requerimento  de 
retirada  de  pauta  das  medi¬ 
das  provisórias,  rejeitado 
com  252  votos,  o  quorum  pa¬ 
ra  o  restante  da  votação  já 
estava  garantido. 

-  Vamos  para  a  votação. 
Cada  partido  é  responsável 
pela  sua  açáo-desafiou  João 
Paulo. 

Agora,  a  intenção  do  go¬ 
verno  é  aprovar,  depois  do 
segundo  turno  das  eleições, 
projetos  considerados  rele¬ 
vantes  à  economia  do  país, 
como  a  Lei  de  Falências,  a 
Parceria  Público-Privada  e  a 
definição  das  novas  regras 
para  agências  reguladoras. 
Ontem,  João  Paulo  anunciou 
a  realização  de  sessão  deli¬ 
berativa  até  sexta-feira. 


Beeisa  Ribeiro 


de  debates  como  o  travado  entre 
Aloizio  Mercadante  (PT-SP)  e 
Tasso  Jereissati  (PSDB-CE),  o 
petista  defendendo  as  PPPs  co¬ 
mo  salvação  da  infra-estrutura 
em  frangalhos  e  o  tucano  reba¬ 
tendo  que  o  que  falta  é  o  gover¬ 
no  saber  gastar,  já  que  até  agora 
só  usou  1 7%  do  Orçamento. 

Ainda  houve  sessão  plenária  e 
discurso.  O  senador  médico  Papa- 
leo  Paes  (PMDB-AP)  falou  da  tri¬ 


buna ,  para  muito  poucos  ouvin¬ 
tes,  que  40%  dos  adultos  no  Bra¬ 
sil  estão  infectados  pelo  vírus 
HPV,  que  provoca  90%  dos  casos 
de  câncer  uterino,  mas  tem  atra. 
Em  seguida,  substitutivo  da  se¬ 
nadora  Lúcia  Vânia  ( PSDB-GO ) 
a  projeto  do  deputado  Barbosa 
Neto  (PSB-GO)  foi  aprovado  -  as 
roupas  íntimas  terão  que  conter 
nas  etiquetas  alertas  sobre  a  im¬ 
portância  do  exame  preventivo 


do  câncer  demama  -  nos  sutiãs-, 
de  útero  -  nas  calcinhas  -ede 
próstata  -  nas  cuecas. 

Seria  mais  produtivo  que  o 
Congresso  estivesse  discutindo, 
também,  temas  de  maior  rele- 
vância  conjuntural,  como  a  lei  de 
falênàas  ou  o  fim  das  famigera¬ 
das  reformas  Dibutária  e  da  Pre- 
vidência.  Mas  tudo  é  melhor  do 
que  não  se  discutir  nem  se  votar 
coisa  alguma. 


Merecia  o  espoucar 
de  champanhe. 
Ontem,  depois  de 
seis  meses,  conse¬ 
guiu-se  uma  audiência  pública 
sobre  Parcerias  Público-Priva¬ 
das  na  Comissão  de  Assuntos 
Econômicos  do  Senado  que 
também  -  ufa!  -  realizou  a  sa¬ 
batina  de  aprovação  do  diretor 
de  Política  Monetária  do  Banco 
Central.  O  país  estava  saudoso 


Cofre  cheio  e  fechado 

Apesar  do  alarde  do  Mi¬ 
nistério  dos  Transportes  so¬ 
bre  aumento  de  R$  2,7  bi¬ 
lhões  deste  ano  para  R$  6  bi¬ 
lhões  ano  que  vem  em  seu  or¬ 
çamento  -  o  suficiente  para 
restaurar  60%  de  malha  ro¬ 
doviária  federal  -,  levanta¬ 
mento  do  PSDB  no  Siafi  indi¬ 
ca  que  o  governo  liberou  só 
6%  do  orçamento  de  2004 
para  as  obras.  Valor  corres¬ 
pondente  a  R$  160  milhões, 
informa  o  senador  Eduardo 
Azeredo  (PSDB-MG). 

Xô  MPs  com  atitude 

O  senador  Paulo  Paim 
(PT-RS)  apresentou  emenda 
constitucional  estabelecen¬ 
do  que,  se  uma  MP  enviada 
ao  Congresso  abordar  o  mes¬ 
mo  tema  de  projeto  de  lei  em 
tramitação,  este  prevalece¬ 
rá.  Acha  que  o  Congresso 
também  tem  culpa: 

-  MP  sem  urgência  e  rele¬ 
vância  deve  simplesmente 
ser  devolvida  ao  Executivo. 


Xô  MPs  com  método 

Jurista  e  deputado,  Boni¬ 
fácio  de  Andrada  (PSDB- 
MG)  indica  meios  para  MPs 
não  comprometerem  o  fun¬ 
cionamento  do  Congresso: 

-  Através  de  emenda 
constitucional,  alterando 
sua  sistemática  e  exigên¬ 
cias;  por  alteração  do  regi¬ 
mento  das  Casas  do  Con¬ 
gresso,  de  modo  a  facilitar 
sua  tramitação;  ou  através 
de  acordos  políticos. 

Digo  que  fico 

Se  vencer  e  assim  o  dese¬ 
jar,  José  Serra  pode  conti¬ 
nuar  como  presidente  do 
PSDB.  Se  abrir  mão,  o  vice, 
senador  Eduardo  Azeredo 
(MG),  assume  até  o  fim  do 
mandato,  em  dezembro  do 
ano  que  vem,  ou  tem  que  ha¬ 
ver  outra  eleição  para  preen¬ 
cher  o  cargo  -  o  estatuto  é 
omisso  em  relação  à  hipóte¬ 
se  que  pode  se  concretizar,  a 
de  o  presidente  ser  eleito  pa¬ 
ra  uma  função  executiva. 

Triste  coincidência 

O  senador  Sérgio  Cabral 
(PMDB-RJ)  lamentou  que 
poucos  políticos  tenham  pro- 
testado  contra  a  nota  do 
Exército  em  relação  às  fotos 
de  Wladimir  Herzog. 

-  Bem  no  dia  do  lança¬ 
mento  do  livro  sobre  Paulo 
Brossard,  que  combateu  a  di¬ 
tadura  com  coragem. 


Muito  ruim  ou  normal,  normal? 


Aranhas  e  borboletas 

A  CPI  da  Biopirataria  da 
Câmara  vota  hoje  requeri¬ 
mento  do  relator  Sarney  Fi¬ 
lho  (PV-MA)  pedindo  convo¬ 
cação  do  alemão  Carsten  Ro- 
loff,  acusado  de  roubar  ara¬ 
nhas  para  pesquisas,  e  do 
brasileiro  Guilherme  Perei¬ 
ra  de  Almeida  Neto,  suspeito 
de  manter  estrutura  ilegal 
de  apoio  a  estrangeiros  inte¬ 
ressados  em  coletar  insetos. 
Roloff  foi  preso  com  500  ovos 
de  aranha,  mas  solto  horas 
depois  já  que  a  legislação 
brasileira  não  prevê  o  crime 
de  biopirataria.  Almeida  foi 
detido  em  setembro,  por  co¬ 
laborar  com  o  japonês  Mo- 
toaki  Koyana,  que  ia  enviar 
ao  exterior  700  borboletas. 


Soaria  estranho  você  ^  /,  (  assun 

receber  em  sua  casa  ^  L  i  imped 

convidados  abonados  Wx  i  legaln 

que  não  chegam  a  ser  ATjr  presid 

seus  amigos  do  peito  e,  '  >,  Repút 

logo  após  exibir  goteiras  a  jfl  H  'jH  ,í  ?7  (  de  su; 

e  rachaduras,  pedir  a  tSJ  íb  ,  '  presic 

eles  dinheiro  para  as  iwmaMtoni  Eduar 

obras?  E  se  vocè  tivesse  g|g£)  MSpifiípffiilii  ÍP’ÍÍ  W  Gou« 
um  cargo  público,  ou  MBl  BHBB  partic 

pior,  fosse  o  presidente  Na  montagem,  Gouvêa  Vieira  e  o  Alvorada  jantar 
da  República?  Pois  foi  pedldi 

mesmo  assim  que  aconteceu.  Alvorada,  por  meio  da  Abdib,  a  agradecimento 

Ontem  Lula  jantou  com  poderosa  associação  das  problema  algurr 

empresários  de  grandes  indústrias  de  base.  -Osempres 

grupos  como  Pão  de  Açúcar,  A  presidente  da  Comissão  ajudando  a  rest 
Gerdau  e  Odebrecht  para  de  Ética  da  Presidência  da  património  públ 

agradecer  os  R$  16  milhões  República,  professora  M  aria  governo.  É  do  pi 

que,  após  seu  pedido,  eles  Victoria  Benevides,  apesar  de  um  bem  tombai 

doaram  para  obras  do  “ter  coceira  para  falar  do  Absolutamente 

Memória 


■  Faria  91  anos  ontem  Vini-  ■  Há  25  anos,  nesta  data,  mi- 
cius  de  Moraes.  O  poctinha  lhares  de  pessoas  recebe- 
lançou  seu  primeiro  livro  em  ram  o  líder  comunista  Luís 
1 932.  Dez  anos  depois,  in-  Carlos  Prestes,  que  voltava 
gressou  no  Itamaraty.  Traba-  de  seu  segundo  exílio,  de  oi- 
lhou  em  jornais  e  revistas  e,  tb  anos.  No  ano  seguinte, 
nos  anos  60,  tornou-se  com-  Prestes  publicaria  a  Carta 
positor,  tendo  em  Gamta  de  aos  Comunistas,  acusando  o 
Ipanema  uma  de  suas  obras  PCB  de  “direitista".  Perdeu 
mais  conhecidas.  Morreu  em  o  cargo  de  socrelürio-gcral  e 
1980,  de  edema  pulmonar.  se  afastou  do  partido. 


■  Faz  88  anos  hoje  a  Avenida  ■  Amanhã  faz  66  anos  a  có- 
Niemeyer,  projeto  do  enge-  pia  xerox,  invenção  de  advo- 
nheiro  Paulo  de  Frontin,  fi-  gado  dos  EUA  que  só  foi  ven- 
nancíado  pelo  comendador  dida  nove  anos  depois  para 
Conrado  Jacob  Niemeyer  e  urna  companliia  familiar. 
Charles  Armstrong,  diretor  ■  E  faz61  anosasempre  bela 
do  colégio  Anglo-America-  Catherine  Deneuve.  A  fran- 
no.  A  avenida  foi  alargada  ai-  cesa  estreou  em  1959  e  al¬ 
guns  anos  depois,  para  facili-  cançou  a  fama  com  Os  guur- 
tar  a  circulação  da  comitiva  da<huvas do  amor,  vencedor 
do  rei  Alberto,  da  Bélgica.  em  Cannes,  em  1964. 


informejb@jb.com.br 


Com  José  Fonseca  Filho  e  Luciana  Rangel 


Juíza  fiscalizará  programa 


TRE  acompanhará 
cadastramento  do 
‘Morar  Feliz’ 

Marco  António  M  artins 

A  juíza  Maria  Tereza  Gus¬ 
mão,  responsável  pela  fiscali¬ 
zação  eleitoral  em  Campos, 
no  Norte  Fluminense,  deter¬ 
minou  que  fiscais  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral  acompa¬ 
nhem  o  cadastramento  do 
programa  Morar  Feliz,  do  go¬ 
verno  do  Estado.  O  projeto, 
que  prevêcasas  a  R$  1,  iniciou 
o  cadastramento  de  famílias 


na  cidade  a  13  dias  da  eleição 
para  prefeito. 

-Vamos  verificar  se  há  pro¬ 
paganda  do  governo  no  catias- 
tramento  -  afirmou  a  juíza 
Maria  Gusmão. 

Ern  Duque  de  Caxias,  a  go¬ 
vernadora  Rosinhu  Matheus 
negou  que  pretendesse  bene¬ 
ficiar  seu  candidato,  Geraldo 
Pudim  (PMDB). 

-Estou  trabalhando.  Temos 
projetos  em  outros  pontos  do 
Estado  e  não  apenas  em  Cam¬ 
pos -defendeu-se  Rosinha. 

A  9"  Câmara  Cível  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  adiou  a  deci¬ 
são  sobre  o  afastamento  do 


prefeito  Arnaldo  Viana,  que 
apoia  o  rival  de  Pudim,  o  can- 
didato  Carlos  Campista 
(PDT).  O  desembargador  Re¬ 
nato  Simoni  decide  agora  se 
aceita  a  exceção  de  suspeição 
pedida  pelos  advogados  de 
Viana.  Caso  não  aceite,  o  jul¬ 
gamento  acontecerá  em  cerca 
de  20  dias.  Ou  seja,  após  a  rea¬ 
lização  do  segundo  turno  das 
eleições,  no  dia  31. 

A  campanha  em  Campos 
vem  sendo  marcada  por  de¬ 
núncias,  brigas  judiciais  e 
violência.  Antes  do  primeiro 
turno,  oito  pessoas  foram  ba¬ 
leadas  em  comícios. 


v-JOl 

Tribunal  reforçará 


vigilância 

Preocupados  com  a  segu¬ 
rança  no  segundo  turno  cias 
eleições  municipais,  juízes  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral 
(TRE)  começaram  a  planejar 
o  planejamento  para  o  poli¬ 
ciamento  nas  cinco  cidades 
do  Rio  em  que  haverá  votação 
no  dia  31.  O  juiz  responsável 
pela  fiscalização  da  propa¬ 
ganda  no  Estado,  Antonio 
Boente,  se  reuniu  ontem  com 
comandantes  da  PM  para  de¬ 
finir  a  vigilância.  A  preocupa¬ 
ção  está  na  realização  de  bo- 
ca-de-urna. 


na  eleição 

Os  juízes  pediram  ao  co-' 
mandante  da  Polícia  Militar, 
coronel  Iludson  Aguiar4 
maior  vigilância  nesses  muni¬ 
cípios  devido  ao  grau  de  re- 
vanchismo  e  acusações  qúq' 
tomaram  conta  das  campa¬ 
nhas  em  Campos,  Duque  de 
Caxias,  Nova  Iguaçu  e  Sâq 
João  de  Meriti.  Niterói  tam¬ 
bém  terá  reforço  de  policiais 
que  virão  de  São  Gonçalo  e  dq 
Maricá,  municípios  em  que^ 
não  ocorrerá  nova  votação.  0 
juiz  Boente  descartou  a  utili¬ 
zação  do  Exército.  (MA.M.) 


"I 


Conselho  vai  combater  corrupção 


E  M  [CO  N  D I Ç  O  E  SfS  U  R  E  RÍES  R  E  C I  AS*' 


Mjn  tua»  3  últimas  faturas  1 
)ãga»,  cuíillu  um  Pacote  1 
iitt  Páo  Mlnuiuí  coinpaUvet 
«i  oa  acua  (jastos  c  ganhe 
descontos  que  podem  J 


ha  compra  de  um 
aparelho.  V 


SfioPoulo- Agência  Estado 


Além  da  tecnologia  do  futuro,  liderança  e  a  maior  cobertura, 
você  ainda  compra  seu  Vivo  Pós 


Seja  Vivo 


Cliente  da 
conconèrtda: 


inctque  passar  de 
i  QlenU  Vivo  r.MgS 

panhiciue 
outoí  vniUgnu 
exclusiva».  W 


VIVO 


VIVO 


PROMOTORES  examinam  20  quilos  de  documentos  vindos  da  Suiça 


Cliento  da  ccmcQrrèneia,  traga  suas  3  últimas  faturas  pagas 


escolha  um  pacote  Vivo  Pés  Minuto; 
M BSt  mr?  (íl 


"  «» «*  W  M.  Pi 

ni3M  Dam  QoeoU»  a  uirt  r  do  Vivo  PA«  iftn  . . . . u  "  "  ST“ .  0  ,,vu  l"J 


mSdio  mintal  mloano  d«R]12S 


Objetivo  do  governo  federal  é  encontrar  fórmulas  eficazes  para  evitar  má  utilização  do  dinheiro  público 


RbMOALDO  DE  SOUZA 

♦ 

I 

1  BRASÍLIA  -  0  presidente 
Liiiz  Inácio  Lula  da  Silva  insta¬ 
lou  ontem  o  Conselho  de  Trans¬ 
parência  e  Combate  à  Corrup¬ 
ção,  destinado  a  apontar  medi¬ 
das  e  estratégias  de  combate  à 
má  utilização  de  recursos  públi¬ 
cos.  Composto  por  20  represen¬ 
tantes  do  governo  e  da  socieda¬ 
de,  como  a  Ordem  dos  Advoga¬ 
das  do  Brasil  (OAB),  a  Confe¬ 
rência  Nacional  dos  Bispos  do 
Brasil  (CNBB)  e  a  ONG  Trans¬ 
parência  Brasil,  o  conselho  nas- 
cê  no  momento  em  que  se  mul¬ 


tiplicam  denúncias  de  corrup¬ 
ção  e  de  má  administração  no 
programa  Bolsa-Famflia,  a  prin¬ 
cipal  prioridade  social  do  go¬ 
verno  federal. 

Segundo  denúncias,  famí¬ 
lias  fora  dos  padrões  requeridos 
estão  recebendo  benefícios  do 
programa  regularmente,  en¬ 
quanto  outras,  muito  pobres, 
não  conseguem  se  cadastrar  ou, 
quando  conseguem,  não  rece¬ 
bem  o  dinheiro. 

Em  setembro  o  ministro  do 
Desenvolvimento  Social,  Pa- 
trus  Ananias,  admitiu  que  o 
programa  não  vinha  exigindo  a 


frequência  escolar  de  crianças 
beneficiadas  nem  fiscalizando 
o  cartão  de  vacina.  Foi  desauto¬ 
rizado  pelo  presidente  Lula. 
Depois,  perdeu  o  controle  das 
ações  do  programa,  quando  o 
chefe  da  Casa  Civil,  José  Dir- 
ceu,  passou  a  supervisionar  o 
Bolsa-Família. 

Patrus  Ananias  assegurou 
que  o  governo  vai  fazer  “tudo  o 
que  estiver  ao  alcance  da  lei” 
para  que  as  famílias  beneficia¬ 
das  indevidamente  sejam  puni¬ 
das.  Ele  prometeu  que  vai  reali¬ 
zar  parcerias  com  o  Ministério 
Público,  a  Polícia  Federal  e  os 


ministérios  públicos  estaduais 
para  que  ajudem  o  governo  a 
fiscalizar  a  implementação  do 
Bolsa-Família.  Entretanto,  re¬ 
conheceu  que  o  Ministério  do 
Desenvolvimento  Social  não 
tem  poder  para  aplicar  a  lei. 

-  É  por  isso  que  faremos  es¬ 
sas  parcerias,  para  que  o  Minis¬ 
tério  Público  tome  as  medidas 
legais  contra  prefeitos  e  contra 
pessoas  e  famílias  que  não  este¬ 
jam  cumprindo  as  determina¬ 
ções  da  lei -adiantou. 

O  ministro  do  Controle  e  da 
Transparência,  Waldir  Pires,  re¬ 
conheceu  o  limite  da  atuação  e 


dos  poderes  da  Controladoria- 
Geral  da  União  que,  embora  fis¬ 
calize  e  constate  irregularida¬ 
des,  “não  tem  poder  nem  de  j  ul- 
gar  nem  de  prender”  pessoas  e 
autoridades  envolvidas  nas  de¬ 
núncias  de  irregularidades  e 
mau  uso  do  dinheiro  público. 

-  Queremos  que  em  cada  lu¬ 
gar  a  sociedade  se  organize  pa¬ 
ra  impedir  a  negligência,  a  dis¬ 
plicência  e  a  complacência  com 
os  que  desviam  recursos  públi¬ 
cos- disse. 

Justificando  a  criação  do 
Conselho  de  Transparência  e 
Combate  à  Corrupção,  o  minis¬ 


tro  disse  que  o  governo  sozinho 
não  pode  fazer  tudo,  no  campo 
da  fiscalização  ou  da  aplicação 
da  lei,  e  apelou  para  que  a  socie¬ 
dade  ajude  o  governo  na  tarefa 
de  fiscalização. 

No  discurso  de  instalação  do 
conselho,  Waldir  Pires  defen¬ 
deu  a  reeleição  do  presidente 
Lula  para  que  o  país  tenha  uma 
“sociedade  mais  justa"  e  “livre 
daqueles  que  se  apropriam  dos 
bens  públicos”.  E  arrematou, 
dirigindo-se  a  Lula. 

-  Espero  que  a  sabedoria  do 
povo  tome  o  seu  governo  o  mais 
prolongado  possível. 


MP  quer  que  Maluf 
pague  R$  5  bilhões 


Justiça  aceita  denúncia  de  evasão 


•  SÃO  PAULO  -  Promotores 
estaduais  de  São  Paulo  ingres¬ 
saram  ontem  com  ação  civil 
pôr  improbidade  administra¬ 
tiva  contra  Paulo  Maluf.  No 
mesmo  dia,  a  Justiça  Federal 
aceitou  denúncia  do  Ministé¬ 
rio  Público  e  abriu  processo 
para  investigar  o  ex-prefeilo 
por  evasão  de  divisas. 

Na  ação  estadual,  os  pro¬ 
motores  pedem  que  Maluf  se¬ 
ja  condenado  a  pagar  cerca  de 
RS  5  bilhões  ã  Prefeitura  de 


-  Maluf  exigiu  propina  d; 
empreiteiras  e  elas  contrat 
ram  pequenas  e  médias  et 
presas  que  emitiam  notas  fi 
cais  e  faturas  falsas.  Vamos  i 
vestigar  o  caminho  exato  de 
se  dinheiro  e  se  existem  ma 
contas  no  exterior  -  afirme 
Silvio  Marques. 

Silvio  Marques  disse  ter  I 
catlo  surpreso  com  o  valor, 
que  as  investigações  inicia 
apontavam  a  movimentaçs 
de  U$  200  milhões,  e  classil 
cou  de  “absurda”  a  acusuçi 


São  Paulo  e  que  a  Justiça  con-  cou  de  “absurda”  a  acusai 
ceda  liminar  para  bloquear  de  Maluf  cie  que  os  prome 
s^us  bens.  A  quantia  refere-se  res  estão  a  serviço  de  Serra 
a|US$  440  milhões  que  Maluf  A  Justiça  Federal  tamb 
manteria  ou  manteve  nos  pa-  aceitou  denúncia  contra  J 
rhísos  fiscais  Luxemburgo,  luf  por  crime  contra  o sistei 
Súíça  e  Jèrsey,  além  de  multa  financeiro  nacional.  A  dem 
de  três  vezes  o  valor  do  dano  cia  foi  recebida  ontem  pc 
al)s  cofres  públicos.  juíza  da  2"  Vara  Criminal  I 

j  Maluf  nega  possuir  contas  deral,  Silvia  Maria  Rocha, 
tio  exterior.  Sobre  a  ação  por  Segundo  o  procurador 
improbidade  administrativa.  República  Pedro  Barbosa  í 
uíirmou  por  meio  de  .  to,  Maluf  teria  env 

sita  assessoria  que  "fi-  Ex-prefeito  do  ilegalmente 
ivalmente  terá  nporut-  exigiu  nheiro  para  o  ex 

ifidade  de  se  defender  .  ríor.  O  valor  seri 

de  crimes  que  nunca  PruP'''d  por  mesino  apontado 
mmeteu”.  Eie  tam-  obras",  los  promotores,  l 

tíém  acusou  os  pronto-  afjrma  440  milhões, 

ibres,  em  nota,  de  ten-  O  procurador  di 

lárem  beneficiar  José  P'OmotOI  que  ,)0(jL.ra  ajntJa 

Serra  (PSDB),  que  dir  a  prisão  de  Ma: 

concorre  à  prefeitura,  A  pena  pelo  crime  de  eva! 

i  As  investigações  contra  o  de  divisasé  de  2  a  G  anos  de 
qx-prefeito começaram  em  ju-  cltisâo.  ü  interrogatório 
nho  de  2001,  quando  a  Pronto-  Maluf  está  marcado  para  i 
toria  teria  descoberto  indícios  zembro. 
da  existência  de  pelo  menos  Maluf  foi  indiciado  no  ii 
USS  200  milhões  em  contas  mo  dia  12  por  evasão  de  dí 
bancárias  de  Maluf  e  parentes  sas  e  outros  quatro  crimes: 
em  Jersey.  Além  do  ex-prefei-  vagem  de  dinheiro,  formai 
to, .respondem  à  ação  outras  de  quadrilha,  peculato  (d 
36  pessoas  físicas  e  jurídicas,  vio  de  dinheiro  público)  e 
entre  eles  os  quatro  filhos  de  negação  fiscal. 

Màíuf  e  sua  mulher,  Sylvia.  Barbosa  Neto  só  oferec 

Segundo  Silvio  Manques  e  denúncia  na  última  sexta-l 
Sérgio  lurra,  dois  dos  oi  to  pro-  rn  por  crime  de  evasão  de  d 
motores  que  entraram  com  a  sas  porque  a  acusação  t< 
ação,  Maluf  recebeu  parte  do  prazo  de  prescrição  tnen 
dinheiro  desviado  na  constru-  Ele  afirmou  que,  até  o  final 
ção  da  avenida  Água  Espraia-  mês,  oferecerá  à  Justiça  ui 
da  e  do  túnel  Ayrton  Seniia  en  ■  denúncia  “mais  ampla”, 
quanto  era  prefeito,  Silvio  -  Entendemos  que  hai 
Marques  disse  que  Maluf  re-  possibilidade  de  prescriç 
cebia  de  20%  a  30%  do  valor  por  isso  houve  essa  precipi 

de  cada  ohra.  As  duas  custa-  ção- afirmou. 

ram,  segundo  promotores.  . - 

US$  1,2  bilhão.  Mhapress 


nheiro  para  o  ex 

iaDor  r'or* 0  valor  sèri; 

^  mesmo  apontado  ] 

,  los  promotores,  U 

I  440  milhões, 

t  O  procurador  di: 

que  poderá  ainda  | 
dir  a  prisão  de  Mal 
A  pena  pelo  crime  de  eva* 
cie  divisasé  de  2  a  6  anos  de 
clusáo.  O  interrogatório 
Maluf  está  marcado  para  i 
zembro. 

Maluf  foi  indiciado  no  ó 
mo  dia  12  por  evasão  de  di 
sas  e  outros  quatro  crimes: 
vagem  de  dinheiro,  formai, 
de  quadrilha,  peculato  (d 
vio  de  dinheiro  público)  e 
negação  fiscal. 

Barbosa  Neto  só  oferec 
denuncia  na  última  sexta-f 
rn  por  crime  de  evasão  de  d  i 
sas  porque  a  acusação  u 
prazo  de  prescrição  tnett 
Ele  afirmou  que,  até  o  final 
mês,  oferecerá  à  Justiça  ui 
denúncia  “mais  ampla”. 

-  Entendemos  que  bar 
possibilidade  de  prescriç: 
por  isso  houve  essa  precipi 
ção -afirmou. 

Iblhapivss 


vivo 


Escolha  o  seu  pacote  de  minutos  e  compre  um  destes  aparelhos  com  preços  super  especiais 


Avista  RS  149,00 
no  pacote  Vivo  Pós 
60  minutos 


,  si  vivo  s 

A  vista  RS  199,00  co  1  V,T  «  Uãg» 

no  pacote  Vivo  Pós  -2  1  MfçVt  o 

tZO  minutos  o  1,  tiu--'  ■£ 

V  s 

V  mé 


tZO  minutos 


A  vista  RS  249,00 
no  pacote  Vivo  Pós 
240  minutos 


A  vista  RS  399,00  £3 
no  pacote  Vivo  Pós  -2 
360  minutos  5 


A  vista  RS  799,00 
no  pacote  Vivo  Pás 
600  minutos 


NOVA  IGUAÇU  -  Top  Shopping,  Io  Piso  -  Lj.  116 . 2667-1  860 

CAMPO  GRANDE  West  Shopping,  1"  Piso  -L|.  123 . . 2414-9441  /  24  14-9442 

NORTESHOPPING  -  2"  Piso  -  l|.  401 . . . 2269-5901  /  2595-4523 

TIJUCA  -  Ruo  Condo  do  Bonfim,  469  Lj.  A  a. r.,»,. ob„ . 2570-4070 

IPANEMA  Ruo  Visconde  Pirojó,  111  Lj.  E  m, », r„  E.i  . 2522-0240 

COPACABANA  -  Ruo  Borato  Ribeiro,  774  Lj.  G  . . . . . 2548-4490 

S  ^  co,°*  w  **  »■  «  “ 

dbvaçfto  no  pacoto  do  roktuio*  indicado  o  ft0  ***?•  do  *****  lnd»c*Jo, o  novo»  diontoa,  modianta  compra  da  aoanjího  a  nova 


Aitnn  *,  Cotjortura  ÓtítoTcOMAd.  VwT.7.  p°'WB9p,r*  P«“'»  •  pm»  do  Vt«  Pó,  600  M«uto.  Ap««<ho.  d* K»nlv.n  .orrwv,  nu 
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PAÍS 


MurilloTlnpco 


Júlio  Melto 


Vera  Roesle  e  Rubem  Grilo  com  a  amiga  Mõnica  Barki,  que 
inaugurou  a  mostra  Tapume,  no  Espaço  Cultural  Sérgio  Porto 


Com  Ronaldo  Herdy 


CESAMA-  COMPANHIA  DE 
SANEAMENTO  MUNICIPAL 
Jwz  do  Foiã  •  Mmas  Gomis 
Aviso  de  Licllaçilo  •  Tomndn  do  Preços  n*  39/1M 
Objelo:  Contratação  de  empr  eon  para  prcala- 
çío  de  serviços  espoclnli/ados  cm  otíontalo- 
Ql«  na  unldodo  própria  do  CESAMA  Endorocc 
para  ccriDula  tVou  oMcriçfto  do  E-.frtol  NoatoMtp/ 
Awww^esjima.oomlxouàAv  iJr.nioOrana).  Ifttj 
-  1 0*  andar  -  Cenlrn  •  Julr  üo  Rmb/MG.  Domina- 
mentodoLbUiç£(tso  ContralnsCESAMA 
As  12-OChodo  14;QQhftu  f7:OQtt  Aoompretunquo 
dewterem  od(|wrv  o  odiai  na  CESAMA  tteveróo 
frufl-lo  modiania  o  apnraonlnçAodB  itti  disquoto 


QUEM  RESOLVE 


1 r 


0  BANCO 

\uW  FALE  COM 


08/1  1/2004  As  0:00  horas  Local:  Av  Br  RÒ  EJnuv 
co,  1843/10*  andar  •  Centro  •  Juiz  do  Fern/MG 
AvtJO  dj|XjnrvM  no  cito:  www.ce3nm.ic0m  br .  Moda 
Alice  Cozar  de  Carvnlbo  •  Prettidwifc»  : 
SâodoLtcimçãrj 


LOJISTA,  AMPLIE  SEUS  NEGÓCIOS.  PROCURE  O  BANCO  CÉDULA'.*1 

Venha  ser  um  Agente  Financeiro  Credenciado  do  Banco  Cédula  e  aumente  seus  negócios.  Além  de  financiar  os  seuS^jf 
sua  empresa  poderá  também  tornar-se  uma  de  nossas  promotoras  para  operações  de  Crédito  Pessoal.  ^  ' "■ 


(*)  Solicite  informações  pelo  tel  2221-5512  (Sra.  Aida) 


Matriz  -  Rua  Gonçalves  Dias  65/67  -  Centro 


www.bancocedula.com.br 
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E  QUM  nAOr  tftOUSTRIAi. 


e  Coroéroo  Exterior 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 

Tomada  de  Preços  n.”  023/2004 
Processo  INMETRO  n.°  4555/2004 

Ob|olo:  CONTRATAÇÃO  DE  SERVIÇOS  TÉCNICOS  ESPECIALIZADOS  DE 
REFORMA  E  MODERNIZAÇÃO  DA  CABINE  SECCIONADORA  COM 
SUBSTI  rUIÇAO  DOS  DISPOSI  riVOS  DE  PROTEÇÃO,  SITUADA  NO  CAMPUS 
DO  INMETRO,  NA  AV  NOSSA  SENHORA  DAS  GRAÇAS  N*  50  VIU 
OPERARIA,  XERÉM,  MUNICÍPIO  DE  DUQUE  DE  CAXIAS,  RJ  Dntn:  08/11/2004, 
às  10h.  Mnls  inlornioçàos  Rua  Santa  Alexandrina,  n  •  410  ■  pródlu  anexo  Rio 
Ccropndo-RJ,  tul  (21)  2502-6525/ 2502-6526 

EDSON  LUIZ  DE  AQUINO 

Presldonlc  da  Comissão  Pcrmanonlc  do  Licitação  do  INMETRO 


itraimitoHAoown  Mlnljlrnodo 

es  Mt  larxoGíA  mximai  vaçau  OestmoFamenlo,  liWustiii 
E  QUAi  itJÃüf  wdusttoai  o  Comércio  Ejtakv 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Tomada  do  Preços  n.°  02B/2004 
Procosso  INMETRO  n.°  4549/2004 

Objeto  CONTRATAÇAO  DE  SERVIÇOS  TÉCNICOS  ESPECIALIZADOS  EM 
MANUTENÇÃO  PREVENTIVA  E  CORRETIVA  DE  EQUIPAMENTOS 
ODONTOLÒGICOS  E  MÉDICOS  OE  PROPRIEDADE  DO  INMETRO 
INSTAUDOS  EM  XERÉM,  NA  AVENIDA  NOSSA  SENHORA  DAS  GRAÇAS 
N"  50  •  XERÉM  •  DUQUE  DE  CAXIAS  RJ  E  NO  PRÉDIO  DO  RIO  COMPRIDO 
NA  RUA  SANTA  ALEXANDRINA  N  "  416  RJ.  Data  08/11/2004,  ás  15h  Mnls 
InformaçOes:  Rua  Santa  Alexandnna,  n.*  416  ■  piádki  anoxo  R.o  Compridu  RJ 
It4  (21 )  2502-6525/2502*6526 

EDSON  LUIZ  DE  AQUINO 

Prosldonto  da  Comlssào  Pcrmariento  de  Llcllaç.lu  do  INMETRO 


'  furnas ssaa..  bm.m.4 

of4tn/N  - ato'  tu  Minas  o  Enorçla 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 

Concorrência  n°  CO.DAQ.G0026.2004 

1.  FURNAS  Contrais  Elétricas  S.A.  lotna  público  quo  realizará  Concorrência 
■  para  prentaçáo  de  serviços  do  limpem  e  conservaçflo  predial  no  Escritório 

Central  de  Furnas, 

2.  Obtenção  do  Edital  O  Edital  está  disponível  o  partir  desta  data.  no  sito  do 
FURNAS  (www.fumM.Com.br  -  opçflo  ■Editais"),  gralultomonto,  ou  na  Central  de 
Atendimento  ao  Fornecedor  •  CAF,  Rua  Silo  Joâo  Balisln.  60  -  Botafogo  •  Rio  da 
Jnnairo-RJ  das  9h  As  11h30  o  13N30  ás  16h,  mediante  pagamento  da  laxa  da 
RS  10.00  (dar  roais). 

3.  Outras  InformaçOes  no  Diário  Ofidnl  tín  Umáo  do  dln  20/10/2004. 

Departamento  de  Aquisição 
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Luiz  Orlando  Carneiro 


K’ 

A6  QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  2004 
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2236  5223/2236  5185  ;co»ibahpa,'S  FAUig 
•uvro.  €  CD,  vidoD  í  www.  boasfalas  .com.br  I 


BRASÍLIA  -  0  presidente 
da  Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil,  Roberto  Busato,  for¬ 
malizou,  em  ofício  enviado 
ao  chanceler  Celso  Amorim, 
“a  mais  veemente  irresigna- 
ção”  do  Conselho  Federal  da 
entidade  quanto  a  obstácu¬ 
los  que  o  governo  de  Portu¬ 
gal  estaria  impondo  à  atua¬ 
ção  de  advogados  brasileiros 
naquele  país.  Isso,  apesar  de 
um  protocolo  de  intenções 
assinado  com  a  congênere 
portuguesa  que  permite  o  li¬ 
vre  exercício  da  profissão 
por  advogados  portugueses 
no  Brasil  e  vice-versa. 

Celso  Amorim  embarcou 
ontem  para  Lisboa,  a  fim  de 
participar  de  mais  uma  roda¬ 
da  de  negociações  entre 
Mercosul  e  União  Européia, 
sem  ter  recebido  ainda  o  ofí¬ 
cio  do  presidente  da  OAB. 
Mas  pediu  informações  ao 
setor  competente  do  Itama- 
raty  sobre  eventuais  cons¬ 
trangimentos  sofridos  por 
advogados  brasileiros  em 
Portugal.  Se  considerar  que 
o  Tratado  de  Amizade  e  Coo- 
,  peraçãolu- 


Brasileiros  so-brasilei- 

estariam  ro,  de  2000, 

.  estiver  sen- 

Send0  dofccum- 

impedidos  prido.o 

de  advogar  chanceIer 

,  aproveita- 

nO  paiS  rá  sua  esta¬ 

da  em  Lis¬ 
boa  para  conversar  com  o  mi¬ 
nistro  Antônio  Monteiro. 

Anteontem,  durante  o  T' 
Encontro  Luso-Brasileiro  de 
Escritórios  de  Advocacia, 
em  Lisboa,  o  secretário-geral 
do  Conselho  Federal  da 
OAB,  Cezar  Britto,  fez  uni 
protesto  contra  “a  atitude 
arbitrária  do  governo  portu¬ 
guês”  que,  segundo  ele,  vem 
negando  visto  a  advogados 
brasileiros  para  atuar  livre¬ 
mente  naquele  país,  sem  le¬ 
var  em  conta  a  reciprocidade 
estabelecida. 

0  adido  de  imprensa  da 
Embaixada  portuguesa, 
Carlos  Fino,  disse  ontem  que 
0  presidente  da  Ordem  dos 
Advogados  de  Portugal,  José 
Miguel  Júdice,  ficou  “com¬ 
pletamente  surpreso”  com  a 
manifestação  de  Cezar  Brit- 
to  e  com  0  ofício  enviado  por 
Roberto  Busato  ao  chanceler 
Celso  Amorim. 

Júdice  comunicou  à  em¬ 
baixada  em  Brasília  que  as 
relações  entre  as  duas  enti¬ 
dades  são  "excelentes".  Ain¬ 
da  segundo  Carlos  Fino,  Jií- 
dice  afirmou  não  ter  conhe- 
cimento,  “até  hoje”,  de 
“uma  única  reclamação”  de 
advogados  brasileiros  que 
atuam  em  Portugal. 


cotunaboechat@jb.com.br 


Caras-de-pau 

Cinco  deputados  fede¬ 
rais  embarcam  para  os  Es¬ 
tados  Unidos,  semana  que 
vem,  com  o  propósito  ofi¬ 
cial  de  fiscalizar  as  elei¬ 
ções  americanas. 

Todas  as  despesas  serão 
pagas  pela  Câmara,  é  claro. 

Segundo  um  dos  viajan¬ 
tes,  0  petista  Ricardo  Za- 
rattini,  as  suspeitas  de 
fraude  na  vitória  de  W. 
Bush,  há  quatro  anos,  ain¬ 
da  despertam  “preocupa¬ 
ção  naqueles  que,  como 
nós,  nutrem  sincera  admi¬ 
ração  pelo  povo  norte-ame¬ 
ricano”. 

Esses  caras  são  uns  go- 
zadores. 

Que  país... 

É  de  R$  11  bilhões  a  dívi¬ 
da  acumulada  por  650  fa¬ 
zendeiros  nordestinos  jun¬ 
to  ao  Banco  do  Nordeste. 

Isso  dá  perto  de  RS  17 
milhões  por  cabeça. 

Ano  passado,  apenas  64 
mil  famílias  de  trabalhado¬ 
res  rurais  assentadas  no 
pais  conseguiram  crédito 
do  Governo  Lula,  através 
do  Pronaf  (Programa  Na¬ 
cional  de  Fortalecimento 
da  Agricultura  Familiar). 

Em  média,  levaram  RS  8 
mil. 

Soltinho 

Preso  há  menos  de  um 
mês,  Mareio  Batista  da  Sil¬ 
va,  o  Dinho  Porquinho,  um 
dos  chefes  do  tráfico  no 
Complexo  da  Maré,  está 
voltando  às  ruas. 

Suspeito  de  vários  cri¬ 
mes,  ele  recebeu  alvará  de 
soltura,  sexta-feira,  do  de¬ 
sembargador  Jorge  Uchõa, 
do  Tribunal  de  Justiça  do 
Rio. 

A  polícia  obteve  outro 
mandado  para  mantê-lo  na 
cadeia. 

Mas,  ontem,  o  magistra¬ 
do  rodou  a  toga. 

E  ordenou  libertá-lo. 

Preto  no  branco 

Saiu  no  Diário  Oficial, 
ontem,  a  portaria  do  minis- 
iro  da  Justiça  declarando 
Carlos  Heitor  Cony  anistia¬ 
do  político. 

0  alo  oficializa  o  julga¬ 
mento  feito  em  julho  pela 
Comissão  de  Anistia,  que 
concedeu  ao  escritor  inde¬ 
nização  de  R$  1,4  milhão. 

Privado 

OCulturaPrev,  fundo  de 
previdência  que  está  sendo 
lançado  para  trabalhado¬ 
res  da  área  cultural,  não 
acolherá  funcionários  pú¬ 
blicos  do  setor. 

Gilberto  Gil  vai  aderir 
sim. 

Mas  na  condição  de  músi¬ 
co,  não  de  servidor  federal. 


Letícia  Nascimento  lançando  moda  anteontem,  na 
inauguração  da  nova  fachada  do  Cíne  Palácio 


Alta  rotação  1 

Mais  um  gravadora  troca 
de  presidente. 

Apôs  12  anos,  Luis  Oscar 
Niemeyer  deixou  a  BMG,  ho¬ 
je  fundida  à  Sony. 

Sua  gestão  carimbou  su¬ 
cessos  de  venda  como  Leo¬ 
nardo,  Adriana  Calcanhoto 
e  a  dupla  Bruno  &  Marrone. 

Alta  rotação  2 

0  americano  Frank  Wel- 
zer,  que  comanda  a  BMG/So- 
ny  na  América  Latina,  assu¬ 
mirá,  também,  o  braço  brasi¬ 
leiro  do  grupo. 

Dupla  solitária 

Os  times  do  Rio  andam 
tão  por  baixo  no  Campeona¬ 
to  Brasileiro  que  os  organi¬ 
zadores  do  jogo  de  futebol 
logo  mais,  no  Parque  Antár¬ 
tica.  com  renda  em  prol  do 
programa  Criança  Esperan¬ 
ça,  terá  apenas  dois  jogado¬ 
res  cariocas; 

Os  apoiadores  Roger,  do 
Fluminense,  e  Felipe,  do 
Flamengo. 


■  Sede  da  ONU  em  Gene¬ 
bra,  o  Palácio  das  Nações 
está  expondo,  desde  ontem, 
20  telas  do  artista  plástico 
brasileiro  Àdélio  Sarro. 

■  Hoje  e  amanhã,  das  9h  às 
13h,  a  Defesa  Civil  do  Rio 
realizará  o  Curso  de  Orien¬ 
tação  de  Segurança  para 


Muitos  artistas,  comoXuxa  Lopes, Renata  Sorrah  e  Dalton 
Vigg,  foram  abraçar  Chico  Accioly,  que  aniversariando 
comemorou  a  data  no  Tanaka  da  Gávea 


Burros 

Segundo  o  Conselho  Esta¬ 
dual  Antidrogas,  70%  das  mu¬ 
lheres  que  recorrem  ao  ambu¬ 
latório  da  instituição,  em  São 
Cristóvão,  declaram  que  co¬ 
meçaram  a  consumir  drogas 
por  influência  ou  indução  dos 
companheiros. 

Com  tanta  coisa  boa  para 
fazer  a  dois... 

Homem  não  vale  nada 
mesmo. 


Recordista 

Deteniora  de  nove 
plásticas  assumidas,  a 
modelo  Angela  Bismark 
aumentou  sua  marca. 

Submeteu-se  no  Rio, 
semana  passada,  a  mais 
três  operações  do  gênero. 

Numa,  arrebitou  o  na¬ 
riz. 

Nas  outras  duas,  cha¬ 
madas  de  “cirurgias  da  in¬ 
timidade",  corrigiu  o  que 
lhe  pareciam  ser  imper¬ 
feições  na  genitália. 


Tá  ruço 

Em  apenas  um  mês, 
duas  mansões  do  condo¬ 
mínio  Malibu,  um  dos 
mais  luxuosos  da  Barra 
da  Tijuca,  foram  invadi¬ 
das  por  homens  arma¬ 
dos. 

Os  assaltantes  levaram 
jóias  e  dinheiro. 

Os  moradores  cogitam 
adotar  toque  de  recolher 
no  local. 


Lance  Livre 


Porteiros,  na  Associação 
dos  Condomínios  da  Aveni¬ 
da  Oswaldo  Cruz,  no  Fla¬ 
mengo. 

■  Uma  caminhada  na  Ave¬ 
nida  Atlântica,  sexta-feira, 
marcará  o  encerramento  da 
Semana  do  Coração. 


■  Com  shows  de  Zeca  Pago- 
dinho,  Paulinho  da  Viola  e 
a  Velha  Guarda  da  Portela, 
a  Unimed-Rio  festejará 
amanhã  o  Dia  do  Médico, 
no  Claro  Hall. 

■  I  lo  je,  às  14h,  no  Clube  Na¬ 
val,  será  inaugurado  o  3"  Sa¬ 
lão  de  Artes  Plásticas  da 


Ensaio  geral 

Na  encosta  da  Avenida  , 
Niemeyer,  hoje  de  ma-  , 
nhã,  o  Grupamento  Marí-  , 
timo  do  Corpo  de  Bombei¬ 
ros  fará  uma  grande  simu-  , 
lação  de  resgate. 

A  operação  envolverá  • 
30  homens,  uma  lancha  e  . 
seis  viaturas  de  apoio. 

Em  área  de  arrebenta¬ 
ção,  as  equipes  treinarão  , 
procedimentos  para  re¬ 
colher  pescadores  que 
escorregam  nas  pedras  e 
caem  no  mar. 

Somente  este  ano,  12 
já  morreram. 

Rotina 

Um  gatuno  assaltou 
anteontem,  na  Praia  de 
Copacabana,  os  inte¬ 
grantes  da  banda  aus¬ 
tríaca  Hippach  Kappele 
Zillertal. 

Levou  as  carteiras  e  I 
máquinas  fotográficas 
dos  músicos. 

Mas  acabou  capturado  * 
pouco  depois  por  dois  PMs. 


Associação  dos  Diploma¬ 
dos  na  Escola  Superior  de 
Guerra. 

■  Amonio  Augusto  Fer-  , 
reira  Filho  autografa  ho-  . 
je,  no  segundo  andar  do  . 
Palácio  Capanema,  seu 
livro  de  poesias  0  fazedor 
de  coisas. 


- 
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Caras-de-pau 

Cinco  deputados  fede¬ 
rais  embarcam  para  os  Es¬ 
tados  Unidos,  semana  que 
vem,  com  o  propósito  ofi¬ 
cial  de  fiscalizar  as  elei¬ 
ções  americanas. 

Todas  as  despesas  se¬ 
rão  pagas  pela  Câmara,  é 
claro. 

Segundo  um  dos  viajan¬ 
tes,  o  petista  Ricardo  Za- 
rattini,  as  suspeitas  de 
fraude  na  vitória  de  W. 
Bush,  há  quatro  anos,  ain¬ 
da  despertam  “preocupa¬ 
ção  naqueles  que,  como 
nós,  nutrem  sincera  admi¬ 
ração  pelo  povo  norte- 
americano". 

Esses  caras  são  uns  go- 
zadores. 


Luiz  Orlando  Carneiro 


BRASÍLIA-0  presidente 
da  Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil,  Roberto  Busato,  for¬ 
malizou,  em  ofício  enviado 
ao  chanceler  Celso  Amorim, 
“a  mais  veemente  irresigna- 
ção”  do  Conselho  Federal  da 
entidade  quanto  a  obstácu¬ 
los  que  o  governo  de  Portu¬ 
gal  estaria  impondo  à  atua¬ 
ção  de  advogados  brasileiros 
naquele  país.  Isso,  apesar  de 
um  protocolo  de  intenções 
assinado  com  a  congênere 
portuguesa  que  permite  o  li¬ 
vre  exercício  da  profissão 
por  advogados  portugueses 
no  Brasil  e  vice-versa. 

Celso  Amorim  embarcou 
ontem  para  Lisboa,  a  fim  de 
participar  de  mais  uma  roda- 
da  de  negociações  entre 
Mercosul  e  União  Européia, 
sem  ter  recebido  ainda  o  ofí¬ 
cio  do  presidente  da  OAB. 
Mas  pediu  informações  ao 
setor  competente  do  Itama- 
raty  sobre  eventuais  cons¬ 
trangimentos  sofridos  por 
advogados  brasileiros  em 
Portugal.  Se  considerar  que 
o  Tratado  de  Amizade  e  Coo- 
,  Iteração  lu- 

Brasileiros  so-brasilei- 

estariam  ro.de  2000, 

estiver  sen¬ 
do  descum- 

impedidos  p  r  i  d  o ,  0 

de  advogar  chanceler 

aproveita- 
no  paiS  ní  sua  esta- 


M  ui  tos  artistas,  comoXuxa  Lopes, Renata  Sorrah  e  Dalton 
Vlgg,  foram  abraçar  Chico  Accioly,  que  aniversariando 
comemorou  a  data  no  Tanaka  da  Gávea 
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meio  do  Pronaf  (Programa 

Nacionalde  Fortaleci-  Letícla  Nascimento  lançando  moda  anteontem,  na 
mento  da  Agricultura  Fa-  inauguração  da  nova  fachada  do  Cine Palácio 
miliar). 

Em  média,  levaram 
R$  8  mil. 

Feriadão 

Embora  desfrute  de  três 
meses  de  recesso  por  ano,  o 
STF  quer  mais  descanso, 

Não  funcionará  dia  l"de 
novembro. 

0  Tribunal  vai  emen¬ 
dar  a  data  útil  no  feriadão 
de  Finados. 

Soltinho 

Preso  há  menos  de  um 
mês,  Márcio  Batisia  da  Sil¬ 
va,  o  Dinlm  Porquinho,  um 
dos  chefes  do  tráfico  no 
Complexo  da  Maré,  está 
voltando  às  ruas. 

Suspeito  de  vários  cri¬ 
mes,  ele  recebeu  al  varã  de 
soltura,  sexta-feira,  dode- 
sembargador  Jorge 
Uchòa,  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio. 

A  policia  obteve  outro 
mandado  para  mantê-lo  na 
cadeia. 

Mas,  ontem,  o  magistra¬ 
do  rodou  a  toga. 

E  ordenou  libertá-lo. 

Preto  no  branco 

Saiu  no  Diário  Oficial, 
ontem,  a  portaria  do  mi¬ 
nistro  da  Justiça  declaran¬ 
do  Carlos  Heitor  Cony 
anistiado  político. 

0  ato  oficializa  o  julga¬ 
mento  feito  em  julho  pela 
Comissão  de  Anistia,  que 
concedeuao  escritor  inde¬ 
nização  de  RS  1,4  milhão. 


Vera  Roesle  e  Rubem  Grilo  com  a  amiga  Mônica  Barki,  que 
inaugurou  a  mosfra  Tapume,  no  Espaço  Cultural  Sérgio  Porto 

Tá  ruço  Ensaio  geral 

Em  apenas  um  mês,  Na  encosta  da  Avenida 
duas  mansões  do  condo-  Niemeyer,  hoje  de  ma- 
mínio  Malibu,  um  dos  nhã,  o  Grupamento  Marí- 
mais  luxuosos  da  Barra  timo  do  Corpo  de  Bombei- 
da  Tijuca,  foram  invadi-  ros  fará  uma  grande  simu- 

das  por  grupos  de  ho-  lação  de  resgate, 
mens  armados.  A  operação  envolverá 

Os  assaltantes  levaram  30  homens,  uma  lancha  e 

jóias  e  dinheiro.  seis  viaturas  de  apoio. 

Os  moradores  cogitam  Em  área  de  arrebenta- 

adotar  toque  de  recolher  ção,  as  equipes  treinarão 
nolocal.  procedimentos  para  re- 

-  colher  pescadores  que 

. — ™ri>a..,  escorregam  nas  pedras  e 

ghkSfcr  ■  m  j  caem  no  mar. 

^1  Somente  este  ano,  12 

flV  Ijs*  Ú5*  *  já  morreram. 

m  l  Rotina 

mSJ  -  Um  gatuno  assaltou 

Mji  ,*  ■'[,  -  anteontem,  na  Praia  de 

Copacabana,  os  inte- 
Wjj>i  /ír  grantes  da  banda  aus- 

B  "  xSj  C\  *  tríaca  Hippach  Kappele 

i\'  '  1  jv\  Zillertal. 

Levou  as  carteiras  e 
J  >/  máquinas  fotográficas 

wm/j-.f-  i  dos  músicos. 

ElilV  v\ - Eti — Jfl  Mas  acabou  capturado 

— - - pouco  depois  por  dois  PMs. 


Recordista 

Detentora  de  nove 
plásticas  assumidas,  a 
modelo  Angela  Bismark 
aumentou  sua  marca. 

Submeteu-se  no  Rio, 
semana  passada,  a  mais 
três  operações  do  gênero. 

Numa,  arrebitou  o  na¬ 
riz. 

Nas  outras  duas,  cha- 
madasde “cirurgias  da  in¬ 
timidade",  corrigiu  o  que 
lhe  pareciam  ser  imper¬ 
feições  na  genitália. 


■  Sede  da  ONU  em  Gene¬ 
bra,  o  Palácio  das  Nações 
está  expondo,  desde  ontem, 
20  telas  do  artista  plástico 
brasileiro  Adélio  Sarro. 


Porteiros,  na  Associação 
dos  Condomínios  da  Aveni¬ 
da  Oswaldo  Cruz,  no  Fla¬ 
mengo. 


■  Com shows  de  Zeca  Pago-  Associação  dos  Diploma- 
dinho,  Paulinho  da  Viola  e  dos  na  Escola  Superior  de 
a  Velha  Guarda  da  Portela,  Guerra. 

a  Ünimed-Rio  festejará 

amanhã  o  Dia  do  Médico,  ■Ântonio  Augusto  Fer- 
no  Claro  Hall.  reira  Filho  autografa  ho¬ 

je,  no  segundo  andar  do 

■  Hoje,  às  14h,  no  Clube  Na-  Palácio  Capanema,  seu 
vai,  será  inaugurado  o  3“  Sa-  livro  de  poesias  O  fazedor 
Ião  de  Artes  Plásticas  da  decoisas. 


■  Uma  caminhada  na  Ave¬ 
nida  Atlântica,  sexta-feira, 
marcará  o  encerramento  da 
Semana  do  Coração. 


■  Hoje  e  amanhã,  das  9h  às 
I3h,  a  Defesa  Civil  do  Rio 
realizará  o  Curso  de  Orien¬ 
tação  de  Segurança  para 


VOZ,  FALA/  INIBIÇÃO 

ORAr6m«,  ARGUMtimçAo  soa  prcssAo 

FONOAUOIÔLOGO  SIMON  WAJNTRAU13 
2236  5223  /  2236  5185 :COWW BARRAIS  Píuo 

luvro.  6  CD.  vweo  i  www.boasfalas.com.br 


colunaboechat@jb.com.br 


Com  Ronaldo  Herdy 


ff  (ES Am 


FALE  COM  QUEM  RESOLVE 

LOJISTA,  AMPLIE  SEUS  NEGÓCIOS.  PROCURE  O  BANCO  CÉDULA'.*1 

Venha  ser  um  Agente  Financeiro  Credenciado  do  Banco  Cédula  e  aumente  seus  negócios.  Além  de  financiar  os  seuVoliÉ 
sua  empresa  poderá  também  tornar-se  uma  de  nossas  promotoras  para  operações  de  Crédito  Pessoal. 

(*)  Solicite  Informações  pelo  tel:  2221-551 2  (Sra  Aida)  Matriz  -  Rua  Gonçalves  Dias  65/67  -  Centro 


www.bancocedula.com.br 


iNsmvTa  maoonal  Ministério  do 

Dt  Mtrm«.ooA.  mormaumçAo  Otwnvolvimciitat  Industrio 
E  QUALIMOE  KllJUilWÍU  c  COTOrtio  Extodor 


«ninuio  racionai  Mimst6riodo 

rt  MttnoitxuA.  mnwAuzAçAo  Oescnvolvttnenlo,  Indústria 

lOUAlílAMIHOUSnoAt  0  ComMo  ExImU* 


FURNAS  3K&..  Bctrobrt. 

O,',  ri  3’*  la.or.t.’, 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 

Tomada  do  Proços  n.°  023/2004 
Procosso  INMETRO  n.”  4555/2004 

Obiolo;  CONTRATAÇÃO  DE  SERVIÇOS  TÉCNICOS  ESPECIALIZADOS  DE 
REFORMA  E  MODERNIZAÇÃO  DA  CABINE  SECCIONAOORA,  COM 
SUBSTITUIÇÃO  DOS  DISPOSITIVOS  DE  PROÍEÇAO,  SITUADA  NO  CAMPUS 
DO  INMETRO.  NA  AV  NOSSA  SENHORA  DAS  GRAÇAS,  N  “  50,  VILA 
OPERARIA,  XERÊM,  MUNICÍPIO  DE  DUQUE  DE  CAXIAS,  RJ  Data  08/11/2004, 
Aa  101).  Mais  Informação*:  Rua  Santa  Alexandrina,  n”  416  -  prédio  nnoxo.  Rio 
Camprldo-RJ.  (al.  121)  2502.6525/2502-6526. 

EDSON  LUIZ  DE  AQUINO 

Presidente  da  Comlssdo  Permanente  de  Licitação  do  INMETRO 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Tomada  do  Preços  n.°  028/2004 
Procosso  INMETRO  n.°  4549/2004 

Objeta  CONTRATAÇÃO  DF.  SERVIÇOS  TÉCNICOS  ESPECIALIZADOS  EM 
MANUTENÇÃO  PREVENTIVA  E  CORRETIVA  DE  EQUIPAMENTOS 
ODONTOLÓGICOS  E  MÉDICOS  DE  PROPRIEDADE  DO  INMETRO. 
INSTALADOS  EM  XERÊM,  NA  AVENIDA  NOSSA  SENHORA  DAS  GRAÇAS. 
N"  50  -  XERÊM  DUQUE  DE  CAXIAS-RJ  E  NO  PRÉDIO  00  RIO  COMPRIDO 
NA  RUA  SAN1A  ALEXANDRINA  N  11  416  -  RJ  Data  OB/M/2004,  As  15h  Mais 
informnçflns  Rua  Santa  Alexandrina,  n"  416  -  prédio  anexo.  Rio  Comprldo-RJ 
lol  (21)  2602  6525/2502-6528. 

EDSON  LUIZ  DE  AOUINO 

Presidente  da  Comissão  Permanente  do  Licitação  do  INMETRO 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Concorrência  n”  CO.DAQ.&0026.2004 

1,  FURNAS  Contrais  Elétricas  S.A.  toma  público  que  renltiaré  Concorrência 
para  prestação  da  serviços  de  limpeza  o  conservação  ptodinl  no  Escrllúrto 
Contra!  de  Furnns. 

2,  Obtenção  do  Edital:  O  Edital  esta  disponível  a  partir  dosta  rinta.  no  síle  do 
FURNAS  (www  lurnas.com  br  •  opção  "EdltaiV),  pralultamonle,  ou  na  Central  do 
Alendimenln  ao  Fornecedor  -  CAF.  Rua  São  João  Batista,  60  -  Botafogo  -  Rio  de 
Jnnmro-RJ  ,  da»  9h  ãs  111.30  o  13h30  às  16h.  mediante  pagamento  da  taxa  de 
R5  10,00  (dez  reais) 

3,  Outras  inlormoçôos  no  Drãno  Oficial  da  União  do  dia  20/10/2004. 

Departamento  do  Aquisição 


-  Internacional _ 
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ELEIÇÃO  NOS  EUA 

Voto  negro  é  chave  na  Flórida 

Celebridades  afro-americanas  decidem  fazer  tour  pelo  estado  para  ajudar  a  campanha  do  democrata  John  Kerry 


MIAMI-  Conscientes  de  que 
o  voto  dos  afro-americanos  é 
crucial  para  que  John  Kerry  le¬ 
ve  os  27  votos  que  a  Flórida  en¬ 
via  para  o  Colégio  Eleitoral,  de¬ 
mocratas  organizaram  um  tour 
com  celebridades  negras  dos 
Estados  Unidos.  0  grupo,  em 
dois  grandes  ônibus  vermelhos, 
está  percorrendo  o  estado  para 
tentar  convencer  os  afro-ameri¬ 
canos  a  votar  -  já  que  no  país  o 
voto  não  é  obrigatório.  Mas, 
principalmente,  por  Kerry. 

Em  2000,  cerca  de  40  mil  pes¬ 
soas  foram  impedidas  de  votar 

Ioú  não  tiveram  seu  sufrágio 
contado  no  estado  governado 
pólo  irmão  mais  novo  de  George 
jj  Bush,  Jeb.  A  maioria  era  de 
afro-americanos,  eleitores  tra¬ 
dicionalmente  democratas. 

Do  lado  de  fora  dos  ônibus, 
em  letras  garrafais,  lê-se  “Pro¬ 
teção  na  Eleição",  mas  dentro 
os  famosos  passageiros  costu- 
,  mam  dizer  que  o  tour  deveria 
ser  batizado  de  “Cena  do  Cri¬ 
me”,  em  alusão  à  crença  que 
compartilham  de  que  a  elei¬ 
ção  passada  foi  “roubada”.  O 
democrata  Al  Gore  perdeu  lia¬ 
ra  George  Bush  após  uma  con¬ 
troversa  recontagem  manual  e 
de  milhares  de  votos  terem  si¬ 
do  invalidados. 

-  Nasci  em  1965  e  sinto  co¬ 
mo  se  estivéssemos  vivendo 
naquela  época  -  disse  ao  Tlw 
Wasli  ington  Post  Leslie  Dixon, 
mulher  do  deputado  Kendri- 
ck  Meek,  da  Flórida.  Ela  refe- 
;  ria-se  à  época  em  que  os  afro- 
;  americanos  lutavam  para  con- 
;  quistar  direitos  civis. 

;  -  Estou  aprendendo  mais 

com  a  viagem  do  que  se  estives¬ 
se  atuando  -  disse  o  ator  James 
McDaniel,  da  série  de  TV  ame¬ 
ricana  “Nova  York  contra  o  Cri¬ 
me”.  -  Esta  noite  não  consegui 
dormir.  Ontem  soubemos  que 
as  cidades  aqui  têm  entre  40  a 
45  km  de  distância  umas  das  ou¬ 
tras  porque  era  o  máximo  que 


um  negro  conseguia  caminhar 
com  produtos  nas  costas. 

O  grupo  tem  visitado  uni¬ 
versidades,  escolas,  missas 
gospel,  participado  de  encon- 
l ros  com  reverendos,  e n t re  ou¬ 
tras  atividades.  E  há  urgência 
em  conseguir  votos:  faltam 
menos  de  duas  semanas  para 
o  dia  da  eleição  e  a  votação  an¬ 
tecipada  no  estado  já  come- 


ONTERREY,  EUA 
W|- O  governador 
™  *  Califórnia, 
Arnold  Schwarzenegger, 
teve  que  pagar  caro  por 
ter  discursado  ria 
Convenção  Republicana. 
O  próprio 
"Exterminado/" 
confessou  que  sua 
mulher,  a  democrata 
Maria  Shriver,  fez  greve 
desexo  durante  14  dias 
depois  de  sua 
participação  na  festa  de 
Bush,  em  Nova  York. 

Em  um  bate-papo 
perante  o  público,  com  o 
ex-chefe  de  Gabinete  da 
Casa  Branca,  o  democrata 
Leori  Panetta,  ontem  em 
Montem y  (Califórnia), 
Schwarzenegger  fez 
referencia  ao  discurso  e 
brincou  que  “tudo  tem 
efeitos  colaterais ",  Sua 
mulher  c  sobrinha  do  e.x- 
presiden  te  democrata 
John  F.  Kennedu. 

A  participação  de 
Schwarzenegger  na 
Convenção  Republicana 
foi  muito  elogiada,  mas 
também  considerada 


çou.  Frases  curtas  e  de  impac¬ 
to  são  comuns  no  comícios  dos 
quais  participam: 

-  Levantem-se  e  votem!  Não 
deixem  que  o  fiasco  passado  na 
Flórida  os  detenha!  Não  se  sin¬ 
tam  intimidados! -gritam  os  ar¬ 
tistas,  entre  eles  a  atriz  Alfre 
VVoodward,  que  participou  do 
filme  Jornada  nas  Estrelas. 

Outro  fator  que  ameaça  a 


muito  partidarista. 

No  encontro  no 
Instituto  de  Política 
Pública  Leon  Panetta  de 
Monterrcu,  que  durou  90 
m  inutos,  o  governador  fez 
referência  à  mulher  em 
várias  ocasiões  em  tom  de 
brincadeira. 

-  Não  sei  por  que  assisti 
aos  debates  eleitorais  entre 
o  presidente  George  Bush  e 
o  candidato  John  Kerry  - 
afirmou.  -  Se  quero 
presenciar  uma  discussão 
entre  uma  pessoa  libenil 
democrata  inteligente  e 
um  líder  republicano,  tudo 
o  que  te/iho  a  fazer  é  me 
sentar  para  jantar. 

Kerry  e  Bush, 
continuou 

Schwarzenegger,  "têm 
sorte.  Só  tiveram  que 
debater  três  vezes”. 

Sobre  a  diferença  entre 
ser  um  ator  c  seguir  o  que 
diz  o  roteiro  e  ser  um 
politiçó  e  tomar  as  próprias 
decisões,  o  governador 
assegurou  que  quando  se  é 
casado  com  uma  mulher 
como  a  sua,  nunca  se  jmle 
tomar  as  próprias  decisões. 


participação  dos  cidadãos, 
principalmente  negros  -  que, 
segundo  um  estudo  recente, 
estão  11  vezes  mais  pobres 
que  os  brancos  -  é  o  fato  de 
que  a  Flórida  impede  pessoas 
que  tenham  cumprido  pena 
de  votar.  O  problema  é  que, 
como  também  foi  denunciado 
na  eleição  passada,  a  “lista  de 
criminosos”  que  o  estado  está 


usando  como  base  é  falha  e  in¬ 
clui  pessoas  que  nunca  foram 
condenadas. 

Publicado  no  final  de  se¬ 
mana,  um  relatório  indica 
que  Jeb  Bush  está  ignorando 
os  avisos  das  autoridades  elei¬ 
torais  para  reveja  o  documen¬ 
to  antes  de  enviá-lo  aos  escri¬ 
tórios  dos  condados. 

No  entanto,  a  porta-voz  do 


governo,  Jill  Bratina,  negou 
as  alegações. 

-  Isto  também  é  irrelevante, 
porque  este  documento  já  não 
está  sendo  usado  -  disse  a  porta- 
voz  ao  jornal  Herald  Tribune. 

Ontem,  duas  pesquisas  indi¬ 
caram  que  Kerry  e  Bush  estão 
exatamente  empatados,  com 
46%  das  intenções.  Numa  ter¬ 
ceira,  Bush  lidera  em  5  pontos. 


ATENÇÃO  PROPRIETÁRIOS  DE  VEÍCULOS  VOLVO 

A  Volvo  Automóveis,  em  consonância  com  decisão  da  fabricante, 
a  Volvo  Car  Corporation  da  Suécia,  convoca  os  proprietários  dos  veículos 
S80,  V70,  V70XC  e  S60  ano/modelo  1999  a  2001, 
incluídos  entre  os  chassis  abaixo  relacionados,  a  comparecerem 
a  um  revendedor  Volvo  Automóveis  para  substituição  do  eletroventilador, 
em  face  da  constatação  de  uma  não  conformidade  no  módulo  de  controle 
que  pode  levar  a  um  curto-circuito  e  superaquecimento,  causando  danos  e, 
em  circunstâncias  raras,  combustão  no  compartimento  do  motor. 


MODELO 

ANO 

FAIXA  DE  CHASSIS 

1999 

000209-063418 

S80 

2000 

000892-  147859 

2001 

106615-216266 

V70 

2000 

000111  -026212 

2001 

000499-171023 

V70XC 

2001 

000110  -  046857 

S60 

2001 

000006-108168 

Visando  resguardar  a  segurança  e  a  satisfação  de  seus  consumidores,  a  Volvo  Automóveis 
adota  esta  medida  e  ressalta  a  importância  do  pronto  atendimento  a  esta  convocação. 

Para  obter  informações  e  orientações  adicionais,  os  clientes  poderão  entrar 
em  contato  com  a  Central  de  Atendimento  Volvo  Automóveis  pelo  telefone: 
0800  411199,  ou  acessar  a  página  na  internet:  www.volvocars.com.br 

VOLVO 

for  life 


Efeitos  colaterais 


í  Programa 
político  dá 
demissão 

WASHINGTON  -  O  jor¬ 
nalista  Jon  Leiberman  dis¬ 
se  ontem  que  foi  demitido 
do  Sinclair  Broadcast 
Group  por  ter  discordado 
da  exibição  de  um  progra¬ 
ma  contra  o  candidato  de¬ 
mocrata,  John  Kerry. 

/  O  grupo  Sinclair,  cujas 

I  62  estações  alcançam  qua¬ 

se  25%  da  audiência,  orde¬ 
nou  que  suas  emissoras  re¬ 
servassem  o  horário  notur¬ 
no,  de  maior  audiência,  pa¬ 
ra  exibir  ontem  um  progra- 
•  ma  sobre  o  documentário 
rStolen  Honor:  Wounds  That 
NeverHeal  (Honra  Rouba¬ 
da:  Os  Ferimentos  que 
Nunca  Cicatrizaram). 

O  filme  mostra  ex-comba- 
■  tentes  da  guerra  do  Vietnã 
criticando  o  democrata,  que 
voltou  de  lá  para  ser  conde¬ 
corado  por  heroísmo  e,  de¬ 
pois,  participou  de  manifes¬ 
tações  ante  o  Congresso  con¬ 
tra  a  intervenção  dos  EUA 
rio  Sudeste  asiático. 

•  O  Partido  Democrata  de- 
nynciou  que  o  programa  ul¬ 
trapassa  a  linha  entre  o  tra¬ 
balho  jornalístico  -  para  o 
qual  os  meios  de  comunica¬ 
ção  têm  licença  -  e  a  propa¬ 
ganda  política,  que  depende 

•  de  regulação  eleitoral. 

*  ■  -  Sinclar  usa  o  departa- 
mento  de  notícias  para  pro¬ 
mover  sua  agenda  política  - 
disse  Leiberman,  que  era 
chefe  da  cadeia  em  Washing¬ 
ton  e  disse  ter  sido  “escolta- 
do”  para  fora  do  edifício. 


DA  1"  SÉRIE 
DO  ENSINO 
FUNDAMENTAL 
AO  VESTIBULAR 


Colégio  pH 

Ranking  UFRJ/ 2003 

1°  LUGAR  GERAL 

em  número  de  alunos  aprovados 


PREPARANDO  PARA  A  VIDA 


Formar  campeões  não  tem  scqrctlo.  F  preciso  muito  trabalho  e  dedicação. 

A  lição  do  esporte  vale  para  tudo  na  vida  começar  cedo  faz  a  diferença. 

No  Colégio  pH.  n  cducacno  de  qualidade  se  inicia  na  primeira  série  do  ensino  fundamental, 
unindo  a  exccloncia  académica  ao  lazer.  Pouco  a  pouco,  o  pH  prepara  para  a  vida. 

Identifica  e  respeita  as  características  de  cada  aluno,  desenvolvendo  seu  potencial  máximo. 
Assim,  na  hora  da  decisão,  a  vitória  é  certa.  ESCREVA  SEU  FUTURO  COM  pHI 


INSCRIÇÕES  ABERTAS 


BARRA  I  -  2433-3265  •  BARRA  II  -  2493-8808 
BOTAFOGO  -  2553-6655  •  IPANEMA  -  2512-1258 
NITERÓI  -  2610-2000  •  TIJUCA  -  2567-3377 
www.ph.com.br 
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A  IfeaÍM*  am  urna  IHia 


Eüptico  ffaubok  RE^OOO 
D«  RS  2.090,00 

po,  R$  1.8S0.Q0 

ou  10»  de  R$210/» 

Vifcòo  «té  SBJWMI* 


A  PÜC-RT^nTormã^^^nsíuríos estSówçrecenao 
vagas  para  Ingresso  por  Transferência  Externa  e/ou. 
como  Portador  de  Diploma  de  Nível  Superior  para  o 
is  semestre  de  2005. 


Veja  a  relação  dos  cursos  que  oferecem  vagas,  oS 
documentos  necessários  e  outras  informações  no  site 
da  PUC  em  www.puc-rlo.br/sobrepuc/depto/dar/crans.html 


—  ji  *  :  1 

ALEM  DO  FATO  ■  ELEIÇÃO  NOS  EUA 

Bjenjatnin  Lessing 

AMERICANO,  COI.AIIOHADOR  DA  REVISTA  AMERICAN  PROSEECT  1 

Fraude  facilitada  : 


As  eleições  brasilei¬ 
ras  têm  seus  encan¬ 
tos:  a  propaganda 
eleitoral,  os  sambas  bre- 
gas  e  os  candidatos  bizar¬ 
ros.  Mas,  quando  o  assun¬ 
to  é  malandragem  no  vo¬ 
to,  os  ianques  ganham.  Só 
nos  últimos  sete  dias  fo¬ 
ram  denunciadas  a  elimi¬ 
nação  de  formulários  de 
registro  de  voto  em  2  esta¬ 
dos,  graves  falhas  nas  ur¬ 
nas  eletrônicas,  um  plano 
para  pôr  tropas  de  choque 
perto  das  urnas  (o  que 
afasta  eleitores  pobres, 
que  temem  a  polícia)  e 
um  esquema  no  Tennes- 
see,  onde  um  panfleto 
comparando  Bush  a  um 
retardado  foi  feito  e  dis¬ 
tribuído  pelos  republica¬ 
nos,  atribuído  aos  demo¬ 
cratas,  e  logo  denunciado 
pelos  próprios  republica¬ 
nos  (golpe  baixo,  mas  bri¬ 
lhante,  refinado  por  Karl 
Rove,em  1996). 

Aqui  as  urnas 
eletrônicas  são  or¬ 
gulho  nacional,  lá 
geram  desconfian¬ 
ça.  Aqui  o  TRE  po¬ 
de  não  ser  perfeito, 
mas  fechou  uma 
emissora  à  força  e 
multou  o  próprio 
presidente  da  Re¬ 
pública.  Lá,  quando  uma 
rede  de  TV,  que  atinge  25% 
das  famílias  do  país,  anun¬ 
cia  que  obrigará  as  afilia¬ 
das  a  transmitirem  um  “do¬ 
cumentário”  anti-Kerry  de 
60  minutos,  sem  anúncios, 
em  pleno  horário  nobre,  o 
chefe  da  FCC  (órgão  regu¬ 
lador)  se  recusa  a  intervir. 

0  brasileiro  pode  até  de¬ 
bochar  de  nós.  Nenhum 
país  do  tamanho  do  Brasil 
tem  eleições  tão  limpas  e 
ordenadas.  Quanto  aos 
EUA,  a  situação  precária  é 
fruto  -  entre  outros  fatores 
-  de  anos  de  negligência  e 
preguiça  dos  legisladores, 
da  concentração  da  mídia  e 
de  um  partido  Republica¬ 
no.  que  teme  não  coman¬ 
dar  uma  maioria  verdadei¬ 
ra.  De  alguma  forma,  o  nos- 
1  so  sistema  incentiva  a  frau¬ 
de,  principalmente  nos 
dois  aspectos  estruturais 
que  mais  o  diferenciam. 

0  primeiro  é  o  charmoso 
e  antiquado  colégio  eleito¬ 
ral.  Nele,  cada  estado  tem 
que  dar  todos  os  votos  ao 
candidato  que  ganha,  fa¬ 
zendo  do  pleito  nacional 
uma  série  de  eleições  esta¬ 
duais.  Assim,  dá  no  mesmo 
ganhar  por  99,9%  ou  por 
50,0001%.  Concebido  para 
proteger  os  estados  peque¬ 
nos  e  prevenir  domínios  re- 
gionais,  o  colégio  hoje 
transfere  importância  para 
os  swing  siates .  As  campa¬ 
nhas  suam  para  obter  um 
punhado  de  votos  em  lowa, 
Oliio,  ou  Wisconsin,  porque 
mais  um  milhão  deles  na 
Califórnia,  Texas  ou  Nova 
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York  não  mudarão  seus  nú-  9 ; 
meros  no  colégio.  ?; 

Em  2000,  a  decisão  na  5: 
Flórida  foi  por  537  votos,  no  5 ; 
Novo  México  por  363.  Este  í ; 
ano  estão  previstas  mar- 
gens  similares.  Tal  quadro  a  I 
tem  importância  despro-  5 1 
porcional  e,  além  de  violar  j  I 
o  princípio  de  “uma  pes^  §  1 
soa,  um  voto”,  incentiva  a1  *  I 
fraude.  Roubar  milhões  é\|  ■ 
quase  impossível,  mas  uns  I  • 
mil  aqui  ou  ali,  quem  sabe?  {  > 
Quanto  menos  votos  em  jo- '  ; 
go,  mais  fácil  é  fraudar  re¬ 
sultados  sem  ser  flagrado.  \ 
Nunca  ouvi  um  brasilei- ! 
ro  querer  importar  o  colé-  í 
gio  eleitoral.  Aliás,  o  aspec- ! 
to  do  sistema  dos  EUA  que 
mais  viabiliza  o  crime  é 
aquele  que  tantos  gosta-  j 
riam  de  adotar:  o  voto  fa-  • 
cultativo.  Como  bom  ame-  j 
ricano,  acho  o  direito  de  r 
não  votar  tão  fundamental  ; 
quanto  o  de  votar.  E  reco-  j 
nheço  que  a  obrigatorieda- ; 
de  se  incentiva  o 
populismo  e  o 
clientelismo,  previ¬ 
ne  o  pior  crime,  a ; 
privação  intencio- ; 
nal  do  voto. 

Os  republica- ; 
nos,  que  raramente ; 
obtêm  mais  que 
10%  dos  votos  dos  1 
negros,  têm  interesse  em '. 
dificultar  que  eles  votem. ! 
Em  2000,  a  Flórida  cassou  o  I 
direito  de  50  mil  ex-deten- 1 
tos  negros, masnãoodos  la- ! 
tinos,  que  seguem  os  repu- ' 
blicanos.  Em  2002,  panfle- ! 
tos  em  bairros  negros  cha- 1 
mavam  a  população  para.' 
votar  no  dia  6,  quando  a 
eleição  era  dia  5.  Em  2004, 
a  estratégia  é  explícita:  um  • 
republicano  de  Michigan,  • 
explicou  que  a  vitória  lá  de-  • 
pende  da  “supressão  do  vo-  • 
to  de  Detroit",  onde  83%  j 
da  população  é  negra. 

Semana  passada,  em  ; 
Las  Vegas,  a  ONG  Voter ; 
Outreach  America,  que  re- ; 
gistra  eleitores  gratuita-; 
mente,  foi  denunciada  por ; 
jogar  no  lixo  os  formulários ; 
dos  que  se  diziam  democra- ; 
tas.  Agora,  muitos  desses ; 
não  votarão.  Quando  a  im- ' 
prensa  apurou,  o  chefe  da 
ONG  -  financiada  pelo  Co¬ 
mitê  Republicano  -  já  ti-, 
nha  sumido.  Mas  sabe-se! 
que  ele  dirige  ações  pareci- ! 
das  noutros  estados. 

Os  democratas  também! 
não  são  santos.  Diz-se  que! 
Kennedy  ganhou  em  1960! 
graças  a  100  mil  mortos  que ! 
votaram  nele  em  Chicago.  • 

0  fato  é  que  onde  há  tenta- !  ; 
ção  haverá  pecado  e  a  iro¬ 
nia  é  que,  para  muitos,  nos 
EUA,  o  voto  obrigatório  é  ; 
algo  tirânico.  Enquanto  is-  ; 
so,o  presidente  da  Diebold,;  ; 
que  faz  as  urnas  eletrônicas  ! 
de  Ohio,  vai  avisando:  “Es-  , 
tou  dedicado  a  ajudar  Ohio  ' 
a  entregar  seus  votos  para  o  , 
presidente.”  ! 


“0  sistema 
americano 
é  precário  e 
incentiva  a 
fraude 
eleitoral” 


LONDRESeBAGDÁ-Air- 
landesa  e  britânica  Margaret 
Hassan,  funcionária  há  mais  de 
dez  anos  da  organização  huma¬ 
nitária  Care  International,  em 
Bagdá,  foi  seqüestrada  ontem 
de  manhã  quando  ia  para  o  tra¬ 
balho.  Hassan  está  há  quase  30 
anos  no  Iraque  e  é  casada  com 
um  cidadão  iraquiano.  A  televi¬ 
são  Al  Jazira  exibiu  um  vídeo 
em  que  a  mostra  assustada. 

-  Acho  que  isto  demonstra  o 
tipo  de  pessoas  contra  o  qual  lu¬ 
tamos  -  afirmou  o  primeiro-mi¬ 
nistro  britânico,  Tony  Blair. 

Depois  da  notícia,  o  premier 
prometeu  fazer  tudo  o  que  esti¬ 
ver  ao  alcance  para  libertar 
Hassan  mas  disse  que  há  “limi¬ 
tes”.  É  desconhecida  a  identi¬ 
dade  do  grupo  que  mantém  a  ir¬ 
landesa  como  refém. 

Dublin  também  anunciou 
que  vai  trabalhar  pela  liberta¬ 
ção  da  assistente  humanitária. 

-  Estou  muito  preocupado  e 
peço  a  sua  libertação  incondi¬ 
cional  -  declarou  o  ministro  ir¬ 
landês  das  Relações  Exterio¬ 
res,  DermotAhem. 


Hassan,  que  também  tem 
passaporte  britânico,  é  atual¬ 
mente  diretora  tia  Care  em  Bag¬ 
dá.  A  organização  oferece  aju¬ 
da  médica  e  de  emergência  no 
Centro  e  no  Sul  do  Iraque.  É 
uma  das  mais  importantes 
agências  do  mundo  para  o  auxí¬ 
lio  à  pobreza  e  ao  desenvolvi¬ 
mento  econômico  e  opera  em 
mais  de  72  países. 

Além  disso,  a  Care  é  a  única 


organização  não-governamen¬ 
tal  internacional  que  se  man¬ 
tém  no  Iraque.  A  maior  parte 
das  ONGs  retirou  os  funcioná¬ 
rios  estrangeiros  do  país  após  o 
sequestro  das  duas  voluntárias 
italianas,  em  setembro. 

Antes  do  inicio  da  operação 
militar  no  Iraque,  Hassan  ad¬ 
vertiu  em  março  de  2003  os  de¬ 
putados  britânicos  e  a  ONU  da 
“catástrofe  humanitária”  que 


iria  se  instalar  no  país  depois  do 
ataque.  Segundo  ela,  os  ira¬ 
quianos  já  viviam  uma  “situa¬ 
ção  de  emergência”  na  época 
das  sanções  econômicas,  imple¬ 
mentadas  pelas  Nações  Unidas 
depois  que  Saddam  Hussein  se 
retirou  do  Kuwait,  em  1991 . 

O  sequestro  foi  anunciado 
menos  de  duas  semanas  depois 
da  execução  de  Kenneth  Bigley, 
um  civil  britânico  decapitado 
por  terroristas.  A  situação  mais 
uma  vez  coloca  o  governo  britâ¬ 
nico  em  uma  situação  delicada. 

Ainda  em  Bagdá,  um  civil 
americano,  empregado  da  Kel¬ 
logg  Brown  and  Root  (KBR)  que 
trabalha  para  o  Exército  dos 
EUA,  foi  morto  ontem  por  um 
tiro  de  morteiro,  que  feriu  ou¬ 
tras  sete  pessoas,  inclusive  um 
soldado  americano.  A  KBR,  fi¬ 
lial  da  empresa  americana  Hal¬ 
liburton,  confirmou  a  morte  do 
funcionário,  o  que  eleva  a  54  o 
número  de  mortos  entre  os  seus 
empregados  no  país  árabe. 

Outro  ataque  com  morteiro 
contra  uma  base  iraquiana  ma¬ 
tou  quatro  pessoas  e  feriu  80. 


Inscrições: 

de  oi  a  22  de  outubro  de  2004 


Informações: 

DAfl  Diretória  de  AdmissSo  e  Registro 
Rua  Marquês  de  Sáo  Vicente,  225 
Prédio  Cardeal  Leme  •  Gávea 
Tel.:  3114-1336  ou  3114-1337 
dartgirdc.puc-rlo.br 
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ESTADOS  UNIDOS 

Tortura  é  recompensada 

Militares  envolvidos  nos  escândalos  de  Abu  Ghraib  e  Guantánamo  sobem  de  posto 


WASHINGTON  -  Com  as 
atenções  voltadas  para  0  pleito 
de  2  de  novembro,  poucos  elei¬ 
tores  -percebem  0  silêncio  dos 
dois  candidatos  à  Casa  Branca 
com  relação  aos  abusos  cometi¬ 
dos  por  militares  americanos 
contra  detentos  em  Abu  Ghraib 
e  Guantánamo. 

Nenhum  dos  dois  preten¬ 
dentes  arrisca  criticar  coman¬ 
dos  em  campo,  algo  que  pode 
soar  como  antipatriótico  e  colo¬ 
car  toda  a  campanha  por  água 
abaixo.  No  entanto,  bem  pior 
que  0  silêncio  é  0  que  está  sendo 
feito  por  trás  dele.  Militares  de 
alta  patente  e  dirigentes  civis 
do  Pentágono  cujos  nomes  apa¬ 
recem  nos  relatórios  do  próprio 
Departamento  deDefesa, como 
responsáveis  pelas  práticas  de 
tortura  levadas  a  cabo  nas  duas 
prisões,  não  estão  sendo  proces¬ 
sados  mas  promovidos. 

O  general  Geoffrey  Miller, 
por  exemplo,  que  dirigiu  os  in¬ 


terrogatórios  em  Guantánamo 
e  pôs  em  prática,  na  prisão,  as 
medidas  aprovadas  pelo  secre¬ 
tário  Donald  Rumsfeld  que  re- 
lativizam  as  definições  de  tor¬ 
tura,  é  agora  0  comandante- 
chefe  de  todas  as  prisões  ame¬ 
ricanas  no  Iraque. 

O  nome  de  Miller  aparece  no 
relatório  do  General  George 
Fay,  sobre  os  abusos,  como  0  res¬ 
ponsável  pelo  uso  de  cachorros 
contra  os  prisioneiros. 

-Ele  disse  que  os  detidos  são 
como  cachorros  e  que  se  você 
permitir  que  eles  se  sintam 
mais  do  que  isso,  perderá  0  con¬ 
trole  da  situação-  afirmou  a  ge¬ 
neral  Janis  Karpinski,  ex-chefe 
de  Abu  Ghraib,  sobre  0  general 
Miller,  depois  que  fotos  de  pri¬ 
sioneiros  em  situação  degra¬ 
dante  rodaram  0  mundo,  há  6 
meses  pela  Internet. 

Da  mesma  forma,  a  general 
Barbara  Fast,  a  mais  alta  pa¬ 
tente  da  inteligência  america¬ 


na  envolvida  no  escândalo  da 
tortura  de  iraquianos,  ganhou 
a  direção  do  principal  centro 
de  treinamento  de  interrogató¬ 
rio  do  Exército  americano,  no 
Forte  Huachuca,  no  Arizona. 

Na  semana  passada,  para 
completar  a  lista,  oficiais  no 
Pentágono  indicaram  que  0  se¬ 
cretário  de  Defesa,  Donald 
Rumsfeld,  planeja  recompen¬ 
sar  0  general  Ricardo  Sanchez 
com  uma  quarta  estrela  militar 
depois  das  eleições.  Sanchez 
atuou  como  comandante  geral 
das  tropas  no  Iraque,  até  a  sua 
renúncia  -  depois  do  escândalo 
em  Abu  Ghraib  -,  e  foi  bastante 
criticado  nos  relatórios  do 
Exército  pelo  modo  no  qual  di¬ 
rigiu  a  condução  dos  interroga¬ 
tórios  no  país  árabe. 

O  The  New  York  Times  publi¬ 
cou  no  início  da  semana  relatos 
de  casos  de  tortura  cometidos 
na  prisão  de  Cuba.  Segundo  0 
jornal,  um  procedimento  regu¬ 


lar  é  0  de  despir  detentos  que 
não  colaboram,  prendê-los  em 
uma  cadeira  pelos  pés  e  pelas 
mãos,  diminuir  a  temperatura 
do  ambiente  com  ar-condicio- 
nado,  colocar  luzes  piscantes  e 
cautas  de  som  bem  próximos  do 
prisioneiro  e  tocar  rock  pesado 
ou  rap  em  volumes  ensurdece¬ 
dor  por  14  horas,  ou  mais. 

Em  resposta  à  reportagem 
do  Times,  0  Pentágono  divulgou 
uma  declaração  onde  diz  que  os 
militares  em  Guantánamo  con¬ 
duzem  operações  “seguras,  hu¬ 
manas  e  profissionais”  e  têm 
obtido  “informações  valiosas 
na  guerra  contra  0  terrorismo”. 

Apesar  das  críticas  de  que  a 
maior  parte  dos  590  detentos 
em  Guantánamo  é  de  soldados 
de  baixo  escalão,  que  têm  pou¬ 
co  a  revelar  em  termos  de  infor¬ 
mação,  0  departamento  de  De¬ 
fesa  americano  insiste  que  os 
prisioneiros  são  veteranos  ter¬ 
roristas  e  oficiais  da  Al  Qaeda. 
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ra  as  vésperas  da  eleição,  desautorizadas  e  o  cresci- 
Bastou  passar  as  eleições  Logo  após  a  eleição,  Cesar  mento  da  marginalidade 
para  prefeito  no  Rio  de  Maia  declara  que  vai  dar  nessas  áreas,  sob  a  com- 
Janeiro  e  Cesar  Maia  vol-  prioridade  a  dois  proble-  placência  do  prefeito  Ce 
ta  com  um  dos  mais  polê-  mas  fundamentais  para  o  sarMaia. 
micos  projetos  da  história  nosso  municípiorsaúde  e  José  Auguito  p.  R.  Moreira,  Rio  de 
de  nossa  cidade:  a  cons-  transporte.  Puro  engano!  Janeiro 
trução  do  faraônico  Mu-  Volta  o  nosso  alcaide  na 
seu  Guggenheim.  Se  o  va-  idéia  da  construção  do  PT  COntradltONO 
lor  do  custo  da  obra  já  as-  Museu  Guggenheim.  O  PT  é  realmente  o  partido 
sustaria  economias  mais  Uma  obra  cujo  investi-  do  contraditório,  enquanto 
robustas  -  US$  136  mi-  mento  poderá  atingir  R$  aqui  no  Estado  do  Rio  de 
Ihões  -,  imagine  o  impac-  1  bilhão  só  pode  ser  defi-  Janeiro  tem  um  candidato 
to  em  cofres  que  certa-  nida  como  absurda,  ino-  paraibano  e  que,  dizem  oi 
mente  possuem  outras  portuna e irresponsável.  adversários,  nunca  morot 
prioridades.  Por  que  não  remando  Frederico  Souza  Cardoso,  em  Nova  Iguaçu;  em  Forta 
dedicar  tal  montanha  de  RiodeJanciro  leza,  a  candidata  do  PT  i 


J.A.  dn  Nascimento  tlrit» 

Presidente  da  Conselho  Editorial 


Luta  Fernundo  Ferreira  L*vy 

Wce-Presldente  do  Conselho  Editorial 


Ron  uldo  Carvalho 

\1ce-Ptrsltlenle 


Hélio  Hichler 

\1ce-Presldente 


Marcos  TVoyjo 

Vlee-Presldente 


1‘aulo  Marinho 

Wce-Prtsldente 


Pedro  Grossi 

Wcr-Prrsidtnte 


Ricardo  de  Albuquerque  Maycr 

Vice-Presidritle 


Morais  Burros  Pinto 

Editor  Chefe 


Anu  Mnrhrihhan 

Editora  Eseeutiw 


Truque  anacrônico 


Tão  inconveniente  0  perturbador  saudosismo 
quanto  desastrosa,  a  estampado  na  nota  certamente 
primeira  nota  do  Exér-  não  passa  pelo  crivo  da  esmaga- 
dto  condenando  a  pu-  dora  maioria  das  Forças  Arma- 
blicação  das  fotos  do  jornalista  das.  Mas,  por  mais  obscura  a  jus- 
Vladimir  Herzog  no  cárcere  do  tificativa  que  fundamenta  a  di- 
DOI-Codi,  em  São  Paulo,  pouco  vulgaçâo  da  resposta,  convém 
antes  de  morrer,  constitui  uma  aos  autores  conscientizar-se  de 
inconcebível  afronta  ao  gover-  que  nebulosos  episódios  trans- 
no,  ao  presidente  Luiz  Inácio  corridos  nas  dependências  do 
-Lula  da  Silva  e  às  instituições  re-  Exército  continuam  à  procura 
jpublicanas.  O  teor,  mesmo  de-  de  respostas.  Sem  esclareci- 
sautorizado  pela  segunda  nota,  mentos,  trafegarão  feito  fantas- 
é  incompatível  com  o  atual  espí-  mas  por  infindáveis  arquivos 
rito  democrático  das  Forças  Ar-  militares  e  civis.  Mais  útil  do 
•madas,  agride  a  sociedade  do  que  a  nota,  portanto,  seria  abri- 
passado  e  do  presente.  Reaviva  rem-se  as  próprias  gavetas  e  an- 
, conceitos  e  argumentos  anacrô-  tecipar-se  às  futuras  interroga- 
^nicos  de  uma  “guerra  fria”  su-  ções  sobre  possíveis  casos  de 
‘perada.  A  dissonância  da  nota  tortura.  Não  se  trata  de  exercí- 
'  justifica,  portanto,  a  crise  provo-  cio  de  arqueologia  política,  mas 
cada  entre  o  Palácio  do  Planalto  de  exumação  da  verdade. 

„e  o  Comando  do  Exército.  Sublinhe-se,  contudo,  a  fór- 

i  r  Publicadas  no  domingo  pelo  mula  utilizada  pelo  Brasil  para 
r- jornal  Correio Braziliense,  as  fo-  passar  uma  esponja  sobre  os 
■tos  expõem  o  jornalista  Vladi-  anos  sem  liberdade.  A  Lei  da 
'  mir  Herzog  despido,  de  frente  Anistia  constituiu-se  um  per- 
.  e  perfil,  humilhado  depois  do  dão  de  mão  dupla.  Anistiaram- 
martírio  -  retrato  degradante  se  não  só  os  punidos  por  crimes 
<das  brutalidades  dos  porões  do  políticos,  como  também  os 
regime  militar,  cometidas  a  agentes  do  Estado  que  houves- 
’  pretexto  de  “legítima  respos-  sem  cometido  violência  de  to- 
.  ,ta”  ao  “inimigo  vermelho”,  da  espécie  contra  aqueles. 
:(Morto  em  outubro  de  1975  nu-  Pressupôs  a  ausência  de  res¬ 
uma  cela  sob  custódia  do  Exérci-  sentimentos,  estratégia  que 
'to,  Herzog  quase  foi  transfor-  permitiu  aos  brasileiros  voltar 
mado  em  suicida,  se  dependes-  a  respirar  a  democracia  ampla 
se  da  versão  oferecida  então  e  irrestrita.  Tal  fórmula,  per- 
pelos  militares.  Tal  farsa,  con-  corrida  por  países  dispostos  a 
tudo,  não  resistiu  à  história).  afastar-se  de  tempos  excessiva- 

Os  autores  do  texto,  incógni-  mente  turbulentos,  não  requer 
tos  e  protegidos  sob  a  rubrica  censura  à  história.  Esta,  boa  ou 
de  uma  instituição  militar  su-  má,  precisa  ser  contada, 
bordinada  ao  presidente  da  0  estágio  avançado  da  de- 
República,  parecem  saídos  da  mocracia  brasileira  não  com- 
geração  mais  dura  que  susten-  porta  mais  ações  aventureiras 
tou  boa  parte  do  regime  insti-  como  essa.  É  grave,  por  exem- 
,  tuído  em  1964.  Ciosos  na  defe-  pio,  o  hiato  de  comando  evi- 
sa  de  sua  imagem  perante  a  denciado  no  episódio.  A  nota, 
história,  não  apenas  classifica-  afinal,  desafia  enfaticamente 
1  ram  as  fotos  como  exemplo  de  a  autoridade  do  comandante- 
,  “revanchismo”,  como  justifi-  em-chefe  das  Forças  Armadas, 
caram  as  práticas  que  tais  ima-  o  presidente  Luiz  Inácio  Lula 
-  Igens  evocam  como  decorren-  da  Silva,  que  desconhecia  o 
1  'tes  de  uma  legítima  resposta  a  conteúdo-cujo  tom, evidente- 
uma  ação  que  estava  “a  mando  mente,  desagradou-o.  Tais  tru- 
,de  conhecidos  centros  de  irra-  ques  só  reaquecem  revanchis- 
diação  do  movimento  comunis-  mos  que  os  autores  da  nota  jul- 
-  ta  internacional”.  eam  denunciar. 


VLADIMIR  HERZOG 


atingido,  diretamente.  Jornalista,  pudiando  o  revanchismo”,  nada  mais 
com  emprego  é  do  que  o  reflexo  da  sórdida  ação 

e  local  de  tra-  praticada  por  alguns  grupos  de 

bailio  defini-  ||  “viúvas”  da  ditadura  militar 

do  se  apresen-  IJ  que,  ainda  hoje,  sonham  com  a 

la,  esponta-  B  Jj  volta  dos  anos  de  chumbo,  Em 

neumenie,  páginas  na  internet,  esses  sub- 

poderes  cons-  £  versivos  pregam  abertamente 

tituídos  e  é  as-  B  a  derrubada  do  atual  regime 

Sü  ssinado.  |  ^  H.  democrático.  Mesmo  estan- 

Que  ameaça  H  do  na  reserva  ou  reforma- 

um  homem  de-  ||  ^Kj|B  dos,  esses  oficiais  estão 

sarmado,  cujo  gj  ^^^B  [BlH.  sujeitos  ao  Regulamen- 

único  B  plnHEj  to  Disciplinar  e  já  de¬ 
mento  de  tra-  M  .  I  -Ml'"  i:  veriam  estar  presos 

!J  H 

■J  r  Hg 

I 

sentar?  Não  r]  BS':>  ^H^^B  A 

va,  mas  o  que  ■  j^H^jM  | 

mais  revolta  Ê  j^m  H  wW 

afarsadosui-  I  ,IH[  ■ 

cfdio.  I  Hl  ■  I  |JI  I  I  hoot* 

Antonlo  Negrão  de 

sô.nio  de  Janeiro  por  ordem  dos  comandantes 

militares, 

■  Causa-me  perplexidade  a  ingenui-  Gregário  Banar,  Rio  de  Janeiro 
dade  política  da  atual  cúpula  do  Exér¬ 
cito  Brasileiro  nu  evento  da  publica¬ 
ção  tardia  das  fotos  do  holocausto  de 
Vladimir  Herzog.  A  nota  oficial  tenta 
justificar  o  injustificável,  ocorrido 
nos  porões  da  ditadura,  página  infeliz 
da  nossa  história.  Os  “argumentos” 
apostos  no  texto  são  de  uma  fragilida¬ 
de  “sesquipedal”,  como  dizia  um  dos 
mentores  do  movimento  de  64.  A  de¬ 
sastrada  nota  expõe  a  gloriosa  insti¬ 
tuição  militar  ao  “pelourinho”  da  opi¬ 
nião  pública,  no  momento  em  que  o 
Brasil  tanto  necessita  de  suas  ínstitui- 


■  Fala-se  tanto  em  cida¬ 
dania,  mas  os  homens  ho¬ 
nestos  não  têm  direito  a 
ela:  eles  são  comprimi¬ 
dos  por  impostos,  taxas, 
sanções  de  toda  ordem.  A 
impunidade  gera  mons¬ 
tros  de  todos  os  lados  e 
nem  sequer  nos  é  dado  o 
direito  básico  da  legítima 
defesa.  Sejamos  contra  o 
desarmamento  dos  cida¬ 
dãos  honestos,  que  fere 
um  direito  inviolável  do 
indivíduo. 

Zonl  Lulgla  Cracco,  Cotia  ( SP) 

Prisões 

Parece  mentira,  mas  é 
verdade,  dos  23  mil  de¬ 
tentos  que  cumprem  pe¬ 
na  nas  38  unidades  pri¬ 
sionais  do  estado,  cerca 
de  80%  deveriam  estar 
em  unidade  de  responsa¬ 
bilidade  federal,  ou  seja, 
17  mil  presos,  mas  que, 
diante  cio  descaso,  conti¬ 
nuam  amontoados  nas 
cadeias  superlotadas  do 
governo  estadual. 

Alcy  Coutlnho,  Rio  de  Janeiro 


■  Com  relação  à  nota  emitida  pelo  Exér¬ 
cito  Brasileiro,  no  tocante  ao  caso  Her¬ 
zog,  cabe  salientar,  independentemen¬ 
te  do  mérito  da  questão,  que  houve  o 
pronunciamento  de  uma  tradicional  e 
indispensável  força,  a  respeito  de  um 
assunto  cliretamente  ligado  às  suas  pos¬ 
turas  no  passado,  já  que  atualmente  tais 
militares  contribuem  no  Haiti  com  a  po- 
lilica  externa  do  país.  Tal  comporta¬ 
mento  é  perfeitamente  compreensivo 
dentro  de  um  regime  democrático. 
Luclano  Carval ho  do  Souza,  Rio  de  Janeiro 


Correspondência  para  esta  seção: 
Avenida  Rio  Branco  n"  110, 12°  an¬ 
dar.  CEP  20040-001.  Rio  de  Janeiro. 
RJ.  Fax  021-3233-4428  ou  e-mall: 
cartas4fcjb.com.br.  As  cartas  deve¬ 
rão  conter  assinatura,  nome  com¬ 
pleto  e  telefone.  Não  serão  permiti¬ 
das  referências  insultuosas  nem  In¬ 
formações  incorretas.  Ascartas  po¬ 
derão  ser  editadBS. 


Voz  dos  Leitores 


A  subida  dos  juros  vai  prejudicar  sua  vida?  sim-.  84% 


temaaomus  e  encarecer  os 
empréstimos. 

GERALDO  VIRGIUOBAMPI, 

Novo  Hamburgo  (RS) 


.  SIM  ■  SIM 

Entendo  que  no  capitalis-  A  subida  dos  juros  preju- 

mo  a  forma  de  se  conter  a  dica  a  todos  que  vivem  de 

inflação  é  pela  lei  da  con-  salário. 

cotTênda  e  da  oferta  e  pro-  CLÁUDIO  VITORINO  DE 

cura  e  não  pelo  câmbio.  AGUIAR,  Cruzeiro  (SP) 

JERONIMO  BALDI,  Niterói  (RJ) 

■  SIM 

■  NÃO  Sou  assalariado  e  não  vejo 

Vou  aproveitar  para  econo-  perspectiva  de  aumento  no 
mizar.  meu  salário. 

EOIBERTO  CARVALHO  UMA,  NILTON  DIAS  CARNEIRO 

Taguatinga(DF)  FILHO,  Rio  de  Janeiro 


■  SIM 

Lógico,  só  não  prejudica  a 
vida  dos  banqueiros. 

MARCIA  SOARES,  Goiânia 
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■  SIM 

■  SIM  Não  só  a  minha,  como  a  de 

Claro!  Juros  altos  prejudi-  90%  dos  trabalhadores  de 
cam  a  vida  de  lodo  mun-  dasseroédia 

do,  empresários,  investi-  ANTOANETE  RtTA  CHEBLE 
dores  e  consumidores.  FERREIRA,  Rio  de  Janeiro 
SEVERINO  MAGALHÃES  DA 
SILVA,  Rn  de  Janeiro  ■  SIM 

A  minha  e  a  de  todos.  Mas  o 

■  SLM  do  grande  investidor  não. 
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vestimentos  nadonais  e  in-  Janeiro 
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■  SIM  ■  SIM 

Qualquer  subida  de  juros  Não  só  a  minha  como  a  de 
prejudica  a  vida  de  lodo  todos  aqueles  que  votaram 
mundo.  no  presidente  Lula  cm  bus- 

LUCIANO  DA  SILVEIRA  ca  de  mudanças. 

PEREIRA,  Cabo  Frio  ( RJ  JOÀO  COSTA,  Rio  de  Janeiro 


PERGUNTA  DE  AMANHA 

0  Estatuto  do  Desarmamento  contribuirá  para  a  redução 
da  violência  no  país? 


Responda  no 


OUTRAS  OPINIOES 

O  governo  desandou 


JORNAL  DO  BRASIL 


QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  PE  2004  AU 


Como  míope  que  perde  os  óculos  e  o  rumo  de  casa 
na  confusão  de  tumulto  na  rua,  o  governo  do 
presidente  Lula  desandou  de  vez  e  não  sabe 
■  ■  mais  a  quantas  anda  na  barafunda  em  que  se 
,  meteu  com  os  truques,  espertezas  e  jogadas  na  azara- 
i .  da  campanha  municipal.  Especialmente  no  segundo 
. ,  turno,  contaminado  pela  lepra  de  todos  os  vícios  e  de- 
•  formações,  muitos  que  pareciam  extirpados  e  todos 
, .  condenados  nos  saudosos  tempos  em  que  o  PT  nadava 
•  i de  braçada  nas  águas  da  oposição, 
i  Não  há  como  esconder  a  decepção  e  o  pasmo  com  a 

•  degringolada  moral  e  ética  em  que  chafurda  a  caça  ao 
,  voto  em  todas,  ou  quase  todas  a  capitais  e  municípios 
que  não  conseguiram  eleger  ou  reeleger  os  prefeitos 
na  primeira  rodada  de  umas.  0  espetáculo  descamba 
para  a  escandalosa  e  despudorada  demagogia,  envol¬ 
vendo  a  máquina  oficial  e  o  PT,  com  sobras  para  a  opo¬ 
sição.  E  como  o  caiporismo  adora  companhia,  a  bagun- 
.  ça  corrói  o  governo  como  traça  em  ambiente  umedeci- 
.  do  pela  corrupção  e  o  mais  descarado  populismo, 

,  A  governadora  Rosinha  Garotinho  não  é  do  PI'  nem 
|  apóia  o  governo.  Não  importa.  Saiu  com  a  promessa, 

.  .com  ares  de  deboche,  de  venda  de  casas  populares  a 
,  R$  1,  na  apoteose  da  revolucionária  linha  de  solução 
de  todas  as  mazelas  sociais,  como  refeições,  remédios, 
passagens,  hotéis,  pelo  mesmo  preço  da  demagogia. 

0  bloco  desfila  com  muitos  ilustres  figurantes.  A  pre¬ 
feita  de  São  Paulo,  Marta  Suplicy,  candidata  à  reeleição 
com  jeito  de  perdedora,  segundo  todas  as  pesquisas,  pro¬ 
mete  congelar  as  tarifas  de  ônibus  nos  atuais  R$  1,70  até 


VILLAS-BOAS  CORRÊA 

REfÔRTER  POLlTICO  00  JB 


2005  e  fez  apelos  à  baixaria,  que  foi  proibida  pela  Justiça 
Eleitoral  de  con  tinuar  nos  ataques  ao  governador  Geraldo 
Alckmin,  de  discreta  atuação  no  apoio  ao  candidato  do 
seu  partido,  José  Serra.  Cobrado  pelos  petistas  maltrata¬ 
dos  por  baixos  índices  nas  pesquisas,  o  presidente  Lula  en¬ 
trou  na  campanha,  com  o  desembaraço  que  o  obriga  a 
constrangimentos,  como  a  inauguração  de  reformas  no 
Laboratório  Central  de  Saúde  Pública  em  São  José  dos  Pi¬ 
nhais,  na  Região  Metropolitana  de  Curitiba  e  que  só  esta¬ 
rão  prontas  no  ano  que  vem,  quando  não  haverá  eleição 
Não  é  necessário  repetir  que  eleição  só  se  decide 
com  a  apuração  do  último  voto.  Mas,  a  tendência  do 
eleitorado,  com  a  mania  das  pesquisas,  antecipa  proba¬ 
bilidades  que  orientam  a  campanha.  Candidato  certo  e 
insubstituível  à  reeleição,  o  presidente  Lula  caiu  em  si, 
no  tombo  do  alto  da  euforia,  com  as  perspectivas  de  der¬ 
rotas  em  São  Paulo  e  Porto  Alegre,  a  capital  dos  den¬ 
gues  do  PT,  completando  16  anos  de  administração.  A 
virada  na  capital  gaúcha,  com  o  candidato  do  PPS,  José 
Fogaça,  liderando  as  pesquisas  com  12%  de  vantagem 
sobre  o  prefeito  Raul  Point,  petista  candidato  à  reelei¬ 
ção  -  e  que  desatinou,  atribuindo  ao  desgaste  do  gover¬ 
no  Lula  -  completa  a  dupla  das  angústias  federais.  Cla¬ 
ro  que  eleger  prefeitos  e  vereadores  é  fundamental  pa¬ 
ra  a  montagem  da  estrutura  partidária  Mas,  se  as  umas 
confirmarem  as  derrotas  petistas  em  São  Paulo  e  Porto 
Alegre,  estará  carimbada  a  crise  federaL 

O  presidente  deve  ter  passado  debaixo  de  escada, 
pisou  na  cauda  de  bichano  preto  ou  tropeçou  em  des¬ 
pacho  nas  esquinas  de  Brasüia,  desafiando  a  sorte  que 


o  sustenta  com  altos  índices  de  aprovação  e  populari¬ 
dade.  Mas  seu  governo  está  perdido  em  erros  primá¬ 
rios,  incompetência  e  omissão  de  desastradas  escolhas 
do  seu  mastodôndco  ministério  e  a  leviana  precipita¬ 
ção  no  lançamento  de  planos  para  ganhar  na  notícia. 

Os  apregoados  cinco  milhões  de  Bolsas-Família  pa¬ 
ra  acudir  à  extrema  pobreza  dos  milhões  de  indigentes 
das  estatísticas  contestadas  por  especialistas,  estão  na 
vitrine,  expostas  nas  suas  calamitosas  distorções  na  sé¬ 
rie  de  reportagens  da  TV-Globo,  num  triste  flagrante 
do  baixo  nível  de  boa  parte  dos  5  562  prefeitos.  O  que 
não  desculpa  a  fragilidade  do  cadastramento,  em  últi¬ 
ma  instância,  da  responsabilidade  federaL 

Na  área  econômica,  as  coisas  se  complicam.  O  Brasil 
cai  três  pontos  no  índice  de  Competividade  Global  do 
Fórum  Econômico  Mundial.  0  ministro  Tkso  Genro, 
descobre  que 1  é  um  escândalo”  o  percentual  de  vagas 
odosas  nas  universidades;  o  governo  arria  a  trouxa,  des¬ 
moraliza  a  ministra  Marina  Silva  e  autoriza,  por  Medida 
Provisória,  o  piando  da  soja  transgênica. 

Com  seus  novos  aliados  Paulo  Maluf,  Orestes  Quér- 

cia,  Newton  Cardoso,  Jader  Barbalho,  embaraçado  no 
cipó  das  contradições,  o  PT  e  o  governo  Lula  mudaram 
tanto  que  ficaram  irreconhecíveis.  Parecem  caricaturas 
de  traços  ridículos,  imagens  refletidas  em  espelhos  de- 
formantes,  a  negação  de  todo  um  passado  de  coerência 
na  orgia  da  falência  múltipla  dos  três  poderes. 


O  governo  do 
presidente  Lula 
desandou  de  vez  e 
não  sabe  mais  a 
quantas  anda  na 
barafunda  em  que 
se  meteu  com 
as  espertezas  na 
azarada  campanha 
municipal 


Villas-Bõas  Corrêa  (villasbc@uol.corn.br)  escreve  às 
quartas  e  sextas-feiras  nesta  página 


Lula:  um  novo 
líder  global 


E  revoltante  que  nos  te¬ 
nhamos  de  resignar  com 
a  atonia  e  a  incompetên¬ 
cia  reinantes,  em  face  das 
grandes  questões  nacionais.  Pa¬ 
rece  que  abdicamos,  definitiva¬ 
mente,  a  mobilização  de  nossas 
forças  físicas,  intelectuais  e  mo¬ 
rais  em  prol  de  um  esforço  pla¬ 
nejado  e  coordenado  de  desen¬ 
volvimento.  Prevalecem  as  so¬ 
luções  paliativas,  as  quais, 
quando  muito,  minimizam  os 
problemas  que  corroem  as  en¬ 
tranhas  da  nação.  É  o  caso  do 
lastimável  cenário  atual  da  ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro  que  está 
a  exigir  uma  fulminante  inter¬ 
venção  federal. 

O  presidente  Lula  da  Silva, 
num  rasgo  incomum  de  acuida¬ 
de  geopolítica,  disse  que  a  ima¬ 
gem  do  Brasil  no  exterior  é  a 
mesma  do  Rio,  para  o  bem  ou 
para  o  mal.  Por  que  então,  dian¬ 
te  da  péssima  impressão  sobre 
nossa  cidade  passada  mundo 
afora,  não  se  tomam  providên¬ 
cias  drásticas,  à  altura  da  situa¬ 
ção  de  calamidade  em  que  se 
encontra  a  capital  fluminense, 
hoje  entregue  â  sanha  da  crimi¬ 
nalidade  num  clima  de  violên¬ 
cia  sem  precedentes? 

Graças  ao  jornal  britânico 
The  Independem,  a  ex-Cidade 
Maravilhosa  passou  a  ser  co- 
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cias  apontadas  pelo  jornal  são 
peremptoriamente  minimiza¬ 
das  pelo  casal  governante  e  por 
seus  fiéis  escudeiros.  Nada  pare¬ 
ce  capaz  de  demovê-los  da  visão 
paranóica  de  que  as  sucessivas 
administrações  de  Garotinho  e 
Rosinha  foram  bem-sucedidas  e 
obtiveram  índices  aceitáveis  de 
segurança  e  bem-estar  para  a  po¬ 
pulação.  Negam  que  o  Rio  tenha 
uma  taxa  de  mortes  por  arma  de 
fogo  comparável  a  zonas  confla¬ 
gradas  no  Oriente  Médio;  consi¬ 
deram-se  injustiçados,  quando 
os  próprios  cariocas  batizam  de 
“FaLxa  de  Gaza”  o  trecho  entre  o 
Aeroporto  Internacional  e  a  fa¬ 
mosíssima  praia  de  Ipanema; 
não  gostam  que  os  jornais  publi¬ 
quem  que  os  bandidos  encurra¬ 
lam  as  patrulhas  policiais  ou  as 
põem  para  correr;  afirmam  que 
tudo  está  sob  controle,  quando 
os  traficantes  de  morros  rivais 
fazem  guerra  pur  território,  tro¬ 
cam  tiros  entre  si  e  assolam  a  ci¬ 
dade  com  rajadas  letais  de  ba¬ 
las  perdidas;  insinuam  que  os 
arrastões  nas  praias  da  zona  sul 
não  passam  de  armação  dos 
opositores  políticos;  recusam-se 
a  admitir  que  famílias  inteiras 
estejam  sendo  coagidas  por  cri¬ 
minosos  a  abandonarem  seus 
lares;  encolhem-se,  impotentes, 
diante  das  faixas,  nazona  norte, 


que  zombam  das  autoridades  e 
do  inócuo  Estatuto  do  Desarma¬ 
mento:  “Não  Seja  Bobo!  A  Boca 
Paga  o  Dobro!” 

Sobra-lhes,  contudo,  o  méri¬ 
to  de  saberem  conviver  com  o 
caos,  que  contribuíram  para 
criar,  sem  perder  a  compostura. 
Por  exemplo,  o  delegado  Álvaro 
Lins,  chefe  da  Polícia  Civil,  por¬ 
tou-se  como  um  legítimo  cabo 
eleitoral  de  Garotinho  ao  decla¬ 
rar,  com  toda  a  imprudência 
que  caracteriza  este  governo, 
que  os  traficantes  subordinados 
ao  falecido  marginal  Irapuan  fo¬ 
ram  totalmente  desarticulados, 
como  se  o  tráfico  tivesse  alguma 
dificuldade  em  substituir  seus 
líderes  com  a  objetividade  de 
quem  não  perde  de  vista  os  ver¬ 
dadeiros  propósitos;  objetivida¬ 
de  esta  que  tem  faltado,  e  mili¬ 
to,  ao  nosso  poder  político. 

A  derrota  fragorosa  da  relap¬ 
sa  facção  de  Garotinho  na  elei¬ 
ção  municipal  é  a  resposta  dos 
cidadãos  contra  a  falta  de  pla¬ 
nejamento,  a  administração  in¬ 
competente,  a  ineficiência  poli¬ 
cial  e,  principalmente,  o  discur¬ 
so  populista,  cujo  único  e  desla¬ 
vado  objetivo  é  a  vitória  no  plei¬ 
to  presidencial  de  2006. 


CÂNDIDO  GRZYB0WSKI 
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A  hegemonia  do  truculento  imperialismo  ame¬ 
ricano  de  George  W.  Bush  na  política  global  é 
tal  que,  muitas  vezes,  deixamos  de  perceber 
mudanças  importantes  no  cenário  das  rela¬ 
ções  entre  nações.  Sem  dúvida,  a  eleição  nos  Estados 
Unidos  assume  uma  dimensão  inédita,  dada  a  pró¬ 
pria  centralidade  do  pais,  atuando  acima  e  à  revelia 
das  convenções,  acordos  e  instituições  mullilaterais. 
Como  correlato,  o  terrorismoqueos  EUA  de  Bush  de¬ 
finiram  como  a  grande  questão  da  agenda  global,  ter¬ 
rorismo  para  o  qual  a  sua  lógica  de  guerra  total  fun¬ 
ciona  como  fermento.  No  Brasil,  apesar  da  violência 
que  ronda  o  cotidiano  de  nossas  cidades,  estamos 
bem  longe  do  clima  de  paralisia  que  se  criou  nos 
EUA  e  nos  países  que  apoiaram  a  guerra  no  Iraque. 
Quando  se  viaja  à  Europa,  é  possível  observar  a  an¬ 
gústia  estampada  nos  rostos  das  pessoas,  A  coisa  é 
bem  mais  do  que  tuna  guerra  psicológica,  pois  o  ter¬ 
rorismo  já  deu  provas,  como  o  próprio  Bush,  de  sua 
determinação  no  ataque  contra  o  que,  na  sua  visão 
fundamentalista,  constitui  o  inimigo. 

Fclizmenle,  porém,  a  rida  em  nosso  planeta  não 
se  restringe  a  isto.  O  futuro  lenta  emergir  em  meio  ao 
caos  provocado  por  um  capitalismo  exacerbado  pela 
ganância  das  corporações  em  tudo  controlar  e  pela 
legitimação  de  uma  globalização  neoliberal  produto¬ 
ra  de  desigualdade  e  exclusão.  São  pequenos  sinais, 
mas  significativos.  Contra  toda  lógica,  está  surgindo 
no  mundo  uma  voz  forte  dos  que  se  sentem  de  fora.  É 
como  o  presidente  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  está  sen¬ 
do  visto:  uma  liderança  forte  do  Sul,  com  uma  agenda 
que  recoloca  no  debate  as  questões  da  parte  mais  fra¬ 
ca  do  mundo,  no  entanto  em  torno  de  80%  da  popu¬ 
lação  mundial,  E,  o  que  é  mais  notável,  é  uma  voz  que 
está  sendo  ouvida  e  começa  a  ser  respeitada. 

A  adesão  de  centenas  de  países  -  e  de  mandatá¬ 
rios  como  Zapalero  (Espanha),  Lagos  (Chile)  e  Chi- 
rac  (França)  -  à  proposta  brasileira  de  um  Fundo 
Mundial  de  Combate  à  Pobreza,  anunciada  recente¬ 
mente  em  Nova  York  durante  encontro  de  lideres 
mundiais  na  ONU,  é  simbólica  desse  status  de  Lula. 
Poderia  parecer  um  repeteco  de  tantas  boas  inten¬ 
ções.  Mas  não,  à  margem  e  por  dentro,  ao  mesmo 
tempo,  da  ordem  dominante,  emerge  um  clamor  por 
recolocar  no  centro  a  questão  da  justiça  global.  Mais, 
transformam-se  em  propostas  as  idéias  que  há  muito 
tempo  alimentam  movimentos  da  nascente  cidada¬ 
nia  planetária,  como  a  taxação  do  dinheiro  especula¬ 
tivo  e  dos  paraísos  fiscais,  Em  um  momento  em  que 
tudo  parece  convergir  para  o  terrorismo  na  agenda 
dos  governantes  mais  poderosos,  Lula  tocou  no  cân¬ 
cer  do  próprio  sistema  global. 

Seria  muito  ver  no  ato  de  Nova  York,  em  si  mes- 
mo,  algo  mais  do  que  foi:  um  anúncio  político  cerca¬ 
do  de  muitos  refletores  da  capital  do  mundo.  Mas  a 
movimentação  de  Lula  no  cenário  global  não  se  li¬ 
mita  a  isto.  Talvez  mais  importante  tenha  sido  a  for¬ 
mação  do  bloco  1BSA  -  índia,  Brasil  e  África  do  Sul, 
em  Brasília,  no  ano  passado.  Um  novo  bloco  Sul-Sul 
com  impacto  global?  A  ver  o  que  vai  acontecer  no  fu¬ 
turo  próximo. 

E  claro,  as  movimentações  globais  de  Lula  têm 
suas  contradições.  Até  que  ponto  a  agenda  comer¬ 
cial,  do  acesso  a  mercados  para  os  nossos  capitalistas 
tupiniquins,  não  está  perturbando  o  que  pode  rir  a 
ser  uma  agenda  de  desenvolvimento  e  de  multiialte- 
ralismo  baseado  na  justiça  global  e  na  solidariedade, 
ainda  não  está  evidente.  Mas  o  fato  é  que  saímos  da 
situação  que  nos  empurraram  os  governos  anteriores 
(particularmente  durante  os  mandatos  tucanos),  de 
seguir  direitinho  a  cartilha  do  neoliberalismo  para 
ser  aceito  no  reservado  clube  do  G-8.  Não  estará  o 
presidente  Lula  preparando  um  ambiente  externo, 
econômico  e  político,  mais  propício  para  nosso  de¬ 
senvolvimento  e  o  de  outros  povos? 


0  periódico  inglês  não 
está  inventando;  a 
reportagem  relata  uma 
situação  factual 


nhecida,  na  Europa,  como  “a  ci¬ 
dade  da  cocaína  e  da  carnifici¬ 
na”.  E  não  adianta  os  prosélitos 
de  Garoiinho  tentarem  sofis¬ 
mar  com  a  hipótese  de  que  os 
súditos  de  Sua  Majestade  an¬ 
dam  a  conspirar  contra  as  pre¬ 
tensões  do  secretário-consorte 
de  Rosinha  à  Presidência  da 
República.  O  periódico  inglês 
não  está  inventando  coisa  algu¬ 
ma;  a  reportagem  relata  uma  si¬ 
tuação  factual. 

Entretanto,  iodas  as  eviclên- 


Antoniu  Sepulveda  escreve  às 
quartas-feiras  nesta  /xigina 


O  Brasil  precisa  de  urânio  enriquecido 
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XXTT1  -  a).  Assim,  é  incompreen¬ 
sível  que  o  secretário  de  Estado 
norte-americano,  Collin  Powell, 
venha  ao  Brasil,  como  fez  há  pou¬ 
cas  semanas,  com  o  objetivo  de 
luzer  pressão,  para  que  o  Brasil 
adira  a  um  protocolo  adicional 
ao  Tratado  de  Não-Proliferação 
Nuclear  (TNP),  abrindo  nossas 
instalações  nucleares  a  inspe¬ 
ções  visuais  de  funcionários  da 
Agência  Internacional  de  Ener¬ 
gia  Atómica  ( AlEA).  A  viagem 
foi  ociosa,  porque  o  TNP  já  con- 
iere  a  AIEA  plenos  poderes  para 
inspecionar,  controlar  e  inventa¬ 
riar  rigorosamente  os  materiais 
radioativos  que  entram  e  saem 
das  instalações  nucleares  brasi¬ 
leiras.  Para  isso,  não  é  necessário 
que  funcionários  da  agência  te¬ 
nham  acesso  a  dispositivos  me¬ 
cânicos  e  eletromagnéticos  de¬ 
senvolvidos  por  pesquisadores 
do  Instituto  de  Pesquisas  Ener¬ 
géticas  e  Nucleares  (IPEN)  e  da 
Marinha  Brasileira,  da  mesma 
forma  como  não  é  necessário 
que  se  conheçam  detalhes  inter¬ 
nos  de  um  motor  de  automóvel, 
para  controlar  e  inventariar  seu 
consumo  de  gasolina. 

Quais  seriam,  então,  os  reais 
motivos  das  pressões  exercidas 
pelos  norte-americanos? 

A  energia  nuclear  é  indispen¬ 
sável  ã  rida  moderna,  seja  na  me¬ 
dicina  (aplicações  de  radioisóto- 
[xis  em  diagnósticos  e  em  diversas 
terapias),  seja  no  setor  industrial 
(por  exemplo,  em  testes  por  ga- 
magrafia,  para  a  detecção  e  con¬ 


trole  de  falhas,  em  construção 
mecânica,  na  fabricação  de  peças 
e  componentes  para  aeronaves, 
etc.).  Também  na  agricultura,  os 
radioisótopos  são  usados,  espe¬ 
cialmente  para  o  estudo  do  meta¬ 
bolismo  de  plantas  e  animais. 

O  uso  mais  notório  da  energia 
nuclear  é  em  usinas  elétricas  como 
as  de  Angra  dos  Reis,  nas  quais  o 
calor  liberado  por  uma  reação  de 
fissão  é  empregado  para  aquecer 
água  e  produzir  vapor,  sendo  que 
daí  em  diante  tudo  se  passa  exata- 
memeconio  numa  central  tcirnoe- 
létrica  convencional,  a  carvão,  óleo 
ou  gás,  ou  seja,  o  vapor  faz  girar 
uma  turbina,  que  aciona  um  gera¬ 
dor  de  eletricidade. 

O  ponto  de  partida  para  todos 
os  usos  da  eneigia  nudear  é  o  en¬ 
riquecimento  do  urânio,  pelo 
qual  se  obtém  um  material  que 
permite  a  manutenção  de  reações 
de  fissão  sustentadas  em  cadeia. 
N o  processo  de  enriqueeimen  to,  o 
óxido  contido  no  minério  natural, 
com  um  teor  de  apenas  0,7%  do 
isótopo  fissil  (urânio  235),  é  puri¬ 
ficado,  concentrado  e  convertido 
no  gás  hexafluoreto  de  urânio. 
Depois  segue  para  uma  instala¬ 
ção  que  enriquece  uquele  teor  até 
concentrações  adequadas  ao  uso 
pretendido  (para  reatores  ele- 
tronudeares  moderados  a  água 
comum,  como  os  de  Angra,  a  con¬ 
centração  é  de  aproximadamen¬ 
te  3,5%).  Em  seguida,  o  hexa- 
fluoretoé  reconvertido  em  óxido 
e  vai  para  a  fábrica  de  elementos 
combustíveis. 


Se  o  uso  pretendido  for  um  rea¬ 
tor  de  propulsão  naval,  ou  um  rea¬ 
tor  de  produção  de  radioisótopos,  o 
enriquecimento  deve  chegar  a 
20%  ou  mais.  Para  artefatos  béli¬ 
cos  como  os  que  destruíram  Hi- 
roshima  e  Nagasaki,  deve-se  ter  no 
mínimo  95%.  A  instalação  monta¬ 
da  em  Rezende  foi  projetada  para 
enriquecer  urânio  até  3,5%. 

Ninguém  vende  tecnologia  de 
enriquedmento  de  urânio.  Haja 
vista  o  caso  dos  alemães,  que,  pa¬ 
ra  negociar  o  acordo  nuclear,  pro¬ 
meteram  transferir-nos  a  tecnolo¬ 
gia  de  ultracentrifugação,  que  de¬ 
senvolveram  com  os  ingleses  e  os 
holandeses.  No  entanto,  às  véspe¬ 
ras  da  assinatura  do  acordo,  eles 
vieram  com  o  processo  do  jato 
centrífugo,  que  não  funciona  em 
escala  industrial,  obrigando-nos, 
mais  tarde,  a  desenvolver  autono¬ 
mamente  a  agora  cobiçada  tecno¬ 
logia  da  ultracentrifugação. 

Por  estar  na  base  de  todas  as 
aplicações  da  energia  nuclear,  a 
tecnologia  de  enriquecimento  de 
urânio  tem  uma  importância  es¬ 
tratégica  que,  claro  está,  reflete- 
se  em  seu  valor  comercial.  Só  no 
ano  passado,  o  comércio  mundial 
de  urânio  enriquecido  movimen¬ 
tou  cerca  de  US$  20  bilhões. 

Isso  talvez  explique  as  pres¬ 
sões  para  que  o  Brasil  abra  as 
portas  de  sua  instalação  de  enri¬ 
quecimento. 


No  início  de  agosto  de  1945, 
com  o  lançamento  de  duas 
bombas  de  fissão  nuclear, 
os  Estados  Unidos  promo¬ 
veram  um  genocídio  no  Japão, 
com  o  trágico  saldo  imediato  220 
mil  mortes.  A  primeira  daquelas 
bombas -que  era  de  urânio  235,  e 
tinha  a  potência  explosiva  cie  13 
quilotons  (13  mil  toneladas  de 
INI  I  -  caiu  no  dia  6  sobre  lli- 
roshima.  A  outra  -  de  plutônio 
239,  com  19  quilotons  -  caiu  três 
dias  depois  sobre  Nagasaki,  A 
partir  dai  agravou-se  a  rivalidade 
entre  os  Estados  Unidosea  União 
Soviética,  que  acelerou  seu  pro¬ 
grama  e  testou  a  primeira  bomba 
de  fissão  em  1949. 

Sempre  na  dianteira,  os  ame¬ 
ricanos  explodiram  em  1951  a 
primeira  bomba  de  hidrogênio 
(fusão).  Em  1952  ns  britânicos 
entraram  na  corrida,  com  uma 
bomba  de  fissão.  E  em  1954  os 
americanos  anunciaram  a  “dou¬ 
trina  da  dissuasão”,  que  acabou 
criando  um  clima  de  desconfian¬ 
ça  e  hostilidade  nas  relações  in¬ 
ternacionais. 

Em  1960  os  franceses  testaram 
sua  primeira  bomba  de  fissão.  Em 
seguida  vieram  os  chineses,  india¬ 
nos,  paquistaneses,  israelenses... 

No  Brasil,  a  opinião  pública 
desaprova  as  armas  nucleares, 
que  de  resto  são  banidas  pela 
Constituição  (Artigo  21,  item 


Joaquim  Fhmcisco  de  Carvalho, 
licenciado  cm  física  e  mestre  em 
engenharia  nuclear,  camsultnrna 
árvadeatetxia 
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BOLÍVIA  *1* 

Mineiros  detonam 
dinamite  na  capital 

LA  PAZ  -  Um  grupo  de 
operários  de 
cooperativas  mineiras 
sitiou  ontem  o  centro  de 
La  Paz  com  detonações 
de  dinamite  para  exigir  /[ 
a  atenção  oficial  para  a  , 
profissão.  Cerca  de  mil  ■ ' 
mineiros  pedem  do 
governo  verbas  de  US$ 

3  milhões  para 
reanimar  o  setor  e 
ameaçam  bloquear 
estradas,  segundo  o 
principal  dirigente 
sindical,  Víctor  Mena. 
Também  solicitam  a  - 

criação  de  um  A 

ministério  de  Minas  e  a  M 
nacionalização  do  gás.  '•> 

FRANÇA 

Alunas  expulsas 
por  usar  véu 

PARIS -Duas  alunas 
muçulmanas,  no 
Nordeste  do  país,  foram  T 
expulsas  da  escola  por  ' 
se  negarem  a  tirar  o  véu 
no  colégio,  como  obriga 
a  nova  lei.  O  anúncio  foi 
feito  ontem  pela 
d  i  retora  Michelle  Feder-  - 
Cunin,  que  explicou  que  * 
"nos  últimos  dois  meses  J 
houve  várias  reuniões 
com  as  famílias  das 
alunas”.  Durante  o 
período  de  negociação, 
as  estudantes  foram 
alvo  de  um 
“acompanhamento 
escolar  e  pedagógico”, 
informou  Feder-Cunin. 

ARGENTINA 

Avião  de  Kirchner 
pega  fogo 

BUENOS  AIRES -O 
avião  que  carregava  o 
presidente  argentino, 
Néstor  Kirchner,  foi 
forçado  a  fazer  um  pouso 
de  emergência  ontem.  O 
jato  presidencial,  Tango 
Uno,  tinha  acabado  de 
decolar  de  Buenos  Aires, 
quando  uma  das 
turbinas  pegou  fogo. 
Poucos  minutos  depois,  • 
foi  feito  o  pouso  em  uma 
base  militar  perto  da 
capital.  Ninguém  a 
bordo  ficou  ferido.  0 
presidente  argentino 
voltou  para 
Buenos  Aires  em  um 
helicóptero. 

SAÚDE 

Dia  de  combate  à 
osteoporose 

RIO  -  Hoje,  Dia  Mundial 
de  Combate  à 
Osteoporose,  a 
Sociedade  de 
Endocrinologia  e 
Metabologia  do  RJ  inicia 
campanha  para 
conscientizar  as  pessoas 
sobre  os  riscos  da  doença, 
causadora  de  fraturas  e 
invalidez.  Mulheres 
brancas,  na  menopausa, 
magras,  baixas,  com  mais 
de  50  anos,  que  fumam,  - 
bebem  álcool,  não 
ingerem  alimen  tos  ricos  ' 
em  cálcio,  não  fazem 
exercícios  nem  tiveram 
filhos,  são  as  mais 
suscetíveis. 

IRAQUE 

"Google"  salva 
refém  australiano 

BAGDÁ-Um  jornalista 
australiano  sequestrado 
no  Iraque  foi  libertado 
depois  que  seus 
captores  checaram  no 
popular  site  de  busca 
Google  sua  identidade. 
JohnMartinkus,o 
primeiro  australiano  a 
ser  detido  por  rebeldes, 
foi  feito  refém  em 
Bagdá  no  sábado.  Os 
seqüestradorés  só 
concordaram  em 
libertá-lo  depois  que  se 
certificaram  de  que  ele 
não  trabalhava  para  a 
CIA  nem  era  um 
mercenário  americano. 


GENEBRA  •  Os  conflitos 
no  Haiti  podem  obrigar  a  Or¬ 
ganização  das  Nações  Uni¬ 
das  (ONU)  a  desviar  os  na¬ 
vios  que  transportam  ali¬ 
mentos  para  as  vítimas  de 
enchentes  no  país  para  a  Re¬ 
pública  Dominicana,  onde  a 
ajuda  poderá  ser  colocada 
em  caminhões.  A  tempesta¬ 
de  tropical  Jeanne  matou 
3.000  pessoas  no  mês  passa¬ 
do  e  deixou  outras  100  mil 
em  Gonaives  dependentes 
do  Programa  Mundial  de  Ali¬ 
mentação  (WFP)  da  ONU. 

No  entanto,  algumas 
empresas  de  navegação  se 
recusam  a  aportar  na  capi¬ 
tal,  Porto  Príncipe,  onde 
113  contêineres  de  alimen¬ 
tos  estão  parados,  após 
duas  semanas  de  violência 
entre  o  governo  haitiano  - 
apoiado  pelos  EUA,  com  a 
proteção  do  Exército  brasi¬ 
leiro  -  e  os  partidários  do 
ex-presidente  Jean-Ber- 
I  rand  Aristide,  que  vive  ho¬ 
je  na  África  do  Sul. 

-  A  possibilidade  de  dei¬ 
xar  as  embarcações  aporta¬ 
rem  na  República  Dominica¬ 
na  e  de  transportar  alimen¬ 
tos  para  o  Haiti  por  cami¬ 
nhão  está  sob  consideração  - 
declarou  o  porta-voz  da 
ONU,  Simon  Pluess. 

Desde  as  enchentes,  a 
WFP  distribuiu  mais  de 
1.700  toneladas  de  alimen¬ 
tos,  principalmente  na  re¬ 
gião  de  Gonaives,  onde  200 
mil  pessoas  ficaram  desabri¬ 
gadas.  Os  estoques  de  outras 
agências  humanitárias,  in¬ 
cluindo  a  Care  International 
estão  diminuindo. 

Agências  noticiaram  no 
fim  do  dia  que  o  embargo 
de  13  anos  imposto  ao  Haiti 
para  a  compra  de  armas 
dos  Estados  Unidos  foi  sus¬ 
penso.  A  informação  não 
foi  confirmada  pelo  Depar¬ 
tamento  de  Estado. 


Heroína  e  substância  desconhecida 
ampliaram  resistência  a  ferimentos 


MOSCOU  -  Uma  das  pri-  tam  que  uma  terceira  droga, 
meiras  conclusões  divulgadas  ainda  mais  potente,  teria  si- 
pela  comissão  criada  pelo  pe-  do  usada  pelos  seqüestrado- 
lo  Parlamento  russo  para  in-  res  para  ampliar  a  percep- 
vestigar  as  falhas  em  tomo  do  ção  sensorial  e  mantê-los 
seqiiestro  de  mais  de  mil  pes-  permanentemente  em  esta- 
soas  em  uma  escola  de  Beslan,  do  de  alerta  absoluto, 
na  Ossétia  do  Norte,  foi  sur-  Um  dos  atacantes,  chama- 
preendente:  segundo  os  exa-  do  pelos  companheiros  ape- 
mes  dos  legistas,  todos  os  32  nas  como  “O  Túrco”,  impres- 
terroristas  estavam  drogados  sionou  reféns  e  policiais  por 
enquanto  executavam  a  ope-  ter  resistido  a  vários  impactos 
ração.  Cerca  de  330  pessoas  diretos  quando  atirava  com 
morreram  na  desastrada  ope-  uma  metralhadora  instalada 
ração  de  resgate.  no  sótão  da  escola.  Só  foi  aba- 

O  comando  era  formado  lido  por  um  tiro  de  canhão, 
por  uzbeques,  chechenos,  os-  Torshin  ficou  particular- 
setianos.ingushétioseatéum  mente  impressionado  com 
homem  de  origem  árabe.  Pelo  uma  informação  repassada 
menos  duas  mulheres  faziam  pelos  legistas.  De  acordo  com 
parte.  Só  um  dos  atacantes  foi  os  peritos,  a  maioria  dos  extre- 
preso  com  vida.  Exames  de  mistas  continuou  combatendo 
necropsia  nos  corpos  revela-  ferozmente  apesar  de  estarem 
ram,  também,  que  a  droga  que  mortalmente  feridos.  Em  al- 
utilizaram  era  a  heroína  -  a  guns  dos  corpos,  os  médicos 
Ossétia  do  Norte  não  fica  mui-  disseram  que,  em  condições 
to  longe  das  grandes  áreas  normais,  a  dor  provocada  pe- 
produloras  de  ópio  na  Ásia,  los  ferimentos  deixaria  qual- 
como  o  Afeganistão.  quer  pessoa  sem  sentidos. 

O  curioso,  segundo  o  pro-  -  O  chefe  dos  peritos  disse 
motor  Nikolai  Shepel  decla-  que  a  principal  droga  que 
rou  à  agência  MosNews,  é  acharam  era  a  heroína.  Mas 
que  os  legistas  também  des-  não  estamos  satisfeitos  com  a 
cobriram  que  os  atacantes  explicação  porque  sabemos 
haviam  ingerido  doses  tão  pouco  sobre  os  efeitos  dela  e 
grandes  não  só  de  heroína,  dasoutrasdrogas,  Algumacoi- 
mas  também  de  morfina,  sa  muito  nova  foi  usada  lá  - 
que  normalmente  os  teriam  afirmou  Torshin,  acrescentan- 
deixado  com  todos  os  sinto-  do  que  tinha  informações  de 
mas  de  uma  overdose.  reféns  que  viram  as  drogas 

Mas  o  senador  Alexander  sendo  ingeridas. 

Torshin,  que  comanda  a  co-  A  comissão  vai  a  Beslan  na 
missão  de  investigação,  dis-  segunda-feira  para  continuar 
sea  uma  rádio  da  capital  que  as  investigações.  Segundo  o 
os  legistas  ainda  estão  fazen-  senador,  há  outras  informa¬ 
do  exames  em  busca  de  ou-  ções  importantes  que  não  po¬ 
tras  substâncias  químicas,  dem  ser  reveladas  por  serem 
Os  parlamentares  acredi-  “assustadoras”. 


C  AMERAS  de  segurança  gravaram  os  instantes  dramáticos  nos 
atentados  de  11  de  março  na  estação  de  Atocha,  em  Madri.  No 
alto,  a  primeira  detonação  faz  passageiros  correrem  para  a 
escada,  onde  são  alcançados  pela  segunda  explosão  e  engolidos 
por  uma  bola  de  fogo.  Cerca  de  190  pessoas  morreram  no  ataque, 
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DAR  ES  SAL/[AM,  do  ecossistema. 

Tanzânia  -  Um  Apesar  da  suspeita, 

leão  que  matou  não  há  uma  prova 
pelo  menos  3 5  pessoas  no  cientifica  de  que  o  leão 

Sul  da  Tamân ia  comia  tenha  tido  tal 
humanos  porque  tinha  comportamento  por 

dor  de  dente,  afirmaram  causa  da  dor  de  dente. 

cientistas.  O  animal,  Felinos  canibais  não  são 
abatido  a  tiros  a  1 50  km  raros  na  Tanzàn ia.  Mais 

da  capital  Dar  es  Salaam  de  200  pessoas  por  ano 
em  abril,  trocou  búfalos  são  atacadas  por  animais 
por  homens  porque  achou  sei  vagens  e  morrem.  Para 

um  terço  delas,  o  algoz  foi 
um  leão.  No  entanto, 
atribuir  35  mortesa  um 
mesmo  predador  é  algo 
inédito. 

-  É  possível 
que  ele  tenha 
*  aprendido  a  caçar 
r35  humanos  com  a 
g  a  mãe,  quando  era 
mais  jovem. 
iSmo  Talvez  tenha 
lor  desistido  da  dieta, 
mas  voltou  a 
utilizá-la  quando  a  dor  de 
dente  começou  -  diz 
Baldus. 

Acredita-se  que  a 
população  leonina  da 
Tanzânia  seja  a  maior  do 
continente  africano,  por 
dois  fatores:  há  uma 
grande  área  sei  vagem, 
onde  os  an  imais  vivem 
livremente,  ea  política 
governamental  privilegia 
a  proteção  à  caça 
controlada. 

-As  pessoas  no  Sul  da 
Tanzânia  sobrevivem  da 
vida  selvagem.  Elas 
entendem  a  importância 
da  conservação  dos  leões 
em  seu  ambiente  natural 
-  afirma  o  cientista. 


BRUXELAS -Ministros 
europeus  mostram  sinais  de 
contaminação  por  substân¬ 
cias  químicas  perigosas  e  en- 
contradas  em  objetos  co¬ 
muns,  de  caixas  de  pizza  a  so¬ 
fás,  disse  o  grupo  ambienta¬ 
lista  WWF,  ontem. 

Segundo  a  organização, 
testes  de  sangue  feitos  com 
1 4  ministros  europeus  do 
Meio  Ambiente  e  da  Saúde 
mostraram  contaminação 
por  55  substâncias  químicas, 
algumas  das  quais  foram  ba¬ 
nidas  anos  atrás  mas  ainda 
continuam  sendo  usadas. 

O  grupo,  que  lula  por  leis 
mais  duras  na  Europa  contra 
essas  substâncias,  usou  os 
dados  a  fim  de  mostrar  como 
o  uso  de  produtos  químicos 
em  objetos  comuns  pode  ser 
um  perigo  para  a  saúde. 

-  Os  ministras  estão  lodos 
contaminados  com  substân¬ 
cias  de  uso  industrial  e  cujos 
efeitos  são  desconhecidos  - 
afirmou  Karl  Wagner,  mem¬ 
bro  do  WWF.  -  Essas  subs¬ 
tâncias  são  persistentes,  bio- 
acumulativas  e  atrapalham  o 
sistema  hormonal  de  seres 
humanos  -  completou. 

O  WWF  afirmou  que  en¬ 
tre  os  elementos  químicos 
encontrados  estavam  alguns 
usados  em  pesticidas,  pane¬ 
las  antiaderentes,  caixas  de 
pizza  anligordura  e  sofás  re¬ 
sistentes  ao  fogo. 

O  teste  foi  feito  com  mi¬ 
nistros  do  Chipre,  da  Repú¬ 
blica  Tcheca,  da  Dinamarca, 
da  Estônia,  da  Finlândia,  da 
França,  da  Hungria,  da  Itá¬ 
lia,  da  Lituânia,  da  Eslová¬ 
quia,  dá  Espanha,  da  Suécia 
e  da  Grã-Bretanha. 


;  que  a  carne  humana  era 
!  mais  macia. 

O  leão  caçou  durante 
20  meses,  em  oito  vilas  ao 
I  longo  do  rioRufiji.  Desde 
a  morte  da  fera,  £  . 

I  cientistas  ** 

estudam  o  motivo  inécli 

parao  atrib 

comportamento  m0rt 

antropófago. 

E,  ao  umiT 

examinarem  o  predi 

crânio  do  animal, 
encontraram  um  grande 
abscesso  embaixo  de  um 
dente  molar,  quebrado 
em  vários  pedaços. 

-  O  leão 

provavelmente  sentia 
muita  dor, 

principalmente  quando 
mastigava.  Desistiu  de 
caçar  animais  corno  u 
búfalo  porque  a  carne  é 
muito  dura.  Humanos 
são  ma  is  fáceis  de  ser 
pegos  e  têm  a  carne  mais 
macia  -  avalia  Rolf 
Baldus,  coordenador  do 
programa  de  vida 
selvagem  da  GTZ,  uma 
agência  alemã  que 
trabalha  com  a 
Tanzânia,  na  preservação 


FUNCIONARIA  desinfecta  o  zõo.  Mais  30  podem  estar  contaminados 


Zoológico  ria  Tailândia  é  fechado 

BANGCOC  -  Vinte  e  três  ti-  Uma  recente  epidemi 
gres  morreram  em  um  zoológi  gripe  do  frango  atingiu 
co  da  Tailândia  após  comerem  nu  Ásia  e  deixou  mais  il 
um  frango  cru  infectado  com  a  pessoas  mortas.  Também 
gripe  do  frango,  informou  on-  tou  gatos  na  Tailândia,  aj 
tem  o  Centro  de  1’revenção  e  de  as  autoridades  de  saút 
Eliminação  da  doença.  O  Sri-  país  terem  minimizado  o 
racha  Tiger,  que  fica  na  pro-  de  passagem  da  doenç 
vincia central dé  Chonhuri,  foi  animais  para  os  homens, 
fechado  ao  público  para  que  o  Especialistas  temem 
caso  seja  investigado.  se  o  vírus  se  misturar  a 

Outros  30  animais  tam-  epidemia  de  gripe  nornu 
bém  estariam  doentes  no  hl-  humanos,  possa  criar  umi 
gar,  que  abriga  mais  de 200  ma  mutante  capaz  dt 
tigres  de  Bengala.  transmitida  entre  os  liom 
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Tráfico  cobra  conta  d’água 


Moradores  denunciam  repasse  de 
dinheiro  para  quadrilhas  no  Vidigal 


Waleska  Borges 

Moradores  da  Favela  do  Vi¬ 
digal,  em  Sâo  Conrado,  denun¬ 
ciam  que  a  taxa  mensal  paga 
pelo  consumo  de  água  na  comu¬ 
nidade  é  usada  a  serviço  do  trá¬ 
fico  de  drogas.  Em  vez  de  pagar 
pelo  serviço  à  Companhia  Esta¬ 
dual  de  Águas  e  Esgotos  (Ce- 
dae),  a  comunidade  é  forçada  a 
entregar  o  dinheiro  para  a  Asso¬ 
ciação  de  Moradores.  A  quantia 
arrecadada  na  favela,  segundo 
denúncias  dos  moradores,  não  é 
repassada  para  a  Cedae.  A  Polí¬ 
cia  Civil  tem  informações  de 
que  o  dinheiro  é  usado  pelo 
bando  do  traficante  Patrick  de 
Souza  Martins,  que  está  preso 
em  Bangu  3. 

Para  ter  água  em  casa,  os  mo¬ 
radores  da  favela  pagam  uma 
taxa  única  de  R$  15,  que  é  co¬ 
brada  mensalmente.  Segundo  o 
Instituto  Pereira  Passos 
(IPP),  com  base  no  cen¬ 
so  de  2000,  o  Vidigal 
tem  9.364  moradores  e 
2.757  domicílios. 

-  Há  pelo  menos  três 
anos,  a  conta  de  água 
não  chega  pelo  correio 
nas  nossas  casas.  Não  é 
todo  dia  que  lemos 
água.  O  morador  tem  um  dia 
certo  para  encher  a  caixa  d’ 
água -conta  uma  moradora. 

Segundo  informações  da  co¬ 
munidade,  quem  não  paga  a  ta¬ 
rifa  mensal  tem  o  cano  de  água 
lacrado  por  ordem  da  Associa¬ 
ção  de  Moradores,  Os  represen- 
tantes  comunitários  recebe¬ 
riam  ordens  do  traficante  Patri¬ 
ck  de  Souza  Martins,  ligado  à 
facção  Comando  Vermelho 
(CV),  que  determina  a  cobran¬ 
ça,  Nos  últimos  irès  anos,  a  As¬ 
sociação  de  Moradores  do  Vidi¬ 
gal  já  mudou  a  presidência  pelo 
menos  por  três  vezes. 

-  Na  favela  todo  mundo  sabe 
que  a  associação  tem  acordo 
com  o  tráfico.  A  última  presi¬ 
dente  foi  expulsa  da  favela  pe¬ 
los  traficantes  depois  que  Ficou 
sem  o  apoio  do  Patrick  -  denun¬ 
cia  a  moradora. 

Dividida  em  duas  facções 
criminosa:  Amigos  dos  Amigos 
(ADA)  e  Comando  Vermelho,  a 
Favela  do  Vidigal  vive  uma 
guerra  interna  entre  os  trafi¬ 
cantes  rivais.  Dc  acordo  com  in- 


Cedae 

confirma 

problemas 

para 

receber 

contas 


formações  da  polícia,  depois 
que  assumiu  o  controle  do  tráfi¬ 
co  na  favela,  o  traficante  Ailton 
Francisco  da  Silva,  o  Toquinho , 
assassinado  recentemente  na 
Rocinha,  teria  abolido  a  co¬ 
brança  pelo  serviço.  O  trafican¬ 
te  também  teria  ordenado  o  fim 
do  pagamento  de  pedágio  da 
cooperativa  de  mototaxistas. 
No  último  fim  de  semana,  o  fis¬ 
cal  da  cooperativa  Jarbas  da  Sil¬ 
va  Santos,  25  anos,  foi  assassi¬ 
nado  porque  teria  se  recusado  a 
pagar  o  pedágio. 

-  As  pessoas  não  contestam  o 
fato  de  o  dinheiro  ser  entregue 
à  associação.  Sobrevivemos  na 
favela  com  medo  -  desabafa 
uma  moradora. 

Procurados  pelo  JB,  os  líde¬ 
res  comunitários  mais  recentes 
do  Vidigal  não  foram  encontra¬ 
dos.  De  acordo  com  moradores, 
a  associação  está  fechada. 

Segundo  a  Cedae, 
até  dois  meses  atrás,  a 
empresa  encaminhava 
as  contas  da  comunida¬ 
de  para  a  Associação  de 
Moradores  do  Vidigal. 
A  Cedae  admite,  entre¬ 
tanto,  que  desconhece 
o  motivo  pelo  qual  o  pa¬ 
gamento  de  algumas 
contas  não  era  repassado  para  a 
empresa.  De  acordo  com  a  esta¬ 
tal,  há  dois  meses  o  departa¬ 
mento  comercial  da  empresa 
foi  procurado  pela  presidente 
da  Associação  de  Moradores  do 
Vidigal  para  negociações.  A  re¬ 
presentante  da  associação - 
que  deixou  o  cargo  recente- 
mente  -  pretendia  regularizar  a 
situação  das  contas  devidas  pe¬ 
la  comunidade, 

Após  reuniões  entre  a  em¬ 
presa  e  a  então  presidente  da 
associação,  o  sistema  de  entre¬ 
ga  da  cobrança  foi  modificado. 
As  contas  estão  sendo  entre¬ 
gues  em  um  núcleo  da  Cedae  no 
Vidigal.  A  Cedae  informou  ain¬ 
da  que  a  divida  das  residências 
de  50  a  150  metros  quadrados 
pode  ser  parcelada  em  até  60 
vezes. 

A  Policia  Civil  tem  informa¬ 
ções  de  que  o  Comando  Verme¬ 
lho  está  enfraquecido  no  Vidi¬ 
gal.  Com  poucos  homens  e  ar¬ 
mas,  o  CV  deverá  ser  dominado 
pelos  rivais  com  o  apoio  de  tra¬ 
ficantes  da  Rocinha. 


TENSÃO  N0  VIDIGAL:  policiais  reforçam  segurança  no  morro,  sob  constante  ameaça  de  invasão 

Marcelo  Plu*  29/4/200- 
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ROCINHA:  comerciantes  sâo  obrigados  a  obedecer  determinações  do  tráfico  de  drogas 


Bandidos 

dominam 

serviços 

Cobranças  de  pedágio  para, , 
acesso  aos  morros,  ordens  de  fe-^ , 
chamen  to  do  comércio  e  contnn , , 
le  na  prestação  de  serviços  e, , 
prática  comum  nas  favelas  dob. 
Rio. Nomêspassado,orevende:.  , 
dor  de  gás  Gonçalo  Waldemar  „ 
Evangelista  foi  expulso  da  Ro-,,.. 
cinha  por  traficantes,  que  tq,,^ 
maram  seus  pontos  de  venda.. . 
Para  retirar  as  mercadorias  do, 
depósito,  a  polícia  montou  uma,. , 
operação  na  favela.  Policiais,  * 
chegaram  a  escoltar  dois  cami-,  * 
nhões  que  circulavam  pela  fa¬ 
vela  carregados  com  botijões.  A,  ( 
guerra  pelo  fornecimento  de . 
gás  inflacionou  o  preço  do  pro-, ; 
duto  na  Rocinha,  que  passou  de,  ( 
R$37  para  R$42. 

Há  três  meses,  uma  reporta-,  , 
gem  do  Jornal  do  Brasil  denitn-’ 
ciava  que  traficantes  impe-'  , 
diam  funcionários  da  Super-? , 
gasbrás  de  entregar  botijões? , 
em  ruas  dos  bairros  Bancários,  , 
Cocotá  e  Conjunto  dos  TijolL  . 
nhos,  na  Ilha  do  Governador. 
Pelo  serviço  de  atendimento 
da  Supergasbrás,  os  clientes- 
eram  informados  que  homens , . 
armados  estavam  abordando,  o, 
caminhão  e  ameaçando  a  vida, 
dos  motoristas.  Na  época,  uma  • 
mensagem  esclarecia  aos, 
clientes  que  uma  outra  forne-, 
cedora  ligada  a  traficantes  se-, 
ria  a  responsável  pelo  impedi-, 
mento  da  passagem  do  cami-r 
nhão. 

No  Vidigal,  a  intervenção, 
do  tráfico  na  vida  dos  morado-, 
res  chegou  ao  ponto  de  se  es  ti-., 
pular  um  toque  de  recolher.,  , 
No  início  do  mês  passado,  de¬ 
pois  que  o  morro  foi  domina-- , 
do  pela  facção  Amigos  dos. , 
Amigos,  o  tráfico  determinou 
o  horário  de  chegada  em  casa. 
Para  entrar  no  Vidigal  depois 
das  19h  e  até  a  meia-noite,  se¬ 
gundo  denúncias  da  comuni¬ 
dade,  o  morador  era  obrigado 
a  pagar  R$  1,50,  além  do  valor 
pago  ao  moto-táxi,  que,  du¬ 
rante  a  madrugada,  cobra  R$ 

2  pelo  transporte.  As  Kombis, 
durante  a  noite,  cobravam  R$ 
1,60  para  entrar  com  o  mora¬ 
dor  na  favela.  Depois  do  horá¬ 
rio  de  recolhida,  a  entrada  a 
pó  no  morro  estava  proibida. 


Air  France  atrasa 
mais  de  20  horas 

Pane  elétrica  cancela  vôo  para  Paris 


Cakoi.ina  Bknkvii>i:s 

Fazer  as  malas,  ir  para  o  ae¬ 
roporto,  passar  pelo  check  in, 
embarcar  e  não  decolar.  Essa 
foi  a  experiência  dos  238  pas¬ 
sageiros  do  vôo  441,  da  Air 
France.  Com  destino  a  Paris,  o 
avião  decolaria às22h20  da  úl¬ 
tima  segunda-feira,  do  Aero¬ 
porto  Internacional  do  Galeão 
Tom  Jobim,  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  Devido  a  uma  pane  elé¬ 
trica,  os  passageiros  só  deixa¬ 
ram  o  aeroporto  mais  de  sete 
horas  depois  do  previsto,  mas. 
em  vez  de  seguirem  para  a  Eu¬ 
ropa,  foram  encaminhados  pa¬ 
ra  hotéis. 

-Embarcamos  e  não  havia 
ar-condicionado.  Depois,  a  luz 
acabou  -  conta  a  jornalista 
Fernanda  Nidecker.  que  co¬ 
meçaria  ontem  o  mestrado  em 
Sociologia  na  Universidade 
Paris  VII. 

O  avião  chegou  a  taxiar, 
mas  o  comandante  avisou  que 
havia  uma  pane  elétrica  e, 
meia-hora  depois,  os  passagei¬ 
ros  foram  levados  para  uma  sa¬ 
la.  Lá,  por  volta  de  meia-noite, 
com  fome  e  sem  saber  se  iam 
ou  não  embarcar,  eles  cobra¬ 


ram  uma  posição  da  empresa. 

-  Nos  deixaram  ir  a  uma 
lanchonete  e  serviram  amen¬ 
doim,  bolo,  suco  e  água.  Já 
passava  das  2h  e  quando  recla¬ 
mamos  a  Air  France  chamou 
um  policial  federal  que  pediu 
que  não  tirássemos  fotos  - 
conta  Fernanda. 

O  transtorno  não  acabou. 
Levados  de  volta  ao  avião  e 
avisados  que  decolariam  ás 
3h40,  eles  encontraram  o  mes¬ 
mo  cenário:  calor  e  mais  uma 
queda  de  energia. 

Quase  às  5H30,  eles  foram 
levados  para  os  hotéis  Glória  c 
Le  Meridién,  na  Zona  Sul,  e 
avisados  de  que  o  embarque 
havia  sido  remarcado  para  as 
141)30  de  oniem.  Os  passagei¬ 
ros  conseguiram  embarcar  às 
18hl0  mas,  até  as  20h,  o  vôo 
não  havia  decolado. 

A  assessoria  de  imprensa 
da  Air  France  informou  que  a 
empresa  agiu  de  acordo  com 
as  normas  internacionais  e 
que  o  passageiro  que  liver  per¬ 
dido  um  compromisso,  ao  re¬ 
tornar  ao  Brasil,  pode  enviar 
carta  de  reclamação,  apresen¬ 
tando  documentos  que  com¬ 
provem  o  transtorno. 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 

Decreto  n*  3.555,  cie  B  do  agosto  de  2000 
Pregão  IRB-Brasll  Re  n.°  035/2004 


I  OBJETO:  Sorviços  do  vigilância,  n  serem  prestados  nas  dopondònciaB  da  Sedo 
I  desta  Campanhlu,  na  Cidade  do  Rio  do  Janeiro  (RJ) 

1  0 ATA/HORA-  03/1 1  '2004  às  10  horas 

■  LOCAL:  Av  Marechal  Câmara.  171-9°  andar  -  nudildno  -  Castelo  -  Rio  da  Jaiievo-RJ 

I  A  integra  do  Edital  poderá  ser  obtida  na  Av  Marechal  Câmara  171-  lo|a  d  - 
I  CusIoloRJ,  no  horário  do  9:00h  ris  16.3011 

Em  200012004 


Maria  do  Fatlmo  da  Graça  Chave»  Alvarenga 
PREGOEIRA 


COTU 


Mlniatorto  das 
Cidades 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  TRENS  URBANOS  •  CBTU 


AVISO  DE  LICITAÇAO 

Concorrência  Internacional  n°  SA-07-D-2004/DELIC-AC/CBTU 
Acordo  de  Empréstimo  n°  LN-4494-BR 

OBJETO  Contratação  de  empresa  para  uxécução  do  serviço  da  Revisão 
Gorai  do  3  (Irás)  Trens  Unidade  Elélnco  (TUE)  da  Série  4600  paro  reabilitação  do 
Trem  do  Subúrbio  de  Salvador  -  STU/SAL  DATA:  As  propostas  deverão  ser 
entregues  ús  15h  do  dia  07  de  dezembro  do  2004.  no  auditório  da  CSTU/AC 
CUSTO  DO  EDITAL:  RS  20,00  (vinte  reais)  Ohs  As  cópias  dos  manuais 
rolefontos  noo  TrenB  Unidade  Elétrico  (TUES)  da  Série  4B00  estádio  disponlvais 
pura  pqute.çilo  no  valor  do  RS  385,00  (trezentos  u  oítunhi  o  cinco  ruais).  Haverá 
visita  técnica  Esta  llotação,  do  lipo  menor  preço,  rogor-se-á  pelar.  Normas  do 
BIRU.  expressas  nos  "Guidotines  for  Procerement  undor  IBRD  Loons  and  IDA 
Credits",  conlonne  aiilnnz.i  o  permissivo  legal  do  parágrafo  5'  do  ad  42  da 
Lei  0  666,  do  21  do  |unho  do  1993.  o  suas  altoraçóes  As  proponentes  deverão 
apresentar  garantia  de  proposta  no  valor  do  R$  30  000,00  o  o  contratado  deverá 
apresentar  garantia  do  uxecuçôo  dos  serviços  O  edital  estará  l>  disposição  do 
Oh  ás  11h  o  I4h  ôs  16h  nos  seguintes  locais 

Aotnsiplo  e  corguiltn  CBTU/AC  -  Departamento  de  Uçitaçâo  •  Estiada  Volna  da 
Tijucu,  77.  saia  308,  Usina  da  Ti|Uca.  Rio  do  Janeiro- RJ  -  Brasil  -  CEP  20.531.080  - 
Telefone:  (0XX2t)  2575-3188,  FAX.  (0XX21)  2571-5298,  o-malh  )lvallo@cbtu gov br 
Consulta  STUrSAL  Praça  Onze  de  Dezembro  S/N4  •  1”  andar  largo  da  Calçada  - 
Satvador-BA  Tal;  (07M  207-8214 

Poderão  participar  rlesta  Italnçân  empresas  nacionais  o  estrangeiras  do  paisos  elegíveis . 

Rio  do  Janolro.  15  do  outubro  de  2004 
Departamento  de  Ucitação 


AVISO 


Modalidade  de  Licitação  CM  20B/2003  -  ADL-DP 
Objeto  “Contratação  de  serviços  para  manutenção  preventiva  e  corretiva  com 
reposição  do  poças,  em  57  (cinquenta  e  sele)  equipamentos  do  tipo  selt 
conlalned.  Instalados  nos  diversos  prúdlos  da  CEDAE.” 

Comunicamos  aos  Interessados  que  a  Concorrência  Nacional  em  Epígrafe  leve 
sua  realização  adiada  sine  dle. 


™  PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A 

ulii  PETROBRAS 

MIMltíhlOltt  APKA5  E  I.NLHUlA 

Rftia 

L! 

E&P-SERV/US-TA/ARM  -CPA 

EDITAL  DE  LEILÃO  N°  940.024/2004 

Licitação  com  Apresontação  do  Proposta  por  Leilão  Eletrónico 


Ob|oto  lotu  80  -  Loto  de  Metalurgia  Loto  401  ■  Lote  do  Tubos.  LDto  410  -  Lote  do 
llons  para  Poço  Lole  420  -  Lole  de  Material  Diverso.  Lote  432  -  Loto  de 
Equipamentos  de  Movimentação  de  Carga.  Lole  434  -  Lote  de  Mangueiras  e 
Mangotos,  Lole  438  -  Lote  do  Sobressalentes  de  Compressores.  Lote  439  -  Loto 
do  Sobressalentes  de  Compressores.  Loto  441  -  Loto  de  llons  para  Poço  Lote 
442  -  Lote  do  Itens  para  Poço  Lole  443  •  Lote  de  Itens  paro  Poço.  Lote  444  -  Lote 
de  lluns  para  Poço.  Loto  446  -  Lote  de  Itens  para  Poço, 

O  envio  das  propostas  deverá  ser  leito  através  do  portal  Polronod,  às  10:00h  do 
dia  25/11/2004  no  epdorcço  eletrónico  wvwr  potronecl  com.br 

Para  viabilizar  sua  participação  no  roforida  evonto,  solicitamos  aos  Interessados 
o  Imediato  cadnslrnmenlo  na  PETRONECT  Pana  efetuar  o  cadastro,  solicitamos 
que  os  senhores  entrem  um  contato  através  do  telotono  0800-282-8484  ou  pelo 
endereço  eletrónico  ntendlmenlo@petronoct.com  br  alé  o  dia  ilLdflJWWZmblttJlfi 
2004  No  caso  do  participante  já  estar  cadastrado  na  PETRONECT  o  mesmo 
dovetá  amar  rim  o  mar/  para  thiapo:ocha!ffputrobros.ccmJir  ale  10  do  novembro 
do  2004,  solicitando  sua  Incà/aão  ria  lista  de  pailiclpanles  do  retendo  Leiláo 

O  Edital  poderá  ser  adquirido  lôo  logo  o  cadastro  soja  finalizado  ou  a  solicitação 
do  Inclusão  na  lista  de  participantes  seja  feita 

Os  preços  ofertados  deverão  ser  elaborados  Isentou  do  Impostos,  sendo  que  nos 
casos  do  incidência  do  ICMB,  o  llotanto  vencedor  será  comunicado  pela  Comissão 
do  Alienação  do  valor  rinal  da  venda  acrescido  do  Imposto  Portanto,  o  licitante 
voncodar  dovcrâ  ototuar  o  dopósilo  do  valor  oíortado  contemplando  o  retendo  ICMS 

Os  lotes  estnrflo  disponíveis  paro  vIslInçAo  dos  Interessados  na 
PETROBRAS/E&P-SERV/US-TA/ARM  na  Rodovia  Amaral  Peixoto.  11.000 
(Parqua  de  Tubos)  •  bairro  Imbosssica  -  Macnó-RJ  CEP  27  925-290,  no  período 
de  03/11/2004  a  10M1/2004  das  8:00h  às  I1:00h  o  das  14:001)  ôs  lO.OOh,  excoto 
sâbudoe.  domingos  o  (orlados. 

Comissão  do  Alienação 


cldade@jb.com.br  JORNAL  DO  BRASIL  V>  QUARTA  -  FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  2  0  04  A13 


Tráfico  cobra  conta  d 


Moradores  denunciam  repasse  de 
dinheiro  para  quadrilhas  no  Vidigal 


Bandidos 

dominam 


Wauíska  Borges 

Moradores  da  Favela  do  Vi¬ 
digal,  em  São  Conntdo,  denun¬ 
ciam  que  a  taxa  mensal  paga 
pelo  consumo  de  água  na  comu¬ 
nidade  é  usada  a  serviço  do  trá¬ 
fico  de  drogas.  Em  vez  de  pagar 
pelo  serviço  à  Companhia  Esta¬ 
dual  de  Águas  e  Esgotos  (Ce- 
dae),  a  comunidade  é  forçada  a 
entregar  o  dinheiro  para  a  Asso¬ 
ciação  de  Moradores.  A  quantia 
arrecadada  na  favela,  segundo 
denúncias  dos  moradores,  não  é 
repassada  para  a  Cedae.  A  Polí¬ 
cia  Civil  tem  informações  de 
que  o  dinheiro  é  usado  pelo 
bando  do  traficante  Patrick  de 
Souza  Martins,  que  está  preso 
em  Bangu  3. 

Para  ter  água  em  casa,  os  mo¬ 
radores  da  favela  pagam  uma 
taxa  única  de  RS  15,  que  é  co¬ 
brada  mensalmente.  Segimdo  o 
Instituto  Pereira  Passos 
(IPP),  com  base  no  cen-  Cedae 
so  de  2000,  o  vidigal  confirma 
tem  9.364  moradores  e  .. 

2.757  domicüios.  problemas 

-  Há  pelo  menos  três  pa  ra 

anos,  a  conta  de  água  receber 
não  chega  pelo  correio 
nas  nossas  casas.  Não  é  c°Htas 
todo  dia  que  temos 
água.  O  morador  tem  um  dia 
certo  para  encher  a  caixa  d’ 
água  -  conta  uma  moradora. 

Segundo  informações  da  co¬ 
munidade,  quem  não  paga  a  ta¬ 
rifa  mensal  tem  o  cano  de  água 
lacrado  por  ordem  da  Associa¬ 
ção  de  Moradores.  Os  represen¬ 
tantes  comunitários  recebe¬ 
riam  ordens  do  traficante  Patri¬ 
ck  de  Souza  Martins,  ligado  à 
facção  Gomando  Vermelho 
(CV),  que  determina  a  cobran¬ 
ça.  Nos  últimos  três  anos,  a  As¬ 
sociação  de  Moradores  do  Vidi¬ 
gal  já  mudou  a  presidência  pelo 
menos  por  três  vezes. 

-  Na  favela  todo  mundo  sabe 
que  a  associação  tem  acordo 
com  o  tráfico.  A  última  presi¬ 
dente  foi  expulsa  da  favela  pe¬ 
los  traficantes  depois  que  ficou 
sem  o  apoio  do  Patrick  -  denun¬ 
cia  a  moradora. 

Dividida  em  duas  facções 
criminosa:  Amigos  dos  Amigos 
(ADA)  e  Comando  Vermelho,  a 
Favela  do  Vidigal  vive  uma 
guerra  interna  entre  os  trafi¬ 
cantes  rivais,  De  acordo  com  in¬ 


formações  da  polícia,  depois 
que  assumiu  o  controle  do  tráfi¬ 
co  na  favela,  o  traficante  Ailton 
Francisco  da  Silva,  o  Ibquinho , 
assassinado  recentemente  na 
Rocinha,  teria  abolido  a  co¬ 
brança  pelo  serviço.  O  trafican¬ 
te  também  teria  ordenado  o  fim 
do  pagamento  de  pedágio  da 
cooperativa  de  mototaxistas. 
No  último  fim  de  semana,  o  fis¬ 
cal  da  cooperativa  Jarbas  da  Sil¬ 
va  Santos,  25  anos,  foi  assassi¬ 
nado  porque  teria  se  recusado  a 
pagar  o  pedágio. 

-  As  pessoas  não  contestam  o 
fato  de  o  dinheiro  ser  entregue 
à  associação.  Sobrevivemos  na 
favela  com  medo  -  desabafa 
uma  moradora. 

Procurados  pelo  JB,  os  líde¬ 
res  comunitários  mais  recentes 
do  Vidigal  não  foram  encontra¬ 
dos.  De  acordo  com  moradores, 
a  associação  está  fechada. 

Segundo  a  Cedae, 
até  dois  meses  atrás,  a 
empresa  encaminhava 
as  contas  da  comunida¬ 
de  para  a  Associação  de 
Moradores  do  Vidigal. 
A  Cedae  admite,  entre¬ 
tanto,  que  desconhece 
o  motivo  pelo  qual  o  pa¬ 
gamento  de  algumas 
contas  não  era  repassado  para  a 
empresa.  De  acordo  com  a  esta¬ 
tal,  há  dois  meses  o  departa¬ 
mento  comercial  da  empresa 
foi  procurado  pela  presidente 
da  Associação  de  Moradores  do 
Vidigal  para  negociações.  A  re¬ 
presentante  da  associação  - 
que  deixou  o  cargo  recente- 
mente  -  pretendia  regularizar  a 
situação  das  contas  devidas  pe¬ 
la  comunidade. 

Após  reuniões  entre  a  em¬ 
presa  e  a  então  presidente  da 
associação,  o  sistema  de  entre¬ 
ga  da  cobrança  foi  modificado. 
As  contas  estão  sendo  entre¬ 
gues  em  um  núcleo  da  Cedae  no 
Vidigal.  A  Cedae  informou  ain¬ 
da  que  a  dívida  das  residências 
de  50  a  150  metros  quadrados 
pode  ser  parcelada  em  até  60 
vezes. 

A  Policia  Civil  tem  informa¬ 
ções  de  que  o  Comando  Verme¬ 
lho  está  enfraquecido  no  Vidi¬ 
gal.  Com  poucos  homens  e  ar¬ 
mas,  o  CV  deverá  ser  dominado 
pelos  rivais  com  o  apoio  de  tra¬ 
ficantes  da  Rocinha. 


serviços 

Cobranças  de  pedágio  para 
acesso  aos  morros,  ordens  de  fe¬ 
chamento  do  comércio  e  contro¬ 
le  na  prestação  de  serviços  é 
prática  comum  nas  favelas  do 
Rio.  No  mês  passado,  o  revende¬ 
dor  de  gás  Gonçalo  Waldemar 
Evangelista  foi  expulso  da  Ro¬ 
cinha  por  traficantes,  que  to¬ 
maram  seus  pontos  de  venda. 
Para  retirar  as  mercadorias  do 
depósito,  a  polícia  montou  uma 
operação  na  favela.  Policiais 
chegaram  a  escoltar  dois  cami¬ 
nhões  que  circulavam  pela  fa¬ 
vela  carregados  com  boti  jões.  A 
guerra  pelo  fornecimento  de 
gás  inflarionou  o  preço  do  pro¬ 
duto  na  Rocinha,  que  passou  de 
R$  37  para  R$  42. 

Há  tTês  meses,  uma  reporta¬ 
gem  do  Jornal  do  Brasil  denun¬ 
ciava  que  traficantes  impe¬ 
diam  funcionários  da  Super- 
gasbrás  de  entregar  botijões 
em  ruas  dos  bairros  Bancários, 
Cocotá  e  Conjunto  dos  Tijoli- 
nhos,  na  Ilha  do  Governador. 
Pelo  serviço  de  atendimento 
da  Supergasbrás,  os  clientes 
eram  informados  que  homens 
armados  estavam  abordando  o 
caminhão  e  ameaçando  a  vida 
dos  motoristas.  Na  época,  uma 
mensagem  esclarecia  aos 
clientes  que  uma  outra  forne¬ 
cedora  ligada  a  traficantes  se¬ 
ria  a  responsável  pelo  impedi¬ 
mento  da  passagem  do  cami¬ 
nhão. 

No  Vidigal,  a  intervenção 
do  tráfico  na  vida  dos  morado¬ 
res  chegou  ao  ponto  de  se  esti¬ 
pular  um  toque  de  recolher. 
No  início  do  mês  passado,  de¬ 
pois  que  o  morro  foi  domina¬ 
do  pela  facção  Amigos  dos 
Amigos,  o  tráfico  determinou 
o  horário  de  chegada  em  casa. 
Para  entrar  no  Vidigal  depois 
das  19h  e  até  a  meia-noite,  se¬ 
gundo  denúncias  da  comuni¬ 
dade,  o  morador  era  obrigado 
a  pagar  R$  1,50,  além  do  valor 
pago  ao  moto-táxi,  que,  du¬ 
rante  a  madrugada,  cobra  R$ 
2  pelo  transporte.  As  Kombis, 
durante  a  noite,  cobravam  R$ 
1,60  para  entrar  com  o  mora¬ 
dor  na  favela,  Depois  do  horá¬ 
rio  de  recolhida,  a  entrada  a 
pé  no  morro  eslava  proibida. 


TENSA0  NO  VIDIGAL:  policiais  reforçam  segurança  no  morro,  sob  constante  ameaça  de  Invasão 

Mmbdio  Piu-29,' .1/3004 
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ROCINHA:  comerciantes  são  obrigados  a  obedecer  determinações  do  tráfico  de  drogas 


Air  France  atrasa 
mais  de  20  horas 

Pane  elétrica  cancela  voo  para  Paris 


Carolina  Beneviueh 

Fazer  as  malas,  ir  para  o  ae¬ 
roporto,  passar  pelo  check  in. 
embarcar  e  não  decolar.  Essa 
foi  a  experiência  dos  238  pas¬ 
sageiros  do  võo  441,  da  Air 
France.  Com  destino  a  Paris,  o 
avião  decolaria  às22h20da  úl¬ 
tima  segunda-feira,  do  Aero¬ 
porto  Internacional  do  Galeão 
Tom  Jnbirn.  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  Devido  a  uma  pane  elé- 
üica,  os  passageiros  só  deixa¬ 
ram  o  aeroporto  mais  de  sete 
horas  depois  do  previsto,  mas, 
em  vez  de  seguirem  para  a  Eu¬ 
ropa,  foram  encaminhados  pa¬ 
ra  hotéis. 

-  Embarcamos  e  não  havia 
ar-condicioitado.  Depois,  a  luz 
acabou  -  conta  a  jornalista 
Fernanda  Nidecker,  que  co¬ 
meçaria  ontem  o  mestrado  em 
Sociologia  na  Universidade 
Paris  VII. 

O  avião  chegou  a  taxiar, 
mas  o  comandante  avisou  que 
havia  tuna  pane  elétrica  e. 
meia-hora  depois,  os  passagei¬ 
ros  foram  levados  para  uma  sa¬ 
la.  Lá,  por  volta  de  meia-noite, 
com  fome  e  sem  saber  se  iam 
ou  não  embarcar,  eles  cobra¬ 


ram  uma  posição  da  empresa. 

-  Nos  deixaram  ir  a  uma 
lanchonete  e  serviram  amen¬ 
doim,  bolo,  suco  e  água.  Já 
passava  das  2h  e  quando  recla¬ 
mamos  a  Air  France  chamou 
um  policial  federal  que  pediu 
que  não  tirássemos  fotos - 
conta  Fernanda, 

O  transtorno  não  acabou. 
Levados  de  volta  ao  avião  e 
avisados  que  decolariam  às 
3b40,  eles  encontraram  o  mes¬ 
mo  cenário:  calor  e  mais  uma 
queda  de  energia. 

Quase  às  5h30,  eles  foram 
levados  para  os  hotéis  Glória  e 
Le  Meridién,  na  Zona  Sul,  e 
avisados  de  que  o  embarque 
havia  sido  remarcado  para  as 
14h30  de  ontem.  Os  passagei¬ 
ros  conseguiram  embarcar  às 
18h  10  mas,  até  as  20h,  o  vóo 
não  havia  decolado. 

A  assessoria  de  imprensa 
da  Air  France  informou  que  a 
empresa  agiu  de  acordo  com 
as  normas  internacionais  e 
que  o  passageiro  que  tiver  per¬ 
dido  um  compromisso,  ao  re¬ 
tomar  ao  Brasil,  pode  enviar 
carta  de  reclamação,  apresen¬ 
tando  documentos  que  com¬ 
provem  o  transtorno. 


I  ■  ■■  . . . 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Docroto  n°  3.SS5.  de  8  do  agosto  de  2000 
Pregão  IRB-Brnsil  Re  n.°  035/2004 

1}  OBJETO:  Sorvias  ue  v  -jil.V-i  ■  a  ioi»ai  pimiteiJiB-  ius  dopenuúncins  tia  Setíii 
I  desta  Companhia,  no  Cidade  no  Ho  de  iltmolro  ,'KJ  i 


|  DATA/HORA  03MU20II4  .i  10  hu-  , , 

|  LOCAL:  Av  Maioch.v  Cãmnm.  171  • ' .i.wm  niiili!,'irlo-Cosri:'o  Rlodu  .  írioíro-RJ 


I  A  Integra  do  Edital  poderá  r.or  obtido  no  Av.  Mirncnnl  Cômnra,  171-  loja  II 
I  Caslelo-RJ  no  tmnV.n  t|t-  «j-nrih  .n,  ir,  inn 


Em  20/ 10/2004 


Morta  do  Falimn  do  Graça  Chave»  Alvarenga 
PREGOEIRA 


tal  Minlstó/lodaj  BjH  n ^ 

cqtu  cidade*  moifldPkifm 

COMPANHIA  BRASILEIRA  OE  TRENS  URBANOS  -  CBTU 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 

Concorrência  Internacional  n"  SA-07-D-2004/DELIC-AC/CBTU 
Acordo  do  Empréstimo  n°  LN-4494-BR 

OBJETO:  Contratação  cu?  empresa  pnra  itincuçito  do  sotviço  de  Revisão 
Geral  de  3  ((rêsj  Tions  Unidade  Elétrico  (TUE|  da  Sobe  4»oo  paru  reabilitação  do 
Ttoni  do  Subiublo  de  8élvador  •  STU/SAL  DATA  A::  ptopo-.dos  deveião  sor 
ontnegues  as  15b  do  dia  07  do  dezembro  rfr.  jílCi,  no  auditoria  da  CBTU/AC. 
CUSTO  DO  EDITAI  RS  20,1.:!.  ivmtu  ruiiiuL  Oh:.  As  cópias  d<w  manuais 
referentes  aos  Trens  Unidade  Elétrico  ( 1 1  li  S  i  itn  Seno  4800  oslerao  disponíveis 
para  aquisição  no  valor  de  RS  385, ÚO  lliezúhtp-,  -r  oitunln  e  cinco  reais),  Hnvete 
visita  técnica,  Esta  l.cilaçlo,  do  tlpu  méndr  preço  ragor-se-ã  polas  Normas  do 
BIRD,  expressar,  no:  'Guidr-linoo  lei  1'rocuromont  under  IBRD  Loans  and  IDA 
Credils",  contorme  nuloroa  o  permissivo  legal  do  puragrnlo  5o  do  nrt.  42  da 
Lei  8.566,  de  21  de  junho  du  1993,  i-  so.i  oileroçOoe  As  proponente#  deverão 
apresonlar  garanlin  du  prupnsln  no  valor  do  RS  30.MÜ.OD  o  a  conlraluda  devorã 
apresentar  garantia  de  execução  dos  snrvlços  O  edital  oslnrã  à  disposição  de 
9h  as  llh  e  14h  as  I6h  nns  seguinlan  locais 

Aquisição  e  consulta  CBTU/AC  l '■T.iit  imr-nio  do  Lntoç.iu  -  Estiada  Velha  da 
Tijuca,  77,  sala  308  Usina  da  Ttjuc.i  ft-a  du  Januiro-RJ  -  Brasil  -  CEP  20  531  080  ■ 
Telefono.  (0XX21)  2575-3188.  Eax.  ,UXX21 1 257  :-5298.  e-m.ni  jlvnllogíctotu  govbr 
CfiQSlItò  STU/SAL  ■  Praça  Onzu  du  Dezembro  SN"  1"  andai  Laroo  da  Calçada - 
Snlvadm-BA  -  Tnl  (071)297-8214 

Poderão  participai  desL»  iuinç-tò  «mpn-.i  i  isicicinurii  u  eslíniige.-e»  de  pulses  elegíveis 


Rio  do  Janeiro.  15  de  outubro  de  2004 
Departamonto  do  Licitação 
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ca 

Lai 

ê 


AVISO 


Modalidade  do  Licitação:  CN  208/2003  -  AOL-DP 
Objeto:  “Cüiiltalnçflci  de  serviços  paru  manutenção  preventiva  o  corretiva  com 
reposição  de  peças,  em  57  (cinquenta  e  sete)  equipamentos  do  tipo  sell 
conlalned,  instalados  nos  diversos  prédios  cia  CEDAE." 

Comunicamos  aos  interessados  que  a  Concorrência  Nacional  em  epigralc  teve 
sua  realização  adiada  slne  dle. 


m 

PETRÓLEO  BR  A  SIL  EIRO  S.  A . 

PETROBRAS 

umTTOO  CS  MNM  £  CMCMi* 

tM  ivaepMWW— n— 1 — — i — 

nus 

1! 

E&P-SERV/US-TA/ARM  -  CPA 

EDITAL  DE  LEILÃO  N°  940.024/2004 


Licitação  com  Apresentação  de  Proposta  por  Leilão  Eletrônico 

|  Objete  Lote  B0  Leio  úe  Metóturgln,  Lola  401  -  Lola  de  Tubos  Lola  410  -  Lola  da 
|jj  Itens  para  Poço.  Loto  420  Lole  do  Malebal  Divenso  Lola  432  •  Lote  do 
H  Equipamentos  de  Movimentação  do  Carpa  Lola  434  -  Lote  de  Mangueiras  e 
[I  Mangotai  Lotu  438  -  Lote  da  Sobressalentes  da  Compressores.  Lole  439  -  Lole 
H  de  Sobressalentes  de  Compressores  Lole  44 1  Loto  do  Itens  para  Poço  Lole 
!i  442  -  Lole  de  liana  para  Poço  Lole  443  -  Lole  da  ItenB  para  Poço  Lola  444  •  Lola 

Ida  lloiis  para  Paço  Lola  446  -  Lola  da  llens  pare  Poço 

O  envio  das  propostas  deuurã  ser  lailo  através  do  portal  Polronod.  ás  10  Mn  do 
dia  25/1V2004  no  endomço  olotrônlco  www  iralroned  com.br 

Para  vuitnllrw  sua  jiailicipação  no  rufando  evanlo.  solicitamos  aos  intoraBSados 
o  Imodinto  cadnslranwnlo  na  PETRONECT  Pare  ofotuor  o  cadastro,  solicitemos 
que  os  senhores  entrem  nm  contato  atreves  do  leletone  0800-282-8484  ou  pelo 
iindnruço  eletrônico  atendimemofgjpobonocl, com.br  alè  o  dia  10  do  novembro  de 
No  Gii-.o  do  partoparit#  jti  i.-a/ar  cadastrada  no  PETRONECT.  o  mesmo 
devorã  enviar  urri  «rpajl  para  Uimxmxhafânatmbms.com.bt  ata  1 0  do  novembro 
do  20 04.  solicitando  sua  inclusil  a  na  lista  de  cnrticlpantes  ao  referido  Lettò o. 

O  Editei  podem  ser  adquirido  lâo  logo  o  cadastro  seja  finalizado  ou  a  solicitação 
do  Inclusão  na  lista  de  participantes  oeja  folia 

Oa  proçoa  o!ortoao3  deverão  sor  elaborados  isentos  do  impostos,  sondo  que  nos 
casos  de  Incidência  da  ICMS,  o  licitante  vencedor  son»  comunicada  pela  Comissão 
de  Alienação  do  valor  flri.it  do  venda  ncresodo  do  imposto.  Portanto,  o  Lcitenla 
.  ancedor  doverO  ofetunr  n  deposito  do  valor  otadado  contemplando  o  retendo  ICMS. 

Os  lotes  eslnrOo  disponíveis  parn  visitnçâo  aos  Interessados  na 
PE  I  ROBRAS/E&P-SERV/US-  TA/ARM  na  Rodovia  Amaral  Peixoto,  11.000 
(Parque  da  tubos)  -  bairro  tmboassica  -  MacoO-RJ  CEP  27  925-290.  no  penodo 
do  Ú 3/ 11/2604  I  10111/2004  dasB.QOhès  11  OOheda*  14  OOh  às  16:00h,  exceto 
sObados,  domingos  o  furlnuos. 

Comissão  de  Alienação 


1 


I 


A14  QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  2(104 


Mendigo  é 
encontrado 
morto 

Polícia  não  tem  pistas  sobre  o 
morador  de  rua  ferido  na  cabeça 


Um  morador  de  rua  foi  en¬ 
contrado  morto  com  um  feri¬ 
mento  na  cabeça,  ontem,  no 
início  da  manhã,  no  Centro. 
0  caso  trouxe  à  tona  a  lem¬ 
brança  dos  assassinatos  que 
vitimaram  vários  moradores 
de  rua  em  São  Paulo,  em 
agosto  deste  ano.  A  vítima  ti¬ 
nha  aproximadamente  50 
anos  e  não  era  conhecida  no 
local. 

Segundo  o  delegado  Gil¬ 
berto  Ribeiro,  titular  da  5" 
DP  ( Lapa ),  onde  o  caso  foi  re¬ 
gistrado,  será  neces¬ 
sário  o  resultado  da 
necropsia  para  apon¬ 
tar  se  foi  uma  morte 
natural  ou  um  homi¬ 
cídio.  O  mendigo  es¬ 
tava  com  um  peque¬ 
no  ferimento  na  ca¬ 
beça,  quepode  ter  si¬ 
do  causado  por  que¬ 
da  ou  por  um  objeto  cortan¬ 
te.  O  delegado  também  não 
tem  informação  de  que  haja 
rixas  entre  moradores  de  rua 
na  área. 

-  Não  podemos  apontar  a 
causa  da  morte  sem  o  laudo 
do  instituto  Médico  Legal. 
Não  temos  notícia  de  gan- 
gues  que  atuam  contra  mo¬ 
radores  de  rua,  nem  de  bri¬ 
gas  entre  eles  -  explicou  o 
delegado  Gilberto  Ribeiro. 

De  acordo  com  Marília 
Rocha,  presidente  do  1'untlo 
Rio,  órgão  municipal  res¬ 
ponsável  pela  população  de 
rua,  muitos  dos  mendigos 
possuem  problemas  com 
drogas  e  se  envolvem  em 


Necropsia 
vai  apontar 
se  foi  um 
homicídio 
ou  morte 
natural 


constantes  brigas.  Além  dis¬ 
so,  a  Cinelândia  e  a  Lapa  são 
conhecidas  por  serem  áreas 
que  ahrigam  muitos  desses 
moradores. 

-  Geralmente,  essas  pes¬ 
soas  têm  algum  transtorno 
mental  e  perderam  todos  os 
vínculos  familiares.  Ainda 
não  podemos  dizer  em  que 
circunstâncias  a  vítima  foi 
morta,  mas  realmente  há 
uma  preocupação  de  que  cri¬ 
mes  como  esse  não  se  repi¬ 
lam -diz  Marília. 

A  Prefeitura  do 
Rio  desenvolve  junto 
aos  moradores  de  rua 
um  trabalho  de  abor¬ 
dagem  com  o  objeti¬ 
vo  de  levá-los  para 
um  abrigo  ou  devolta 
para  casa.  Com  o  pro¬ 
jeto  Boa  Noite,  eles 
oferecem  auxílio  pa¬ 
ra  que  os  mendigos  possam 
dormir  em  hotéis  e  também 
possam  procurar  algum  tipo 
de  trabalho.  Atualmente,  33 
educadores  aluam  no  Cen¬ 
tro,  mas  nenhum  deles  co¬ 
nhecia  o  mendigo  encontra¬ 
do  morto. 

Em  agosto  deste  ano,  em 
São  Paulo,  sete  mendigos 
morreram  depois  de  serem 
agredidos  na  região  central. 
O  Departamento  de  Homicí¬ 
dios  da  cidade  prendeu  qua¬ 
tro  suspeitos,  que  estão  sen¬ 
do  invesiigados  por  envolvi¬ 
mento  com  o  tráfico  de  dro¬ 
gas  e  com  o  serviço  clandes¬ 
tino  de  segurança  para  co¬ 
merciantes. 


POLÍCIA  FEDERAL,  ONTEM:  susto  com  a  explosão  mobilizou  agentes  de  diversas  delegacias  e  também  bombeiros  e  PMs 


CIDADE 


Bomba  explode  em  sala  da  PF 


Delegado  duvida 
da  hipótese  de 
atentado 

Uma  bomba  destruiu  par¬ 
te  da  sala  do  Núcleo  de  Ope¬ 
rações  da  Delegacia  de  Segu¬ 
rança  Institucional  (Delinst) 
na  sede  da  Superintendên¬ 
cia  da  Polícia  Federal,  na 
Praça  Mauá.  A  sala  foi  sede 
da  extinta  Delegacia  de  Or¬ 
dem  Política  e  Social  (De- 
lops).  Três  agentes  da  dele¬ 
gacia  estavam  no  local  no 
momento  da  explosão,  mas 
ninguém  ficou  ferido.  A  De- 
linst  instaurou  inquérito  pa¬ 
ra  apurar  que  tipo  de  artefa¬ 
to  explodiu  na  sala,  que  fica 
no  terceiro  andar  do  prédio 
da  superintendência. 


A  explosão  ocorreu  por 
volta  das  16h  e  no  mesmo  ins¬ 
ta  n  t  e  uma  fumaça  branca 
muito  intensa  ocupou  a  sala. 
O  Corpo  de  Bombeiros  e  poli¬ 
ciais  militares  chegaram  a 
isolar  a  parte  externa  do  edi¬ 
fício,  que  fica  na  Avenida  Ve¬ 
nezuela,  por  medida  de  segu¬ 
rança.  De  acordo  com  o  dele¬ 
gado  I  itular  da  Delinst,  Ro¬ 
berto  Maia,  em  um  primeiro 
momento  chegou  a  se  pensar 
que  poderia  ter  sido  um 
atentado  contra  a  Polícia  Fe¬ 
deral. 

Cerca  de  meia  hora  de¬ 
pois,  no  entanto,  foi  consta¬ 
tado  que  não  havia  risco  de 
incêndio  nu  prédio  e  a  área 
foi  liberada.  Apesar  do  es¬ 
trondo,  havia  pouca  destrui¬ 
ção  na  sala.  Havia  marcas  de 
estilhaços  na  parede,  pólvo¬ 


ra  espalhada  no  chão,  dois 
basculantes  quebrados  e  um 
armário  amassado,  no  gabi¬ 
nete  de  aproximadamente 
20  metros  quadrados. 

-  A  explosão  ocorreu  no 
interior  da  sala  e  a  hipótese 
de  atentado  é  remota.  É  pos¬ 
sível  que  um  artefato  explo¬ 
sivo  tenha  sido  manuseado 
por  algum  agente  -  disse 
Maia. 

Segundo  o  delegado,  no 
Núcleo  de  Operações  da  De¬ 
linst  é  comum  que  passem  ar¬ 
tefatos  explosivos  e  armas 
apreendidos. 

-  O  núcleo  é  um  escritório 
usado  pcios inspetores  da 
delegacia  para  planejar  suas 
ações.  Mas  as  armas  apreen- 
didas  não  são  estocadas  na 
sala.  O  que  chega  lá  fica  com 
a  perícia. 


Os  três  agentes  que  estavam 
no  escritório  foram  levados  pa¬ 
ra  o  posto  de  atendimento  mé¬ 
dico  da  superintendência  com 
dores  no  ouvido,  mas  foram  li¬ 
berados  em  seguida.  Ontem 
mesmo,  de  acordo  com  o  dele- 
gado  Roberto  Maia,  seria  feita 
a  reconstituição  no  acidente  e 
os  policiais  que  estavam  na  sala 
seriam  ouvidos  para  o  inquéri¬ 
to.  Ontem  mesmo  foi  realiza¬ 
da  uma  perícia,  mas  não  há 
data  para  o  laudo.  A  polícia 
ainda  vai  apurar  se  houve  im¬ 
perícia  dos  agentes  ou  se  foi 
uma  explosão  acidental.  A  . 
Delinst  investiga  crimes  so¬ 
ciais  e  políticos,  como  tráfico  ’ 
de  pessoas,  crimes  eleitorais  ‘ 
e  contra  a  organização  do  tra-  ‘ 
bailio. 


Co/n  Agência  Folha 


m  Shopping  de  Ofertas  JB 


AS  MELHORES  PROMOÇÕES  DO  MERCADO  PARA  VOCÊ 


O  Jornal  do  Brasil,  em  parceria  com  os  melhores  varejistas  do  mercado,  criou 
o  Shopping  de  Ofertas,  um  shopping  que  traz  diariamente  produtos  de 
primeira  linha,  com  preços  e  condições  exclusivas  para  os  seus 
leitores,  válidos  somente  para  o  dia  da  publicação  do  anúncio,  ou 

nnmiontn  rlnraram  np  oc/nnilool  Pnnfira  I 


enquanto  durarem  os  estoques!  Confira! 

*  •  •  t •  •:  .  .i  *  w-  •  *  •  . . v i  .  í  •  ,  .  •«  .  %  .  -  i  ' .1 »!  f  v  í  v  * .  t  *  Tm*.*  ‘  j.- »•  V**  J d  - 


Submarino 

www.submarino.com.br 


Câmera  Digital  2.0  Megapixels  Eye 

Q  Go  2000  Concord 

Prepare-se  para  entrar  no  mundo  digital  sem  muitas  complicações. 
Com  a  Concord  Go  2000  você  tira  fotos  e  faz  video  clips  como  um 
profissional,  e  o  melhor,  a  um  preço  muito  acessível.  Com  esta  câmera 
você  poderá  registrar  e  compartilhar  todos  os  seus  melhores  momentos. 
Especificação:  Zoom  Digitai:  4X  Resoluções:  Máxima  -  1600  X  1200, 
Média  -  1280  960,  Mínima  640  X  480  Memória  interna:  7MB 

De:  R$  459;qÓ 

por  R$  41  3,1  O 

ou  em  12X  sem  juros  no  cartão 

Exclusivo  para  leitores  do  JB! 


|a  o  seu 


Acesse  agora  www.jbonline.com.br 

ou  ligue  para:  -  0300  789  4000 

Grande  São  Paulo  •  (Oxxl  1 )  3879  8888 

*  taxa  de  R$0,30  +  imposto  p/  minuto  -  feitos  de  aparelhos  fixos 
taxa  de  R$0,77  +  imposto  p/  minuto  -  feitos  de  aparelhos  móveis. 
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A14  QUARTA-FEIRA,  2ü  DE  OUTUBRO  DE  2004 


Mendigo  é 
encontrado 
morto 

Polícia  não  tem  pistas  sobre  o 
morador  de  rua  ferido  na  cabeça 


Um  morador  de  rua  foi  en¬ 
contrado  morto  com  um  feri¬ 
mento  na  cabeça,  ontem,  no 
início  da  manhã,  no  Centro. 
O  caso  trouxe  à  tona  a  lem¬ 
brança  dos  assassinatos  que 
vitimaram  vários  moradores 
de  rua  em  São  Paulo,  em 
agosto  deste  ano.  A  vídma  ti¬ 
nha  aproximadamente  50 
anos  e  não  era  conhecida  no 
local. 

Segundo  o  delegado  Gil¬ 
berto  Ribeiro,  titular  da  5“ 
DP  (Lapa),  onde  o  caso  foi  re¬ 
gistrado,  será  neces¬ 
sário  o  resultado  da 
necropsia  para  apon¬ 
tar  se  foi  uma  morte 
natural  ou  um  homi¬ 
cídio.  O  mendigo  es¬ 
tava  com  um  peque¬ 
no  ferimento  na  ca¬ 
beça,  que  pode  ter  si¬ 
do  causado  por  que¬ 
da  ou  por  um  objeto  cortan¬ 
te.  O  delegado  também  não 
tem  informação  de  que  haja 
rixas  entre  moradores  de  rua 
na  área. 

-  Não  podemos  apontar  a 
causa  da  morte  sem  o  laudo 
do  Instituto  Médico  Legal, 
Não  temos  notícia  de  gan- 
gues  que  atuam  contra  mo¬ 
radores  de  rua,  nem  de  bri¬ 
gas  entre  eles  -  explicou  o 
delegado  Gilberto  Ribeiro. 

De  acordo  com  Marília 
Rocha,  presidente  do  Fundo 
Rio,  órgão  municipal  res¬ 
ponsável  pela  população  de 
rua,  muitos  dos  mendigos 
possuem  problemas  com 
drogas  e  se  envolvem  em, 


Necropsia 
vai  apontar 
se  foi  um 
homicídio 
ou  morte 
natural 


constantes  brigas.  Além  dis¬ 
so,  a  Cinelândia  e  a  Lapa  são 
conhecidas  por  serem  áreas 
que  abrigam  muitos  desses 
moradores. 

-  Geralmente,  essas  pes¬ 
soas  têm  algum  transtorno 
mental  e  perderam  todos  os 
vínculos  familiares.  Ainda 
não  podemos  dizer  em  que 
circunstâncias  a  vítima  foi 
morta,  mas  realmente  há 
uma  preocupação  de  que  cri¬ 
mes  como  esse  não  se  repi¬ 
tam -diz  Marília. 

A  Prefeitura  do 
Rio  desenvolve  junto 
aos  moradores  de  rua 
um  trabalho  de  abor¬ 
dagem  com  o  objeti¬ 
vo  de  levá-los  para 
um  abrigo  ou  de  volta 
para  casa.  Com  o  pro¬ 
jeto  Boa  Noite,  eles 
oferecem  auxílio  pa¬ 
ra  que  os  mendigos  possam 
dormir  em  hotéis  e  também 
possam  procurar  algum  tipo 
de  trabalho.  Atualmente,  33 
educadores  atuam  no  Cen¬ 
tro,  mas  nenhum  deles  co¬ 
nhecia  o  mendigo  encontra¬ 
do  morto. 

Em  agosto  deste  ano,  em 
São  Paulo,  sete  mendigos 
morreram  depois  de  serem 
agredidos  na  região  central. 
O  Departamento  de  Homicí¬ 
dios  da  cidade  prendeu  qua¬ 
tro  suspeitos,  que  estão  sen¬ 
do  investigados  por  envolvi¬ 
mento  com  o  tráfico  de  dro¬ 
gas  e  com  o  serviço,  clandes¬ 
tino  de  segurança  para  co- 
m,erçiantes. 


POLÍCIA  FEDERAL,  ONTEM:  susto  com  a  explosão  mobilizou  agentes  de  diversas  delegacias  e  também  bombeiros  e  PMs 

Bomba  explode  em  sala  da  PF 


Delegado  duvida 
da  hipótese  de 
atentado 

Uma  bomba  destruiu  par¬ 
te  da  sala  do  Núcleo  de  Ope¬ 
rações  da  Delegacia  de  Segu¬ 
rança  Institucional  (Delinst) 
na  sede  da  Superintendên¬ 
cia  da  Policia  Federal,  na 
Praça  Mauá.  A  sala  foi  sede 
da  extinta  Delegacia  de  Or¬ 
dem  Política  e  Social  (De- 
lops).  Três  agentes  da  dele¬ 
gacia  estavam  no  local  no 
momento  da  explosão,  mas 
ninguém  ficou  ferido.  A  De¬ 
linst  instaurou  inquérito  pa¬ 
ra  apurar  que  tipo  de  artefa¬ 
to  explodiu  na  sala,  que  fica 
no  terceiro  andar  do  prédio 
da  superintendência. 


A  explosão  ocorreu  por 
voltadas  16he  no  mesmo  ins¬ 
tante  uma  fumaça  branca 
muito  intensa  ocupou  a  sala. 
O  Corpo  de  Bombeiros  e  poli¬ 
ciais  militares  chegaram  a 
isolar  a  parte  externa  do  edi¬ 
fício,  que  fica  na  Avenida  Ve¬ 
nezuela,  por  medida  de  segu¬ 
rança.  De  acordo  com  o  dele¬ 
gado  titular  da  Delinst,  Ro¬ 
berto  Maia,  em  um  primeiro 
momento  chegou  a  se  pensar 
que  poderia  ter  sido  um 
atentado  contra  a  Polícia  Fe¬ 
deral. 

Cerca  de  meia  hora  de¬ 
pois,  no  entanto,  foi  consta¬ 
tado  que  não  havia  risco  de 
incêndio  no  prédio  e  a  área 
foi  liberada.  Apesar  do  es¬ 
trondo,  havia  pouca  destrui¬ 
ção  na  sala.  Havia  marcas  de 
estilhaços  na  parede,  pólvo¬ 


ra  espalhada  no  chão,  dois 
basculantes  quebrados  e  um 
armário  amassado,  no  gabi¬ 
nete  de  aproximadamente 
20  metros  quadrados. 

-  A  explosão  ocorreu  no 
interior  da  sala  e  a  hipótese 
de  atentado  é  remota.  É  pos¬ 
sível  que  um  artefato  explo¬ 
sivo  tenha  sido  manuseado 
por  algum  agente  -  disse 
Maia. 

Segundo  o  delegado,  no 
Núcleo  de  Operações  da  De¬ 
linst  é  comum  que  passem  ar¬ 
tefatos  explosivos  e  armas 
apreendidos. 

-  O  núcleo  é  um  escritório 
usado  pelos  inspetores  da 
delegacia  para  planejar  suas 
ações.  Mas  as  armas  apreen¬ 
didas  não  são  estocadas  na 
sala.  O  que  chega  lá  fica  com 
a  perícia. 


Os  três  agentes  que  estavam 
no  escritório  foram  levados  pa¬ 
ra  o  posto  de  atendimento  mé¬ 
dico  da  superintendência  com 
dores  no  ouvido,  mas  foram  li¬ 
berados  em  seguida.  Ontem 
mesmo,  de  acordo  com  o  dele¬ 
gado  Roberto  Maia,  seria  feita 
a  reconstituição  no  acidente  e 
os  policiais  que  estavam  na  sala 
seriam  ouvidos  para  o  inquéri¬ 
to.  Ontem  mesmo  foi  realiza¬ 
da  uma  perícia,  mas  não  há 
data  para  o  laudo.  A  polícia 
ainda  vai  apurar  se  houve  im¬ 
perícia  dos  agentes  ou  se  foi 
uma  explosão  acidental.  A 
Delinst  investiga  crimes  so¬ 
ciais  e  políticos,  como  tráfico 
de  pessoas,  crimes  eleitorais 
e  contra  a  organização  do  tra¬ 
balho. 


Com  Agência  Folha 


Câmera  Digital  2.0  Megapixels  Eye 

Q  Go  2000  Concord 

Prepare-se  para  entrar  no  mundo  digital  sem  muitas  complicações. 
Com  a  Concord  Go  2000  você  tira  fotos  e  faz  video  clips  como  um 
profissional,  e  o  melhor,  a  um  preço  muito  acessível.  Com  esta  câmera 
você  poderá  registrar  e  compartilhar  todos  os  seus  melhores  momentos. 
Especificação:  Zoom  Digital:  4X  Resoluções:  Máxima  -  1600  X  1200, 
Média  -  1280  960,  Mínima  640  X  480  Memória  interna:  7MB 

De:  R$  453,00 

por  R$  4-1  3,1  O 

ou  em  1  2X  sem  juros  no  cartão 

Exclusivo  para  leitores  do  JB! 


Shopping  de  Ofertas  JB 


AS  MELHORES  PROMOÇÕES  DO  MERCADO  PARA  VOCÊ 


O  Jornal  do  Brasil,  em  parceria  com  os  melhores  varejistas  do  mercado,  criou 
o  Shopping  de  Ofertas,  um  shopping  que  traz  diariamente  produtos  de 

t 

primeira  linha,  com  preços  e  condições  exclusivas  para  os  seus 
leitores,  válidos  somente  para  o  dia  da  publicação  do  anúncio,  ou  ^ 

enquanto  durarem  os  estoques!  Confira! 


Submarino 

0P 

www.submarino.com.br  Q 


Garanta  já  o  seu! 


Acesse  agora  www.jbonline.com.br 


ou  ligue  para:  -  0300  789  4000 
Grande  São  Paulo  -  (Oxxll)  3879  8888 

taxa  de  R$0,30  +  imposto  p/  minuto  -  feitos  de  aparelhos  fixos 
taxa  de  R$0,77  +  imposto  p/  minuto  -  feitos  de  aparelhos  móveis. 
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Agremiação  escolhe  samba  para  levantar  auto-estima  dos  moradores  da  favela 


ALEGRIA:  6  mil  foliões  foram  à  quadra  para  escolher  o  samba 
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Juiz  nega  crime  em  uso  de  brasão 


0  presidente  do  4“Tribunal 
Arbitrai  do  Rio  de  Janeiro,  Ch- 
risto  Alex  Venieris,  negou  em 
documento  enviado  ao  Jornal 
do  Brasil  que  haja  ilegalidade 
no  uso  de  brasão  da  República 
por  integrantes  da  autarquia. 
Christo  escreveu  para  contes¬ 
tar  reportagem  publicada  no 
dia  23  de  setembro,  na  qual 
havia  a  informação  de  que  a 
Policia  Federal  deteve  dois  ad¬ 
vogados  do  Tribunal  Arbitrai 
por  causa  do  uso  do  brasão  nas 
carteiras.  A  operação  de  bus¬ 
ca  e  apreensão  aconteceu 
por  causa  de  mandado  do 
juiz  Marcelo  Granado,  da  7“ 
Vara  Federal,  a  pedido  da 
promotora  Neide  Cardoso 
de  Oliveira,  do  Ministério 
Público  federal. 

“Quanto  ao  uso  do  Brasão 
da  República  (que  já  foi  reti¬ 
rado),  a  lei  n"  5.700  de  lu  de  se¬ 
tembro  de  1971  diz  (que  existi¬ 
rá)  nos  papéis  de  expediente, 
nos  convites  e  nas  publicações 
oficiais  de  nível  federal.  A  ju¬ 
risdição  do  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  Arbitrai  é  de  nível  fe¬ 
deral”,  explica  Christo  no 
documento. 

Ainda  no  mesmo  documen¬ 


to,  Christo  afirma: 

“(...)este  jornal,  na  data  de 
23  de  setembro  de  2004,  noti¬ 
ciando  que  eu,  Christo  A.Ve- 
nieris,  atribuía  a  si  próprio  a 
qualidade  de  juiz”. 

A  reportagem  do  Jornal  do 
Brasil,  no  entanto,  não  men¬ 
ciona  o  nome  do  juiz  Christo 
Alex  Venieris. 

Christo  prossegue  expli¬ 
cando  porque  usa  o  título  de 
“juiz”,  inclusive  no  carimbo 
com  que  oficializa  o  documen¬ 
to  enviado. 

“Quanto  à  condição  de  juiz, 
não  sou  eu  que  me  denomino, 
mas  a  própria  lei  9307/96,  no 
artigo  18,  que  diz:  o  árbitro  é 
juiz  de  fato  de  direito  (sic),  e  a 
sentença  que  proferir  não  fica 
sujeita  a  recurso  ou  a  homolo¬ 
gação  pelo  Poder  Judiciário.  A 
lei  não é  para  ser  interpretada 
e  sim  cumprida.” 

O  inquérito  na  Justiça  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro  contra 
o  advogado  detido  em  22  de 
setembro  em  uma  das  salas  de 
Justiça  Arbitrai  é  o  de  número 
2004.51 .01.490279-8.  A  juíza  é 
Ana  Paula  Rodrigues  Ma- 
tliias.  O  objeto  do  inquérito  é 
falsidade  ideológica. 


O  Tempo 
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Chuvoso 

Umidade  relativa:  90% 


Encoberto 

Umidade  relativa:  75% 


Encoberto 

Umidade  relativa:  70% 


A  frente  fria  permanece  sobre  o  Estado  deixando 
o  tempo  fechado,  com  chuva  e  a  temperatura 
baixa.  No  norte  fluminense  as  chuvas  podem 
vir  acompanhadas  de  trovoadas  e  rajadas  de 
vento.  A  condição  de  chuva  diminui  a 
partir  dB  quinta-feira,  restando 
muita  nebulosidade  no\%  miufroo 
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Região  Sudesto 

A  (rente  (ria  lova  chuva  para  o 
norte  mineiro  e  Espirito  Santo  0 
tempo  ebre  no  interior  paulista 

Região  Centro-Oeste 

Nuvens  o  pancados  de  chuva  em 
Meto  Grosso  e  Goiás.  0  sal 
aparece  em  Mato  Grosso  do  Sul 

Região  Norte 

Arcas  do  InstatuMade  provocam 
pancadas  de  chuva  em  grande 
parte  da  região 
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A  trente  Ida  aproxima  se  da 
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BAÍA 

Homem  morre  em 
incêndio  em  navio 

Um  incêndio  ocorrido  no 
navio  Asian  Enterprise,  na 
entrada  da  Baía  de 
Guanabara,  acarretou  na 
morte  de  Juadclson  Nogueira 
Barreto,  48  anos.  Ele  prestara 
serviços  de  manutenção  e 
morreu  antes  de  chegar  ao 
hospital.  O  fogo  atingiu  a 
caldeira  da  casa  de  máquinas 
do  navio,  de  bandeira 
panamenha,  às  14h40.  Dois 
homens  também  ficaram 
feridos.  A  tripulação,  que 
seria  de  origem  indiana, 
acionou  o  terminal  da  Ilha 
D’Água,  da  Petrobras,  que 
enviou  bombeiros  ao  local. 

T  R  Â  N  S  I  T  O 

Detran  negocia 
parcelamento  de  multas 

O  Detran  está  negociando 
com  o  Banco  Itaú  detalhes  do 
plano  de  operação  para 
viabilizar  o  sistema  de 
pagamento,  pela  rede 


bancária,  de  multas  em  até 
dez  parcelas.  A  previsão  é  de 
que  o  sistema  esteja 
disponível  para  a  população 
até  janeiro  de  2005. 
Portadores  de  1,7  milhão  de 
multas  aplicadas  por  órgãos 
estaduais  serão  beneficiados 
pelo  parcelamento. 

S  A  N  T  A  T  Li  K  li  S  A 

Bandido  é  morto  em 
troca  de  tiros  com  a  PM 

O  traficante  Rogério  das 
Neves  Silva,  23  anos, 
conhecido  como  Rogerinho, 
foi  morto  ontem  à  tarde  por 
policiais  do  1"BPM 
(Estácio),  no  Morro  dos 
Prazeres,  em  Santa  Teresa.  O 
bandido  levou  um  tiro  na 
cabeça  depois  de  um 
confronto  na  parte  alta  do 
morro,  O  caso  foi  registrado 
na  6"  DP  (Cidade  Nova).  O 
local  é  parte  do  Complexo  do 
São  Carlos,  região  que  tinha 
o  tráfico  de  drogas  dominado 
por  Irapuã  David  Lopes,  o 
Gangàn,  até  sua  morte,  há 
uma  semana. 


Loterias 

DUPLA  SENA 

QUINA 

Concurso  298 -19/10/2004 

Concurso  13G4  - 19/10/2004 

04-11-14-20-33-43 

06-35-37  42-56 

09-36-37-44  47-50 

_ _ _ _ _ _ 1 

D.  Beatriz  Rosa  Sanchez 
de  Larragoiti  Lucas 


A  Diretoria  e  os  funcionários  da  SulAmérica  cumprem  o  doloroso  dever 
de  comunicar  o  falecimento  da  inesquecível  D.  Beatriz,  membro  do 
Conselho  de  Administração  das  empresas  do  Grupo  SulAmérica, 
cujo  sepultamento  se  deu  ontem,  dia  19  de  outubro,  no  Cemitério 
São  João  Batista,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Agradecendo  as 
manifestações  de  solidariedade  e  pesar,  convidam  para  a  missa  de 
sétimo  dia,  a  realizar-se  na  próxima  segunda-feira,  dia  25  de  outubro, 
às  1 2h1 5,  na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Candelária  -  Centro,  Rio  de  Janeiro. 


Professora.  ANNA  AVERBUCH 


Israel  Averbuch,  parentes,  alunos  e  amigos 
agradecem  as  demonstrações  de  carinho  rece¬ 
bidas  e  convidam  para  a  cerimônia  em  home¬ 
nagem  à  memória  da  muito  amada  ANNA  a  ser 
realizada  em  21/10/04  às  19  horas  na  Sinagoga 
Beit  Aron  à  Rua  Gago  Coutinho  63. 


Tribunal  Arbitrai 
contesta  promotora 
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Copacabana!,..»  NÃO  FOI  A  ÚN1G\ 
desdita  dos  pobres  músicos.  Eles 
tiveram  que  cumprir  a  pé  o  trajeto  do  1" 
Distrito  Naval  até  a  Ilha  Fiscal, 
carregando  seus  instrumentos,  pois  o 
ônibus  não  passou  na  entrada  apertada 
da  ilha.  0  que  não  tirou  o  fôlego  dos 
rapazes.  Além  do  Hino  Nacional  de  seu 
país,  eles  apresentaram  vasto 
repertório  folk...  •  MAS  FÔLEGO, 
fôlego  mesmo,  t  iveram  os  oradores.  Foi 
uma  sucessão  de  discursos  que  nem 
conto.  Falou  o  embaixador,  falou  a 
historiadora  Viviane  Tessitore — sobre 
a  imperatriz  Leo|ioldiiiu— ,  falou  a 
jornalista  Maria  Lúcia  Pizzolante,  dona 


da  festa  e  da  revista.  Quem  saiu  antes 
de  terminar  a  oratória  perdeu  a 
performance  das  passistas  da 
Lcopoldinense...  ■  POR  FIM,  a 
puWísher  Pizzolante  recebeu 
de  Heloneida  Studart  o  título 
de  Cidadã  Benemérita  do 
Rio  de  Janeiro.  'Rido  isso 
com  a  Baía  da  Guanabara 
por  testemunha,  skindó, 
skindó...  ■  O  CINE 
PALÁCIO  foi  reaberto 
com  festa  e  fachada 
restaurada.  Os  Severiano 
Ribeiro  recebiam  ã  porta  os  700 
convidados,  brindados  com  show  no 
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foyer  pelas  atrizes-cantoras  do  musicanf 
Cole  Porter,  ele  nunca  disse  que  me 
amava.  Depois,  coquetel  e 

première  do  filme  Vida 
e  amores  de  Cole  Porter, 
com  vários  amores  de 
Hildezinha  na  platéia: 
Idinha  Veiga,  Lilian  e 
* ;  Alevatto,  Mirna  e  Paulo, 
Mariza  e  Jair,  Cookie  e 
Herbert,  Míriam 
Gagliardi,  Angela  e  Paulo 
Rocco,  Sydney  Pereira, 
Aristóteles  Drummond.  O 

amor 

é  lindo,  vocês  não  acham?.,. 


Os  Batbeyron  e  o  consui 
austríaco  Lenhart 
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«O  MINISTRO  Walfri  do  Mares  Guia 

e  27  secretários  estaduais  de  lUrtoio 
serão  recebidos  hoje  na  Fecomércio 
o  secretário  Sergk»  Ricardo.  O^b- 
tvo  é  pedir  mais  verbas  f  cdcráis  ya- 
o  Turiimo.  Depois,  o  ministro  é  os 
dões  vão  almoçar  no  Vlitrê  8a^c, 
já  se  forrando  para  a  maratona  que 
enfrentam  a  partir  de  amanhã:  a  F«i- 
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■  ERA  A  FESTA  dos  10  anos  da  revista 
Persona  Mulher,  homenageando  a 
imperatriz  Leopoldina,  personagem  de 
sua  última  capa,  com  apoio  do 
consulado  da  Áustria  e  presença  do 
embaixador  Wemer  Brandstetter... » O 
ENREDO  foi  digno  de  um  samba  doido 
da  Sapucaí  em  seus  melhores 
momentos.  Castelo  de  princesa,  reis  e 
rainhas  evoluindo  no  salão,  cabrocha  de 
biquíni,  diplomatas  europeus,  arautos, 
tocadores  de  bumbo,  coral  austríaco  e 
até  uma  imperatriz,  a  Leopoldinense! 
Sem  esquecer  uma  dupla  de  músicos 
austríacos  assaltados,  “ainda-há- 
pouquinho”,  na  bucólica  Praia  de 


Hildegaid 


Despedida 

Na  segunda-feira,  ás  23h30,  a  alta 
sociedade  carioca  e  o  mercado  segu¬ 
rador  brasileiro  perderam  um  de  seus 
nomes  mais  expressivos  e  uma  de 
suas  mais  doces  figuras:  Beatriz  de 
Larragoili  Lucas.  A  seu  pedido,  não 
houve  velório.  O  enterro  foi  ontem  á 
tardinha  no  São  João  Batista ... 


Bisneta  do  fundador  da  Sul  Améri¬ 
ca,  o  espanhol  dom  Joaquim  Sanchcz 
de  Larragoili  Lucas,  e  filha  de  Anto- 
nio  Sanchez  de  Larragoili  Jr..  Beatriz 
assumiu  o  comando  do  grupo  em 
1982,  e  se  revelou  estrategista  de  pri¬ 
meira.  Sob  seu  comando,  a  empresa 
retomou  a  liderança  do  mercado  se¬ 
gurador  e  redesenhou  cantinhos... 


0  assunto  sucessão  sempre  foi 
prioridade  máxima  para  ela.  Por  en¬ 
contrar  nele  qualidades  para  tal,  Bea¬ 
triz  preparou  o  filho  Patrick  para,  em 
1998,  sucedê-la.  Na  avaliação  dela, 
parente  só  deveria  ter  função  na  em¬ 


presa  sc  fosse  capaz  de  fa¬ 
zer  um  bom  trabalho.  Acer¬ 
tou  com  Patrick ... 


Além  da  acuidade  de 
suas  observações  e  deci¬ 
sões  empresariais,  Beatriz 
tinha  outros  talentos.  Foi 
das  últimas  de  nossas  gran¬ 
des  damas  sociais.  Elegan¬ 
te,  discreta,  culta  e  preocu¬ 
pada  com  as  questões  so¬ 
ciais  do  pais,  o  que  várias  vezes  notei, 
em  nossas  conversas  nos  jantares  de 
Lily  e  Roberto  Marinho,  dos  quais  ela 
era  convidada  preferencial.  Suas 
qualidades  se  repelem  no  filho, 
até  por  desígnio  astral:  nasceram 
no  mesmo  6  de  dezembro... 


Beatriz  morreu  aos  73  anos  ví¬ 
tima  de  um  câncer.  Deixou  tam¬ 
bém  duas  filhas.  Christiane  e 
Chanlal,  e  sete  netos.  Nessa  or¬ 
fandade,  incluam-se  seus  tantos 
amigos.,. 


Bons  no  riscado 

A  OAB-RJ  acaba  de  criar  a  Co- 
missão  de  Direito  Autoral  e  do 
Entretenimento,  com  posse  e  primei¬ 
ra  reunião  no  dia  25. 0  objetivoé  pro¬ 
mover  o  estudo  de  lemas  envolvendo 
a  proteção  dos  bens  autorais.  A  presi¬ 
dente  é  Adriana  Brasil  Guimarães 
(de  Felsberg  e  Associados)  e  o  vice  é 
Joao  Carlos  Miiller  Chaves,  dois  cra¬ 
ques  no  riscado... 


Quem  pode,  pode 

Bomba!  Ariadne  Coelho 
contratou  uma  personal sty- 
list!  Ninguém  menos  do  que 
a  produtora  de  moda  do  Ca¬ 
derno  II  Jacquelino  Britto... 


Alto  astral 

Xumã  inca,  mãe-de-san¬ 
to  baiana,  sheik  muçulma¬ 


no,  padre  católico,  rabino,  astrônomo, 
cientista  da  Nasa,  pastor  evangélico  e 
até  físico  russo  foram  convocados  a 
Brasília  para  discutirem  um  tema 
crucial...  O  segundo  turno  das  elei¬ 
ções?  Nada  disso,  meus  amores.  Eles 
são  os  participantes  do  Fórum  Mun¬ 
dial  Espírito  e  Ciência,  que  acontece 
no  ParlaMundi ,  de  hoje  até  sábado.  É 
o  mais  importante  evento  do  gênero 
no  mundo.. 

Querem  uma  pala?  Edvvurd  Kri- 
zhanovsky,  físico  russo,  vai  exibir  um 
equipamento  que  toma  possível  vi¬ 
sualizar  e  medir  a  quantidade  de 
energia  que  se  desprende  do  corpo  fí¬ 


sico  no  momento  da  morte.  0  enge¬ 
nheiro  italiano  Paolo  Presi  e  a  estu¬ 
diosa  portuguesa  Anabela  Cardoso 
mostrarão  os  avanços  na  área  de  co¬ 
municação  com  os  espíritos  via  ins¬ 
trumentos  eletrônicos.  Já  o  xamã  pe¬ 
ruano  Mário  “El  Puma”,  numa  linha 
mais  retrô,  fará  sua  abordagem  den¬ 
tro  da  tradição  do  Império  dos  Filhos 
do  Sol,  E  para  vocês,  queridos,  axé, 
saravá  e  mangaló  três  vezes!... 

Frenesi 

Por  falar  em  andar  nas  nuvens, 
Carlos  Tufvesson  está  pisando  em  es¬ 
trelas  distraído  desde  ontem,  quando 
Angélica  provou  o  vestido  de  noiva 
em  seu  atelier.  Eis  o  depoimento  entu¬ 
siasmado  do  estilista,  ao  vivo  e  a  co¬ 
res:  “Foi  tudo  maravilhoso!  Talvez  te- 


.>  'fflàl, 

_T 


nha  sido  a  noiva  que  menos 
trabalho  me  deu.  Impres¬ 
sionante.  Provamos  o  vesti¬ 
do  do  civil  (em  chifon  de  se¬ 
da  pura  francesa)  e  o  do  ca¬ 
samento.  Angélica  está  lin¬ 
da.  A  barriga  não  cresceu 
muito,  embora  já  tenha  en¬ 
trado  em  sua  16“  semana, 
que  é  quando  começa  a 
crescer  diariamente.  Esta¬ 
mos  fechando  a  roupa,  só 
deixando  espaço  pro  rebento  se  de¬ 
senvolver”.  E  a  assinatura  ao  final: 
;)... 

Em  tempo:  a  daminha  Sasha  tam¬ 
bém  foi  ao  utelier,  tirar  as  medi¬ 
das,  levada  pela  vovó  Beth  Szafir, 
ai,  meus  sais!... 

Final  triste 

Foi  uma  semana  de  perdas.  Fa¬ 
leceu  ontem  o  último  constituinte 
dc  1946,  o  ex-deputado,  pelo  PSD, 
Lahyr  de  Rezende  Tostes.  Ele  foi 
também,  junto  com  Dario  de  Al¬ 
meida  Magalhães,  um  dos  signa¬ 
tários  do  Manifesto  dos  Mineiros, 
datado  de  1943,  que  reivindicava 
a  democratização  do  país.  Impor¬ 
tante  nome  da  política  mineira  e  na¬ 
cional,  Lahyr,  que  deixa  viúva  a  Sn- 
phyra,  era  o  patriarca,  no  sentido  ple¬ 
no  da  expressão,  de  uma  das  mais 
ilustres  famílias  dc-  Minas,  da  nobre¬ 
za  rural  cafeeira... 

A  importância  de  Lahyr  era  maior 
do  que  sua  biografia.  Ela  se  baseava 
numa  qualidade  imponderável 
sobre  a  qual  discorreu  Carlos  La¬ 
cerda,  em  grande  artigo:  “O  ve¬ 
lho  Alfredo  Sá  e  o  jovem  Lahyr 
Tostes  salvaram  a  dignidade  de 
Minas”  —  Lahyr  havia  votado 
contra  a  cassação  dos  mandatos 
dos  parlamentares  comunistas,  e 
isso  foi  em  1948... 


deral,  defendeu  a  liberdade  civil  ple¬ 
na,  a  participação  dos  trabalhadores 
nos  lucros  das  empresas  e  o  voto  uni¬ 
versal,  além  da  legalidade  do  partido 
comunista.  Por  tudo  isso,  a  cidade  de 
Juiz  de  Fora  cumpre  luto  oficial  de 
três  dias,  decretado  pelo  prefeito  Tár- 
císio  Delgado,  e  sua  Câmara  Munici¬ 
pal,  em  cujo  Palácio  Barbosa  Lima  há 
hoje  o  velório... 

A  cidade  está  toda  mobilizada.  O 
esquife  será  transportado  pelo  carro 
dos  bombeiros.  O  enterro  será  no  tú¬ 
mulo  do  avô  Cândido  Tostes,  o  “rei  dq 
café”  de  Minas.  Poderia  ser  também 
nos  de  outros  ancestrais,  como  o  ba¬ 
rão  de  Juiz  de  Fora  e  o  baião  do  Reti¬ 
ro,  ex-presidentes  da  Câmara  local.., 

Além  de  tantas  glórias ,  Lahyr  teve 
a  de  ser  avô  de  mulheres  lindíssimas, 
as  belas  Tostes,  que  enfeitam  mais 
ainda  o  Rio,  sempre  belo,  porém  ago¬ 
ra  menos  charmoso... 


Com  Mnry  Carvalho 


Rezende  Tostes ,  deputado  íe- 
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Especulação  com  endereço  certo 

Estrangeiros  espalham  boato  sobre  saída  de  Meirelles  do  BC  e  lucram  na  véspera  da  decisão  sobre  juros  ; 


Marcelo  Kisciunhevsky  e 
JanaIna  Leite 

RIO  e  BRASÍLIA  -  Os  telefones 
das  mesas  de  operações  dos  princi¬ 
pais  bancos  brasileiros  no  eixo  Rio- 
São  Paulo  começaram  a  tocar  com  in¬ 
sistência  maior  do  que  a  habitual  no 
fim  da  manhã  de  ontem.  Do  outro 
lado  da  linha,  executivos  das 
matrizes  no  exterior,  preocu¬ 
pados  com  boatos  sobre  uma 
iminente  saída  do  presidente 
do  Banco  Central,  Henrique 
Meirelles,  que  estaria  insa¬ 
tisfeito  com  a  ingerência 
política  sobre  o  Comitê  de 
Política  Monetária  (Co- 
pom).  Naquele  exato 
instante,  véspera  da 
decisão  do  BC  sobre 
\  a  taxa  básica  de  ju¬ 
ros,  o  país  se  toma¬ 
va  alvo  de  um  clás¬ 
sico  exemplo  de 
ataque  especulativo. 
0  boato,  segundo  dez  em  ca¬ 
da  dez  operadores  do  mercado 
financeiro,  veio  diretamente  de 
Wall  Street  e  fez  estragos,  depre¬ 
ciando  os  ativos  do  Brasil.  0  Iboves- 
pa,  principal  índice  da  Bolsa  de  Valo¬ 
res  de  São  Paulo,  fechou  em  baixa 
de  2,21%,  aos  22.892  pontos,  nível 
mais  baixo  desde  27  de  setembro.  0 
dólar  comercial  subiu  até  0,98%,  che¬ 
gando  a  R$  2,887  antes  de  encerrar 
em  alta  de  0,69%,  vendido  a  R$  2,879. 
No  fim  da  tarde,  o  risco  Brasil  calcula¬ 


do  pelo  banco  americano  JP  Morgan 
avançava  3,86%,  para  484  pontos,  e  o 
C-Bond,  principal  papel  da  dívida  ex¬ 
terna,  caía  0,44%,  para  98,56%  de  seu 
valor  de  face. 

Depois  de  forçar  a  desvalorização 
dos  papéis  brasileiros,  segundo  ope¬ 
radores,  os  mesmos  bancos  que  plan¬ 
taram  o  boato  foram  às  compras,  em¬ 
bolsando  milhões  de  dólares  com  a 
dança  das  cotações  dos  títulos  da  dívi¬ 
da  nacional.  O  rumor,  apontam  analis¬ 
tas,  veio  justamente  na  esteira  da 
queda  dos  T-Bonds,  bônus  do  Tesouro 
americano  que  servem  de  referência 
para  o  mercado  internacional. 

-  0  boato  trouxe  muita  volatilida¬ 
de,  mas  não  tem  o  menor  fundamen¬ 
to.  0  Banco  Central  teve  autonomia 
para  subir  os  juros  no  mês  passado  e 
vem  tendo  sucesso  no  combate  à  infla¬ 
ção.  Além  disso,  o  presidente  do  BC 
enfrentou  momento  muito  mais  deli¬ 
cado,  na  época  das  denúncias  de  irre¬ 
gularidades  fiscais  e  resistiu  -  afir¬ 
mou  Adauto  Lima,  economista-sênior 
do  banco  alemão  West  LB.  -  Não  acre¬ 
dito  em  interferência  política  na  con¬ 
dução  do  BC  com  a  atual  diretoria. 

O  nervosismo,  no  entanto,  encon¬ 
trou  terreno  fértil  devido  às  informa¬ 
ções  de  supostas  pressões  do  presi¬ 
dente  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  para 
que  o  BC  não  elevasse  os  juros  pelo  se¬ 
gundo  mês  consecutivo,  em  nome  da 
sustentabilidade  do  crescimento  eco¬ 
nômico.  No  mês  passado,  circularam 
pelo  Planalto  versões  de  que  a  taxa 
básica  só  havia  subido  0,25  ponto  per¬ 


centual,  para  16,25%  ao  ano,  devido  a 
um  pedido  expresso  de  Lula. 

A  suposta  disposição  do  presiden¬ 
te  do  BC  de  pedir  o  boné  teria  sido 
partilhada  com  companheiros  do  go¬ 
verno  e  banqueiros,  que  teriam  dado 
início  a  um  movimento  de  venda  dos 
papéis  da  dívida  brasileira. 

-  Não  somos  os  malvados,  mas  é 
claro  que  aproveitamos  para  negociar 
diante  de  situação  atípica  -  disse  o  en¬ 
carregado  de  assuntos  latino-ameri¬ 
canos  de  um  grande  banco  europeu. 

No  fim  da  tarde,  assessores  da  dire¬ 
ção  do  BC  desmentiram  os  boatos, 
mas  o  estrago  já  estava  feito.  Investi¬ 
dores  que  não  participaram  do  ata¬ 
que  especulativo  se  assustaram  com  a 
possibilidade  de  uma  reviravolta  na 
política  de  autonomia  na  gestão  da 
política  monetária,  que,  se  não  está 
garantida  em  lei,  vem  ocorrendo  de 
fato  no  governo  Lula. 

Os  boatos  sobre  a  saída  de  Meirel¬ 
les  foram  tão  intensos  que  prejudica¬ 
ram  o  primeiro  dia  de  reunião  do  Co- 
pom.  A  tarde,  houve  uma  enxurrada 
de  ligações  para  diretores  e  assesso¬ 
res  da  autoridade  monetária  em  bus¬ 
ca  de  informações  precisas, 

Em  meio  ao  fogo  cruzado,  o  Senado 
aprovou  ontem  a  indicação  de  Rodri¬ 
go  Telles  da  Rocha  Azevedo  para  a  Di¬ 
retoria  de  Política  Monetária  do  BC.  O 
placar  foi  favorável  ao  governo  em  37 
votos  a  seis.  Azevedo  substituirá  Luiz 
Augusto  Candiota,  que  pediu  demis¬ 
são  em  julho  passado,  após  ser  acusa¬ 
do  de  sonegação  e  evasão  de  divisas. 


A  sessão  na  Comissão  de  Assuntos; 
Econômicos  (CAE)  do  Senado  eóme; 
çou  às  10h46,  pouco  antes  do  iníciocIÒ 
ataque  especulativo.  Durou  menos  de 
duas  horas  e  não  incluiu  perguntaS'dií 
fíceis.  Cauteloso  ao  falar  sobre  jiirtó, 
o  novo  diretor  do  BC  advertiu  sobiei  aç 
pressões  inflacionárias  na  economlaC. 

-  Neste  momento  vivemos  sob  o  re¬ 
gime  de  metas  de  inflação.  Não  pode¬ 
mos  ter  dois  objetivos  conflitantes^ 
respondeu  ao  senador  Eduardo  Suplí- 
cy  (PT-SP)  sobre  as  razões  do  BC  pára 
não  baixar  mais  os  juros  e  acelerar  ó 
crescimento  econômico. 


UM  VÔO  NA  HORA 
QUE  VOCÊ  PRECISA. 
E  NAS  OUTRAS 
TAMBÉM. 

RIO  OE  JANEIRO-SÃO  PAUlu 
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ALEM  DO  FATO  ■  INVESTIMENTO 


Aquiles  Mosca 


Fuja  dos  atalhos  ao  montar  uma  carteira 


Silvia  Araújo 


e  monitorar  ao  longo  do  tempo 


O  interesse  por  assuntos  re-  portante  aqui  ressaltar  que  de  baixo  risco.  Esses  investimentos 

lacionados  a  investimentos  nada  adianta  avaliar  o  apetite  devem  então  ser  contrapostos  (uma  vez  por  trimestre  ao  longo 

pessoais  tem  aumentado  que  o  investidor  tem  para  correr  aos  objetivos  que  o  cliente  tem,  de  pelo  menos  1  ano)  se  está  con- 

recentemente.  Isso  pode  ser  veri-  risco,  se  não  considerarmos,  deti- 

ficado  pelo  incremento  no  núme-  damente,  quais  são  seus  sonhos  e 

ro  de  publicações  dedicadas  ao  objetivos.  Esse  aspecto,  que  de- 

assunto  e  até  mesmo  pela  cria¬ 
ção  de  programas  de  rádio  e  TV 
por  assinatura  que  abordam  o  te¬ 
ma  com  regularidade.  Contudo, 
o  assunto  tem  sido  abordado  de 
forma  fragmentada,  tomando  di¬ 
fícil  ao  investidor  ter  uma  ima¬ 
gem  completa  dos  fato- 
res  que  devem  nortear 
um  processo  de  investi- 
mentos  bem  sucedido. 

Diversas  simplifica-  ana 

ções,  com  o  objetivo  de  car 

facilil  ar  a  tomada  de  de-  qUe  ( 
cisão,  são  colocadas  a  . , 
disposição  do  aplicador.  J** 

O  exemplo  típico  são  os 
questionários  de  avaliação  de 
perfil  de  risco,  nas  quais  uma  sé¬ 
rie  de  questões  são  postas  ao  in¬ 
vestidor  e,  ao  término  das  respos¬ 
tas,  o  cliente  se  vê  em  uma  de 
três  definições  de  risco:  modera¬ 
do,  conservador  ou  agressivo,  em 
que  a  exposição  em  ativos  de  ris¬ 
co,  notadamente  bolsa,  c  elevada 
gradativamente. 

Isso  nada  mais  é  do  que  uma 
forma  de  “encaixar”  o  cliente 
nos  produtos  já  existentes.  É  im- 


Copom  anuncia 
aumento  de 


atual  alocação  permitir  ao  inves-  ao  término  de  um  ano,  conforme 
tidor  atingir  seus  objetivos,  ela  se  sinta  mais  confortável  econsi- 
deve  ser  mantida,  Caso  contrá-  derando  os  objetivos  de  retomo 
rio,  se  os  objetivos  do  cliente  exi-  traçados,  sempre  recompondo  o 
girem  um  retomo  acima  daquele  percentual  inicial  em  momentos 
oferecido  pelas  aplicações  mais  dei 
conservadoras,  isso  sig¬ 
nifica  que  será  preciso 
correr  algum  risco  na 
busca  por  um  retorno 
potencial  maior.  Aí  sim, 
uma  análise  de  propen¬ 
são  ao  risco  deve  ser  fei- 


0  mercado  doméstico  aguarda  pelo 
anúncio  de  mais  uma  calibragem  para  o  juro 
líásico  (Selic),  após  a  conclusão  da  reunião  do 
Cò.mitê  de  Política  Monetária  (Copom).  Boa 
parte  das  apostas  aponta  para  um  ajuste 
semelhante  ao  do  mês  passado,  de  0,25  ponto 
percentual,  o  que  levaria  a  Selic  para  16,50% 
ào  àno.  Alguns  analistas,  no  entanto,  não  se 
sqrpreenderão  se  a  correção  for  de  0,50 
ponto. 

'  ‘  A  ala  mais  conservadora  do  mercado 
entende  que,  embora  os  preços  estejam 
apresentando  desaceleração,  o  movimento 
pôde  se  inverter,  principalmente  no  atacado, 
em  razão  do  atual  patamar  do  barril  do 
petróleo.  Esse  conjunto  de  preços  (atacado)  é 
niais  sensível  às  variações  das  commodities 
internacionais,  assim  como  à  cotação  do 
dólâr,  e,  desta  forma,  tende  a  captar  os 
impactos  das  cotações  internacionais  do 
óleo. 

Além  disso,  os  comentários  pelo  mercado 
apontam  para  uma  nova  rodada  de  reajuste 
para  a  gasolina  e  o  óleo  diesel,  após  a 
conclusão  do  processo  eleitoral  nos 
municípios  onde  haverá  segundo  turno.  O 
simples  comportamento  dos  preços  correntes 
poderia  sugerir  uma  atitude  menos 
conservadora  por  parte  do  Copom,  mas  a 
percepção  sobre  a  alta  dos  combustíveis  dá  a 
entender  que  o  BC  pode  se  valer  de  uma 
decisão  preventiva  (aumentar  o  juro  para 
evitar  desvio  dos  preços  em  relação  à  meta 
de  inflação). 

O  mercádo  deve  continuar  verificando  o 
arrefecimento  dos  preços  em  outubro,  com  a 
divulgação,  hoje,  da  segunda  segunda  prévia 
do  índice  Geral  de  Preços  do  Mercado  (IGP- 
M),  da  Fundação  Getulio  Vargas. 

Rumores 

O  primeiro  dia  da  reunião  do  Comitê  de 
Política  Monetária  (Copom)  foi  pautado  por 
rumores  em  torno  da  permanência  do 
plresidente  do  Banco  Central  (BC),  Henrique 
Meirelles,  no  comando  da  instituição.  Das 
mesas  de  operações,  ouvia-se  que  o 
presidente  do  BC  deixaria  o  cargo  logo  após  a 
conclusão  da  reunião  do  Copom,  que  termina 
hoje,  por  motivos  pessoais.  A  resposta  da 
assessoria  da  autoridade  monetária  foi:  “O 
BC  não  se  pronuncia  sobre  rumores”. 

Um  pouco  de  cautela 

Os  próprios  operadores  não  deram  muita 
atenção  aos  comentários  sobre  Meirelles, 
Mas,  na  dúvida,  os  investidores  preferiram 
ser  cautelosos,  privilegiando  os  ativos  que 
embutem  menor  grau  de  risco.  Com  isso,  nem 
mesmo  a  queda  das  cotações  do  petróleo  no 
mercado  internacional  foi  capaz  de  inverter  a 
tçjhdência  de  avanço  do  dólar,  que  fechou  em 
alta  de  0,73%,  a  R$2,879. 

A  tendência  é... 

O  economista  Rodrigo  Telles  da  Rocha 
Azevedo,  que  em  breve  será  o  novo  diretor 
de  Política  Monetária  do  Banco  Central,  já 
mostrou  que  tem  uma  queda  pela  aplicação 
do  viés  (tendência)  nas  decisões  do  Comitê 
de  Política  Monetária  (Copom),  O 
mecanismo  nunca  foi  usado  pela  equipe  do 
BC  que  está  sob  a  batuta  do  ministro  da 
Fazenda,  Antonio  Palocci.  “O  viés  já  foi  bem 
mais  utilizado  no  passado”,  relembrou 
durante  sabatina  na  Comissão  de  Assuntos 
Econômicos  do  Senado  (CAE). 

Vice-campeão 

O  Brasil  ocupa  a  segunda  colocação  no 
ranking  das  maiores  taxas  de  juros  reais 
projetadas  para  os  próximos  12  meses 
referentes  ao  mês  de  setembro,  com  9,5%.  A 
Turquia  lidera  o  ranking  com  11,5%.  O 
-terceiro  lugar  é  da  África  do  sul,  com  6%.  Os 
dados  são  da  consultoria  Global  Invest. 


“ PeSSOaS  duzindo  para  o  percen- 

físícas  tual  inicial  em  momen- 

.  tos  de  alta  (isso  implica 

preferem  vender  na  alta).  Como 

ativOS  COm  demonstrado  por  Brin- 

son,  Hood  e  Beebower 
„  no  artigo  Determinantes 

da  Performance  de Portfó- 
lios,  de  1986,  essa  aloca- 
a  essa  ção  disciplinada  e  paciente  res- 
vever  ponde  por  94%  do  retomo  de  um 
as  dos  portfólio  que  tem  posições  em 
como  ativos  de  risco,  enquanto  que  a 
no-co-  seleção  de  ativos  específicos  (co- 
i  a  ter  mo  comprar  a  ação  da  empresa  A 
icia  ao  e  não  comprar  a  da  B)  e  a  admi- 
ide  ser  nistração  do  melhor  momento  de 
mais  eficiente  ao  investidor  que  entrar  ou  sair  de  determinado 
precisa  correr  risco  para  atingir  mercado,  respondem  por  apenas 
seus  objetivos,  montar  uma  posi-  6%  do  retomo  total  do  portfólio. 
ção  inicial  em  bolsa,  digamos  de  Aquiles  Mosca  é  economista  eexecutrvo  do 
10%  do  que  possui,  para  aplicar  AON  Amro  AcMsory 


menos 

riscos 


Tributos  pagos  em  setembro  cresceram  1 9,4%  na  comparação  com  igual  mês  de  2003 


bilhões)  e  Imposto  de  Renda  Total  ceitas  nn  consolidado  do  ano  Se 
(5,07%,  de  R$  72,999  bilhões  para  restrinja  a  11%. 

R$  76,700  bilhões).  Se  a  arrecadação  com  a  Cofins 

Parte  do  aumento  da  receita  da  avançou  no  acumulado  do  ano,  o 
Cofins  deveu-se  à  alteração  na  le-  mesmo  não  foi  observado,  de  for- 
gislação  que  retirou  a  cumulativi-  ma  isolada,  em  setembro  na  com- 
dade  na  cobrança  do  tributo  e  que  paração  com  agosto.  Os  dados  da 
elevou  a  alíquota  de  3%  para  Receita  Federal  mostraram  que  a 
7,6%,  incidente  também  sobre  receita  com  a  contribuição  recuou 
produtos  importados.  Na  nota  di-  4,81%  em  setembro  frente  a  agós- 
vulgada  ontem,  a  Receita  Federal  to,  com  refluxo  da  receita  de  R$ 
informou  que  a  incidência  do  tri-  7,056  bilhões  para  R$  6,717  bi- 
buto  sobre  importados  rendeu  R$  lhòes.  No  entendimento  do  secre- 
8,106  bilhões  aos  cofres  do  gover-  tário-adjunto  a  comparação  entre 
no.  Apesar  da  taxa  de  expansão  da  meses  próximos  é  temerária  por 
arrecadação  da  Cofins  estar  em  causa  da  sazonalidade. 

24,13%  no  ano  até  setembro,  Ri-  -A  comparação  mais  adequada 
cardo  Pinheiro  disse  acreditar  que  é  com  igual  período  de  anos  ante- 
ajustes  que  ocorrerão  até  o  fim  de  riores  porque  o  aspecto  sazonal  fi 
2004  farão  com  que  a  alta  das  re-  ca  alinhado  -  disse. 


recadaçáo  ao  aquecimento  da  ati¬ 
vidade  produtiva. 

-  A  receita  entre  janeiro  e  se¬ 
tembro  repercute,  em  termos  acu¬ 
mulados,  os  resultados  positivos 
obtidos  mês  a  mês  e  o  recorde  de¬ 
ve-se  ao  desempenho  da  economia 
e  à  maior  eficiência  da  administra¬ 
ção  tributária -disse. 

No  acumulado  dos  nove  primei¬ 
ros  meses  do  ano,  os  crescimentos 
mais  expressivos  de  arrecadação 
foram  registrados  nu  Cofins 
(24,13%,  tle  de  RS  46,485  bilhões 
para  R$57,703  bi),CSLL(14,85%, 
de  R$  12,934  bilhões  para  R$ 
14,854  bilhões),  IPl  Total  (10,63%, 
de  RS  15,450  bilhões  para  R$ 
17,092  bilhões),  CPMF  (7,20%,  tle 
R$  18,393  bilhões  para  RS  19,717 


BRASÍLIA -O  total  de  impostos 
e  contribuições  pagos  pela  sucie- 
dade  somou  R$  27,063  bilhões  em 
setembro,  alta  de  19,4%,  deflacio- 
nada  pelo  índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo  (IPCA),  em 
relação  a  igual  mês  do  ano  ante¬ 
rior.  Na  comparação  com  agosto,  o 
acréscimo  foi  tle  4,05%.  No  acu¬ 
mulado  dos  nove  primeiros  meses 
de  2004,  o  montante  recebido  pelo 
governo  federal  com  a  cobrança 
tle  t  ributos  atingiu  o  recorde  de  R$ 
240,4 17  bi.  11,72%  acima  do  apu¬ 
rado  em  igual  período  tle  2003. 

O  secretário-adjunto  tia  Recei¬ 
ta  Federal,  Ricardo  Pinheiro,  vol¬ 
tou  a  atribuir  o  crescimento  da  ar- 


Comportamento  dos  Índices  no  dia 

Abertura  Mínimo  Máximo  Fecli.  Variação 

IROVESPA  367  2.1,020  23.4-10  23411  0,10% 

IRtX  50  10GB  3.W2  3077  3.075  0,22% 

IBlX  6.801)  6.749  0.020  6.015  0,22% 

IVBX-2  7614  2.583  2.G21  2.613  -0,02% 

1'fEL  814  799  819  810  0,24% 

IEE  0548  6.451  6.591  0.587  0,62% 

IGC  2.110  2.095  2.117  2.100  -0.41% 

Resumo  do  dia 


Salário  família 


Quota  (RJ) 
20.00 
14.09 


Remuneração 
alá  RS  390,00 
de  RS  390.01  até  BS  506,19 


índices  de  preços  (%] 


Indico 
INPC  (IBGE) 
IPCA  (IflGEl 
1GP-M’  ifGV) 
IGP-DI  (FGV) 
IPA-DI  (FGV) 
IPC-01  (FGV) 
INCC-DI  (FGVl 
IGP-IOtFGVl 
IPC-fU  (FGV) 
IPC-flPE 
ICV-DIEESE 


SETEMBRO  N"  Indico 
0  17  2424.40 

0.33  2351.02 

0  69  324.6510 
0.43  320.788 

0.115  351.572 

0.01  266.575 

0.58  298.722 

1.25  329.370 

•0.03  270.848 

0.21  249.4138 
0.29  4-10.206 


Ano  Ao.  12moses 

4.59  5.95 

5  49  6.70 

10.25  11.90 

10.06  1174 

12.31  14.22 

5.11  6.14 

8.39  10.41 

10.38  12.27 

5.15  6.88 

4.62  6.00 

5.67  6.79 


FITVM  (Ações  e  Carteira  Livre] 


P.  Liquido  Ac.  Ano 
116.726.005,16  61,93 

29.147.004,73  48,08 

7.972.066,32  41,53 

283,771,141.97  41.47 

36,199.457,52  40.41 

233,376,160,31  39,74 

122.747,699,07  39,58 

13.607.427,70  38,44 

0.325.143,42  37,62 

35.477.919,33  35,91 


Instltulçau  Flnancoíra 

1  Fama  Futurewotcli  l  RA 

2  Geraçao  -FIA 

3  Globalvosl  Fuml  FITVM 

4  Torpon  HG 

s  Banrlsul  Performance 
o  Saíra  Small  Cap  FIA 
7  Itaú  Seleção  Ações  FIA 
o  Banrisul  Inlm 
»  ProsperAdliwc-st 
to  SkopaaMIBHG 


Nogóclos  Titulou/  Pari.  Vaiar  um 

inll  (%)  I1J  (mil) 
23.632  20.397.496  73.94  1.048.391,10 
2.544  20.413  0,07  2.156,12 

192  2  558.129  0.27  5  243.78 

26,368  22.976039  83,29  1.055.791,01 
1.417  802,807  3,2  493.495,68 

15  624  0  57.207,97 

1  432  883.431  3,2  550,703,66 

853  1.681.078  6.09  91.432.37 

20285  2.030350  7,36  05.847,91 

4  13.229  0,04  405,43 

25  5  0  4693,19 

8  I  U  801 

20.322  2.043.58G  7,4  71.747,04 

48,978  27.584.137  100  1,769.791.38 


Discriminação 

Lote  Padrão 
Fracionário 
OemolsAllvr» 

Total  a  Vista 
ExOpçte  Compra 
ExCrçõc;  Venda 
Tolnl  Exercício 
Termo 

Opções  Cumpra 
Opções Vondn 
Opções  Cumpra  Indico 
Opções  Venda  Irnllce 
Tolnl  de  Opçõís 
Total  Geral 


’<>  Kil’M6iiindk~ciuii«i<lill7»tbi  p.miorTTrçUuiJea1*!|t»tfb 


TR, Poupança  e  TBF 


Período 

08/10  a  08/1 1/2004 
(19/1 0n  09/11/2004 
IO/IOalü/11/2004 
11/10»  II/11/2UU4 
12/10.1 12/11/2004 
13/10B  13/11/2004 
14/10  P 14/1 1/2004 
15/10  n  15/1 1/2004 


IR 
0.0763 
0.0667 
0.1044 
0.1215 
0  1321 
0.1720 
D.  1468 
0.1263 


TDF  Poupança 
1.1071  0.5707 

1.0974  0.5670 

1.1555  0.0049 

1.2028  0.6221 

1.2235  0.6328 

1,3039  0.6729 

1,2384  0.6475 

1  1977  0  6269 


Fundos  Referenciados  -  Dl 


P.  Uquido  Ac.  Ano 
20.225.651,94  14,70 

15.007.313,05  13,07 

49.030,763,79  12,80 

87. 492.568.03  12,77 

683.358.555,17  12,77 

1.836.464,41  12,74 

378,399,025,12  12,63 

967.230810,23  12,61 

17.977,824,33  12,81 

259.036.449.42  12.58 


Instituição  Flnancoíra 
l  OkFIXDI(HF) 
i  Cruzeiro  do  Sul  Dl  Estrela  (F1F) 
s  Prosper  Institucional  01 FIF  (FIF) 
4  ABN  AMRO  CrwWPIus  (FAQ 
s  ABN  AMRO  CredltDI  (FIF) 
o  Multl  FIF  Indusvnl  (FIF) 
r  IUiu  Porfil  Dl  HF  (FIF) 
s  BNP  Parte  Optimurn  01  (FIF) 
o  BMC  Renda  Fixa  Dl -FI  (FIF) 
io  LyonnnlsDIMaslor(FIF) 


Imposto  de  renda 

Rendimentos  cm  Outubro  (RJ) 

Aló  1  058,00 
0e  1.05U.0 1  a  IM  15,00 
Acima  do  2. 11 5,00 


Allqiiuln  (%)  Dodutlr  (RS) 

Isuntu 

15  158.70 

27.5  423.U8 


14/10  15/10  10/18 
Solic  (Tx,  Ovnr  miidla)  16.24  16,24  10  24 

Dl  (T*.  Ovar  medial  16.16  16.16  16.16 

CDB  Pré  |39|  16.00  16.00  16.(15 

COO  Ptò(Í40)  16.80  16.75  16.80 

CDB  P6s(12U)  12.50  12.50  12.50 


RS  JlVi.tiljiiji d.;|»rmUnic; II)  |.ll3X.liJ|%<ii|**vnil.uLnn|Niiiiqyfliii 
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Fundos  de  Previdência 


Contribuições  ao  INSS 


Insbtulçao  Financeira  P.  Liquido  Ac.  Ano 

i  NaíoiTiVídc WesflD  Fonnula  (PGBL  RF)  29.580.717,29  16,52 

l  fcatUlGP-M(PGBlRF)  60,895.690,55  16.39 

3  Brasfprw  Annuity  (PGBL  RF)  3,167.546,39  15,72 

4  F1FE  Paclua!  Soloct  PnMdfinda  (PGBL  C0MP)  12.881.614,36  15,33 

(  AUAfflEVMK49ITFm(PGBLC0MP)  10.112.406,07  14,59 

e  PGBL  nFSntaTargut  (PGBL  RF)  19.426.950.01  14,58 

7  ALIiAPREVMIX  25  RF  PGBL  (PGBL  C0W)  6.502  216.82  1  3,95 

u  Nationvddo  Mellon  Mlx  Ptó(PGGL  C0MP)  2.511,399,02  13,88 

9  Sirtander  P®!LCom(iosla20|PGBlCOMP1  7.459.324,42  12,82 

ia  (caiu  I Inrtlnnl  Clnsssl  Mod  F1FE  <F*GBL  W)  52.978.373,97  12, 3B 


AUTÔNOMOS,  EMPREGADUflES  E  FACULTAI  IVOS 

Salário  baoo  do  contribuição  Alíquota  A  pagar  RJ 

de  260.00  0  2.508.72  20  do  52.00  a  501 .74 

ASSALARIADOS.  DOMÉSTICOS  E  TRABALHADORES  AVULSOS 

Salário  do  Contribuição  (HS)  Alíquota  INS5  (%) 

alá  752,02  7.65 

da  752.63  li  788, «I  B.G5 

de  708.01  alá  1.254,36  9.00 

de  1,254,37  alá  2  508,72  11  00 

Empregador  12.0U 

■  fSlUin  fuij  fuguinerA'  Liii(lltUs,  u.ulU  1  dc  iaIu  iik  i  e  |Vs»i  ui  IKlc.n  nu  dm 
1  rxvjMx  »LaH»« KíjiUIT  Inlanlmm  lim  ilr  *<|tWlil  O  deye  Kt  fcHo  *lé 

o |i«iiruni Jhi tllil  «*gnir»r  Aj*V» o vr« iinciilu.  Iii iirrk«tt*> ikr  |tmne  ntulu 

Seguro  desemprego 


Tendência  de  queda 

Para  outubro,  a  expectativa,  segundo  a 
Global  Invest,  é  tle  que  o  juro  real  brasileiro 
recue  para  8,6%  e  chegue  a  8,2%  em 
novembro,  confirmando  a  trajetória  de 
queda  esperada  desde  o  início  de  2004.  Se  a 
projeção  para  outubro  for  confirmada,  será 
o  menor  patamar  do  juro  real  desde 
setembro  de  2003,  que  foi  de  7,6%. 

Bons  ventos 

Qualidade  de  venda  é  vender  com 
lucratividade.  A  frase  tem  a  assinatura  do 
presidente  da  Fiat  Automóveis,  Cledorvino 
Bellino,  que  informou  que  a  montadora  já 
opera  no  azul,  depois  de  amargar  perdas  em 
torno  de  RS  268  milhões  no  ano  passado. 


Custo  do  crédito  em  % 


Linhos 

Dosi:.0iipUralas(%am) 

Hot  Munoy  (taxa  ovar  -  om) 
Capital  da  Giro  Prá  30  dias  |na| 
Conia  Garantida  (Uixu  nvur  ■  om) 
Vendar  Prá  30  dias  Mal 
Capital  de  Giro  Pós  i  28  dias  (TR) 

Câmbio 


Fundos  Não  Referenciados 


Foehamonto  (RS) 


Cumpra  Venda  Var.  (%) 


Comercial  (Mercada) 


P.  Liquido  Ac.  Ano 


InslllulçBo  Financeira 

t  Hcdglng  Grltlo  Calá  FIF  (FIF) 
J  Solrn  Index  (HF) 

3  Saíra Indax 30 -RF (FIF) 

4  Mellon  CredltFlF  (FIF) 

»  SLW III  FIF  (FIF) 

o  CAIXA  FIF  Capital  (FIF) 

7  BVAFIx  Seguro  60  (FlFl 
í  (Ln)LAM  PmtllFIF(FlF) 
g  Itaú  LAM  Frarno  -  FIF  (FIF) 
io  Top  Renda  Misln  Cotp  (FAC) 


PTAX 
Paralela 
Turtemu 
Muodas 
Coroa  (Noruega) 
Coroa  Checa 
Corna  Dinamarquesa 
Corna  Sueco 
Euiu/Corn.Euiapela' 
Franca  Suiço 
lorw  (Japão] 

Libra  Eslorfina  * 
PesoArgenlmo 


2.8547  -0.27 

3.10 
2.90 

Em  roais 
0.43294  /  0.43382 
0.11252  /  0.11300 
0.47869  /  0  47971 
0.39233/0.39311 
3.56586  /  3.57331 
2.31456  /  2  31942 
0.02608  /  0.02614 
5.13131  /5.14074 
0.96219  /  0.96636 


5.404468,93  19,05 

1.442.938.13  17,10 

01.262.696,93  16,38 

8.806.155,33  15,82 

18,360.707,25  15,18 

696.204.494,52  14.38 

19,197.413.27  13,74 

11.288.067.10  13,63 

186.946  286.04  1  3,50 

222,810.144,00  13.47 


Ca1cutn.se  O  Valer  .ta  Snliltii*  M.Mm.lni  Ullltmn.  tnN  meu:» 
lralulK.iilo-t  c  aplku-R-  tuk  r.ilvl.i  alutxo 
Faixas  do  Salário  Mõdin  Vnlor  da  Parcela 
Alá  R5  42.9,70  Multiplica-se  o  salário  inãrllo  por  0,8  (80%) 

1.1, lis  de  RS  429.20  Mullxpllca-SO  429.20  por  0,8  (80%)  ü  o 

qua  excedera  429,20 

Alá  RS  7 1 5,40  Multlpllca-so  por  0,5  (50%  o  samam-su 

os  resultados 

Acliuado  RS  715,40  RS  486.46,  Invariqvelrnnntu _ 

■  Vlfiforint  a  pnr,i  •*  Main/TUM.  S«Mriu  Minliwir  55  «O  IX)  llhu  O  «õõ»  ,li 
banrifõafifci  poderá  nr  intetlnt «,» v-tliTiloSjaipM  Mlniiio 


EmUSJ 

B5B031  /  6  59189 
25.2824  /  25.3830 
5.85082  /  5  96178 
7.26187/7,2/414 
1.24947/1  25173 
1.23078/ 1.23302 
109  205/109.415 
1.798(10/  1.BU080 
2.95408  /  2.96002 
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Comércio  reduz  ritmo  de  expansão 

M 

•i 

Alta  nos  preços  em  julho  determinou  desaceleração  das  vendas  no  varejo.  Setor  de  alimentos  e  bebidas  puxou  resultado 


Samantua  Lima 

O  repique  da  inflação  ocorri¬ 
da  no  meio  do  ano,  que  culmi- 
|nou  com  alta  de  0,91%  no  índi- 
!ce  de  Preços  ao  Consumidor 
Amplo  (IPCA)  apurado  em  ju¬ 
lho,  teve  reflexo  nos  resultados 
de  agosto  no  varejo.  Segundo 
Pesquisa  Mensal  de  Comércio, 
divulgada  ontem  pelo  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística  (IBGE), 
apesar  do  aumento  de 
7,53%  no  volume  de 
vendas  em  compara¬ 
ção  com  igual  período 
em  2003,  houve  desa¬ 
celeração  da  tendência 
de  alta  verificada  nos 
meses  anteriores.  Em  junho  e 
julho,  as  vendas  cresceram 
12,86%  e  12,04%,  respectiva- 
mente. 

-  Um  indício  de  que  o  au- 
, mento  de  preços  determinou 
essa  redução  é  o  descompasso 
entre  a  queda  apontada  no  vo¬ 
lume  de  vendas  do  comércio  e 
a  ocorrida  na  receita,  que  foi 
bem  mais  modesta,  de  16,6%. 


Vestuário  e 
calçados 
venderam 
menos  do 
que  em 
2003 


em  julho  para  13,20%  em 
agosto,  em  comparação  com 
2003  -  avalia  Nilo  Lopes  de 
Macedo,  técnico  do  IBGE  res¬ 
ponsável  pela  pesquisa.  -  É 
uma  evidência  clara  de  que 
preços  foram  reajustados. 

A  desaceleração  do  índice 
na  série  mensal  foi  provocada 
principalmente  pelo  comér¬ 
cio  de  alimentos,  bebidas  e  fu¬ 
mo,  que  havia  cresci¬ 
do  10,4%  em  julho  e, 
no  mês  seguinte,  ape¬ 
nas  4,06%. 

O  desempenho  no 
setor  de  combustíveis 
e  lubrificantes  tam¬ 
bém  manteve  a  traje¬ 
tória  de  freio  no  con¬ 
sumo,  apesar  do  crescimento 
na  comparação  com  2003.  Os 
últimos  índices  apurados  ío- 
ram  de  7,84%  em  junho, 
3,41  %  em  julho  e  1,78%  em 
agosto.  Reflexo  da  alta  de 
10,8%  no  preço  da  gasolina, 
decretada  em  junho,  pode  ter 
provocado  mudança  no  perfil 
de  utilização  do  veículo  fami¬ 
liar,  avalia  o  técnico.  Prova  é 


Pé  no  freio  do  comércio 


O  volume  mensal  de  vendes  aumeniou  pelo 
nono  mês  consecutivo,  na  comparação  com  Igual 
período  do  ano  anterior.  O  Indlce  de  agosto,  no  entanto, 
cresceu  a  um  ritmo  menor  do  que  o  verificado  nos 
cinco  meses  anteriores  5  9g 
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que  o  setor  e  o  untco,  entre  os 
mais  relevantes  analisados 
mensalmente  pelo  IBGE,  on¬ 
de  houve  aumento  na  receita 
nos  três  últimos  meses  pes¬ 
quisados,  mesmo  com  a  retra¬ 
ção  nas  vendas. 

A  perda  na  força  da  expan¬ 


são  do  comércio  entre  julho  e 
agosto  também  se  verificou  no 
setor  de  móveis  e  eletrodomés¬ 
ticos.  O  segmento,  no  entanto, 
continua  crescendo  no  compa¬ 
rativo  com  2003,  tendo  sido  o 
principal  responsável  pelo  in¬ 
cremento  no  volume  geral  do 


comércio  varejista  este  ano, 
com  elevação  de  29,5%. 

0  único  setor  que  teve  re¬ 
tração  no  confronto  com  2003 
foi  o  de  vestuário  e  calçados, 
cujo  volume  de  vendas  cres¬ 
ceu  em  14,13%  em  junho  e, 
dois  meses  depois,  registrou 


contração  de  0,02%. 

-  O  Dia  das  Mães  e  a  chega¬ 
da  repentina  do  inverno  pro¬ 
vocaram  uma  elevação  no 
consumo  nos  três  meses  ante¬ 
riores.  Muita  gente  deve  ter 
se  endividado  e,  como  conse- 
qüéncia,  optado  por  não  gas¬ 
tar  em  agosto,  mesmo  porque 
também  há  uma  preocupação 
de  o  consumidor  preservar  o 
crédito  para  as  compra^de 
fim  do  ano -afirma. 

A  divulgação  da  pesquíssíj 
no  entanto,  não  deverá  inter¬ 
ferir  no  resultado  da  reuniãó 
do  Comitê  de  Política  Mone¬ 
tária  (Copom)  iriíciadàon- 
tem,  acreditam  analistas  dÒ 
mercado. 

-  A  pesquisa  tem  uma  deía; 
sagem.  As  condições  econô¬ 
micas  de  agosto  que  determi¬ 
naram  a  queda  nas  vendas  eiti 
comparação  com  os  meses  an¬ 
teriores  não  são  as  mesmas  de 
hoje,  dois  meses  depois.  Con¬ 
tinuamos  apostando  na  eleva¬ 
ção  da  Selic-  diz  o  econonjis- 
ta-chefe  da  Fides  Asset  Mana¬ 
gement,  ElsonTelles. 


CNI:  Empresário 
está  mais  otimista 


✓ 

índice  de  confiança  é  maior  desde  2000 


BRASÍLIA  -  A  confiança  do 
empresário  brasileiro  subiu  e 
retornou  aos  níveis  de  2000  - 
antes  do  apagão,  da  crise  argen¬ 
tina  e  do  11  de  setembro.  E  o 
que  indica  o  índice  de  Confian¬ 
ça  do  Empresário  Industrial 
(Icei)  da  Confederação  Nacio¬ 
nal  da  Indústria  (CNI),  que  su¬ 
biu  para  63,8  pontos  em  outu¬ 
bro,  contra  60,1  em  julho.  Em 
tíutubro  do  ano  passado,  o  índi¬ 
ce  registrara  55,8  pontos. 

O  Icei,  feito  trimestralmen¬ 
te,  varia  de  0  a  100  pontos.  Os 
valores  acima  de  50  refletem 
empresários  otimistas.  Assim,  a 
cqnfiançaé  maior  entreos  gran¬ 
des  empresários,  e  ficou  em 
6'8,4  pontos  em  outubro,  contra 
66,2  em  julho.  Entre  os  peque¬ 
nos,  é  de  61,4  pontos,  contra 
57,9  pontos  no  mesmo  período. 
Á  pesquisa  também  registrou, 
para  os  próximos  seis  meses,  o 


aumenui  do  ritmo  de  cresci¬ 
mento,  que'  subiu  de  65,2  pon¬ 
tos  para  66,4  pontos. 

-  Há  uma  percepção  dos  em¬ 
presários  de  que  a  situação 
atual  está  muito  melhor  -  diz 
Renato  Fonseca,  economista  da 
confederação. 

Em  relação  ao  setor  de  ativi¬ 
dade,  a  expectativa  passou  de 
50,1  pontos  para  56,1  pontos. 
Para  Fonseca,  o  crescimento, 
não  tão  expressivo,  deve-se  às 
maiores  dificuldades  enfrenta¬ 
das  pelas  pequenas  e  médias 
empresas. 

Para  a  CNI,aalta  na  confian¬ 
ça  depende  da  não-ocorrência 
de  entraves  como  a  crise  ener- 
gét  iea  que  abonou  oçresdmen- 
lo  da  economia  brasileira  no  se¬ 
gundo  trimestre  de  2001.  A  CN! 
ouvia  202  grandes  empresas  e 
1 .022  pequenas,  entre  os  dias  27 
de  setembro  e  18  de  outubro. 


Emprego  industrial  sobe  0,9% 


un 


un 


Pesquisa  do  IBGE 
registra  quarta 
alta  consecutiva 

ÜANIlit.K  CARVALHO 

O  emprego  na  indústria 
mantém  trajetória  de  recu¬ 
peração,  aponta  a  Pesquisa 
Industriai  Mensal  de  Em¬ 
prego  e  Salário  (Piines),  di¬ 
vulgada  ontem  pelo  Institu¬ 
to  Brasileiro  de  Geografia 
Estatística  (IBGE).  De  acor¬ 
do  com  o  levantamento,  hou¬ 
ve  variação  positiva  de 
0,9%,  entre  julho  e  agosto, 
registrando  a  quarta  alta 
mensal  consecutiva  do  indi¬ 
cador. 

N  a  comparação  com  agos¬ 
to  do  ano  passado,  o  cresci¬ 
mento  foi  de  3,1%  e  no  acu¬ 
mulado  dos  oito  primeiros 
meses  de  2004,  de  0,8%. 

Para  a  economista  da  Co¬ 
ordenação  de  Indústria  do 
IBGE,  Denise  Cordovií,  o 


melhor  parâmetro  de  ava¬ 
liação  de  tendência  do  nível 
de  emprego  é  o  acumulado 
do  índice  nos  últimos  doze 
meses  frente  ao  mesmo  pe¬ 
ríodo  anterior,  que  ficou  ze- 
rado. 

-  Quando  comparamos  os 
últimos  doze  meses,  com  os 
doze  meses  anteriores,  che¬ 
gamos  a  um  resultado  nulo. 
Isto  significa  que,  se 
o  indicador  conti¬ 
nuar  crescendo  no 
ritmo  atual,  teremos 
aumento  real  no  ní¬ 
vel  do  emprego  in¬ 
dustrial  -  explica 
ela. 

Dos  locais  pesqui¬ 
sados,  apenas  dois  perma¬ 
necem  com  índice  negativo: 
Rio  de  Janeiro  e  Pernambu¬ 
co,  ambos  com  redução  de 
1,3%.  no  emprego  indus¬ 
trial.  0  setor  de  alimentos  e 
bebidas  foi  o  principal  res¬ 
ponsável  pela  queda  do  nú¬ 
mero  de  trabalhadores  nes¬ 
tes  estados  (-1-6,8%  e  -6,7%, 


respectivamente). 

Quanto  à  folha  de  paga¬ 
mento  real,  o  resultado  de 
agosto  manteve-se  estável 
em  relação  a  julho.  Na  ava¬ 
liação  do  IBGE,  a  recupera¬ 
ção  do  nível  de  emprego  in¬ 
dustrial  eo  crescimento  real 
da  folha  de  pagamento  re¬ 
fletem  os  efeitos  da  manu¬ 
tenção  do  crescimento  da 
atividade  produtiva 
ao  longo  do  ano  de 
2004. 

Na  comparação 
com  agosto  de  2003, 
a  folha  de  pagamen¬ 
to  real  registrou  au¬ 
mento  de  9,6%,  com 
crescimento  em  lo¬ 
dos  os  14  locais  pesquisa¬ 
dos.  Este  foi  o  mais  alto  ní¬ 
vel  para  os  meses  de  agosto 
desde  2001,  quando  o  IBGE 
deu  início  à  Pesquisa  Men¬ 
sal  Industrial  de  Emprego  e 
Salário. 

Ainda  na  comparação  de 
agosto  deste  ano  com  igual 
mês  de  2003,  houve  aumen¬ 


to  real  na  folha  de  pagaméjv 
to  em  15  dos  18  setores  in¬ 
dustriais  investigados  pélá 
pesquisa  do  IBGE. 

No  período  acumulado 
janeiro-agosto,  as  admis¬ 
sões  superaram  as  demis¬ 
sões  em  nove  áreas  e  12  ati¬ 
vidades.  Entre  os  locais  pés- 
quisados,  Minas  Gerais 
(3,6%),  Norte  e  Centro -Qéj- 
te  (3,5%)  e  Paraná  (3,0%  J  fi¬ 
guraram  como  as  princíp^ 
influências  positivas  nó 
cômputo  geral.  . .  .  H* J 

Em  relação  ao  total  de'ho- 
ras  pagas  aos  trabalhadores 
da  indústria,  agosto  regis¬ 
trou  aumento  de  1%  em  re¬ 
lação  a  julho,  já  desconta¬ 
dos  os  efeitos  sazonais.  Na 
comparação  com  agosto  de 
2003,  houve  crescimento  de 
3,9%.  Em  relação  a  igual 
mês  do  ano  passado,  o  núme¬ 
ro  de  horas  pagas  na  indús¬ 
tria  brasileira  em  agosto 
atingiu  a  sétima  taxa  positi¬ 
va  consecutiva,  ao  crescer 
3,9%. 


Alta 

acumulada 
de  janeiro  a 
agosto 
deste  ano  é 
de  0,8% 
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2.471 

Sunno  Papel  PNB  Hl 

100 

9,10 

9,10 

9,10 

•20,96%  1 

Antfiev  0N  * 

7.29Ç.ÍHX) 

1  .100,0(1 

1  37(1 00 

1  3ÍU.0O 

1AH 

V5 

GoiPNtó 

21  400 

37,65 

28,36 

27,80 

0,60% 

42 

SiuonoPdf  PN 

79.200 

5,61 

5,06 

5,69 

Amlwv  PH  * 

32, 000.  OCO 

674,00 

raiou 

6  7-1,31 

1,66% 

274 

PMA 

IOO 

Ü.99 

6,90 

B.M 

0,14% 

1 

■  Tecnoeolo  PN  * 

17.000.000 

0,55 

8.55 

8,55 

0.58%  „2 

ftnicrtiz  PM1  Hl 

0M1, 600 

9.16 

IITiíS 

0.16 

•3,06% 

328 

GnrwktiPN* 

40(100 

160,(10 

100, Díl 

160,00 

2 

TecloyPN* 

5,000.000 

0,05 

0,05 

0,05 

=  ■;  1 

Artliut  longe  fft* 

btv\m 

o.:»o 

0,31 

0,30 

*25,00% 

3 

Ciiiararapw  OH 

13.400 

17.15 

17.20 

17,20 

0,50% 

2 

TeíítólaBraOM* 

fi  300  000 

0,45 

0.45 

0,45 

•2,17%  ,7 

AvtpulOH* 

7.600.030 

íüo 

u.oa 

4,53% 

1U 

Qiiomiapes  PM 

1  100 

14,70 

15.00 

14.70 

•2.00% 

3 

THDatuBniPM* 

2O3.0OO.MO 

0,54 

0,54 

0,54 

1,68%  0 

■  Bone»«  PH • 

io  ou  a 

110,01) 

1 10,  Wl 

110,  Kl 

476% 

1 

■  Ideifltuwt  OH 

S3.IXH) 

1,29 

1.37 

1,30 

•2.25% 

13 

TafciPM4 

2000.000 

0,66 

0,66 

0,66 

•5,71%  .,..1 

Banonpa  0H  * 

íoaoo 

720  00 

220,00 

220.ua 

1  04% 

1 

indi  Rutin  OH ' 

200  000 

Dfi.BO 

Mâl) 

Oft-flO 

0,30% 

1 

TefcjioPN* 

iao  mo 

390,00 

410,00 

391,00 

•2,25%  4  '4 

Baneopa  PH ' 

50000 

237,02 

237.02 

237  02 

0.41% 

1 

irnUBamiPN* 

400.000 

110,00 

113.00 

113.00 

1.73% 

4 

ToUCgDESON* 

04,300.000 

11,60 

12.00 

11.99 

•0,00%  . , ,  !34 

RvwtfüS  DH 

5.000 

(ijr? 

uri 

o,ív 

1 

livsjiai  pM  • 

/  44.300,000 

0,70 

0,73 

0.70 

4,10% 

30 

TebCtf  OESPN* 

931.300  UOO 

9.31 

9.50 

9J8 

0,32%  MO 

Batüdla  PH 

4C0 

G1.1Q 

61.00 

61  10 

— 

3 

lucrçt-Mami!  PH  ’ 

3  930.000 

160,00 

160,00 

165.00 

4,43% 

25 

TíúeLoalCJON* 

2Z90O.O0O 

0.61 

0,66 

0.63 

-4,54%  ■■••20 

liçigo  Minar  w 

fifi  l!(.0 

1.100,  IX) 

1,11.0(12 

1 .10(1,01 

•5.17% 

5 

Ipiranga  018  PN 

1  3W 

31, to 

31  to 

= 

1 

Tel?  Lcot  Cl  PN  * 

UIH1. 400.000 

0,73 

0.79 

0.74 

■5,12%  145 

flelgo  M;nr»r  PH  * 

:i 

1 225,0(1 

1 .280.00 

1  234,00 

•3,26% 

M7 

Ipkanga  1*01  PH 

62.400 

16.90 

17,70 

16.90 

•3,37% 

129 

TflliNoitaOM4 

46.100  000 

0,67 

0,72 

0.07 

•0,21%  6 

BcCalroPNQ* 

55  4D0 1103 

(!>1 

0,26 

<1.25 

4,16% 

12 

Ipllingo  BüfPN 

44100 

25,20 

26,49 

25,49 

•0,01% 

52 

ToMif^riafrr 

•)7?00,0M 

0.55 

0,57 

0,55 

-3.50%  •  ■  12 

HombíB  PH  * 

22.000000 

:i.90 

3.9fi 

3-80 

7.01% 

32 

lUbteuiui  0N  *  HJ 

290.003 

285,00 

285, W 

285.00 

s 

4 

Wfi  Sudeste  OH* 

7.000.ÍICO 

5.GO 

5.81 

5.00 

-9,1 7W-"  ®I1 

BrailescoOMEJNI 

ywo 

134  90 

135JXI 

135.00 

3 

27 

!taubannuPN*NI 

112740  000 

323.75 

330, W 

320,00 

11,61% 

503 

Itile  Sudcfilc  PN  * 

71.600,000 

6.25 

6.45 

6,35 

-1  21 

Brndesco  PNEJN1 

2 10.  «10 

164,(10 

1(50,7(1 

164.B0 

0,10% 

474 

llmislONNl 

2-COO 

4.0(1 

4,00 

4,00 

1,20% 

1 

Tnlctirnn  0H  * 

1.069,600.000 

0.10 

0.12 

0.10 

■9X19%  40 

Bradôsp»  0U  Hl 

930 

68.00 

^.iw 

611,50 

4.86% 

3 

IbuséPN  Hl 

2.187.000 

3.30 

4,01 

a.?5% 

173 

fiilobnis  PN  ‘ 

130,400.000 

Ü.IÔ 

0,11 

0,10 

•9,09%  V  38 

BradfiflMr  PN  U! 

32  500 

09,50 

73,99 

(19,50 

-4,13% 

13fi 

■  JoooFflrliia  0N* 

10.000 

•WJiO 

•18,50 

40,50 

1,04% 

1 

Telflmai  M  L  0N 

too 

47,50 

47.50 

47,50 

=  1 

Bnwil  0H 

171  OCO 

27,01 

28.  t0 

27,20 

•V  M% 

257 

■  Klobrr  V/cbar  OH 

3  MO 

II, CO 

8  30 

0,00 

-453% 

9 

Ttilottvnr  ML  PNA 

270300 

51,80 

53.06 

51,70 

-1.76%  -3W 

Brasil  TParW  M 

424.1)00  (ICO 

20,57 

19,60 

•1,00% 

152  1 

Wabj(i57APHEOHI 

1  350.000 

•1,70 

4.90 

4,70 

•1.03% 

744 

Telomnr  H  L  PNB 

11.300 

50.00 

52,00 

51,00 

19X14%  ,.JS 

Brasil  rParPfrUt 

(i33.IOU.UOO 

17.43 

tfl  1? 

17,50 

•U,34% 

232 

■  Lb  Fonin  Par  PH 

3  0(10 

0.40 

0,49 

0,49 

M3B% 

1 

Telemai  ON 

266  700 

34.95 

36,30 

35,20 

■0.84%  2M 

Brasil  TelecPN*N1 

1  578  9MCC0 

11,77 

11.65 

UJO 

0,87% 

533 

LlOhtON* 

«760000 

57,0) 

50,50 

57,13 

•2.90% 

122 

TelomarPM 

3  733  (hXl 

37,12 

38,49 

37,20 

-1.84%  -  1,730 

Brotam  QU*  Hl 

10(1000 

0501 

05.01 

05,01 

0,77% 

1 

Lojas  Amerlc  OH  *  INT 

ICO  OCO 

38.61 

30.01 

3601 

0,0?% 

1 

Teiflimg  Cl  PNG 

2 

460,00 

•160,00 

460,00 

-  '1 

BrashetnPWNI 

«B  uoo  roo 

03,35 

90,  H6 

93.111 

•0,70% 

4WI 

LQjRl/lmflpR  PH*1NT 

17.00(1.000 

35,80 

36.39 

35.ua 

-056% 

56 

lelfliriloPailON* 

10  000.000 

8.05 

0,00 

8,22 

■0.04%  ,  ,K 

BrosKem  PMH*  H 1 

503  DOO 

•Ui  (lí: 

•40 IX) 

tn  ,ixi 

2,7?% 

•> 

■  Magncsitn  ON  * 

200.00(1 

14,10 

14  10 

14,1(1 

2 

IWwilgflwlPN4 

639  0M  0OO 

3.96 

4,08 

3,97 

1,73%  218 

BmsmotorPN* 

120  0)0 

700,00 

318,0(1 

218,00 

= 

5 

MjKjnwltaPNA* 

03.100.000 

14,50 

14,90 

14,70 

3 

36 

T^BCTBBOrr 

100.000 

93.00 

93,00 

03,00 

0,01% 

■  Caeml  PH 

1944/1.00 

l,(i7 

1,70 

ui; 

4,07% 

77Ü 

Magneslfai  PNC* 

200  000 

12.51 

12,51 

124»1 

12,70% 

1  1 

T(rtf9p0M* 

5.300.000 

37,01 

38, oa 

37,20 

•1,84%  22 

CCRRodowaOMMM 

97  100 

30  32 

J8.ÍJ0 

30,7? 

4.00% 

344 

MraigttolnâlPNMI 

200 

«40 

8,70 

6,70 

2,35% 

2 

TtíepPN* 

287,41)0  000 

45,30 

46,20 

45,35 

■0,99%  131 

ColwicPNBto 

9  21/(1110 

0,07 

0,03 

11,911 

2.08% 

?24 

Mmcepòla  PH  fC 

262.COO 

6.20 

6,28 

6.27 

0.32% 

31 

Tokrjp  Q  PA  ON 4 

30d  üoaooo 

4,03 

4,80 

4,67 

Celpe  PNA* 

2  000.000 

0,M 

8.50 

8,50 

1 

MWwIcttoPMA* 

2  000  000 

0,61 

0.65 

0,61 

-10,66% 

4 

Toksifi  Cl  PA  PN  * 

3.506.500.000 

6,90 

7,30 

8.90 

•2,40%  ftí 

Contai  OH 

1 0.000 

1.55 

IÍ5 

1,70 

5.32% 

4 

MHtemáim  PMA* 

100  030 

132,03 

132.03 

132,03 

= 

1 

TiinPartS(A0N* 

209  100.000 

3,14 

3,30 

3.14 

-2.48% .  175 

CematPN 

12.00 p 

1,61 

1,51 

1,51 

25,B3% 

7. 

Minupst  PH 

6,500 

1,20 

175 

1,20 

-2.43% 

5 

Iiiii  Part  S»‘A  PN  * 

1 571.300.000 

3.97 

4,17 

3,99 

•2,01%  363 

CamlgOU*Nl 

3fl.3W.0O) 

48.35 

5I,(1U 

40.01 

•1.76% 

02 

MunJisl  OH 

31000 

0,60 

0.80 

0,80 

3 

1 

TmSUION* 

2.000000 

69.00 

09,00 

69.00 

•1,41%  '  ‘5 

CcmiflPWNI 

•191  400  DOO 

65.Q1 

*  'i  i" 

65.30 

-2,53% 

736 

MuitlialPN 

0000 

0,75 

0.70 

0,76 

•2^6% 

5 

lanfciIPNB* 

610,000 

79.00 

B0.0O 

79,00 

0,63%  .  .? 

Cflfj  ON  * 

177  500  000 

0,53 

0,57 

0,56 

•1,75% 

12 

■  Uatura  0N  NM 

20600 

56,90 

5830 

06.99 

•1,74% 

13 

Tradabol  ON  * 

23,100000 

8,80 

0,10 

8,81 

•3,18%  10 

Cesp  0N* 

7.000000 

10.72 

11.01 

10,72 

•105% 

3 

NetPNNV 

moí  -5C0 

0,55 

0.57 

0.56 

a 

298 

írndubul  PK8* 

1.000  OW 

6.55 

6.58 

6.58 

0.15%,,,,  ,4 

CespPH* 

157  400.033 

13.60 

14  60 

13,70 

•2.14% 

319 

HadBtasáOH* 

4  400  000 

1.6? 

1.63 

1,62 

om 

5 

TnmPaufesl  QN*N1 

300.000 

10,50 

10,50 

10,50 

>  1 

CoefceüM* 

«00.000 

150 

131 

3^>0 

1 

Mort  BtatdPM* 

3.400  0OÜ 

1.05 

1,65 

1.65 

2 

TnmPaufisl PM ‘NI 

92.000.000 

11,75 

12,15 

11,85 

4125%  '111 

Coetce  PMA  * 

147-200  000 

:ioi 

4;0Ó 

3,1)7 

•1.07% 

12 

■  P.Acucar-CBD  PN  *  NI 

160.720000 

61.69 

63,03 

63.40 

3,69% 

3QG 

fuflON* 

1000  COO 

5,90 

5,90 

5,90 

•3,27%  '  1 

CottáasPNA* 

/f.lQCWJ 

217.61 

229,DU 

218,60 

1,53% 

148 

PanaMa  0N  * 

10.000 

340,00 

J40,l>3 

340,00 

•2.05% 

1 

■  Ullrnpar  PN* 

33600  000 

43,50 

44,50 

43,99 

■0,47%'-'  -  to 

ConMibPNMí 

I  7466110 

2.46 

2,58 

2,51 

2,03% 

364 

Pnranji(HuiumaPN  * 

74  600  000 

3.41 

3, /O 

3,51 

4,35% 

41 

tJnihnncoOMNI 

2200 

7,35 

7,40 

7,40 

Capei  OU* 

IO.MOOOO 

8.32 

ti.W 

13,33 

•3,13% 

0 

Paul  T  Lu;  0M  * 

100 .000 

11)0.00 

100,00 

100,00 

'  = 

1 

LluilinncoPNMI 

14.300 

5,91 

6.00 

5.91 

-2,31%"  12 

Capei  VH&  ’ 

Ml,  300  OOP 

10,17 

■ 

tO, 30 

•2.63% 

513 

Piidltjno  SvA PH  Hl 

74.  KM) 

42,45 

44,00 

42.76 

•2,04% 

09 

lliilliartr.ullMTM 

01. MO 

14,10 

14,40 

14,30 

1,34%  ,  68 

CopeuiiON* 

?300W) 

201,00 

205,30 

,■1  "i 

•0,B3% 

10 

Putrofarna  ON  EJ 

3B0XW0 

100.32 

103,40 

100,50 

•2^1% 

481 

UniporON 

Z.D00 

3.80 

3.80 

3.80 

»  ”  1 

Casípji  PN 

10,000 

0,55 

0,05 

0,05 

2,15% 

t 

Ihtl/uh/iwllü;.) 

1.272.400 

92.50 

«0,00 

97,5(1 

•2Ü2% 

1-539 

lliupui  PNB 

1  467,000 

3.50 

3,53 

•0,56%  20 

.Cotflfflln»  DH  * 

1DQ.0CU 

135IX) 

236,00 

235.00 

m 

1 

PDlroatM  PN  * 

360.000 

129,00 

131.00 

131,00 

ss 

3 

Unimmna  0N 

39.700 

35.50 

37,00 

35.50 

*1,38%..,  *  «C 

CotanunttPN* 

260  OCO 

M7.IXJ 

270,00 

meo 

•0,37% 

1? 

PlbbCl 

20  500 

30.05 

30,75 

30,05 

•1,fl9% 

40 

Uf.itninaítPKA 

1  Í)59.?(XI 

41,00 

43.75 

41.17 

•4,47% '•1T71 2 

CPFl  Energia  0NNM 

233.000 

10to 

16,80 

16.S0 

:  10 

769 

Ruai:nr  Pnrl  Pfí  * 

19.600, QC<1 

4.05 

4to 

4,16 

2.97% 

21 

■  VCPPN  4EDN1 

I45.930DÜ0 

165.60 

196,00 

1 65.61 

•3,12%.  554 

cm  Cfliui.it  uh* 

225000 

4i/j,on 

410,00 

410.1X1 

•7.38% 

7 

Prtlaltün  PN  * 

80000 

000.00 

070.00 

070.00 

1,16% 

5 

VateROuce  ONtOJNl 

0?  400 

56.65 

61. Cd 

59,70 

-2,45%  187 

CUT  Celular  PM* 

7 130000 

514  01 

533,90 

514,51 

-1.117% 

VI 

Imitou  PNfl* 

8  400000 

fi.11 

5,20 

6,11 

-1,73% 

.  0 

Vale  R  Doce  PMA  EDI  Ml 

lilKJDO 

51.02 

53,05 

51.40 

•3J0%  Vp02 

■  DlfiMJd  PN 

400 

15.00 

I0.1XJ 

15,00 

7.14% 

3 

ftrtotielioON 

1  009 

1,64 

1,64 

1.64 

5,00% 

1 

VnngPN 

100  000 

1,43 

1,65 

1,45 

43  5i 

OurnlflíPN* 

ÍMOatl 

11500 

1 15,50 

115,00 

0,03% 

3 

■  flandon  Pari  OH  NI 

1,100 

5.W 

5,65 

5.65 

1,73% 

1 

VangScrvPM* 

50  000 

2,40 

2,40 

...  fcK 

-17i4%  rj|«|1 

,■  Eletrobrns  0N* 

4?i.foUOaO 

47.00 

40,45 

47,81) 

•3,14% 

374 

Manrtntt  Pan  pnni 

103,400 

6,39 

6,57 

6.43 

•0.92% 

21 

Vang  Tiaitap  l'N  * 

WOOO 

I2.B0 

12,80 

12,M 

-4,40%  t  1 

EI*  trotar  phk* 

(177,300000 

44, 30 

46,711 

44,(16 

•?,47% 

717 

«acntaul  pw  * 

ft.20O.O0O 

0,70 

0,72 

0,70 

•0,09% 

5 

■  WngPWMI 

207,300 

7,12 

7.20 

7,13 

-0.27%  'Iftt 

ttotrópniilo  PH  * 

35600000 

76.01 

70.8? 

77 ,0U 

•2.29% 

1(13 

(todiB  &lcf  OH 

100,000 

U,?3 

0.23 

0,23 

e 

6 

WNlnHS/APM* 

37.400  000 

0.09 

0,72 

0.69 

•2.01%  .13 

Enrno  PH  * 

10200000 

O.lfl 

6,31 

.  6,10 

0,16% 

9 

BçvMaPNMl 

1,569  000 

3,76 

3,00 

1.00% 

254 

1  •  * 

EmbrocoPN 

15600 

1,38 

1.41 

1.36 

•2  81% 

3 

Ikanllkrtm  OMNI 

110  0(10 

0,5? 

0,54 

052 

•1.80% 

3 

■  A»  1ÇÍ'0  eU|*l  BltfPu  X  1  *  >  kl*,' 

1  >  ,i.».l.ti  riu  KS  Ml*  dc  mi!  A»  ümijj».  em  KV  tiuhUJr 

1  t  vii 

EmtiriHM  0H 

135JI90 

13,00 

1160 

13,11 

•2,67* 

IBS 

■  Sabosp  OH  *  NM 

83,530.000 

124,10 

120.00 

124.18 

•2.61% 

372 

Emhnwi  PN 

i6 

18.04 

18.30 

18,15 

‘0,81% 

307 

Sjdiafi/APNMI 

2  956  000 

4.8J 

503 

4,09 

•160% 

261 

EmUatel  Pm  0H  * 

370-300000 

15.02 

15,10 

ir..oi 

•039% 

1» 

Syiitpnr  PN 

4  000 

1,87 

1,90 

1.B8 

•1.05% 

4 

1 1  5  tf  ff  66 1 

t_ 
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Resumo 


CAMPO  DIVIDIDO 


I  G  P-  I  0 

Inflação  recua  para 
0,23%  em  outubro 

O  índice  Geral  de  Preços-10  - 
(IGP-10),  da  Fundação 
Getulio  Vargas,  apontou 
inflação  de  apenas  0,23%  ■  : 
nos  preços  coletados  entre 
os  dias  11  de  setembro  e  10 
de  outubro.  No  mesmo 
período  de  setembro,  o 
indicador  havia  ficado  em 
1,25%.  Este  mês,  o  índice  de 
Preços  por  Atacado  (IPA-10) 
passou  de  1,60%  para 
0,25%.  Já  os  preços  no 
varejo,  medidos  pelo  índice 
de  Preços  ao  Consumidor 
(IPC-10),  caíram  d’  0,49% 

Sara  -0,02%  no  período.  E  o 
idice  Nacional  do  Custo  da 
Construção  (INCC-10)  ficou 
em  0,82%,  após  registrar 
alta  de  0,74%  em  setembro. 

PETRÓLEO 

Preços  caem  pelo  2° 
dia  consecutivo 

LONDRES  -  As  cotações  do 
petróleo  encerraram  ontem 
em  baixa  pelo  segundo  dia 
consecutivo,  com  o  mercado 
especulando  que  os  altos 
preços  poderão  reduzir  a 
demanda.  O  barril  tipo 
Brent,  para  outubro,  recuou 
0,28%,  para  US$  48,77  em 
Londres.  O  analista  da 
Opep,  Mohammad  Alipour, 
disse  que  o  motivo  dos 
preços  não  terem  pulado 
para  patamar  acima  dos 
US$  100  por  barril  foi  a 
decisão  do  cartel  de  elevar 
as  quotas  de  produção.  No 
mês  passado,  a  produção,  de 
30,1  milhões  de  barris  por 
dia,  foi  a  maior  em  25  anos 
durante  o  mês  de  setembro. 

AGRICULTURA 

Verdes  contestam  MP 
dostransgênicos 

BRASÍLIA -O  Partido 
Verde  ingressou  ontem,  no 
Supremo  Tribunal  Federal, 
com  ação  direta  de 
inconstitucionalidade 
contra  a  Medida  Provisória 
223,  assinada  pelo 
presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva,  na  semana 
passada,  que  permitiu  o 
plantio  da  soja  transgênica 
da  safra  2004/2005.  Na  ação, 
o  PV  alega  que  a  MP  viola  o 
artigo  225  da  Constituição, 
que  exige  para  “atividade 
potencialmente  causadora 
de  significativa  degradação 
do  meio  ambiente,  estudo 
de  impacto  ambiental”. 

ARGENTINA 

Lei  de  pesificação  é 
inconstitucional 

BUENOS  AIRES -A 
Justiça  argentina  declarou 
ontem  a 

inconstitucionalidade  da  lei 
que  pesificou  os  créditos 
tomados  em  dólares  fora  do 
sistema  financeiro  antes  do 
fim  da  conversibilidade  e 
determinou  que  os  credores 
e  devedores  realizem  um 
“esforço  compartilhado 
para  resolver  a 
controvérsia”.  Cabe 
apelação  à  sentença  e  o 
assunto  deverá  terminar  na 
Corte  Suprema  de  Justiça, 
onde  também  se  encontra  o 
processo  geral  sobre  a 
pesificação  da  economia. 

COMÉRCIO 

Presidente  uruguaio 
critica  Amorim 

O  presidente  do  Uruguai, 
Jorge  Batlle,  contestou  o 
ministro  das  Relações 
Exteriores  do  Brasil, 

Celso  Amorim,  pelas 
críticas  ao  uruguaio 
Carlos  Pérez  dei  Castillo, 
candidato  do  país  vizinho 
a  diretor-geral  da 
Organização  Mundial  do 
Comércio.  Disse  nunca 
ter  visto  atitude  igual. 

“Eu  nunca  havia  escutado 
um  chanceler  brasileiro 
se  referir  pessoalmente  a 
um  candidato  de  outro 
país  a  qualquer  cargo, 
nunca.  Chamou-me  muito 
a  atenção”,  criticou. 


Com  performance  invejável,  setor  agrícola  ainda  vive  batalha  por  melhores  condições  de  trabalho 

sele  Teixeira  redução  do  trabalho  informal  camente  da  saúde  e  da  segu-  até  questões  como  alojamen-  pessoas,  80%  delas  de  manei- 

e  escravo.  rança  do  trabalho  no  campo.  to  dos  trabalhadores.  ra  informal,  inclusive  crian- 

BRASÍLIA  -  0  agronegó-  Desde  ontem,  26  federa-  -  A  norma  já  tem  a  adesão  -  O  que  patrão  considera  ças.  Os  trabalhadores  querem 
i  será  responsável  por  re-  ções  de  trabalhadores  estão  do  Uruguai  e  da  Argentina,  um  alojamento  digno,  nem  que  grandes  empresas  que 

tas  de  exportação  este  ano  em  Brasília  participando  do  por  exemplo,  mas  o  governo  sempre  é  o  mesmo  que  pensa  compram  o  café  brasileiro,  pa- 

e  devem  chegar  a  US$  35  SeminárioNacionaldeTraba-  brasileiro  não  fez  nada  para  o  agricultor.  E  isso  vale  para  ra  vender  em  solo  nacional  ou 

hões,  gerando  um  superá-  lhadores  e  Trabalhadoras  Ru-  que  a  ratificação  fosse  apro-  transporte  e  até  água  potável  no  exterior,  exijam  dos  fazen- 

de  Üs$  30  bilhões  na  ba-  rais,  promovido  pela  Confe-  vada  pelo  Congresso  Nacio-  -  disse.  deiros  uma  conduta  digna  de 

iça  comercial  brasileira,  deração  Nacional  dos  R  ..  nal- lamenta  Neto.  Neto  defende  que  tanto  a  trabalho, 

dados  foram  divulgados  Trabalhadores  em  Bras11  O  sindicalista  lem-  Norma  Reguladora  quanto  a  -  Em  2003,  foi  detectado 

tem  pela  Confederação  da  Agricultura  (Contag).  ainda  brou  ainda  a  necessi-  Convenção  184  sejam  edita-  trabalho  escravo  nas  lavouras 

jricultura  e  Pecuária  do  O  encontro,  que  segue  nã0  dade  de  o  Ministério  das  e  assinadas  ao  mesmo  cafeeiras- acrescentou, 

ásil  (CNA),  com  base  no  de-  até  amanhã,  tem  co-  do  Trabalho  e  Empre-  tempo.  O  movimento  tem  o  apoio 

mpenho  do  setor  nos  pri-  mo  objetivo  fazer  asslnou  go  editar  a  Norma  Re-  A  segunda  briga  do  setor  da  Oxfam  Internacional  no 

ríros  nove  meses  do  ano.  pressão  em  duas  fren-  convenção  guiadora  Rural  n°33,  está  ligada  especificamente  à  Brasil  e  da  Coalizão  do  Café, 

ra  quem  trabalha  da  “por-  tes.  A  primeira  delas,  qit  que  trata  da  fiscaliza-  cadeia  produtiva  do  café,  com  uma  iniciativa  de  organiza- 

ira  para  dentro”,  no  entan-  segundo  explica  o  se-  UdVM  ção  do  trabalho  no  ênfase  nas  condições  de  tra-  ções  sindicais  e  ONGs  holan- 

,  a  realidade  é  outra  e  não  cretário  de  assalariados  da  campo.  Neto  ressalta  que  o  balho  e  vida  nas  duas  princi-  desas  que  atuam  em  âmbito 

nbra  em  nada  a  fartura  dos  Contag,  Guilherme  Pedro  Ne-  desenvolvimento  das  técni-  pais  regiões  produtoras  do  mundial  por  melhores  condi- 

andes  empresários  brasi-  to,  é  forçar  o  governo  brasilei-  cas  de  trabalho  cresceu,  mas  a  Brasil:  o  Sul  de  Minas  Gerais  e  ções  sócio-trabalhistas  na  pro- 

iros  do  agrobusiness.  Os  ro  a  se  tornar  signatário  da  fiscalização  não  tem  acompa-  o  Noroeste  do  Espírito  Santo,  dução  e  comércio  de  café. 

abalhadores  rurais  ainda  Convenção  184  da  Organiza-  nhado  esse  movimento.  Se-  Neto  explica  que,  durante  a  -  Só  a  pressão  internacio- 

igam  por  regras  mínimas  ção  Internacional  do  Traba-  gundo  ele,  é  preciso  que  a  le-  colheita,  chegam  a  trabalhar  nal  pode  mudar  este  quadro  - 

.  cniiftf.  p  çpuiiranm  p  nela  lho  < OITI.  aue  trata  esoecifi-  eislacão  regule.  nor  exemplo,  nas  lavouras  cerca  de  500  mil  defendeu  o  sindicalista. 


TRABALHADORES  do  campo  lutam  por  melhores  condições  de  trabalho,  como  saúde  e  segurança.  A  realidade  dos  agricultores  contrasta  com  resultados  colhidos  pelo  setor 


Agronegocio  mantem  crescimento 


agricultura  deve  apresentar  de-rosa  para 2005, até  porque 
crescimento  de  3,13%,  resul-  2004  foi  um  ano  excepcional - 
lado  que  não  será  melhor  de-  avaliou  Pernambuco, 
vido  aos  problemas  climáti-  Os  bons  números  deste 
cqs  que  atingiram  as  lavou-  ano  se  refletem  na  balança 
ras -seca  no  Sul  e  excesso  de  comercial.  As  exportações 
chuvas  no  Centro-Oeste  -  e  geraram  receita  de  USS  29,8 
ainda  pela  incidência  da  fer-  bilhões  entre  janeiro  e  se- 
rugem  asiática,  no  caso  espe-  tembro  deste  ano,  resultado 
cif  ico  da  soja.  Consideran-  33,5%  superior  a  igual  perio- 
do-se  a  produção  de  agrieul-  do  de  2003.  As  vendas  exter- 
turae  pecuária,  ocrescimen-  nas  devem  chegar  a  USS  35 
to  será  de  4,2%  em  2004,  com  bilhões  em  2004,  se-  R 
um  total  de  RS  164,92  hi-  gundo  projeções  do  “ecUl 
lhões.  chefe  do  Deparia-  deve 

Para  o  segundo  semestre,  mento  de  Comércio  |j(Jerí 
preocupa  os  técnicos  da  CNA  Exterior  (Decex)  da 
a  alta  do  petróleo,  que  deve  CNA,  Antônio  Doni-  ® 
elevar  os  preços  dos  fertili-  zeti  Beraldo.  segm 

zantes  nitrogenados,  e  a  su-  0  bom  desempe-  gm  ^ 
per  safra  dos  Estados  Unidos,  nho  no  exterior  foi  no- 
que  já  derrubou  as  cotações  vamente  puxado  pelos  pro- 
de  commodities  como  a  soja.  duios  do  complexo  soja 
A  conjunção  da  elevação  dos  (grão,  farelo e  óleo),  que  cres- 
custos  de  produção  e  a  queda  ceram  38,3%  entre  janeiro  e 
nos  preços  recebidos  noexte-  setembro.  Conforme  expli- 
rior  deve,  segundo  Peruam-  cou  Beraldo, os  resultados  fo- 
buco,  provocar  uma  inibição  ram  gerados  pelo  aumento  de 
dos  investimentos  da  próxi-  6,7%  no  volume  exportado  e 
ma  safra.  pela  recuperação  dos  preços 

-  O  cenário  não  é  tão  cor-  médios  internacionais. 


BRASÍLIA  -  O  Produto  In¬ 
terno  Bruto  (PIB)  do  agrone- 
gócio  brasileiro  deve  crescer 
3,25%  este  ano,  alcançando  a 
cifra  tle  RS  524,80  bilhões. 
Em  2003,  o  setor  produziu  R$ 
508,27  bilhões.  A  estimativa 
supera  a  previsão  anterior, 
divulgada  em  julho,  que  pre¬ 
via  um  PIB  de  RS  522,39  bi¬ 
lhões.  O  crescimento  projeta¬ 
do  para  o  setor,  no  entanto,  fi¬ 
ca  abaixo  das  projeções  do 


FUNDAÇAO 
HOSPITALAR 
DO  ESTADO  DE 
MINAS  GERAIS 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 


SENADO  FEDERAL 

comissão  permanente 

OE  LICITAÇÃO 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÈNCIAN”  11/2004 

OBJETO  A  conlml.içãn  cio  ompnma  pui.i 
.1  preAlnçàci  tio  ourvlço*»  do  opwaçuo  o 
(jectAo  locnicQ  cia  Conlial  tk  Rolncionu- 
rncnlu  cuni  o  Cidadão  do  Sonnrlo  Fedo- 
r«ii  'MHVlços  do  ponquiüi)  da  opinião  ul 
tfarVfçni  do  Uilolonia  tUimnk  1?  |düzo| 
conoeeiiHvoo,  do  acoitlo  com  w 


A  FHEM1G.  ADMINISTRA¬ 
ÇÃO  CENTRAL  ,  torna 
Público  para  conhecimento 
dos  interessados,  que  se  fará 
realizar  Licitação  na 
Modalidade  Pregão,  referenle 
a  aquisição  de 
Medicamenlos,  Pregão  n° 
98.  para  o  dla  03/11/04  as 
09:00hs;  Fornecimento 
através  de  contrato  Local; 
Alameda  Álvaro  Celso,  1 00  - 
Sta.  Efigénia  Belo 
Horizonte  -  MG  Belo 
Horizonte,  19  de  outubro  de 
2.004  Edital  Disponível  no 
Site:www.lícitanet.mg.gov.bf 


res  de  veículos  brasileiros. 

Com  previsão  de  fechar  o 
ano  com  US$  1,6  b|  exporta- 
do-ante  USS  1,2  bi  era  2003 
-,  a  GM  investe  na  China  e 
no  México.  Para  2005,  o  ob¬ 
jetivo  é  expandir  em  10%  as 
vendas  para  os  40  países 
com  os  quais  tem  negócio. 

A  Renault  aumentou  em 
126%  suas  vendas  externas 
e  leva  o  mérito  de  ter  con¬ 
quistado  mercados  exóticos, 
como  Argélia  e  Cuba.  Suas 
exportações  representam 
18%  da  produção, enquanto 
na  Ford,  outra  das  grandes 
montadoras  do  país,  esta 
porcentagem  chega  a  35%. 


das  em  igual  período  do  ano 
passado, 

Ao  lado  de  um  dos  maio¬ 
res  destaques  do  Anhembi, 
o  Cross  Fox,  a  Volkswagen 
comemora  o  aumento  de 
Embaladas  por  recordes  31%  nas  exportações  do 
de  produção,  as  montadoras  Gol.  O  mais  novo  mercado  é 
começam  a  expor  na  quinta-  a  Rússia,  e  o  com  pacto  repe- 
leira  as  novidades  no  23'“Sa-  te  a  proeza  de  ser  líder  de 
Ião  de  do  Automóvel  de  São  vendas  nu  Argentina  e  no 
Paulo,  no  Pavilhão  de  Êxpp-  México.  Já  o  Fox  chega  à  Eu- 
sições  do  Anhembi.  Apesar  ropa,  em  2005.  com  o  nome 
de  muitas  novidades  esta-  de  Lupo  e  várias  mudanças 
rêm  nas  concessionárias  para  obedecer  ã  legislação 
brasileiras,  a  empolgação  local, 
maior  é  com  as  exportações,  Ouira  vantagem  das  mon- 
De  janeiro  a  setembro  de  tadoraséque.com a  recupe- 
2004,  foram  vendidas  para  o  ração  da  economia  argenti- 
exterior  462.915  unidades,  na,  o  pais  pulou  para  oquar- 
contra  as  397.661  exporta-  lo  lugar  entre  os  comprado-  DaFolhaprcss 


Salão  do 
Automóvel 
começa  em  SP 


PmiMnnte  tio  CPI 


SINDICATO  DAS  SOCIEDADES  DE  ADVOGADOS  DOS  ESTADOS  DE 
SÃO  PAULO  E  RIO  DE  JANEIRO 
CNPJ  62.036.280/0001-45 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO.  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  E 
ORDINÁRIA.  Ficam  convocadas  as  associadas  quites  com  a  tesouraria,  a 
se  reunir  em  Assembléia  Geral  Exlraordinàrla  e  Ordinária,  no  próximo  dia 
26  de  oulubro  de  2004,  às  14.30  horas,  em  piimeira  convocação,  havendo 
quomm  eslalulárlo  para  sua  Instalação,  ou  ás  15:00  horas,  em  segunda 


convocação,  com  qualquer  número  do  associadas  presentes,  na  Rua  Joinville, 


515.  São  Paulo  -  SP,  para  deliberar  sobre  a  seguinte  Ordem  do  Dla:  I  - 
Assembléia  Geral  Extraordinária:  a)  AdapLiçáo  rJn  Eslatuto  Social  ao  Novo| 
Código  Civil,  b)  Renovação  da  Convenção  Coletiva  de  Trabalho  relativa  nos 
Advogados  Empregados;  c)  Valor  o  íormã  do  pagamento  da  laxa  associativa 


II  -  Assembléia  Geral  Ordinária:  a)  Preslaçâu  de  contas  anual  da  Diretoria: 
b)  Relalóno  das  ocorrências  do  ano  anterior,  c)  Proposta  do  orçamento  da 


receita  e  despesa;  d)  Outros  Assuntos  de  interesse  geral.  São  Paulo.  19  do 
outubro  de  2004.  Sóloti  de  Almeida  Cunha  -  Direlor-Presidente. _ 
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JORNAL  DO  BRASIL 


GRAND  BITTAR. 
OPÇÃO  DE 
REQUINTE 

SETOR  HOTELEIRO  SUL 

DIÁRIAS  A  PARTIR  DE 

R$  160,00 


PHENÍCIA  BITTAR. 
OPÇÃO  DE 
REFINAMENTO 

SETOR  HOTELEIRO  SUL 

DIÁRIAS  A  PARTIR  DE 


PLANALTO  BITTAR. 
OPÇÃO  DE 
SOFISTICAÇÃO 

SETOR  HOTELEIRO  SUL 

DIÁRIAS  A  PARTIR  DE 

R$  85,00 


MONUMENTAL  BITTAR. 
OPÇÃO  DE 
CONFORTO. 

SETOR  HOTELEIRO  NORTE 

DIÁRIAS  A  PARTIR  DE 

R$  75,00 


PLAZA  BITTAR. 
OPÇÃO  DE 
ECONOMIA. 

TOR  HOTELEIRO  NORTE 

DIÁRIAS  A  PARTIR  DE 

R$  70,00 
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Resumo 


V  LI  T  E  B  O  L 

liminatórias  sul-americanas 
leve  mudar  para  Copa-2010 

•  s  Klimiiialórias  sul-americanas  para 
rCopa  de  2010,  na  África  do  Sul, 

•  fv' verão  ler  nova  fórmula  de  disputa, 
n.gimdo  Néstor  Benítez,  porta-voz  da 

iiifodornçãa  Sul-Americana  de 
mebol  (Coiimebol),a  mudança  deve 
-r  aprovada.  Atualmente,  as  10 
:•  loções  da  América  do  Sul 
■  i frentam-.se  em  turno  e  returno,  com 
.quatro  melhores  classificando-se  ao 
-  iiiiliul.  A  quinta  colocada  disputa 
'  >  i  qa  na  repescarem,  A  Conmeboi 
1  n  convencida  a  mudar  esse  modelo 
função  dos  gastos  deinais  de  uS$ 

'  i  •  milhões  (RS  28  milhões)  com  o 

■  neio.  As  novas  Eliminatórias 
vei  no  U-i  dois  gifipos  de  cinco 

■t;iii|)es,coin  as  li  és  primeiras 

•  niçmitloa  um  ttóxagonal  final. 

I-  I  T  E  B  O  L 

iiiâtro  equipes  podem 
i  tler  mando  de  campo 

'  Aüélko-PR,  líder  do  Brasileiro,  e 

•  nis  três  clubes  que  temam  fugir  do 
'Imixamênto,  A  iléiicn-MG,  Botafogo 
Grémio,  correm  risco  de  perdero 
aiulo  de  campo  em  até  três  jogos. 

-nata  Quadros,  procuradora  do 

•  'ipei  ior  Tribunal  de  Justiça 

;  h  spórtiva  (STJD),  indiciou  o  clube 

•  uànaense  pela  confusão  criada  pelos 
i  is  lorçedi ires  -  que  arremessaram 

■'  ijeitts  na  direção  dos  jogadores  do 
Ailéi  ic i-M( !,  no  último  dia  2. 0 
•‘tléiico  RR  também  poderá  ser 
'Indo  em  alé  R$  500  mil.  Entre  os 
mi  •  i rês, o limeiiiineiroéoque 

■  '  mais  risco.  No  domingo,  seus 

•  i  i  d  .re,  lançaram  garrafas  plásticas 
■p  dias  no  campo,  nojogocontrao 

5  ■"  PiuJlp,  O  zagtieiro  Eabão  recebeu 
i  pedi-ada  no  rosto.  O  STJD  vai 
O  Igar  as  denúncias  na  sexta-feira. 

!’•  A  S  pi  ü  I-.  T  E 

i  Uiinar  venc  com  facilidade 
if.ra  vez  no  Estadual 

■  "-h  mar  segue  vencendo  com 

•  lidado  nu  Esl  idual  de  Basquete. 

'  ’  iH-in  ã  noiu .  a  equipe  do  agora 
In  igeiire  Oscar  Scbmidi  superou  o 
'  i  du  Rmiha  por  121a  46  (70 a  19). 
o  d(  limo  da  Silva.  Ná  estreia, 

J  ui  nino.  o  li-lemar  derrotara  o 
)inai'\  poi  1  Ria  30.  Hoje, estréiam 
'iodas!  )si  ias  e  o  Macaé.  em 
M  i  ula  dvipla  no  ginásio  do  Clube 
m  micipid.  na  Tijuca.  As  19b,  o 
iunidpál  rqçebe  o  Rio  das  Ostras. 

■  ■  equência,  ás  20h.l0,  o  Macaé 

.  r.iic-maa  CE  RJ.  em  confronto  que 
i  i'oi"  os  i  ampeõesdo  Rio  Qpèn  Al 
i  1  lime  do  Norte  Fluminense) e do 
í  :<o» ípetl  A2  (a  equipe  da 
ntih risi-bide  federal). 

NBA 

-t  ejão  apagado  na  vitória  de 
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Barrichello  morde 
e  assopra  a  Ferrari 

Piloto  diz  que  jogo  de  equipe  é  “ultrapassado”  e  afirma  ter  conquistado  seu  espaço  na  escuderia 


SÃO  PAULO  -  Rubens  Barri¬ 
chello  elogiou  a  equipe  Ferrari  pa¬ 
ra,  na  seqüència,  criticar  a  escu¬ 
deria  pela  qual  corre  desde  2000. 
Na  semana  do  Grande  Prêmio  do 
Brasil,  que  será  disputado  em  In- 
terlagos,  no  domingo,  o  piloto  afir¬ 
mou  que  conquistou  seu  espaço 
dentro  da  equipe  desde  que  che¬ 
gou  à  Ferrari.  Disse  também  que  o 
modelo  de  piloto  principal  e  escu¬ 
deiro  é  “uma  coisa  ultrapassada”, 
numa  alfinetada  ao  suposto  favo- 
recimento  da  equipe  italiana  ao 
alemão  Michael  Schumacher,  seu 
companheiro  na  escuderia  e  dono 
de  sete  títulos  mundiais. 

Barrichello,  no  entanto,  ressal¬ 
tou  que  a  mentalidade  dos  diri¬ 
gentes  da  Ferrari  está  mudando 
“aos  poucos”.  Segundo  ele,  a  equi¬ 
pe  deu  uma  “relaxada”  após  o  tí¬ 
tulo  de  Schumacher.  Com  isso, 
afirmou  Barrichello,  “as  energias 
ficaram  divididas  em  50%". 

-  Espero  que,  em  2005,  seja 
desde  o  começo  do  campeonato  - 
disse  o  brasileiro,  em  entrevista 


coletiva,  na  manhã  de  ontem,  ao 
lado  de  Felipe  Massa,  da  Sauber. 

-  Dentro  da  equipe,  hoje,  tenho 
tratamento  vip,  e  estou  mais  do 
que  nunca  preparado  para  ser 
campeão  do  mundo.  Falar  em  pri¬ 
meiro  piloto  e  outro  como  escudei¬ 
ro  é  coisa  ultrapassada.  As  cabe¬ 
ças  dos  dirigentes  da  Ferrari  mu¬ 
daram  desde  o  começo  lá,  Hoje  es¬ 
tou  em  posição  igual  à  do  Schuma¬ 
cher,  o  tratamento  ê  de  igual  para 
igual  -  assegurou  o  brasileiro. 

Para  o  piloto,  a  Ferrari  reconhe¬ 
ce  seu  valor  na  equipe: 

-A  atenção  que  venho  lutando 
para  ter  dentro  da  equipe  vem  mu¬ 
dando,  e  uma  prova  disso  é  que, 
depois  do  título  do  Michael  (Schu- 


macher)  e  de  construtores,  a  equi¬ 
pe  deu  uma  relaxada  e  acabou 
dando  um  pouquinho  mais  de 
apoio,  que  é  aquilo  que  eu  sempre 
necessitei,  e  liberou  essas  ener¬ 
gias  positivas  de  que  eu  preciso  - 
completou  Barrichello,  que,  ao  re¬ 
novar  seu  contrato  com  a  Ferrari 
no  início  do  ano,  conseguiu  o  direi¬ 
to  de  con  lar  com  um  carro  reserva, 
assim  como  Schumacher. 

O  brasileiro  venceu  duas  corri¬ 
das  esta  temporada,  na  Itália  e  na 
China.  Esses  triunfos,  porém,  só 
ocorreram  depois  de  o  Mundial 
ser  decidido  em  favor  de  Schuma¬ 
cher,  no  GF  da  Bélgica,  em  agosto. 
Vice-campeão  este  ano,  Barrichel¬ 
lo  ficou  em  segundo  lugar  em  sete 


das  17  provas  disputadas. 

Apesar  de  ter  conquistado  séií 
espaço  na  Ferrari,  Barrichello' 
afirmou  que  não  chegou  ainda  ao 
ponto  que  pretende  dentro  da  ès- 
cuderia  italiana. 

-  Quando  cheguei  à  Ferrari,  éra 
hem  diferente  de  hoje  em  dia.  Tu¬ 
do  mudou  depois  do  que  eu  conse-' 
gui  mostrar  dentro  da  equipei  é 
ainda  vem  mudando.  Mas  ainÔá 
não  cheguei  a  um  ponto  principal 
e  especial  dentro  da  equipe.  A 
Ferrari  continua  sendo  a  alegria 
da  minha  vida  em  termos  de  equi¬ 
pamento.  Os  equipamentos,  nãò 
tenho  dúvida  de  que  são  iguais 
( aos  de  Schumacher):  pneu,  motor, 
chassis,  tudo  isso. 

Barrichello  também  procurou 
fugir  da  pressão  pela  vitória  ha' 
pista  de  Interlagos. 

-Se  chegou  a  minha  vez,  só  Deus 
sabe.  O  resto  é  fuxico.  Mas  o  meu 
momento  é  muito  bom  -  disse  Bar¬ 
richello,  que,  em  11  GPs  em  São 
Paulo,  completou  só  um,  em  1994, 
terminando  em  quarto  lugar. 


£ 

Quando  cheguei  à  Ferrari,  era  bem  diferente.  Tudo  mudou  depois  do 
que  eu  consegui  mostrar  dentro  da  equipe.  Mas  ainda  não  cheguei  a 
um  ponto  principal  e  especial  dentro  da  Ferrari. 


PERFORMANCE:  modelo  entrega  bola  para  o  tenista  Andre  Agassi  durante  sua  atuação  como  boieira 


Modelos  boieiras  causam  polêmica 
no  Masters  Series  de  Madri 


A  substituição  dos  boieiros  por  modelos  no 
Masters  Series  de  Madri,  na  Espanha,  vêm 
causando  polêmica.  Ontem,  Soledad 
Murillo,  secretária-geral  de  Políticas  de 
Igualdade,  órgão  do  Ministério  das 
Relações  Sociais,  enviou  um  protesto  ao 
diretor  do  torneio,  a  um  dos  patrocinadores 
e  ao  prefeito  de  Madri  afirmando  que  isso  é 
discriminação  sexual  e  que  o  espírito  da 
competição  está  sendo  esvaziado.  “Essa 
medida  contribui  para  foment  ar  uma  clara 
visão  discriminatória  das  mulheres,  que 
aparecem  como  simples  objetos  de 
decoração  e  divertimento”,  critica  a 
espanhola,  em  carta  para  a  organização  do 
torneio.  Segundo  um  comunicado  do 
Ministério  das  Relações  Sociais, 
“tradicionalmente,  esse  trabalho  é  feito  pof 
estudantes  de  ambos  os  sexos  que  praticam 
tênis,  o  que  é  um  exemplo  de  tratamento 
igualitário.  Isso  não  distorce  a  real  essência 
da  competição  esportiva”. 


Xeque  árabe  quer  Mundial  de  países  naFl 


DUBAIeSÀO  PAULO -Na  era 
dominada  por  Schumacher,  a  Fór¬ 
mula  1  poderá  ler  disputa  por  paí¬ 
ses.  Um  príncipe  dosEmirados 
Árabes  Unidos  pretende  lançar 
uma  competição  por  equipes  en¬ 
tre  nações.  A  família  real  de  Dubai 
planeja  ainda  ter  uma  equipe  de 
Fórmula  1  paraoMundialde200G. 
O  time  teria  assistência  técnica  da 
McLaren  e  motores  da  Mercedes. 

O  projeto  foi  elaborado  pelo  pre¬ 
sidente  do  Departamento  de  Avia¬ 
ção  Civil  dosEmirados  Árabes  Uni¬ 
dos,  xeque  Ahmad  Ben  Said  Al 


Maktum,  também  presidente  da 
Emirates,  empresa  aérea  que  pa¬ 
trocina  o  Arsenal,  time  de  futebol 
da  Inglaterra,  em  150  milhões  de 
euros  (cerca  de  RS  450  milhões). 

Outro  integrante  da  família 
real,  o  xeque  Maktum  Ben  Hasher 
Al  Maktum,  tem  como  planos  a 
criação,  a  partir  do  próximo  ano, 
do  Al  Grand  Prix,  uma  competi¬ 
ção  em  que  a  disputa  não  seria  de 
construtores  e  sim  de  países.  Cada 
equipe  representaria  uma  nação. 

Os  carros  serão  iguais,  o  que  re¬ 
forçaria  a  competição  entre  os  pi¬ 


lotos,  algo  não  visto  nos  dias  de  ho¬ 
je  na  Fórmula  1.  Participariam  de 
18  a  25  equipes,  cada  uma  tendo 
pilotos  da  mesma  nacionalidade. 

Segundo  o  xeque  Maktum  Ben 
Hasher  Al  Maktum,  as  provas  se¬ 
riam  disputadas  em  circuitos  dos 
Emirados  Árabes,  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  do  Catar,  de  Bahrein,  da  Malá¬ 
sia,  cia  China,  do  Japão,  da  África 
do  Sul,  da  Austrália  e  de  Portugal. 
Seriam  distribuídos  US$  52  mi¬ 
lhões  (cerca  de  R$  145  milhões)  em 
prêmios  durante  três  anos.  O  ven¬ 
cedor  de  cada  corrida  receberia 


USS 1  milhão  (R$  2,8  milhões), 

Em  São  Paulo,  pilotos  da  F  1  en¬ 
frentam  o  time  do  Palmeiras,  num 
jogo  beneficente,  às  19h30,  no  Par¬ 
que  Antarctica.  O  Sportv  transmite 
ao  vivo.  Estarão  em  campo,  pelo  ti¬ 
me  dos  pilotos,  Michael  Schuma¬ 
cher,  Rubens  Barrichello,  Felipe 
Massa,  Juan  Pablo  Montoya,  Jenson 
Button  e  Jamo  Trulli.  Eles  serão  co¬ 
mandados  pelo  coordenador  técnico 
da  Seleção  Brasileira,  Zagallo.  Fo¬ 
ram  postos  â  venda  27  mil  ingressos 
e  a  renda  arrecadada  será  destinada 
ao  Projeto  Criança  Esperança, 


MUNDO  DE  PNEUS:  as  equipes  seguem  os  preparativos  para  o  Grande  Prêmio  do  Brasil,  no  domingo,  na  pista  de  Interlagos,  a  última  prova  da  temporada' 


reinuri,  ctpannu-rieuiers 


l 


•  •:  .  " 


"V 


ESPORTES 


QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  2004  A23 


JORNAL  DO  BRASIL 


Equipes 

brasileiras 

decidem 


T0STA0 

COMENTARISTA 


SÃO  PAULO  e  BELO  HO¬ 
RIZONTE -Os  times  brasi¬ 
leiros  decidem  hoje  seu  fu¬ 
turo  na  Copa  Sul-America¬ 
na.  São  Paulo,  Santos,  Cru¬ 
zeiro  e  Internacional  en¬ 
tram  em  campo  na  disputa 
por  duas  vagas  para  as  quar- 
tas-de-final. 

São  Paulo  e  Santos  se  en¬ 
frentam,  às  21h50,  no  Mo- 
rumbi.  O  time  que  avançar 
jogará  contra  a  LDU,  do 
Equador.  Na  primeira  parti¬ 
da,  na  Vila  Belmiro,  o  San¬ 
tos  venceu  por  1  a  0,  com  gol 
de  Elano,  e  joga  por  um  em¬ 
pate  para  avançar  na  com¬ 
petição.  Ao  São  Paulo,  resta 
uma  vitória  por  dois  gols  de 
diferença.  Se  vencer  por  um 
gol,  a  decisão  será  nos  pê¬ 
naltis. 

O  São  Paulo  está  embala- 
do  pelas  quatro  vitórias 
consecutivas  no  Campeona¬ 
to  Brasileiro.  A  goleada  no 
último  domingo  (por  5  a  0 
sobre  o  Atlético  Mineiro) 
elevou  ainda  mais  o  moral 
dos  jogadores,  principal- 
mente  do  atacante  Grafite, 
autor  de  três  gols. 

-  O  Leão  me  deu  mais  li¬ 
berdade  para  eu  jogar  na 
frente  e  para  os  meias.  Não 
precisamos  ficar  marcando 
tanto  -  explicou  Grafite. 

Também  hoje,  às  21h50, 
o  Cruzeiro  recebe  o  Inter¬ 
nacional,  no  Mineirão.  O  ti¬ 
me  gaúcho  venceu  o  pri¬ 
meiro  jogo  por  3a  1,  em  Por¬ 
to  Alegre.  Por  isso,  poderá 
perder  por  até  um  gol  de  di¬ 
ferença  que  estará  classifi¬ 
cado.  0  Cruzeiro  precisa 
ganhar  por  três  gols.  Se  fi¬ 
zer  dois,  leva  a  disputa  para 
os  pênaltis. 

-  Sabemos  da  vantagem. 
Não  podemos  em  hipótese 
alguma  abdicar  do  ataque, 
porque  assim  correríamos  o 
risco  de  perder  até  por  um 
placar  maior  -  disse  o  za¬ 
gueiro  Vinícius,  do  Inter. 


Por  não  ter  prestígio  para  sentar  na 
janelinha,  Alexandre  Gama  foi  desrespeitado 
pelo  Romário  e  pelo  inábil  presidente  do 
Fluminense,  David  Fischel,  que, 
“etlucadamente”,  impôs  a  escalação  do 
jogador. 

Por  causa  de  condutas  prepotentes  como 
essa,  muitos  leitores  ficam  indignados  quando 
elogiamos  o  Romário.  Não  se  deve  misturar  as 
coisas.  O  ex-genial  craque  Romário  tem  de  ser 
reconhecido  como  um  dos  maiores  jogadores 
da, história  do  futebol  mundial.  Nada  mais  do 
que  isso. 

Em  qualquer  al  ividade,  os  astros  são 
especiais  por  suas  obras.  O  sucesso  costuma 
tátnbém  empobrecer  o  ser  humano.  A  criatura 
engole  o  criador. 

Alexandre  Gama,  com  a  sua  inexperiência, 
vontade  de  não  prejudicar  o  Fluminense  e 
garantir  o  antigo  emprego  de  funcionário  do 
clube,  o  que  é  compreensível  para  um  jovem, 
aceitou  a  imposição.  Depois  se  arrependeu  e 
disse  que  nunca  mais  aceitará  essa  pressão. 

Foi  uma  lição  para  o  técnico.  Isso  vale  mais  do 
que  mil  palavras,  como  diz  o  sábio  ditado. 

Todos  nós  já  fizemos  concessões  em  nossas 
vidas  que  não  deveríamos  ter  feito.  Os  que 
têm  caráter,  sofrem  e  aprendem.  Os  que  não 
têm,  continuam  engolindo  sapos  e  se 
aproveitam  disso.  Fazem  qualquer  coisa  por 
um  bom  emprego,  dinheiro  ou  prestígio. 

Nesse  momento,  a  dúvida  para  o  Alexandre 
Gama  não  é  se  vai  ou  não  escalar  o  Romário. 
Deveria  ser  um  ou  outro.  Se  não  for  assim,  o 
técnico  vai  começar  mal  a  sua  carreira  e 
dificilmente  sentará  um  dia  na  janelinha. 
Sentar  ou  não  na  janelinha.  Eis  a  questão! 

Lambança  e  violência 

Muito  pior  do  que  os  treinadores 
conservadores,  previsíveis  e  que  nunca 
mudam  a  maneira  de  jogar  das  suas  equipes, 
são  os  inventores,  confusos  e  delirantes,  que 
trocam  o  esquema  tático  e  jogadores  a  cada 
partida  e  que  se  acham  mais  importantes  do 
que  o  espetáculo,  mais  decisivos  do  que  os 
atletas. 

Mario  Sérgio  sabia  que  o  São  Paulo  era 
melhur  e  arriscou,  o  que  seria  correto,  mas 
não  do  jeito  que  fez,  ao  colocar  de  zagueiros 
dois  fraquíssimos  volantes,  principalmente 
Emerson,  sem  nenhuma  noção  da  posição. 
Além  disso,  o  técnico  pôs  o  jovem  Thiago 
Júnior  para  marcar  individualmente  o 
Grafite. 

A  marcação  individual  funciona,  desde  que 
seja  também  por  setor  e  num  jogador  que 
atue  numa  faixa  determinada  de  campo. 
Rannnchle  dá  certo  contra  um  atacante  veloz, 
que  se  movimenta  por  todos  os  lados.  Ao  sair 
da  área,  o  zagueiro  deixa  grandes  espaços  na 
defesa. 

Após  a  chegada  do  novo  técnico  e  a  vitória 
por  3  a  2  contra  o  Guarani,  os  torcedores  do 
Allético-MG  se  iludiram,  como  é  freqiiente, 
achando  que  o  time  era  outro.  Isso  e  mais  a 
pressão  no  estádio  Independência  dariam  a 
vitória.  Com  os  gols  logo  sofridos,  alguns 
violentos  torcedores  se  desesperaram  e 
prejudicaram  ainda  mais  o  time  com  os 
objetos  at  irados  em  campo.  Isso  já  aconteceu 
outras  vezes  no  Independência. 

As  deficiências  do  Atlético-MG  não  tiram  o 
brilho  do  São  Paulo,  que  já  pode  até  sonhar 
çum  o  título.  0  time  é  outro  com  Leão.  Mas 
falta  mais  um  bom  atacante.  Grafite  não  vai 
resolver  sozinho.  Ele  não  é  um  perna-de-pau 
nem  iitn  craque. 

Único  e  espetacular 

Hoje,  Milan  e  Barcelona  fazem  um  grande 
clássico  pela  Copa  dos  Campeões  da  Europa. 
Por  atuar  em  casa,  ter  um  número  maior  de 
jogadores  excepcionais  e  por  ser  forte  em 
todos  os  setores,  o  Milan  tem  mais  chances  de 
vencer. 

Não  sei  qual  esquema  tático  seria  melhor 
hoje  para  o  Barcelona,  mas  o  time  deveria 
jogar  no  ataque,  como  sempre  faz,  com  urna 
linha  de  três  atacantes  (Ronnldinho  Gaúcho  é 
urn  deles),  e  inais  dois  armadores  talentos  que 
avançam  (Xavi  e  Deco).  O  futebol  precisa  de 
equipes  diferentes,  que  saiam  du  mesmice. 

Espero  ainda  que  o  Ronaldinho  Gaúcho 
jogue  o  seu  futebol  espetacular,  imprevisível, 
único  e  eficiente,  como  tentou  fazer  contra  a 
Colômbia  e  não  conseguiu. 

Conivência 

Os  clubes  do  Rio  precisam  se  unir  e  ter  à 
coragem,  que  nunca  tiveram,  para  tentar 
colocar  na  federação  carioca  um  presidente 
competente  e  sem  nenhuma  vinculação  com  o 
anterior.  Os  dirigentes  foram  sempre  omissos 
e  coniventes  com  a  atual  situação. 


ATLETAS  que  foram  à  Olimpíada  e  Comitê  Olímpico  Brasileiro  foram  homenageados  pela  Câmara  dos  Deputados 


Presidente  do  COB,  Nuzman  insiste  em  Brasília  na  criação  de  lei 


tros  países.  Nos  EUA,  por  o  governo  havia  desistido  de 
exemplo,  só  com  esportes  de  criar  a  lei  de  incentivo  fiscal  e 
rendimento,  são  gastos  USS  optado  por  destinar  R$  200  mi- 
700milhões-comparou.  lhõesem  recursos  orçamentá- 

l.onga  história  -  O  proje-  rios  para  financiar  projetos  que 
to  defendido  por  Nuzman,  que 
já  foi  evocado  diversas  vezes 
no  Planalto,  propõe  o  abati¬ 
mento  do  imposto  de  renda  da 
pessoa  física  ou  jurídica  que 
investir  no  esporte -in¬ 
centivo  semelhante  ao 
concedido  pela  lei 
Rouanet,  no  âmbito  da 
cultura. 

A  medida,  que  nunca 
saiu  do  estado  de  esbo¬ 
ço  e  dos  discursos  de  pa- 
lanque, chegou  a  ser 
qualificada  pelo  ministro  dos 
Esportes,  Agnelo  Queiroz,  co¬ 
mo  “a  segunda  grande  revolu¬ 
ção  do  esporte  brasileiro”,  de¬ 
pois  da  Lei  Agnelo-Piva. 

Animado,  Nuzman  declara¬ 
va,  até  o  mês  passado,  esperar 
a  aprovação  do  seu  projeto  já 
para  o  ano  que  vem;  uma  deci¬ 
são  do  presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva,  porém,  adiou  os 
planos  do  presidente  do  COB. 

Segundo  declaração  dada 
por  Lula  no  dia  10  de  setembro, 


BRASÍLIA  -  O  presidente 
do  Comitê  Olímpico  Brasileiro, 
Carlos  Artltur  Nuzman,  apro¬ 
veitou  uma  homenagem  aos 
atletas  que  foram  para  a  Olim¬ 
píada  de  Atenas  e  ao  COB  para 
voltar  a  insistir  em  uma  antiga 
idéia:  a  criação  de  uma  lei  de 
incentivos  fiscais  para  o  espor¬ 
te.  A  solenidade  foi  realizada 
pela  Câmara  dos  Deputados, 
ontem,  em  Brasília. 

Nuzman,  que  insiste  na  tese 
desde  1983.  primeiro  afirmou 
que  a  parceria  do  Governo  Fe¬ 
deral  tem  sido  “fundamental 
para  fazer  do  esporte  uma 
questão  de  Estado”.  Depois, 
disparou: 

-  O  próximo  degrau  é  o  in¬ 
centivo  fiscal. 

Outro  a  defender  veemente¬ 
mente  a  medida  na  Câmara  foi 
o  deputado  federal  e  ex-joga¬ 
dor  do  Fluminense  Wanderley 
Oliveira  (FV-Rio),  o  Deley. 

-  Esse  é  um  desejo  da  comu¬ 
nidade  e  dos  atletas.  O  esporte 
só  tem  a  ganhar  com  o  envolvi- 
menlo  do  setor  privado,  uma 
vez  que,  hoje,  nossa  injeção  de 
verba  nessa  área  é  ainda  muito 
pequena  em  relação  à  de  ou- 


beneficiassem  atletas  desconhe¬ 
cidos,  a  partir  de  2005. 

-  É  muito  fácil  patrocinar 

um  atleta  quando  ele  volta 
com  uma  medalha  de  ouro  no 
.  ,  pescoço.  Se  a  iniciativa 

»i3  Qe  privada  não  quer,  num 

dedução  do  primeiro  momento,  fi- 
q  fjg  nanciar  um  atleta  para 
ser  um  vencedor  ama¬ 
nhã,  o  Estado  tem  que 
assumir  a  responsabili- 

1983  l*ac*c“  “  argumentou  o 
presidente,  em  cerimô- 
nia  de  recepção  aos  atletas 
olímpicos  no  Palácio  do  Pla¬ 
nalto. 

Para  o  deputado  Deley,  po¬ 
rém,  uma  medida  não  exclui  a 
outra. 

-  As  duas  propostas  pode¬ 
riam  conviver  entre  si.  Claro:  é 
necessário  investir  na  base. 
Contudo,  também  não  se  pode 
abrir  mão  dos  recursos  desti¬ 
nados  aos  atletas  que  já  estão 
na  ponta.  Isto  não  é  custo;  é  in¬ 
vestimento -concluiu. 


Futebol 


Próximos  jogos 

SÁBADO 

Grémio  x  Internacional 
16h -Olímpico 
Paysondux  Goiás 
16h-Manguelrào 
Cruzeiro  xAtlétlcoMG 
16h- Mineirão 
Coritlba  x  Juventude 
16h- Couto  Pereira 
Botafogo  x  Vitória 
18h- Mário  Helénlo 
Palmeiras  x  Atlêtlco-PR 
1811  -  Parque  Antarctica 


Campeonato  Brasileiro  2004 


■  Copa  Sul- .Americana 

HOJE 

21:50  •  São  Paulo  x  Snntos 
21;S0  •  Cnoátox  internacional 

■  Campeonato  Brasileira  da  Sorta  B 

•  Fase  Semifinal  ■■  SEXTA-FEIRA 
20:30  •  Fortaleza  ■  Brasdiense 
20:30  •  Aval  x  Bahia 
SACADO 

16:00  •SantnCrunltuano 
16:00»  Maillla*  Náutico 

■  Liga  dos  Campeões  da  Europa 

ONTEM 

Monaco  2 « 1 0lymp.akus 

UvflrpoolOxOLaCoruna 

Real  Madrid  1  x  0  Dínamo  oe  Klev 

Bayet  Uvc-iUísen  3  x  1  Roma 

Juyòriúis  t  x  0  BayernO-'  Munique 

A|ax3xOMaccabiTelAvlv 

Spof  la  Praga  0»  0  Manchestêí  United 

FeneiOalice  1  x  3  Lyon 

HOJE 

!5:45  •  Valência  ■  Inleinaziondic 
15:45  •  ArtOiriecht  i  Wôfder  Bremen 
15:45  •StMklitarxCeitít 
15:-15  •  Milan  x  Barcelona 
15:45  •  Rosonbcug  x  PSY 
15:45  •  Pannllilnarkosr  Arsenal 
15:45  •  Ctielsea  x  CSWA  Moscov/ 

1 5:45»  PSG<  Porto 

■  Copa  da  UEFA 
AMANHÃ 

13:15  •AnchertxUlle 
14.15  •  Egaleo»  Mlddlesbtough 
1.4:30»  Drnprox  Cluhflrugge 
15:00  •  Dínamo  Tbllisi x Sochoux 
15:00  »ZcmtxAEK 

15:05  •  Feyonoord  *  H-cart  ot  Mldlolhinn 

15:15  •  SieauaBuc  ateste  x  Slandaid 

15:30  »Schalke  04  x  Basal 

15:30  •  AmlnaWrnnkl  x  Rangera 

15:45  •Zaragozaxtltrccht 

15:46  •  Atnetre « GAK 

15:45  •  Bevaren « Stullgarl 

16:00  •  Athtetlc  Blltuo  <  Patma 

16:00  •UzioxViHor  real 

16:30  •  Pautamos  x  Ncwcastle  United 

17:15  •  Bonlica  >  Heerenvoen 

Tênis  _ 


Clubes 


1  Atlético  PR 


2  Santos 


3  São  Pauli 


4  São  Caetano 


5  Juventude 


6  Palmeiras 


7  Goiás 


SCorlnlhlnns 


9  Ponte  Preta 


10  Flumlnonso 


1 1  Figuelrenso 


12  Coritlba 


DOMINGO 

Criciúma  x  Figuelrense 
16h-Herlberto  Hulse 
Vasco  x  Flamengo 
16h- Maracanã 
São  Caetano  x  Flumlnonso 
16h  -  Anaeleto  Campanella 
São  Paulo  x  Santos 
16h-Morumbl 
Guarani  x  Ponte  Preta 
18h  -  Brinco  de  Ouro 
Paraná  xCorlnthians 
I8ti-Pinhoirão 


13  Cruzeiro 


14  Internacional 


15  Paysandu 


16  Vasco 


17  Flamengo 


18  Criciúma 


1 9  Vrtôilo 


20  Botafogo 


21  Atlétlco-MG 


23  Grémio 


2d  Guarani 


MagdalenaMaiewa(BUL)  6  14 

Fiavia  Pennetta  (ITA)  6  6 
Marle-G.  Mlkaelian(SUI)  2  1 

■  Basquete  _ 


■  Torneio  do  Zurique  -  Suíça 

•  Feminino -2"  rodada 
VenuF  W  Itíiamã  (EUA)  6  6 

KarolinaSpremjCROl  2  2 

PíiuiaSuíiez(ARG)  6  3  6 

Jelena  Kostnnic  (CR0J  3  6  4 

AISuRiyanw(JAP)  6  6 

SltlnobuAsagocUAP)  2  3 

Nad  aPetrova(RUS)  6  6 

UsaRaynond(EUA)  4  3 

PattySclmyder(SUI)  16  6 


Kristof Vllegcn  (BEL)  7  5 

Rafael  Nadal(ESP)  6  6 

Duvide  SanguiWttl  (ITA)  2  1 

Ivan  LJublclc  (CR0)  6  6 

Thomas  Berttych  (TCH)  4  4 

FnmiindoVerdosco(ESP|  6  6 

lonas  BJorkman  (SUE)  1  2 

Tommy  Haas  |  ALE)  6  6 

XavietMalisseiBEl)  4  1 

TuylorDenl(EUA)  6  6 

Mlkhail  YoüztmylRÜSl  3  2 


■  Campeonato  Estadual 

•  Mascuilno-Rlo  de  Janeiro 
ONTEM 

Telemar  121  x  46  Vila  da  Penha 
HOJE 

19:00  •  Municipal  x  Rio  das  Ostras 
20:30  •UFRJxMacaê 


Na  TV 


2UB - Ugo  Nacional  Feminina  de  Handebofc  São 
Bemartlox  Casarei.  00  vivo 

»  ESPfl  Internacional 

lSJO-Uga  dosCampeòos da  Europa:  Mllanx 
Baro«Jona.80vr« 

■  Sportv 

084)0 -Tiris:  Masters  Series  de  Madri,  ao  vivo 
2000 -Amistoso  de  FUtobot  Criança  Esperança: 
Palmeiras  x  Seleçflo  Schumacher,  aovMo 
2200-Copa  SutAmericena  Cruairoí 
Internacional,  ao  vto) 

A  programação  êfcmecida  pettsanlsscnseedt 
sqefla  a  alterações 


2025-  Esporte  lotai 

Bnndsports 

13:00  -  Bandífcrts  news.  ao  vtvo 
21-00  -  Super  mcíor,  ao  xtro 

CNT 

1230 -Momento  do  q»rl 
1300 -Bem  tarte 

ESPN  Brasil 

15:40  -  Uga  dos  Campeões  ria  Europa  Valência  x 

Irríer  de  Milita,  t»  vivo 

19-JO  -  Uga  Nactond  Masculina  do  Handebol:  Sõo 
BmarilM  Pinheira»,  aovivp 


■  Globo 

Ub45-GtoCc  esporte 

21:35  -  Copo  SuFAmedwna:  Sào  Paulo  x  Sant  os. 
ao  vivo 

i  Record 

11:45  -  Esperte  Record,  ao  vivo 

•'RedeTVl 

11:45-  TV  «porte 

1520 -Ugad05 Campeões  da  Europa:  Milan  x 
Barcelona,  ao  viro 

Bandeirantes 

11:45 -Esporte  total 


■  Masters  Series  de  Madri  -  Espanha 

•  Masculino-2’  iodada 

AntonyDupuis(FRA)  7  6 

Juan  Ignocla  Cheia  ( ARG)  6  3 

AndreAgassilEUAl  7  6 

MaxMiinyl(BlR)  6  3 

AndrelPitvolIROM)  6  3  7 

Matdy  nsh(EUA)  1  6  6 

DavldNalbiiudian(ARG)  7  6 

RoblnSoderilng  (SUE)  6  3 

•  Masculino  - 1*  rodada 

G-JlllermoCafrastARGI  5  7  6 


tnstnocoliinnülhotmnll.com 


Marcto  Rodilgu««  /  fotocom.nil 


MArcio  MarA 

Seja  com  o  técnico  Alexan- 
dre  Gama,  seja  com  David 
Fischel,  ou  o  seu  sucessor,  Ro¬ 
berto  Horcades,  ou  qualquer 
outro  presidente  que  seja 
eleito  em  novembro  no  Flu¬ 
minense,  Romário  já  teve  se¬ 
lado  seu  adeus  às  Laranjei¬ 
ras.  O  jogador  só  apareceu  on¬ 
tem  à  tarde  e  acabou  libera¬ 
do.  Segundo  o  departamento 
médico,  o  atacante,  com  febre 
e  rouco,  está  com  faringite. 
Pela  manhã,  Alexandre  Ga¬ 
ma  já  tinha  reiterado  as  chan¬ 
ces  remotas  de  aproveitá-lo 
no  restante  do  Campeonato 
Brasileiro. 

No  início  da  noite, 
no  salão  nobre  das  La¬ 
ranjeiras,  um  dos  can¬ 
didatos  de  oposição, 

José  de  Souza,  fez  pro¬ 
messas  de  montar  um 
novo  Fluminense. 
Anunciou  ter  chegado 
a  acordo  para  trazer  nomes  de 
impacto:  o  lateral  argentino 
Sorín,  do  Cruzeiro,  e  o  atacan¬ 
te  Washington,  do  Atlético 
Paranaense,  além  de  garantir 
ter  iniciado  entendimentos 
para  trazer  por  empréstimo, 
nos  moldes  de  Roger,  o  ata¬ 
cante  Luís  Fabiano,  do  Porto- 
sonho  praticamente  impossí¬ 
vel  de  ser  concretizado. 

Souza  afirmou  também 
que  manterá  Roger  e  não  con¬ 
tará  com  Edmundo  para  a 
temporada  de  2005,  caso  seja 
eleito.  E  que  a  Sadia  será  pa¬ 
trocinadora  do  clube,  junta- 
mente  com  a  Unimed.  Algu¬ 
mas  promessas  de  campanha 
coincidem  com  as  da  atual  di¬ 
retoria,  que  não  quer  tam¬ 
bém  manter  Romário  e  Ed¬ 
mundo  no  elenco. 

O  primeiro.que  bateu  de 
frente  com  o  técnico  e  ra¬ 


Atual 
diretoria 
não  deve 
renovar 
nem  com 
Edmundo 


chou  a  campanha  da  aLual 
diretoria  à  reeleição,  já  ne¬ 
gocia  seu  retorno  ao  Vasco. 
Na  última  quinta-feira,  de¬ 
pois  do  último  bate-boca 
com  Alexandre  Gama,  tele¬ 
fonou  para  o  presidente  do 
Vasco,  Eurico  Miranda,  e 
desabafou  com  um  amigo. 

-  Vou  para  lá,  já  acertei  tu¬ 
do  com  ele.  No  Vasco,  sou  tra¬ 
tado  com  respeito  -  disse  o  te- 
tracampeão  mundial,  que  em 
São  Januário  teve  a  camisa  11 
aposentada  após  a  sua  saída. 

José  de  Souza,  um  dos 
candidatos  da  oposição,  ga¬ 
rante  ter  conseguido  a  libe¬ 
ração  do  lateral  Sorín  com  o 
amigo  José  Perrella, 
vice  de  futebol  do 
Cruzeiro.  O  argenti¬ 
no,  desde  que  voltou 
ao  clube, enfrenta 
problemas  de  rela¬ 
cionamento  com 
boa  parte  do  elenco 
e  estaria  animado 
com  a  possibilidade  de  jo¬ 
gar  no  futebol  carioca. 

Time  -  A  situação  tam¬ 
bém  sonha  alto  para  2005, 
mas  guarda  os  nomes  a  sete 
chaves.  Ontem,  o  técnico  Ale¬ 
xandre  Gama  realizou  treino 
tático  à  tarde  e  já  prepara  o  Li¬ 
me  para  o  jogo  de  domingo, 
contra  o  São  Caetano,  em  São 
Paulo,  ainda  sem  Edmundo.  O 
jogador,  recuperando-se  de 
estiramento  na  panturrilha, 
só  deve  ser  liberado  para  trei¬ 
nar  cum  bola  amanhã,  o  que 
inviabiliza  o  seu  aproveita¬ 
mento. 

-  Em  se  tratando  de  Ed¬ 
mundo,  tudo  pode  acontecer. 
Ele  é  um  jogador  de  mui  ta  ex¬ 
plosão.  O  problema  é  a  idade. 
Não  pode  voltar  sem  treinar 
muito.  Vamos  aguardar  -  dis¬ 
se  o  preparador  físico  Bebeto 
de  Oliveira. 


K,' .  . 

- 
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O  Flamengo  acredita  que 
a  vitória  estará  mais  perto  se 
conseguir  neutralizar  o  meia 
Petkovic.  Os  elogios  vão  do 
técnico  Ricardo  Gomes  a  Fe¬ 
lipe.  Então,  a  incumbência 
da  marcação  especial  será 
do  cabeça-de-área  Da  Silva. 

-  Ele  é  um  jogador  com¬ 
pleto,  que  faz  a  diferença, 
por  isso  precisamos  ter  toda 
atenção.  Não  só  com  ele,  mas 
com  todo  o  Vasco.  Não  pode¬ 
mos  nos  descuidar  -  disse  o 
meia  Felipe. 

Tanta  preocupação  deve- 
se  à  necessidade  da  vitória 
no  clássico.  O  Flamengo  está 
na  17“  colocação,  mas  uma 
derrota  pode  representar  a 
volta  à  zona  de  rebaixamen¬ 
to  no  Campeonato  Brasilei¬ 
ro.  Por  isso,  o  rubro-negro  en¬ 
frenta  o  Vasco  como  se  fosse 
uma  decisão  neste  domingo, 
no  Maracanã. 


-  E  um  jogo  de  seis  pontos, 
pois  as  duas  equipes  estão  co- 
ladas  na  tabela.  Precisamos 
da  vitória  para  respirar  com 
mais  tranquilidade,  nos  afas¬ 
tando  um  pouco  mais  da  zona 
de  risco  -  disse  Felipe. 

Em  meio  à  pressão  pela 
vitória,  o  técnico  Ricardo 
Gomes  quer  estabelecer  a 
paz  na  Gávea  até  o  dia  do  jo¬ 
go.  A  ordem  é  evitar  provoca¬ 
ções,  trabalhar  muito  e  es¬ 
quecer  que  o  t  ime  ainda  não 
venceu  um  clássico  neste 
Campeonato  Brasileiro. 

-  Isso  não  é  um  trauma  pa¬ 
ra  o  nosso  time- resumiu  Go¬ 
mes,  que  terá  todos  os  joga¬ 
dores  à  disposição  e  dá  indí¬ 
cios  de  que  deixará  Athirson 
e  Dimba  entre  os  titulares. 

Ontem,  surgiu  informação 
de  que  o  goleiro  Júlio  César 
estaria  numa  lista  de  refor¬ 
ços  do  Cruzeiro  para  2005. 


O  Vasco  está  preparando 
um  esquema  especial  de  mar¬ 
cação  para  neutralizar  o  meia 
Felipe,  do  Flamengo,  no  clás¬ 
sico  deste  domingo,  no  Mara¬ 
canã.  Ontem,  à  tarde,  o  técni¬ 
co  Joel  Santana  deu  ênfase  ao 
setor  defensivo,  ficando  claro 
um  sistema  de  cobertura  re¬ 
dobrado  quando  Felipe  esti¬ 
ver  com  a  bola. 

Sempre  três  jogadores  es¬ 
tarão  atentos  à  movimentação 
de  Felipe:  um  lateral,  um  ca¬ 
beça-de-área  e,  ainda,  um  za¬ 
gueiro.  Joel  desconversa  e  diz 
que  o  Vasco  lerá  cuidado  com 
todo  o  Flamengo. 

-  Queremos  anular  o  Fla¬ 
mengo.  Quem  for  mais  apli¬ 
cado,  vai  ganhar  -  disse. 

Ao  contrário  do  ex-técnico 
Geninho,  que  pediu  para  “dar 
no  tornozelo  dele  (Felipe)”  às 
vésperas  da  decisão  do  Esta¬ 
dual,  Joel  filosofa  ao  dizer  que 


marcar  é  uma  arte  no  futebol. 

-  Marcar  é  um  ato  de  cate¬ 
goria.  A  sabedoria  vale  mais 
do  que  a  violência  -  disse. 

0  clima  de  Vasco  e  Fla¬ 
mengo  já  contagia  São  Ja¬ 
nuário.  Ontem,  os  jogadores 
se  reuniram  e  fizeram  um 
pacto  pela  vitória.  Da  reu¬ 
nião,  saiu  a  decisão  de  não 
conceder  entrevistas  duran¬ 
te  a  semana.  Além  disso,  sus¬ 
peita-se  que  o  ingresso  para 
o  clássico  só  tem  o  escudo  do 
Vasco,  cujo  nome  vem  em  le¬ 
tras  garrafais. 

Ygor,  Chiquinho  e  Petko¬ 
vic  foram  poupados  do  trei¬ 
no  de  ontem  à  tarde. 

0  juiz  Paulo  Drummond, 
da  12“  Vara  do  Trabalho  do 
Rio  de  Janeiro,  reconheceu 
que  o  Vasco  deve  12  parcelas 
do  Fundo  de  Garantia  ao  go¬ 
leiro  Fábio.  Mas  não  o  liberou 
para  jogar  em  outro  clube. 


GAMA  voltou  a  mostrar  que  não  vai  aproveitar  Romário.  Para  o  jogo  de  domingo,  contra  o  São  Caetano,  não  deverá  contar  ainda  com  Edmundo 


Mudanças 
noFlu 
para  2005 

Romário  sai.  Oposição  quer  Washington 


Flamengo  alerta 
com  Petkovic 

Da  Silva  vai  acompanhar  o  sérvio 


Vasco  arma  esquema 
para  barrar  Felipe 

Joel  Santana  destaca  três  jogadores 


Real  vence  na 
conta  do  chá 

Milan  e  Barcelona  fazem  clássico  hoje 


MADRI -O  Real  Madrid 
ainda  não  jogou  o  que  se  espe¬ 
ra  de  um  time  que  tem  astros 
como  Roberto  Carlos,  Zidane, 
Figo,  Runaidinho  e  Owen. 
Mas,  ontem,  jogou  o  suficiente 
para  derrotar  o  Dínamo  de 
Kiev  por  1  a  0,  no  Estádio  San- 
liago  Bernabeu,  em  Madri, 
num  dos  oito  jogos  da  rodada 
do  dia  na  Liga  dos 
Campeões.  O  gol  da 
partida  foi  marcado 
pelo  inglês  Michael 
Owen,  após  jogada  de 
Ronaldinho. 

Pela  mesma  chave, 
o  Bayer  Leverkusen 
contou  com  gols  dos 
brasileiros  Roque  Júnior  e 
França  para  vencer  o  Roma 
por  2  a  1 . 0  resultado  embolou 
a  classificação  do  Grupo  B. 
Bayer  Leverkusen,  Dínamo  de 
Kiev  e  Real  Madrid  têm  seis 
pontos  no  topo  da  tabela. 

Jogadores  brasileiros  tam¬ 
bém  foram  destaque  na  vitó¬ 
ria  do  Olympique  de  Lyon  so¬ 
bre  o  Fencrbahce  por  3  a  1,  na 
Turquia,  pelo  Grupo  D.  Juni- 
nho  Pernambucano  e  Cris  fi¬ 
zeram  dois  dos  três  gols  do  ti¬ 
me  francês.  Pelos  turcos,  Már¬ 
cio  Nobre  descontou. 


Ronaldinho 
Gaúcho e 
Kaká  são 
as  atrações 
de  Milan  e 
Barcelona 


Milan  x  Barcelona -Ho¬ 
je,  a  rodada  da  Liga  dos  Cam¬ 
peões  tem  outras  oito  parti¬ 
das.  A  principal  atração  é  o 
clássico  entre  Milan  e  Barcelo¬ 
na,  pelo  Grupo  F,  no  Estádio 
San  Siro,  em  Milão.  A  partida 
será  às  15h45,  com  iransmis- 
são  da  Rede  TV!  e  ESPN  Inter¬ 
nacional.  As  duas  equipes  di¬ 
videm  a  liderança  da 
chave,  com  seis  pon¬ 
tos.  Estarão  em  cam¬ 
po  nove  dos  35  jogado¬ 
res  indicados  pela  Fi- 
fa  na  eleição  de  me¬ 
lhor  do  ano.  Entre 
eles,  Cafu,  Kaká  (Mi¬ 
lan)  e  Ronaldinho 
Gaúcho  (Barcelona), 

-  O  Ronaldinho  Gaúcho 
tem  uma  velocidade  de  execu¬ 
ção  incrível.  É  um  jogador  di¬ 
fícil  de  parar  -  elogiou  Kaká. 

Outro  jogo  importante  de 
hoje  é  entre  Valência,  cam¬ 
peão  espanhol,  e  Intcrnazio- 
nale,  em  Valência,  às  15h45 
(transmissão  da  ESPN  Brasil). 
O  atacante  brasileiro  Adriano, 
herói  do  lnter  no  último  do¬ 
mingo  com  dois  gols  na  vitória 
sobre  o  Udinese,  pelo  Cam¬ 
peonato  Italiano,  vem  sendo 
muito  elogiado  na  Itália. 


Maan-Arp 


RONALDINHO  (D)  fezajogadadogol  marcado  por  Michael  Owen,  que  garantiu  a  vitória  do  Real  Madrid 


Botafogo 
em  crise 
política 

Enquanto  o  técnico  Pau¬ 
lo  Bonamigo  busca  um  subs¬ 
tituto  para  Schwenck  no  ata¬ 
que  do  Botafogo,  o  presiden¬ 
te  Bebeto  de  Freitas  se  colo¬ 
cou  na  ofensiva  e  disparou 
contra  os  conselheiros  do 
clube.  Na  noite  de  segunda- 
feira,  ele  reuniu  o  Conselho 
Deliberativo  para  mostrar  o 
balanço  financeiro  de  sua 
gestão.  Ouviu  críticas  e  re¬ 
bateu,  com  o  alvo  principal 
sendo  o  ex-presidente  Car¬ 
los  Augusto  Montenegro. 

-  O  clube  está  desse  jeito 
em  função  da  política  mes¬ 
quinha.  Estamos  vivendo 
um  momento  complicado. 
Precisamos  nos  firmar.  Mas 
muita  gente  reclama,  fala 
um  monte  de  besteira.  Esta¬ 
mos  apresentando  todas  as 
receitas  detalhadas  e  algu¬ 
mas  pessoas  só  tumultuam. 
Eu  quero  que  eles  morram  - 
desabafou  o  presidente. 

O  time  viajou  ontem  para 
Juiz  de  Fora,  onde  enfrenta¬ 
rá  o  Vitória.  Para  os  lugares 
de  Scheidt  e  Renatinho 
(suspensos),  Gustavo  e  Jor- 
ginho  Paulista  estão  escala¬ 
dos.  No  ataque,  no  lugar  de 
Schwenck,  Caio  vai  ser 
adiantado.  Almir  e  Élvis  bri¬ 
gam  por  vaga  no  meio. 


<L 


T 


“Í1 


J 


BARRA  DA  TIJUCA 
JACAREPAGUÁ 
RECREIO 
SÃO  CCNRADO 


|MisrraO|b.com.br 


Jornal  do  Brasil  tt  Quarta-Feira,  20  de  Outubro  de  2004 


A  FILA  aí  ao  lado  foi 
registrada  ontem  à 
tarde  no  Shopping 
Marapendi,  na  Barra. 

Só  que  não  se 
tratava  de  uma  fila 
em  busca  de 
emprego,  mas  sim 
para  ser  atendido  na 
agência  da  Caixa  que 
funciona  no  centro 
comercial  e  que 
estava  igualmente 
cheia  do  lado  de 
dentro.  Efeitos  da 
greve  dos  bancários, 
que  suspendeu  o 
atendimento  por  30 
dias,  e  pelos  boatos 
de  que  o  movimento 
pode  ser  retomado 
esta  semana.  A 
categoria  anunciou, 
na  semana  passada, 
que  a  suspensão  da 
paralisação  ia  durar 
até  o  julgamento  do 
dissídio,  previsto 
para  hoje 


PROVA  DE  PACIÊNCIA 


Guilherme  Gonçalves 
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Igreja  de  São 
Conrado 

A  CORRENTE 
DO  BEM 

O  Padre  Marcos, 
junto  com 
moradores  e 
empresários  de 
São  Conrado, 
estão 

organizando  uma 
corrente  solidária 
para  o  Natal  e  o 
Ano  Novo,  a  fim 
de  ajudar  a 
comunidade  do 
bairro,  página  4 


Saúde  e 
beleza 

CABELOS 

PROTEGIDOS 


DO  SOL 


Para  evitar  o 
ressecamento 
das  madeixas, 
especialistas 
ensinam  como 
manter  os 
cabelos 
hidratados  no 
verão,  página  5 


A  inauguração  da  nova  filial  do  Wal-Mart  na 
Barra,  amanhã,  vai  deflagrar  uma  nova  etapa  da 
briga  entre  os  hipermercados  da  região  e  promete 
beneficiar  o  cliente.  O  Extra  resolveu  se  mexer  e 
está  promovendo  sorteios  de  viagens  para  os  con¬ 
sumidores.  Além  disso,  a  rede  promete  para  as 


lojas  da  Barra,  caso  alguma  mercadoria  esteja  com 
um  preço  mais  barato  na  concorrência,  devolver  a 
diferença  em  dinheiro  ao  consumidor.  Mesma 
prática  que  já  é  adotada  há  anos  pelo  Carrefour, 
outra  rede  que  diz  estar  preparada  para  enfrentar 
a  concorrência. 


O  professor  de  Economia  Luís  Carlos  Ewald  diz 
que  o  consumidor  deve  se  beneficiar  com  preços 
mais  em  conta,  mus  alerta  que  o  público  deve 
pesquisar  muito  e  estar  atento  às  promoções  e  às 
propagandas  enganosas. 

PÁGINA  3 


SAMBISTA  PANFLETÁRIA 


BETH  CARVALHO ,  em  sua  casa  na  Joalinga.  A  sambista  contou  ao  JB  Barra  que  abandonou  a  bossa  nova  por  considerá-la  'burguesa'  e 
apontou  o  samba  como  o  ritmo  mais  democrático  e  patriótico  existente  no  Brasil,  página  r> 


Cedae 
projeta 
crescimento 
da  região 

A  Cedae  não  está  disposta  a 
ser  pega  de  surpresa  no  futuro, 
Airuvés  de  estudos,  a  estatal 
projetou  um  aumento  de  100% 
no  consumo  de  água  daqui  a  16 
anos.  Pelas  projeções,  em  2020 
a  região  terá  mais  de  872  mil 
moradores,  que  consumirão  7,5 
mil  litros  por  segundo,  mais 
que  o  dobro  da  quantidade 
atual.  PÁGINA  2 


Show 

Livraria  serve 
de  palco  para 
gravação 
de  CD 
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Cartas  do  Leitor 

e-mail  jbbarra@jb.com.br 


Poluição  na  Barra 

Foi  com  surpresa  e 
indignação  que  li  hoje 
(19/10)  no  JB  Barra  uma 
reportagem  dando  conta  que 
a  Cedae  informou  que  a 
conclusão  da  primeira  fase 
do  projeto  ambiental  do 
programa  de  despoluição  da 
Baixada  de  Jacarepaguá  não 
será  mais  em  dezembro, 
como  previsto.  Segundo  a 
companhia,  o  término  das 
obras  se  dará  somente  no 
início  de  2005. 

É  impressionante  a  falta 
de  capacidade  do  poder 
público  em  zelar  pelo  meio 
ambiente  em  nosso  Estado. 

O  Governo  de  Rosinha 
Matheus  elegeu  como 
prioridade  os  programas 
assistencialistas  que 
atendem  a  pobres  coitados 
em  busca  de  algum  dinheiro 
ou  um  prato  de  comida  por 
R$  1.  É  a  velha  prática  de 
conquistar  os  eleitores  em 
troca  de  coisas  pequenas, 
que  não  resolverão  o 
problema  da  miséria  em 
nosso  Estado. 

O  caos  ecológico  na 
região  da  Barra  e  bairros 
vizinhos  vem  se  agravando 
na  última  década,  e  a  novela 
do  emissário  submarino  é 
um  bom  exemplo  da  falta  de 
capacidade  em  resolver  um 
problema  que  ameaça  o 
próprio  futuro  da  região. 
Hlllon  Valente,  Barra  da  Tijuca 
* 


Rocinha  e  Vidigal 

Mais  uma  vez  as  favelas 
da  Rocinha  e  do  Vidigal 
ganham  as  páginas  dos 
jornais  e  os  noticiários  de 
TV  com  suas  mazelas 
diárias.  Carioca  de 
nascimento  e  morador  de 
São  Conrado,  tenho 
acompanhado  de  perto  as 
guerras  travadas  pelos 
traficantes.  O  que  me  deixa 
indignado  é  a  falta  de  ação 
das  autoridades,  sejam 
federais,  estaduais  ou 
municipais,  que  prometem 
mundos  e  fundos  sempre 
que  acontecem  problemas 
do  gênero  e  nada  fazem  de 
concreto  para  levar  paz 
àquelas  comunidades. 

Cadê  os  programas  sociais 
que  invadiriam  a  Rocinha 
após  a  guerra  da  Semana 
Santa?  Onde  estão  as 
creches  e  áreas  de  lazer  que 
seriam  construídas  naquela 
comunidade?  O  que  falta  aos 
nossos  governantes, 
infelizmente,  é  consideração 
para  com  o  povo  e  vergonha 
na  cara! 

Adair  V.  Lopes,  São  Conrado 

a 


Correção 

Diferentemente  do  que 
foi  publicado  na  edição  de 
ontem  na  seção  Moda,  a 
grife  O  Nome  do  Santo  foi 
criada  por  Carolinc 
Machado,  Du  Gomes  e 
Wolmer  Filho 


Runata  ViCtai, 

De  olho  no  crescimento 
populacional  da  Baixada  de 
Jacarepaguá,  a  Cedae  come¬ 
çou,  sem  alarde,  a  fazer 
obras  de  expansão  na  rede 
de  abastecimento  da  região. 
De  acordo  com  estudos  da 
estatal,  em  2020  serão  mais 


de  872  mil  moradores  na  re¬ 
gião,  que  irão  precisar  de 
cerca  de  7,5  mil  litros  de 
água  por  segundo,  mais  que 
o  dobro  da  quantidade 
atual. 

Hoje,  os  576  mil  morado¬ 
res  são  abastecidos  com  pou¬ 
co  mais  de  três  mil  litros  de 
água  por  segundo,  prove¬ 


nientes  da  adutora  Uru- 
cuia-Barra,  que  tem  como 
fonte  de  adução  o  Sistema 
Guandu. 

Fara  não  deixar  as  tor¬ 
neiras  secas  e  evitar  o 
vai-e-vem  de  carros-pipa  pe¬ 
las  ruas,  a  Cedae  está  co¬ 
locando  novas  tubulações  ao 
longo  das  avenidas  Ayrton 


Senna,  das  Américas  e  Dul- 
cídio  Cardoso,  e  nas  estrada 
dos  Bandeirantes  e  do  Rio 
Morto. 

A  estatal  também  planeja 
construir  um  túnel  que  ligará 
o  Canal  do  Guandu,  atraves¬ 
sando  a  Serra  da  Pedra  Bran¬ 
ca,  até  Vargem  Grande,  e  ain¬ 
da  implantar  uma  elevatória, 
uma  tubulação  na  rua  Edgard 
Wemeck  e  uma  linha  de  re¬ 
calque  pela  Estrada  do  Pi¬ 
ca-Pau,  destinada  a  alimentar 
o  setor  do  reservatório  do  Ita- 
nhangá. 

Com  uma  extensão  de  6,8 
km,  o  túnel  permitirá  que  os 
bairros  do  Recreio,  Vargem 
Grande,  Vargem  Pequena  e 
Guaratiba  também  sejam 
abastecidos  pela  adutora 
Urucuia-Barra. 

-  Essa  região  está  em  fran¬ 
ca  expansão.  São  mais  de  576 
mil  pessoas  e  a  projeção  é 
que  chegue  a  872  mil  em 
2020.  Dizem  que  a  Cedae  não 
terá  condições  de  abastecer 
a  região  no  futuro,  mas  es¬ 
tamos  dando  nossa  resposta. 
Há  mais  de  um  mês  come¬ 
çamos  uma  obra  em  Vargem 
Grande  sem  alarde  -  conta 
Antônio  Monteiro,  chefe  de 
projetos  e  obras  da  Cedae. 


COMPANHIA  quer  evitar  a  falta  d’  água  no  futuro  e  a  consequente  necessidade  de  canos-pipa 


Cedae  de  olho  na  expansão 

Estatal  faz  projeção  de  consumo  e  crescimento  da  região  até  2020 


INFORMAÇÕES  AO  ASSINANTE: 

Horário  de  entrega  do  JB: 

Todos  os  dias  até  as  7h 

Caso  não  receba  o  seu  jornal  até  este  horário,  favor  entrar 
em  contato  com  a  central  de  atendimento: 

De  Segunda  a  Domingo,  inclusive  feriados,  das  7h  às  13h 

Rio:  (21)  2323-1000  assinante@jb.com.br 


JB  Barra 

Uma  publicação  da  Edilora  JB 
Fernando  Santana  Anderson  Vieira 

Editor  Subcdltor 

Redação 

Av.  Evandro  Lins  e  Silva  840 1  Conjunto  301  -  Barra  du  Tijuca 
Rio  de  Janeiro  -  RJ  -  CEP  22.631470 
Tcl.:  (21)  214141 12  /  Fax:  (21)  214141 10 
E-mail:  jbbarra@jb.com.br 
Para  anunciar  no  JB  Barra 
Tcl.:  (21)  21414150  /  21414148  /  2141-4143 
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O  JB  Barra  criou  um  espaço  diário  destinado  à  participação  dos  leitores.  Dúvidas,  reclamações  e  sugestões  podem  ser  enviadas  para  o  e-mail  jbbarra@jb.com.br  ou  para  a  Avenida 
Jurista  Evandro  Lins  e  Silva  840,  Sala  306,  Barra  da  Tijuca  -  CEP:  22.631-470;  Telefone:  2141-4100. 


Nosso  espírito  é 
sempre  esperamos 
no  dia  seguinte. 


feminino : 
uma  ligação 


A  partir  de  agora,  o  JB  Barra  abre  um  canal  de  comunicação  livre  com  seus  leitores.  Tudo  o  que  voco  tiver  vontade  dc 
falar,  opinar,  comentar,  sugerir,  criticar  ou  elogiar,  basta  ligar,  mandar  um  e-mail  ou  uma  carta  para  o  JB  Barra.  Entre  em 
contato  e  venha  fazer  parte  do  único  caderno  da  Barra  que  sai  todos  os  dias  com  noticias  atualizadas. 

Av.  Evandro  Lins  e  Silva,  840  Grupo  301  CEP:  22631-470  /  Tel.:  2141- 4100  /  e-mail:  jbbarra@jb. COtH.br 


“Barra 

TModia  dcülroòo 


Jornal  do  Brasil 

Ligue  e  assine: 

2329*1000 


Rapidez,  sequtanca.  conlotlo  e  qualidade 


QUARTA-FEIRA,  20  DE  QUTUBRO  DE  2004 


Inauguração 
do  Wal-Mart 
amanhã  na 
Barra  faz  com 
que  outras 
grandes 
redes  de 
supermercados 
anunciem 
promoções 
exclusivas 
para  as  lojas 
do  bairro 


0  WAL-MART  abre  suas  portas  amanhã  prometendo  acirrar  a  disputa  entre  as  redes  varejistas  instaladas  na  Barra  A  empresa,  porém,  faz  mistérios  sobre  suas  promoções  de  estréia 


Renata  Victal 


autor  do  livro  Sobrou  dinheiro. 
Na  opinião  dele,  o  consumidor 
tem  tudo  para  sair  ganhando, 
mas  deve  ficar  atento  às  ar¬ 
timanhas  usadas  e  examinar 
com  cuidado  propagandas  en¬ 
ganosas  e  promoções: 

-  Provavelmente  o  ganho 
será  para  o  consumidor,  mas 
ele  que  tem  que  saber  apro¬ 
veitar  as  vantagens.  Uma  re¬ 
gra  básica  é  aprender  a  en¬ 
tender  os  preços,  as  propa¬ 
gandas  enganosas  e  examinar 
as  tabelas  e  promoções.  Ra¬ 
ramente  estas  redes  fazem 
promoções  concorrenciais.  Se 
um  faz  promoção  de  leite  em 
pó,  o  outro  faz  de  sabão  ou 
leite  condensado  -  explica. 

Ainda  de  acordo  com 
Ewald,  poucos  são  os  consu¬ 
midores  que  fazem  valer  o 
anúncio  de  algumas  redes  e 
exigem  que 
a  loja  devol¬ 
va  a  diferen¬ 
ça  de  preço 
entre  seu 
produto  e  o 
anunciado 
pelo  concor¬ 
rente: 

-  Isso  é  um  cartel  e  os  sete 
ou  oito  grandes  do  Brasil  têm 
50%  do  mercado.  Eles  es¬ 
pionam  o  preço  um  do  outro, 
fazem  pesquisa  e  não  dis¬ 
putam  diretamente.  Há  anos 
o  Carrefour  devolve,  em  to¬ 
das  as  lojas,  a  diferença  de 
preços  entre  produtos,  mas 
apenas  uma  parcela  muito 
pequena  das  pessoas  apro¬ 
veita  isso.  O  supermercado 
não  perde  dinheiro  porque 
as  pessoas  acreditam  que,  se 
ele  anuncia  que  devolve  o 
dinheiro,  todos  os  produtos 
são  mais  baratos  e  acabam 
comprando  mais  caro.  Infe- 
lizmente  pouca  gente  tem 
paciência  para  pesquisar  e 
fazer  valer  seu  direito. 


CARREFOUR:  o 

hipermercado 
mais  antigo 
instalado  no 
bairro  tem  um 
sistema  chamado 
'Compromisso 
Público',  onde  o 
cliente  recebe  o 
dinheiro  da 
diferença  se  um 
produto  estiver 
mais  barato  na 
concorrência.  A 
rede  francesa  diz 
estar  preparada 
para  encarar 
os  rivais 


<\  Purmuiu 


Professor 
alerta 
para  as 
promoções 
enganosas 


0  EXTRA 

resolveu  seguir 
o  Carrefour  e 
também 
promete 
devolver  a 
diferença  em 
caso  de  uma 
mercadoria 
estar  mais  em 
conta  na 
concorrência. 
Além  disso,  a 
rede  de 
supermercados 
está  sorteando 
viagens  para 
atrair  seus 
clientes 


campanha  dc  preços  agres¬ 
siva.  Em  dezembro  também 
teremos  boas  promoções  por 
causa  das  ofertas  de  fim  de 
ano.  O  Wal-Mart  é  um  con¬ 
corrente  de  peso  e  apostamos 
que  ele  vai  ser  mais  uma  op¬ 
ção  de  compra,  mas  estamos 
preparados  -  disse  Sampaio. 


A  rede  francesa  Carrefour 
também  diz  estar  preparada  e 
não  temer  o  concorrente.  Se¬ 
gundo  a  assessoria  de  impren¬ 
sa  da  empresa,  a  rede  faz 
pesquisas  diárias  de  preços 
em  outros  supermercados  pa¬ 
ra  garantir  que  terá  o  menor 
preço.  Além  disso,  a  empresa 


aposta  no  seu  “Compromisso 
Público”:  caso  o  concorrente 
reduza  o  valor  de  determi¬ 
nada  mercadoria,  o  Carrefour 
devolve  a  diferença. 

A  guerra  entre  os  super¬ 
mercados  na  Barra  é  vista  com 
bons  olhos  pelo  professor  de 
Economia  Luís  Carlos  Ewald, 


Atindlmiiita  VIP  cem  tirite  nemul. 
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Lixo  extraordinário,  limpeza  urbana,  lixo  hospitalar,  acondicionadores  de  lixo,  coleta  de 
lixo  e  de  entulho  em  todo  o  estado  do  Rio  de  Janeiro.  Há  1 5  anos,  o  que  você  joga  fora, 
a  Locanty  transporta  com  tecnologia  a  seu  serviço. 


LOCANTY 


Soluções  e  Qualidade 
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seus  filhos  envolvidos  com  0  PADRE  MARCOS  é  0  organizador.  Foi  dele  a  idéia  de  criar  uma  corrente  de  solidariedade,  que  vai  beneficiar  Rocinha,  Vidigal  e  Vila  Canoas 
tráfico  -  explica. 
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proximo 
é  a  meta 


Padre  Marcos.  É  assim  que 
Marcos  Antônio  C.  Pinto 
Duarte,  de  47  anos  - 19  deles 
dedicados  à  vida  de  semi¬ 
narista  -  é  conhecido  na  igre¬ 
jinha  de  São  Conrado. 

Desde  que  se  mudou  da 
Paróquia  de  São  Sebastião, 
em  Bento  Ribeiro,  para  São 
Conrado,  em  dezembro  4p 
ano  passado,  Padre  Marcos 
não  tem  tido  tempo  para  na- 


-  Em  Bento  Ribeiro,  a 
Igreja  era  grande  no  tama¬ 
nho,  mas  aqui,  me  deparei 
com  uma  grandiosidade  de 
trabalho  -  lembra  satisfeito. 

Nestes  10  meses  que  está  à 
frente  da  Igreja  de  São  Con¬ 
rado,  0  padre  tem  desenvol¬ 
vido  trabalhos  que  unem  a 
comunidade.  0  curso  de  al¬ 
fabetização  e  catequese  para 
adultos,  tomaram  outras  di¬ 
mensões  desde  que  assumiu 
seu  posto  de  anfitrião. 

Mas  as  atividades  do  líder 
religioso,  não  se  restringem 
somente  à  paróquia.  Ele  exe¬ 
cuta  seu  trabalho  pastoral 
também  na  Vila  das  Canoas  e 
no  Condomínio  Village. 


tá  preparando  uma  festa, 
marcada  para  começar  às 
ltíh,  do  dia  24,  no  calçadão  da 
praia  de  São  Conrado.  A  aber¬ 
tura  será  com  uma  missa,  se¬ 
guido  de  shows.  Mas  0  balaço 
não  pára  por  aí.  Segundo  Pa¬ 
dre  Marcos,  se  tudo  der  certo, 


a  semana  que  antecede  a  en¬ 
trada  do  novo  ano,  será  in¬ 
teira  de  atividades, 

-  Estamos  pensando  em 
fazer  um  bolo,  para  levar 
todos  à  mesa.  É  uma  forma 
de  misturar  c  unir  os  mo¬ 
radores  do  bairro  -  explica  0 


acontecimento  seja  o  pri¬ 
meiro  elo  de  uma  grande 
corrente  -  explica  Marcos. 

E  tem  tudo  para  ser.  Bus¬ 
cando  envolver  à  comunida¬ 
de  com  um  “gesto  concreto 
de  acolhimento,  fraternidade 
e  solidariedade”,  0  grupo  es- 


pároco: 

-  Este  evento  é  muito  im¬ 
portante  para  nós.  Afinal,  se 
não  podemos  resolver  todos 
os  problemas  do  bairro,  co¬ 
mo  a  violência,  por  exemplo, 
0  mínimo  que  podemos  fazer 
é  sermos  solidários  -  diz. 


No  berço  do  mundo 
dos  negócios 

Feira  de  empreendedores-mirins  na  Barra 

Nathalia  VVatkins  to. 

-  Desde  o  maternal,  os 
alunos  vêm  experimentan¬ 
do,  ludicamente,  a  sensação 
e  a  responsabilidade  de  di¬ 
rigir  um  empreendimento, 
e  culmina  nesta  exposição 
dos  produtos  -  explica  a  co¬ 
ordenadora  da  escola,  Mar- 
gareth  Paraguassú. 

Para  viabilizar  seus  ne¬ 
gócios,  os  alunos  contam 
com  financiamentos,  obti¬ 
dos  através  dos  pais,  comer¬ 
ciantes  ou  empresários  li¬ 
gados  aos  estudantes.  Ao 
final  das  oficinas,  0  finan¬ 
ciamento  é  pago  e  0  que 
resta  é  usado  pelos  alunos 
para  passeios  ou  outros  fins. 
A  feira  acontece  amanhã  c 
sexta-feira,  das  12hl5  às 
13hl5,  e  é  aberta  à  comu¬ 
nidade. 


hsla  semana,  crianças 
entre  dois  e  dez  anos,  do 
Colégio  Anglo-Americano 
do  Nova  Ipanema,  apresen¬ 
tarão  os  produtos  feitos  por 
elas  nas  oficinas  de  entpre- 
endedorismo:  pirulitos  de 
chocolate,  sabonete  liqui¬ 
do,  perfumes,  luminárias  de 
velas,  porta-retratos,  cha¬ 
veiros,  jardim  japonês, 
ímãs  de  geladeira  e  porta 
-recados. 

A  escolha  do  produto  a 
ser  desenvolvido,  hem  como 
a  marca,  se  dá  através  de 
voto,  e  os  pequenos  estu¬ 
dantes  podem  vivenciar  as 
principais  etapas  a  serem 
seguidas  quando  se  decide 
abrir  uma  empresa  e  fabri¬ 
car  um  determinado  produ- 


UM  TAXI  pegou  fogo  quando  passava  pela  Av.  Evandro  Lins  e  Silva.  As  chamas  só  foram  contidas  com  a  ajuda  de  um 
extintor  de  um  prédio,  localizado  próximo  ao  local  do  acidente.  Não  havia  passageiros  no  carro  e  ninguém  saiu  ferido 


A  portir  de  agora,  o  JB  Barra  abre  um  canal  de  comunicação  livre  com  seus  leitoras.  Tudo  o  que  yocô  tiver  vontade  de 
falar,  opinar,  comentar,  sugerir,  criticar  ou  elogiar,  basta  ligar,  mandar  um  e-mail  ou  uma  carta  paro  o  JB  Barra.  Entre  em 
contato  e  venha  fazer  parte  do  único  caderno  da  Barra  que  sai  todos  os  dias  com  noticias  atualizadas. 


contato  e  venha  fazer  parte  do  único  caderno  da  Barra  que  sai  todos 

Av.  Evandro  Lins  e  Silva,  840  Grupo  301  CEP:  22631-470  /  Tel.:  2141- 4100  /  e-mail:  jbbarra@jb.COITI.br 


Esperamos  seu  contato  com 
críticas,  idéias,  pensamentos 
sugestões  e,como  nosso  editor 
pediu,  elogios. 


Àir  1  rf 

... 


Saúde  e  Beleza 


Barra 


QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  2004 


A  HIDRATAÇÃO 


e  outros  cuidados  com  as  madeixas  se  fazem  necessários,  principalmente  para  quem  frequenta  a  praia.  A  água  salgada  do  mar  suga  o  liquido  responsável  pela  umidade  dos  fios 

Cabeça  feita  para  o  verão 


Dermatologistas  e  cabeleireiros  dão  dicas  para  manter  os  cabelos  protegidos  e  hidratados  durante  a  estação 


ClAUDINE  V IEZZEK 


-  Os  condicionadores  a 
base  de  manteiga  de  Karilé 
são  ótimos  -  indica  o  pro¬ 
fissional. 

Segundo  o  liair  designer 
Elias  Corrêa,  do  Elias  Coif- 
feur,  os  cabelos  tingidos  ou 
que  passaram  por  algum  pro¬ 
cesso  químico  são  os  que  mais 
sofrem  com  a  ação  do  sol. 

-  É  preciso  prepará-los 
para  esta  exposição,  através 
de  hidratações  sucessivas  - 
recomenda. 

Elias  explica  que  a  Cau¬ 


terização  Capilar  é  um  mé¬ 
todo  que  tem  o  poder  de 
aumentar  a  resistência  e 
conferir  maciez  aos  fios. 

-  O  processo  repõe  a  que- 
ratina  dos  cabelos  danifica¬ 
dos  -conta. 

Primeiro,  é  feita  uma 
limpeza  profunda,  que  abre 
as  escamas  capilares.  De¬ 
pois,  um  produto  contendo 
altas  doses  de  queratina  e 
um  hidratante  anti-térmico 
são  aplicados.  Em  seguida, 
uma  piastra  (chapa  quente) 


a  180"  sela  as  cutículas 
abertas  na  limpeza,  fina¬ 
lizando  o  processo. 

-  O  cabelo  fica  macio, 
com  aspecto  de  seda  -  exa¬ 
gera, 

A  dermatologista  Kália 
Castelo  Branco  recomenda 
que  sejam  evitados  os  ba¬ 
nhos  com  água  muito  quente 
e  o  uso  de  secadores  na  es¬ 
tação.  Esses  procedimentos, 
em  conjunto  com  os  raios 
ultra-violetas  do  sol,  agri¬ 
dem  ainda  mais  as  madei¬ 


finir  o  melhor  tratamento 
para  cada  tipo  de  dano. 

-  É  preciso  saber  se  o 
problema  é  um  ressecamen- 
to  natural  ou  se  é  na  pro¬ 
fundidade  das  fibras.  Neste 
caso,  há  perda  de  proteínas  - 
adverte. 

Segarra  recomenda,  para 
tais  casos,  um  tratamento 
conhecido  como  Reestrutu¬ 
ração  Proteica. 

-  Ele  eleva  substâncias  es¬ 
senciais  para  dentro  do  fio  e 
as  mantém.  É  indicado  para  a 
perda  de  massa  capilar,  que 
acontece  quando  há  desidra¬ 
tação  intensa  -  explica. 

Nada  disso,  porém,  resol¬ 
ve  o  ressecamento  acumu¬ 
lado,  aquele  que  atinge  as 
pontas.  Neste  caso,  a  solução 
ainda  é  a  velha  e  boa  te¬ 
soura. 

-  A  ponta  ficou  dupla, 
tem  que  cortar  -  sentencia  o 
dermatologista  Joaquim 
Mesquita. 


xas. 

-  Tudo  o  que  o  sol  é  capaz 
de  provocar  na  pele,  tam¬ 
bém  acontece  com  o  couro 
cabeludo  -  alerta. 

Além  destes  cuidados,  a 
médica  recomenda  alternar 
o  xampu  específico  para  ca¬ 
da  tipo  de  cabelo  com  um 
xampu  neutro,  de  fórmula 
suave. 

O  cabeleireiro  Daniel  Se¬ 
garra,  do  Jambert,  lembra 
que  somente  um  profissio¬ 
nal  especializado  pode  de¬ 


P  raia,  sole  calor.  Eis 
a  combinação  per¬ 
feita  para  aprovei¬ 
tar  o  melhor  do  ve¬ 
rão.  O  problema  é 
que,  nesta  história,  muitas 
vezes  a  saúde  dos  cabelos  sai 
perdendo.  Para  não  correr 
este  risco,  é  importante  pro¬ 
teger  os  fios  das  agressões  e 
tratá-los  com  produtos  ade- 
qüados. 

O  dermatologista  Joa¬ 
quim  Mesquita  Filho  expli¬ 
ca  como  a  água  do  mar  res¬ 
seca  os  cabelos: 

-  O  sal  que  ela  contém 
“puxa”  para  fora  o  líquido 
responsável  pela  umidade 
do  fio,  que  o  mantém  hi¬ 
dratado  -  diz. 

Ele  recomenda  o  uso  de 
produtos  /üve-in(sem  enxá¬ 
gue)  com  filtro  solar  durante 
a  exposição.  Depois,  deve-se 
lavar  com  xampu  suave  a 
aplicar  um  hidratante. 


HIDRATAÇÃO 

Faça  hidratações  periódicas  em  casa 
ou  no  salão. 


XAMPUS 

Alterne  o  xampu  específico  para 
seu  tipo  de  cabelo  com  xampu 
neutro  de  formulação  suave. 


PROFISSIONAIS 

Converse  com  seu  cabeleireiro 
sobre  os  tratamentos  e  os  tipos  de 
hidratação  mais  indicados  aos  seus 
fios. 


PRODUTOS 

Utilize  produtos  Uwe-in  com  filtro 
solar  durante  a  exposição  ao  sol  e  á 
água  do  mar. 


CONDICIONADORES 

Use  condicionadores  com  agentes 
hidratantes  -  a  manteiga  de  Karité 
é  recomendada  por 
dermatologistas. 


PONTAS 

Se  as  pontas  começarem  a  escamar, 
passe  a  tesoura  -  pontas  duplas  são 
um  problema  sem  solução. 


MUSICA  ENTRE  OS  LIVROS 

vraria  é  palco  de  gravação  de  CD 

Trio  Ainda  faz  apresentação  na  Argumento  e  aproveita  para  gravar  disco 


M  ariana  dé  Almeida 
Santos 


plica  um  dos  sócios  da  Ar¬ 
gumento,  Marcus  Gaspa- 
rian. 

As  noites  musicais  come¬ 
çaram  por  acaso  na  loja  do 
Leblon,  com  o  lan¬ 
çamento  de  um  CD 
de  Adriana  Calca- 
nhoto.  A  empreita¬ 
da  deu  tão  certo, 
que  Marcus,  junta- 
mente  com  os  ou¬ 
tros  sócios,  resol¬ 
veram  investir  nes¬ 
te  tipo  de  evento. 

-  Buscávamos  algo  dife¬ 
rente.  Queríamos  fazer 
eventos  que  destoassem  das, 
já  comuns,  noites  de  autó¬ 


grafos  -  diz  Gasparian. 

Dai  para  a  Barra  foi  um 
pulo.  E  o  sucesso  surpreen¬ 
deu  tanto  que,  o  que  co¬ 
meçou  esporadicamente, 
agora  já  tem  dia 
certo.  O  projeto 
Musica  entre  livros 
se  fixou  às  quar¬ 
tas-feiras  e  já  ser¬ 
viu  de  palco  para 
lançamentos  de 
CDs  de  artistas  co¬ 
rno  Cadinhos  Ver¬ 
gueiro,  Wiermann  Vogei, 
Léo  Ortiz  e  Nicolas  Krassik. 

-  Este  projeto  tem  tudo  a 
ver  com  a  Barra.  E  o  público 
é  hem  diversificado.  Posso 


dizer  que  se  divide  entre 
moradores  da  região,  pes¬ 
soas  que  vêm  da  Zona  Sul  e, 
com  a  Linha  Amarela,  mui¬ 
tos  vêm  da  Zona  Norte  - 
comemora  Marcus. 

E  o  trio  Ainda  promete 
inovar  na  apresentação  de 
hoje.  Será  a  primeira  vez 
que  o  palco  para  tantos  lan¬ 
çamentos  servirá  para  a  gra¬ 
vação  de  um  disco. 

-  Resolvémos  gravar  nos¬ 
so  primeiro  CD  na  livraria, 
pois  os  livros  proporcionam 
uma  acústica  excelente  - 
conta  o  músico  Harold 
Emert. 

Quem  diria... 


Hoje  é  dia  de  mú¬ 
sica  na  livraria 
Argumento,  no 
Rio  Design  Bar¬ 
ra.  De  cara,  o 
programa  até  parece  inusi¬ 
tado,  mas  já  está  se  firman¬ 
do  como  u  boa  de  quarta  da 
Barra. 

Às  20h30,  o  trio  Ainda, 
composto  pelos  músicos 
Harold  Emert  (oboé),  Mau¬ 
rício  Durão  (teclado)  e 
Eduardo  Camenietzki  (vio¬ 
lão),  vão  deixar  o  ambiente 
da  livraria  ainda  mais  agra¬ 
dável.  Ao  som  de  Risque ,  de 
Ari  Barroso,  As  rosas  não 
falam,  de  Cartola,  e  das  au¬ 
torais,  Ainda  (Maurício  Du¬ 
rão)  e  o  samba  Funcionário 
público  (Harold  Emert),  o 
trio  promete  embalar  uma 
platéia  de  mais  de  cem  pes- 


‘0s  livros 
deixam  o 
ambiente  com 
uma  acústica 
excelente’ 


HAROLD ,  um  dos 

integrantes  do 
grupo,  vai  tocar 
músicas  inéditas 


Flâvlo  Paes  de  Sâ 

Endocrlnologla  e  Clínica  Médica 

Fabiana  Tonellotto 

Ginecologia,  Obstetrícia  e  Mastologlsta 

Flavla  Ramos 

Nutrição  Clínica,  Estética  e  Esportiva 

Daiana  Tonellotto 

Ginecologia,  Obstetrícia  e  Infertilidade 

Helena  Wajsfus 

Homeopatia 

Laura  Só  Martins 

Dermatologia  e  Medicina  Estética 


Sua  fosta  com  clasçe  e  requinto 

Frios  arrumados  em  tábua  comlvel  feita  em 
pão  trançado,  biscoitos,  sanduíches  à  metro, 
tortas,  pães,  cestas  de  pastas,  tudo  feito 
artesanalmente  com  carinho  e  qualidad^. 

Experimento  nossa  torta  de  noxes 
você  nunca  provou  nada  Igual. 

J&s  Tels.:2438-901 6/ 2438-9045 
I _2438-90  17  Fax:  2438-0971 
flIlWBiiltffl  Shopping  Novo  Leblon,  LL 115/117 


-  Empurramos  as  estan¬ 
tes  dos  livros  para  os  cantos 
da  loja  e  montamos  um  gran¬ 
de  auditório,  onde  cabem, 
sentados,  100  pessoas  -  ex- 


Divulgação 


Uma  sambista  militante 


ii. 


ir.v 
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Moradora  da  Joatinga  há  22  anos,  Beth  Carvalho  considera  o  samba  o  mais  brasileiro  e  democrático  dos  ritmos 


Ana  Beatriz  Corrêa 


São  poucas  as  pes¬ 
soas  que  vêem  o 
samba  como  um 
instrumento  de 
revolução.  Beth 
Carvalho  é  uma  delas.  A 
cantora,  uma  das  sambis¬ 
tas  mais  famosas  do  Brasil, 
acredita  que  o  ritmo  ge¬ 
nuinamente  brasileiro  é  a 
melhor  maneira 
de  resgatar  o  pa-  gg| 
triotismoe  a  igual¬ 
dade.  mad 

-  0  samba  é  a  gj 
grande  salvação 
do  Brasil.  Uma 
boa  roda  de  mú-  Si 
sica  é  algo  demo¬ 
crático,  iguala  todo  mun¬ 
do.  Acaba  com  o  precon¬ 
ceito.  Não  é  só  um  gênero 
musical,  é  uma  filosofia  de 
vida,  um  meio  de  integra¬ 
ção  -  enaltece  Beth,  sa¬ 
lientando  toda  paixão  que 
sente  pela  cultura  brasi¬ 
leira. 

-  É  um  ritmo  comuni¬ 
tário,  de  vanguarda.  No 
samba  não  tem  segrega¬ 
ção,  não  tem  partido,  só 
partido  alto  -  brinca. 

Esse  tom  politizado  da 
sambista  não  vem  do  aca- 


Cantora  é 
madrinha  de 
grandes 
nomes  do 
samba 


so,  Criada  na  Zona  Sul  ca¬ 
rioca,  Beth  vem  de  uma 
família  muito  politizada, 
que  pregava  os  ensinamen¬ 
tos  da  esquerda  brasileira. 

-  Herdei  dos  meus  pais  a 
facilidade  de  comunicação 
com  o  povo.  Isso  me  en¬ 
riqueceu.  Quem  se  fecha, 
não  sabe  nada  da  vida  - 
filosofa. 

E  foi  essa  espontanei¬ 
dade  que  fez  Beth, 
■g  g  ainda  jovem,  enve- 

redar  pelo  cami- 
13  06  nho  da  música, 

[gg  passando,  inclusi- 

,  fjn  ve,  pela  Bossa  No- 

'  va.  No  entanto,  a 

)a  veia  revolucioná¬ 

ria  acabou  a  afas¬ 
tando  do  ritmo  e  a  levando 
de  vez  para  o  batuque  do 
samba. 

-  Me  firmei  no  samba 
porque  detestava  o  com¬ 
portamento  burguês  da 
Bossa  Nova.  Resolvi  rom¬ 
per  com  isso,  eu  queria  fa¬ 
zer  barulho  -  recorda  a  can¬ 
tora,  dando  uma  pequena 
alfinetada  em  alguns  co¬ 
legas  de  profissão. 

-  Quando  veio  a  Jovem 
Guarda  tudo  piorou.  Não 
teve  mais  jeito. 

E  foi  justamente  no  ter¬ 


reno  do  samba  que  Beth 
Carvalho  descobriu  gran¬ 
des  talentos  da  música  bra¬ 
sileira.  A  cantora  é  madri¬ 
nha  de  nomes  como  Zeca 
Pagodinho,  Jorge  Aragão, 
grupo  Fundo  de  Quintal, 
entre  outros. 

-  Tenho  espírito  jovem. 
Não  me  acomodo.  Vou  onde 
o  povo  está  e,  por  isso,  des¬ 
cubro  coisas  maravilhosas. 
Na  Barra  da  Tijuca  mesmo, 
há  uma  juventude  sambis¬ 
ta  que  é  maravilhosa  -  ga¬ 
rante  Beth,  moradora  da 
Joatinga  há  22  anos,  res¬ 
saltando  que  não  troca  a 
beleza  do  bairro 

por  nada.  n«th 

-  Escolhi  morar  B  11 
aqui  porque  acre-  des 
dito  que  a  Joatin-  yppg 
ga  é  o  lugar  mais 

lindo  do  mundo.  E  S3f 

olha  que  já  rodei  gg 

muito  por  aí  -  elo¬ 
gia,  deixando  claro,  porém, 
que  não  se  restringe  a  an¬ 
dar  apenas  pela  Zona  Oes¬ 
te  carioca. 

-  Vivo  na  Barra  da  Ti¬ 
juca.  Para  mim,  é  prático 
fazer  as  coisas  por  aqui. 
Mas  isso  não  significa  que 
eu  não  vá  para  Cascadura  - 
jura  a  sambista,  alertando 


Beth  diz  que 
desponta 
uma  geração 
sambista 
na  Barra 


para  o  perigo  de  tal  pra- 
ticidade. 

-  Adoro  a  Barra,  mas  vejo 
as  pessoas  se  fechando  cada 
vez  mais  nos  condomínios.  Os 
jovens  precisam  conviver  com 
pessoas  diferentes  -  diz  a  can¬ 
tora. 

Defensora  ferrenha  da 
cultura  brasileira,  Beth 
também  se  entristece 
quando  vê  o  samba  ser  su¬ 
bestimado  e  sofrer  um  cer¬ 
to  preconceito  por  parte  da 
parcela  intelectualizada 
da  sociedade. 

-  Existe  um  grande  des¬ 
conhecimento.  As  pessoas 

não  sabem  o  que  é  o 
,  mio  saíI)ba.  Na  escola,  A 
‘  "  estudamos  a  cul-  M 
nta  lura  européia,  a| 

3C30  ^ranca-  Se  você  jj» 
?  ignorar  a  fave-  .  ^ 
SI3  la,  os  negros, 
rra  você  não  sabe  jPjpra 
nada. 

Se  pelo  discurso 
apaixonado  logo  se  imagi¬ 
na  que  a  cantora  tem  pre¬ 
tensões  de  se  candidatar  a 
algum  cargo  público,  puro 
engano.  Beth  é  pura  auten¬ 
ticidade. 

-  Já  fui  convidada  para 
entrar  na  política,  mas  que¬ 
ro  distância  -  finaliza. 


Ifil' 


Na  cadência  do  samba 


NOME  COMPLETO 

Elizabeth  Santos  Leal  de 
Carvalho. 

DATA  DE  NASCIMENTO 

5  de  maio  de  1946. 

SIGNO 

Touro,  o  signo  da  voz. 

ADORA 

Gente. 


FILME  PREDILETO 

É  difícil  definir  um  só, 
mas  adoro  o  cinema 
brasileiro,  tanto  as 
produções  atuais  como  as 
antigas  chanchadas. 

ÍDOLOS 

Che  Gevara,  Fidel  Castro, 
Luiz  Carlos  Prestes, 
Brizola  e  Hugo  Chávez. 


DETESTA 

Falsidade. 


FRASE 

Tem  gente  que  vive  e gente 
que  faz  hora  para  morrer, 
do  Mário  Quintana. 


COMIDA  PREDILETA 

Rabada  com  agrião  e 
batata. 


CANTAR 

Existe  um  conflito  do 
artista  de  assumir  o  seu 
talento  internamente.  Eu 
assumi,  esse  é  o  meu  dom 
Nasci  para  cantar. 


HOBBY 

Assistir  DVDs,  tanto  de 
música  quanto  os  de 
filmes.  Sou  cinéfila. 


S4o  30  dia»  do 
b  mu, ul  riras. 
>how>.  |oro\, 
Attlin.tç.to. 
l<Mt  rifilto  infantil. 
ctfiçfiM  o  rmiUo 
mak.  Ti  aga  msii 
filho.  Eli»  v.il  ter 
multo  m.»K  qim  o 
M*tr  pra  pintai . 


l^lde,  olha  quantos  dias  eu 
vou  brincar  no  Barra  Garden 


Moderno 


Oficina  Daniel  Azulay 


Caricaturma 


BARRA 

GardeN 


Espaço 
Ninho  da 

Qflnnr  n 


quando  ainda  nao  havia  Modernismo 


Equipe 


Cinema  Teatro 

Infantil  Infantil 


Peter  Pan 
An//r>açôes 


Jorna  i.  ix>  Hrasii 


0  lomal  do  Brnsil.  Desde  1891. 


\\  ti.ti  in 


Ak\ln»  2123  tono 


rov  -  :* 


InfomwDF 

Setor  de  bares,  restaurantes  e 
hotéis  espera  abrir  6.800  vagas 
temporárias  este  ano  PAfl.02 


Gilberto  Amaral 

Raios  e  trovões  para  discutira 
sucessão  do  governador  José 
Reinaldo,  no  Maranhão  páq.  D6 


brMlUa9jb.com.br 


*5&,rs 0 


pt  «r  .JTV 


.  :• . . «y> f, rp.  íc  V/M 

,v .  .ÍK •?  jj 
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Nem  com  lote  garantido  invasor  quer  ceder 


A  tvnmi.H)  cia  Vila  lliasilu.  101»  famílias  ti-r.ni  IoHm-iu  S,i  h.illu>di-di'ilH>liçaml.iM',is.is  U  i  nua  »!<*''  m  m  i<l"l •  . . 

uma  iuvasau  i  oin  Mi2  i  asas.  ao  maitikiia,  os  im  ason's  iri  riu*-  cltrlc  (la  iipnaçan.  tila  )•  >|  Sei  i  n  railo  |ula  iiuili  ui  ao  ■  ai  n 
lado  da  Academia  do  Tciiis  ilo  ramasoi|iii|>osdoSiv-Solocnin  gh»  Hihoiio  San  las.  iriiluii  nus*.a(lo  m.ili.iii  do  bairu  ui 
Kiasilia.  poi  pouco  nao  lornii  barricadas  ilo  logo  c  disposins  prender  uma  das  iiiamlosiaiile  nu  llio  ( )  Si\  Solo  i  oiupaua  ou 
liou  em  um  conflito  mais  serio,  ao  cnuli  niilo.  Ato  crianças  lo-  que. armada  com  mu  podado  ilo  com  core  a  ><)  lamiiilioos.  do.is 
Mesmo  com  a  garantia  de  ipie  ram  usadas  para  impedir  <>  ira  madeira,  partiu  exaltada  para  pas-mecaiiicns  e  1:*H  funciona 


i  ii>-  do  dm  i  ••  oi  .mo-  m,i  o 
~|()  l’M  d  liO  ll|l  llll  oltl  l  'Oll  O 
S|\  Si  doa  podo  loloiiodi  III. il 
_M II )  puiu  mis  paia  um  iai  o  ira 
bailio,  ipii-  prossegue  ali  o  liiu 
da  semana.  PAG.  D4 


Ji-tSts» 


Monkjue  Rcnno/  Arrjui 


Proprietários  de  imóveis  em  todo  o  DF  estão  livres  da 
cobrança  que  vinha  sendo  feita  pelo  governo  desde  2001 


VARANDAS  eram  consideradas  invasão  aérea  de  área  pública,  daí  a  cobrança  da  taxa 


Benício  fora  mais  uma  semana 

Mtiíi.qyoRennu 


Pró-Trabalho 
quer  formar 
25  mil  pessoas 

A  Secretaria  do  Traba-  que  incluirá  fornecimen- 
lho  decidiu  estabelecer  to  de  crédito  para  autô- 
uma  parceria  com  os  em-  no  mos  e  três  outras 
presários  e  tornar  mais  ações  que  já  vinham 
eficazes  os  programas  acontecendo  sem  a  parti- 
oficiais  de  qualificação  cipação  dos  empresa- 
dos  trabalhadores  ao  rios:  a  formação  e  a  qua- 
mercado  de  empregos.  A  lificação  profissional;  as 
meta  é,  a  partir  de  2005,  frentes  de  trabalho;  e  a 
beneficiar  25  mil  pes-  bolsa-estágio  e  o  primei- 
soas  com  o  Pró-Trabalho,  ro  emprego  PAG.  D5 

GDF  prepara-se 
para  cobrir  buracos 

Mal  começou  o  perio-  rapidez.  Para  reforçar  o 
do  de  chuvas  e  o  GDF  já  serviço,  o  GDF  prepara  li- 
se  prepara  para  fazer  citação  para  contratar 
uma  grande  operação  ta-  mais  equipes  -  elas  vão 
pa-buracos.  A  intenção  é  ajudar  a  Novacap  e  o  De- 
manter  equipes  mobili-  parlamento  de  Estradas 
zadas  para  restaurar  as  de  Rodagem  (DER-DF) 
pistas  danificadas  com  na  operação.  PÁG.  D4 


WILSON  Lima  (PMDB)  aguarda  defesa  de  Benício  até  segunda-feira 


Benício  Tavares  (PMDB)  Etiel  -  que  esteve  no  iate 
decidiu  renovar  por  mais  com  Benício  -  e  o  organiza- 
uma  semana  a  licença  que  dor  do  passeio  de  pesca, 
o  manteve  afastado  da  Câ-  Flávio  Taumelli,  prestaram 
mara  Legislativa  há  1 5  dias.  depoimento.  Eles  disseram 
Suspeito  de  participar  de  que  o  deputado  deixou  o 
uma  orgia  com  menores  de  barco  no  início  do  passeio, 
idade  num  iate  no  Rio  Ne-  Na  segunda,  vence  o  prazo 
gro,  o  deputado  marcou  seu  para  o  parlamentar  apre- 
depoimento  na  Polícia  Ci-  sentar-  sua  defesa  ao  corre- 
vil  para  sexta-feira.  Ontem,  gedor  da  Câmara,  Wilson 
o  advogado  Marco  Antônio  Lima  ( PMDB).  PÁG.  D3 

CEB  diz  que 
acusações  são 
“oportunistas” 

A  CEB  rebateu  ontem  dicato  diante  da  reco- 
as  acusações  de  má  ges-  mendação  da  Agência 
tão  da  companhia  feitas  Nacional  de  Energia  Elé- 
pelo  diretor  jurídico  do  trica  (Aneel)  de  reduzir 
Sindicato  dos  Urbanitá-  R$  105  milhões  nas  des- 
rios  do  DF  (Stiu-DF),  pesas  anuais.  Deste  va- 
Mauro  Martinelli.  A  em-  lor,  R$  60  milhões  serão 
presa  afirma  que  as  acu-  cortados  de  benefícios 
sações  “oportunistas”  aos  1.250  funcionários 
refletem  o  receio  do  sin-  da  companhia.  PÁG.  D5 
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SEGURANÇA 


Desarmar  e  Proteger 


Cartas  do  Leitor 


Campanha  do  Desarmamento... 

\í/ 


Iniciada  no  dia  15  de  julho  deste  ano, 
a  campanha  nacional  de  desarma¬ 
mento  recebeu  132  mil  armas,  das 
quais  5.350  do  Distrito  Federal.  A 
meta  do  governo  federal  é  chegar  ao  final 
do  ano  com  menos  300  mil  armas  tiradas 
espontaneamente  de  circulação  pela  so¬ 
ciedade  brasileira.  Dependendo  da  arma, 
o  cidadão  recebe  uma  gratificação  que  va¬ 
ria  de  R$  100  a  R$  300. 0  valor  chega  a  ser 
simbólico  diante  do  preço  real  dos  artefa¬ 
tos  no  mercado,  mas  não  deixa  de  ser  um 
estímulo. 

O  DF  vem  dando  uma  resposta  bastan¬ 
te  positiva  ao  apelo  governamental  e  ga¬ 
nhou,  anteontem,  um  reforço  importante. 
Mesmo  relutante,  o  cidadão  Joaquim  Ro- 
riz  aderiu  ao  movimento  com  a  promessa 
de  se  desfazer  da  sua  coleção  pessoal.  O 
gesto  é  significativo  e  em  muito  colabora 
para  nutrir  esse  espírito  que  envolve  a  so¬ 
ciedade  brasileira  contrária  a  violência, 
nas  suas  mais  diferentes  formas. 

Mas,  além  da  adesão  explícita  do  go¬ 
vernador,  o  DF  receberá  R$  6,5  milhões 


para  reforçar  as  suas  ações  de  segurança 
pública  voltadas  ao  combate  da  violên¬ 
cia.  Os  recursos  permitirão  à  Secretaria 
de  Segurança  investir  em  equipamentos 
necessários  à  elucidação  de  crimes  e  na 
adoção  de  políticas  preventivas.  Dará  ain¬ 
da  condições  de  ampliar  a  frota  de  veícu¬ 
los  entre  outros  bens  importantes  ao  bom 
desempenho  policial. 

Uma  atuação  mais  vigorosa  das  forças 
de  segurança  na  cidade  é  a  resposta  mais 
desejada  pela  comunidade  brasiliense, 
como  reconhecimento  à  sua  adesão,  des¬ 
de  a  primeira  hora,  à  campanha  de  desar¬ 
mamento.  Hoje,  a  violência  é  um  dos 
maiores  pesadelo  no  cotidiano  da  socie¬ 
dade,  com  sérias  repercussões  até  mesmo 
na  economia  das  cidades.  Viver  sem  so¬ 
bressaltos  tornou-se  um  sonho  de  qual¬ 
quer  indivíduo,  independentemente  da 
sua  condição  socioeconômica.  Uma  atua¬ 
ção  intransigente  da  polícia  é  indispensá¬ 
vel  para  robustecer  o  ânimo  da  sociedade 
e  lhe  dar  a  certeza  de  que  construção  de 
uma  cultura  de  paz  é  algo  tangível. 


Parque  da  Cidade 

Em  Brasília  nem  os  prédios 
residenciais  têm  muros  para 
separá-los.  As  pessoas 
podem  circular  passando 
livremente  sob  os  pilotis  dos 
diversos  edifícios.  Isso  causa 
espanto  aos  visitantes  vindos 
de  outras  cidades,  mas  esta  é 
a  concepção  do  Plano  Piloto. 
Entretanto,  embora  as 
diversas  entradas  do  Parque 
da  Cidade  nunca  fechem,  ele 
é  cercado  por  um  alambrado 
que,  portanto,  não  tem 
qualquer  sentido.  As 
quatorze  aberturas 
“clandestinas”,  apontadas 
pela  imprensa,  evidenciam  a 
necessidade  de  eliminação 
total  desse  alambrado, 
permitindo  a  livre 
integração  do  parque  com  a 
Asa  Sul,  mais  de  acordo  com 
a  concepção  de  Lúcio  Costa. 

Roldão  Slmas  Filho  por  e-maíl 


Mesquinhez 

Achei  absurdo  o 
comportamento  dos 
moradores  vizinhos  à 
padaria  que  pegou  fogo  no 
final  de  semana  no  Cruzeiro 
Novo.  Eles  se  negaram  a 
ceder  a  água  do  prédio  os 
bombeiros.  Por  sorte  o  fogo 
não  chegou  a  atingir  o  bloco 
de  apartamentos.  Mas 
tamanha  mesquinhez  mostra 
o  quanto  os  homens  são  tolos 
e  se  apegam  a  coisas  de  tão 
pouco  valor  em  detrimento 
do  que  têm  de  mais 
importante:  a  vida. 
Felizmente  o  incêndio  foi  de 
reduzidas  proporções. 
Lamentável,  no  entanto,  o 
exemplo  de  egoísmo  e  de 
falta  de  solidariedade  que 
esse  moradores  deram  a  seus 
próprios  filhos.  Triste 
demais! 

Joelma  T.  Souza,  por  e-mall. 

tf 


Mártir  brasiliense 

Belo,  apesar  das  tristes 
recordações  que  aviva  em 
nossa  memória,  o  material 
divulgado  pelo  JB  sobre  o 
jovem  Honestino 
Guimarães,  perseguido  e 
morto  pelo  regime  militar. 
Assim  como  vários  outros 
presos  e  perseguidos 
políticos,  o  Estado  brasileiro 
deveria  dar  conta  do  destino 
deste  jovem  que  conquistou 
a  condição  de  ícone  da 
Universidade  de  Brasília  por 
não  ter  se  curvado  ao 
autoritarismo. 

Francisco  das  Chagas  Dlnlr,  por  e  mall. 

* 


Correspondência  para  esta  seção:  SRTVS. 
Quadra  701,  Lote  5,  BlocoA,  Ed,  Centro  Em¬ 
presarial  Brasília.  2o  Andar,  CEP:  70.340- 
904.  Brasília,  DF.  Fax  061-224-2145  ou  e- 
mall:cartasdf®]b.com.br.AscartasOeverào 
conter  assinatura,  nome  completo  e  telefo¬ 
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Crescimento  que  incomoda 


FÁBIO  DE  CARVALHO 

PK  KSIDENTE  DO  SINO II' ATO  1)0  COM  ftltCIQ 
ATACA  IIISTA  1)0  I II' (SINIII ATACA DlS  I.Vbl  ) 

Há  mais  de  três  meses,  as 

negociações  para  dar  fim  à 
guerra  fiscal  têm  gerado  mais 
controvérsia  do  que  consenso. 
De  um  lado,  o  Estado  de  São  Paulo, 
historicamente  a  unidade  da  Federação 
mais  forte  do  País.  responsável  por  quase 
40%  da  produção  industrial  brasileira, 
querendo  manter  a  supremacia  econômica. 
De  outro,  o  Distrito  Federal  e  mais  1 1 
estados,  lutando  pelo  crescimento  e 
manutenção  dos  incentivos 
fiscais  oferecidos  pelo 
governo  para  gerar  emprego  e 
renda. 

No  dia  20  de  outubro 
acontece,  em  Brasília,  a 
próxima  e  decisiva  reunião  do 
Conselho  dc  Política 
Fazendária  (Coníaz).  que 
definirá  o  fim  ou  a 
continuidade  das  barreiras 
impostas  pelo  governo  paulista,  proibindo 
o  aproveitamento  dc  créditos  de  ICMS.  O 
que  se  espera  do  órgão,  que  reúne 
representantes  das  secretarias  de  Fazenda 
dc  todas  as  unidades  da  Federação,  é.  no 
mínimo,  bom  senso. 

Não  é  difícil  entender  a  razão  de  tanta 
polêmica.  Em  1996.  São  Paulo  respondia 
por  38%'  do  total  de  ICMS  arrecadado  no 
Brasil.  Hoje,  esse  percentual  caiu  para 
34%.  No  mesmo  período,  a  arrecadação 
do  tributo  nos  estados  da  Região  Centro- 
Oeste  cresceu  de  6. 1  %  para  8.8%.  Só  no 
Distrito  Federal,  houve  um  aumento  de 
R$  80  milhões  dc  impostos  recolhidos 
mensalniente  para  cerca  de  R$  2(X) 
milhões.  Tudo  isso  por  conta  dos 
programas  de  incentivo  fiscal  criados  pelo 


GDF,  como  o  Termo  de  Acordo  dc  Regime 
Especial  (Tare)  e  o  Pró-DF. 

Nesse  momento,  talvez  o  que  seja  mais 
prioritário  discutir  são  os  impactos  do  fim 
dos  incentivos  fiscais  para  a  economia,  uma 
vez  que  estes  programas  constituem 
elementos  fundamentais  para  o 
desenvolvimento  regional.  Outro  ponto  c  que 
ninguém  investe  naquilo  que  não  acredita.  Os 
empresários  atacadistas,  atraídos  pela 
iniciativa  do  governo,  agora  se  vêem  numa 
situação  complexa:  investiram  em 
empreendimentos  que  correm  o  risco  de 
fecharem  as  portas  dc  uma  hora  para  outra. 
Vale  lembrar  que  para  cada  empresa  aberta, 
dezenas  de  postos  de  trabalho  são  gerados 
direta  e  indirctamente,  seja  na  aquisição  de 
nova  frota  de  caminhões,  seja  no  transporte 
dc  mercadorias,  na  segurança  do 
armazenamento  de  produtos,  na  contratação 
de  representantes  comerciais,  entre  outros. 
Com  a  instalação  do  Pólo  Atacadista  -  uma 
promessa  do  GDF  assumida  há  dois  anos  -  a 
tendência  é  de  que  este  mercado 
cresça  ainda  mais. 

A  guerra  fiscal,  ao  meu  ver,  é 
conseqiiência  das  dificuldades 
encontradas  na  Câmara  Federal  para 
a  retomada  da  apreciação  da 
emenda  constitucional  da  Reforma 
Tributária.  Portanto,  é  necessário 
que  os  deputados  concluam  a 
votação  da  referida  reforma, 
estabelecendo  uma  data-limile  para 
unificação  do  ICMS.  Caso  contrário,  a 
situação  do  sistema  tributário  nacional  tende 
a  piorar  para  os  estados.  Assim,  a  unificação 
do  ICMS  representa,  por  enquanto,  o  melhor 
caminho  para  acabar  com  a  guerra  fiscal. 

Não  resta  dúvida  de  que  o  êxito  de  São  Paulo 
-conquistado  principalmente  durante  a  Era 
do  Café.  que  serviu  dc  base  para  os  tempos 
empresariais  -  é  positivo  para  o  País,  mas  a 
desregionalização  do  desenvolvimento  é 
imprescindível  até  mesmo  para  distribuir 
melhoro  emprego  em  outras  regiões 
brasileiras. 

Por  fim,  esperamos  que  o  desfecho  desta 
história  não  prejudique  ainda  mais  os 
empresários  que  acreditaram  que  poderiam 
contribuir,  de  alguma  forma,  para  o 
desenvolvimento  do  País. 
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Entre  o  céu  e  o  inferno 


A  previsão  é  do  Sindicato  de  Hotéis,  Restaurantes,  Bares  e  Similares  (Sindhobar):  se 
houver  aquecimento  do  setor,  os  dez  mil  estabelecimentos  do  setor  no  DF  deverão  criar, 
nos  últimos  60  dias  deste  ano,  6.800  empregos  temporários,  dos  quais  15%  devem  ser 
efetivados  em  janeiro. 

Se  a  notícia  é  positiva,  o  risco  de  retração  do  mercado  permanece.  Neste  caso,  seriam 
abertas  apenas  3.800  vagas,  contra  4.200  em  2003.  Segundo  o  economista  e  empresário 
César  Gonçalves,  presidente  do  Sindhobar,  o  cenário  negativo  dos  últimos  meses 
preocupa  muito  os  empresários.  Nos  restaurantes  de  elite,  o  faturamento  caiu  32%  nos 
últimos  oito  meses.  Nos  motéis,  12%.  Nos  hotéis,  28%. 

“O  que  está  salvando  bares  e  restaurantes  é  o  uso  de  cartões  de  crédito.  Há 
churrascarias  que  parcelam  despesas  em  três  vezes  no  cartão  ou  no  cheque  para  reduzir 
os  efeitos  da  crise”,  revela  o  empresário. 


Expresso  Pequi 

O  governo  federal 
embarca  de  vez,  hoje,  no 
projeto  do  trem  de 
velocidade  alta  ligando 
Brasília  a  Goiânia.  O  ministro 
dos  Transportes,  Alfredo 
Nascimento,  assina  às  10h, 
em  seu  gabinete,  convênio 
com  os  governadores 
Joaquim  Roriz  (DF)  e 
Marconi  Perillo  para 
realização  do  projeto.  Muita 
gente  que  garantiu  que  o 
governo  Lula  jamais  apoiaria 
o  Expresso  Pequi  agora  fica 
com  a  cara  no  chão. 

Orkut  anti-Benício 

O  envolvimento  do 
distrital  Benício  Tavares, 
presidente  licenciado  da 
Câmara  Legislativa,  em  um 
provável  esquema  de 
prostituição  de  menores,  já 
vem  causando  reações  entre 
intemautas.  Adeptos  do 
orkut  criaram  a  comunidade 


“Eu  odeio  o  Benício”  e  usam 
o  espaço  virtual  para  criticar 
o  deputado  e  a  Câmara. 

Barulho  no  Lago 

Moradores  do  Lago  Sul, 
especialmente  os  das  QLs, 
discutem  amanhã,  na 
Administração  Regional, 
os  ruídos  causados  por 
festas  e  shows  realizados 
na  outra  margem,  em 
clubes  de  lazer  e  casas  de 
eventos.  Apesar  da 
distância,  a  lâmina  d'água 
do  Paranoá  propaga  o  som 
e  faz  do  barulho  um 
indesejado  vizinho. 

Na  passarela 

Mais  acostumados  às 
receitas  e  aos  temperos, 
três  restaurateurs  da 
cidade  participam  hoje  à 
noite,  no  Gilberto 
Salomão,  de  um  desfile 
beneficente  de 
lançamento  da  coleção  de 


óculos  Prada:  Dudu 
Camargo  (Fratello), 
Rodrigo  Sanchez  (I 
Maestri)  e  Gil  Guimarães 
(Baco).  Nenhum  dos  três 
tem  o  physiquedu  role,  mas 
compensam  com  muita 
vontade  de  ajudar. 

É  difícil  escolher 

As  enquetes  do  portal 
do  GDF  continuam  as  mais 
democráticas.  Na  mais 
recente,  o  internauta  pode 
opinar  sobre  a  campanha 
de  desarmamento.  Pode 
considerá-la  “bastante 
positiva",  “excelente”  ou 
“muito  eficiente”.  Viva  a 
diversidade! 

Número  da  cabala 

Sessenta  é  um  número 
quase  cabalístico  no 
contexto  da  sucessão  2006 
ao  Buriti.  Pelo  menos  para 
dois  dos  principais 
interessados  na  corrida. 


Entrequadras 


■  A  Agência  Norte-Americana  para  o  De¬ 
senvolvimento  Internacional  (Usaid)  lan¬ 
ça  hoje,  às  19k,  na  Casa  Thomas  Jefferson 
(706/906  Sul),  o  Imo  Pomar  10  Anos,  que 
relata  os  projetos  que  ajudaram  cerca  de 
35  mil  crianças  e  adolescentes  de  baixa 
renda  de  Fortaleza,  Recife,  Salvador  e  Bra¬ 
sília  a  ter  uma  chance  melhor  de  futuro. 

■  O  enólogo  Alberto  Lona  apresenta  hoje, 
às  20b,  dois  novos  espumantes,  norestau- 
rante  Papa  Fina  (702/902  Sul). 


■  Hoje  e  amanhã,  no  84“  Encomex  (Encon¬ 
tros  de  Comércio  Exterior),  na  sede  da 
CNI,  as  participações  dos  brasilienses 
Newton  de  Castro,  superintendente  do  Se- 
brae-DF,  e  de  Nélson  Piquet,  sócio  do  Porto 
Seco. 

■  Hoje  também,  às  9h30,  acontece  o  lança¬ 
mento  do  Fórum  de  Enfrentamento  à  Ex¬ 
ploração  Sexual  de  Crianças  e  Adolescen¬ 
tes  do  DF,  no  auditório  Tàncredo  Neves  do 
Ministério  da  Justiça. 


Colaborou  Helena  Madiik 


sylvlo.guedos@Jb.com.t)i 
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GDF  não  pode 
mais  cobrar  a 
taxa  de  varandas 

Pelo  menos  15  mil  proprietários  ficam  livres  de  um  imposto 


DISTRITAL  José  Edmar,  autor  do  projeto:  possível  arrecadação  do  GDF  era  muito  pequena 

Trio  de  ladrões  fardados 


Mariana  Santos 

Por  14  votos  favoráveis  e 
quatro  contrários,  a  Câmara  Le¬ 
gislativa  derrubou  ontem  o  veto 
do  governador  Joaquim  Roriz 
ao  projeto  de  lei  que  extingue  a 
taxa  sobre  avanço  aéreo,  a  laxa 
de  varanda.  Com  isso,  os  cerca 
de  15  mil  proprietários  de  imó¬ 
veis  com  varandas  que  ultra¬ 
passam  os  espaço  das  projeções 
prediais  ficam  livres  dos  impos¬ 
tos  anuais. 

O  autor  do  projeto  de  lei,  de¬ 
putado  José  Edmar  (PMDB), 
calcula  que  o  GDF  deixará  de 
arrecadar  RS  1,8  milhão  com  o 
fim  da  cobrança.  Quem  tem  to¬ 
das  as  parcelas  quitadas  desde 
1999-  quando  a  taxa  foi  criada 
-  poderá  descontar  os  valores 
em  outros  impostos  a  vencer, 
como  a  taxa  de  subsolo.  Já  os 
inadimplentes  ficarão  libera¬ 
dos  dos  pagamentos. 

•  •  Um  apartamento  de  três 
quartos  no  Sudoeste,  onde  es¬ 
tão  a  maioria  dos  imóveis  com 
essas  varandas,  paga  RS  300 
por  anopor  ocupação  de  espaço 
aéreo.  E  uma  injustiça  tremen¬ 
da,  pois  quando  a  pessoa  com¬ 
pra  o  apartamento  acredita  que 
a  varanda  faz  parte  dele  -  afir¬ 
ma  Edmar. 

Segundo  José  Edmar,  o  go¬ 
vernador  teria  justificado  o  ve¬ 


to  alegando  vício  de  iniciativa, 
pois  não  seria  da  competência 
dos  deputados  atuar  sobre  a  ad¬ 
ministração  dos  bens  do  GDF. 
No  entanto,  o  distrital  rebate 
afirmando  que  a  taxa  deveria 
estar  viciada  então  “desde  sua 
criação”,  pois  foi  uma  iniciativa 
do  presidente  licenciado  Bení- 
cio  Tavares  (PMDB).  O  governo 
analisará  a  lei  com  a  Procurado¬ 
ria  Geral  do  DF  para  discutir 
sua  constitucionalida- 
de. 

Por  pouco  a  lei  não 
passa  pelo  plenário  da 
Câmara  Legislativa. 

Apesar  da  ampla  van¬ 
tagem,  em  um  grande 
acordo  acertado  entre 
líderes  partidários  e  o 
presidente  em  exercí- 
cio,  Gim  Argello 
(PMDB),  ficou  definido  que  os 
parlamentares  votariam  juntos 
na  manutenção  de  nove  vetos  e 
na  derrubada  de  cinco.  O  o  res¬ 
tante  seria  discutido  durante  a 
sessão.  O  consenso,  segundo 
Gim,  era  para  manter  vigoran¬ 
do  a  taxa  de  varandas. 

-  O  acordo  caiu,  não  sei  o  que 
aconteceu  -  disse  o  presidente, 

Em  uma  sessão  que  contou 
com  a  presença  de  quase  todos 
os  parlamentares  da  Casa -com 
exceção  de  Jorge  Cauliy  (PFL) 
e  do  presidente  licenciado  Be- 


nício  Tavares  (PMDB),  sob  li¬ 
cença  médica  -  foram  aprecia¬ 
dos  17  vetos,  e  dois  projetos  de 
lei  foram  aprovados  em  primei¬ 
ro  turno.  Oito  projetos  foram 
mantidos  e  virarão  lei  assim 
que  publicados  no  Diário  Oficial 
do  DF.  A  previsão  équellOpro- 
jetos  sejam  votados  até  o  final 
do  ano,  e  destes,  pelo  menos 
quatro  de  cada  parlamentar. 

Uma  das  leis  aprovadas  vai 
proibir  que  as  opera¬ 
doras  de  telefonia  fixa 
e  celular  abram  os  ca¬ 
dastros  dos  usuários 
que  não  querem  ser 
alvo  de  telemarke- 
ting.  As  operadoras 
terão  que  oferecer  ca¬ 
dastros,  via  internet 
ou  telefone,  que  serão 
preenchidos  por 
quem  não  autoriza  a  cessão  dos 
dados.  Uma  outra  lei  mantida 
autoriza  a  abertura  das  escolas 
públicas  durante  os  finais  de  se¬ 
mana  e  feriados,  para  realiza¬ 
ção  de  atividades  esportivas, 
culturais,  sociais  e  de  lazer. 

Durante  a  reunião  dos  lide¬ 
res  com  a  mesa  diretora,  pela 
manhã,  os  distritais  aprovaram 
o  teto  de  RS  3,2  milhões  para 
emendas  orçamentárias  por 
parlamentar,  no  ano  que  vem. 
Cada  um  poderá  propor  32 
emendas. 


Soldados  do 
Exército  roubam 
e  acabam  presos 

Leandro  Bisa 

Três  soldados  do  Exército 
invadiram  a  casa  de  uma  famí¬ 
lia  no  melhor  condomínio  de 
Santa  Maria,  na  noite  de  se¬ 
gunda-feira.  Armados  com  re¬ 
vólveres,  eles  renderam  os  do¬ 
nos  da  residência  e  tentaram 
roubar  um  carro.  Mas  acaba¬ 
ram  batendo  o  veículo  e  foram 
presos  pela  PM. 

O  crime  aconteceu  no  Con¬ 
domínio  Santos  Dumont,  loca¬ 
lizado  na  entrada  da  cidade. 
Segundo  a  delegada-titular  da 
33a  DP  (Santa  Maria),  Tânia 
Maria  de  Oliveira,  os  militares 
renderam  o  funcionário  públi¬ 
co  Edilson  Pereira  Brandão,  36 
anos,  e  sua  companheira,  Leda 
Corrêa,  34  anos,  quando  esta¬ 
cionavam  seu  Gol  na  garagem. 


Os  três  recrutas,  Clóvis  Car¬ 
doso  Pereira,  Reginaldo  Lopes 
Ferreira  e  Paulo  Vítor  Medei¬ 
ros,  todos  com  19  anos,  são  lo¬ 
tados  no  16°  Batalhão  de  Logís¬ 
tica  do  Exército.  Enquanto 
dois  deles  entraram  na  casa 
com  o  casal,  o  terceiro  ficou  na 
rua,  dentro  de  um  Chevete, 

Os  soldados  roubaram  um 
celular  e  as  chaves  do  Gol,  que 
desde  o  início  era  o  objetivo  do 
trio.  Mas,  ao  saírem  da  gara¬ 
gem,  por  conta  da  pressa,  aca¬ 
baram  batendo  o  veículo  no 
muro.  Desistiram  do  roubo,  en¬ 
traram  no  Chevete  e  saíram 
em  disparada. 

Edilson  e  Leda  ligaram  pa¬ 
ra  a  polícia.  Uma  viatura  da 
PM  começou  a  patrulhar  a  re¬ 
gião  e  encontrou  os  soldados, 
que  ainda  estavam  em  Santa 
Maria.  Cercados,  os  recrutas 
não  resistiram  à  prisão. 

Foi  na  33“  DP  onde  desco¬ 
briu-se  que  os  bandidos  estão 
servindo  o  Exército.  De  acordo 


a  delegada  Tânia  Maria,  ne¬ 
nhum  dos  três  tem  passagens 
pela  polícia  e  não  existem  sus¬ 
peitas  que  o  trio  tenha  execu¬ 
tados  outros  assaltos  naquela 
área.  Um  deles  mora  em  Santa 
Maria  e  os  demais  em  Santo 
Antônio  do  Descoberto  (GO). 

Os  três  foram  encaminha¬ 
dos  para  o  Batalhão  de  Polícia 
do  Exército,  onde  vão  aguar¬ 
dar  julgamento.  Eles  foram  in¬ 
diciados  por  roubo  à  mão  ar¬ 
mada  e  podem  ser  condenados 
a  pena  que  varia  entre  4  e  12 
anos  de  prisão. 

A  polícia  quer  saber  agora 
se  as  armas  utilizadas  perten¬ 
cem  ao  Exército.  A  delegada 
Tânia  já  pediu  a  informação  à 
Divisão  de  Controle  de  Armas, 
Munições  e  Explosivos  da  Polí¬ 
cia  Civil  (Dame). 

-  Ainda  não  obtive  resposta, 
mas  acho  difícil.  O  Exército 
não  costuma  usar  38  (revól¬ 
ver).  Mas  por  via  das  dúvidas  - 
disse  a  delegada. 


“O  acordo 
caiu.  Não 
sei  o  que 
aconteceu” 
Distrital 
Gim  Argello 


APÔS  encontro  com  Benicio,  Vigão  contou  que  o  presidente  licenciado  pode  voltar  à  Câmara  na  quinta 

Benício  renova  licença 


Sexta-feira,  ele 
deve  depor  na 
Polícia  Civil 

O  distrital  Benício  Tavares 
(PMDB)  vai  permanecer  mais 
uma  semana  longe  da  Câmara 
Legislativa.  Ontem,  ele  reno¬ 
vou  a  licença  médica  que  o 
manteve  afastado  da  Casa  nos 
últimos  15  dias,  desde  que  sur¬ 
giram  acusações  de  envolvi¬ 
mento  do  parlamentar  em  or¬ 
gias  sexuais  com  menores,  em 
um  iate  no  Rio  Negro  (AM).  De 
acordo  com  sua  assessoria,  o 
afastamento  por  outros  sete 
dias  foi  uma  recomendação 
médica,  por  problemas  renais. 

O  presidente  licenciado  es¬ 
teve  ontem  pela  manhã,  por 
meia  hora,  na  presidência  Câ¬ 
mara,  onde  não  aparecia  desde 
o  dia  4  de  outubro.  Conversou 
com  colegas  e  mostrou-se  inte¬ 
ressado  em  voltar. 

-  Ele  me  disse  que  está  ava¬ 
liando  a  possibilidade  de  vol¬ 
tar  na  quinta-feira,  depois  de 
apresentar  sua  defesa  [ô  Poli¬ 
cia  Civil]  -  contou  o  deputado 
Vigão  (PP). 

O  mais  provável,  porém,  é 


que  Benicio  retome  os  traba¬ 
lhos  na  próxima  segunda-feira, 
quando  inclusive  vence  o  pra¬ 
zo  para  apresentar  sua  defesa 
ao  corregedor  da  Casa,  depu¬ 
tado  Wilson  Lima  (PMDB). 

Depoimento  -  Ontem,  a 
Corregedoria  Geral  de  Polícia 
Civil  aceitou  o  pedido  dos  ad¬ 
vogados  de  Benício  e  marcou  o 
depoimento  do  distrital  para  a 
próxima  sexta-feira,  às  llh.  O 
corregedor  Cleber  Monteiro 
teve  que  pedir  um  dia  além  do 
prazo  de  dez  dias  corridos  da¬ 
do  pelo  Tribunal  de  Justiça.  No 
entanto,  segundo  Jason  Barbo¬ 
sa,  um  dos  advogados  do  depu¬ 
tado,  é  possível  que  seu  cliente 
apresenle-se  antes  à  Correge¬ 
doria.  O  estiramento  do  prazo 
foi,  segundo  Jason,  recomen¬ 
dação  médica. 

-  Não  vemos  problemas  em 
esperar  um  dia  a  mais,  os  advo¬ 
gados  do  Benício  garantem 
que  ele  está  disposto  a  compa¬ 
recer.  Mas,  se  ele  não  vier  até 
sexta-feira,  vamos  mandar  os 
depoimentos  ao  TJ  sem  as  de¬ 
clarações  dele,  e  caberá  ao  de¬ 
sembargador  Otávio  Augusto 
[responsável  pelo  inquérito  no 
TJ]  decidir  o  que  fazer  -  expli¬ 


ca  o  corregedor. 

Ontem  pela  manhà,  o  advo¬ 
gado  Marco  Antônio  Etiel  - 
que  esteve  no  iate  com  Benício 
e  Randal  Mendes,  chefe  de  ga¬ 
binete  da  presidência  da  Câ¬ 
mara  -  e  o  organizador  do  pas¬ 
seio  de  pesca,  Flávio  Taumelli, 
prestaram  depoimento  ao  cor¬ 
regedor-adjunto.  delegado  Pe¬ 
dro  Júlio.  Eles  contaram  a 
mesma  versão  já  defendida 
por  Randal.  Marco  Antônio 
ressaltou  à  jxilicia  que  não  viu 
prostituição  no  iate  Amazo- 
nian,  apenas  umas  “mulheres 
de  biquínis”.  Constrangidos 
com  a  presença  delas,  ele  e  Be- 
nicio  leriam  saído  no  dia  poste¬ 
rior  ao  embarque,  em  uma  ma¬ 
deira  ( barco  motorizado). 

Taumelli  disse  que  um  inte¬ 
grante  de  São  Paulo,  partici¬ 
pante  do  passeio,  foi  quem  le¬ 
vou  as  17  prostitutas  ao  iate.  E 
afirmou  ainda  que  os  três  bra- 
silienses  não  completaram  o 
passeio  no  Àmazonian.  O  orga¬ 
nizador  estava  sendo  aguarda¬ 
do  hoje  na  Delegacia  de  Prote¬ 
ção  à  Criança e  ao  Adolescente 
de  Manaus  (AM),  mas  conse¬ 
guiu  autorização  para  ser  ouvi¬ 
do  em  Brasília.  (MS) 
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Vila  Brasília  resiste  à  desocupação 

Invasores  montam  barricadas  e  agridem  comandante  do  Siv-Solo,  mesmo  com  a  garantia  de  um  lote  em  Samambaia 


Leandro  Bisa 

0  Siv-Solo  previa  uma  ope¬ 
ração  ordeira,  mais  pacifica 
que  as  habituais.  Mas  foi  sur¬ 
preendido.  Ao  chegar,  ontem 
de  manhã,  na  Vila  Brasília,  ao 
lado  Academia  de  Tênis,  en¬ 
controu  uma  turba  disposta  a 
não  permitir  a  erradicação  da 
invasão,  composta  de  162  ca¬ 
sas.  Piquetes  em  chamas  e 
pessoas  deitadas  no  chão,  in¬ 
clusive  crianças,  não  permiti¬ 
ram  que  governo  trabalhasse. 
O  chefe  da  operação,  major 
Sérgio  Ribeiro  Santas,  tentou 
prender  uma  das  manifestan¬ 
te.  Acabou  cercado  pela  mul¬ 
tidão  e  arremessado  no  chão 
de  barro  vermelho. 

O  Siv-Solo  compareceu 
com  cerca  30  caminhões,  duas 
pás-mecânicas  e  150  funcio¬ 
nários  de  diversos  órgãos,  mas 
só  50  PMs,  O  órgão  imaginou 
um  trabalho  calmo  porque, 
das  162  famílias  que  até  on¬ 
tem  viviam  na  Vila  Brasília, 
106  foram  contempladas  com 
a  doação  de  um  lote  em  Sa¬ 
mambaia. 

Os  beneficiários  se  encai¬ 
xaram  no  programa  habitacio¬ 
nal  da  Secretaria  de  Desenvol¬ 
vimento  Urbano  e  Habitação 
(Seduh):  residem  há  mais  de 
cinco  anos  no  DF,  têm  depen¬ 
dentes  e  moram  numa  área  de 
degradação  ambiental.  Po¬ 
rém,  na  hora  de  deixar  a  Vila, 
os  invasores  alegaram  que  pre¬ 
cisaram  de  mais  tempo, 

-A  comunidade  está  aflita. 
Ganhamos  o  lote,  mas  não  deu 
tempo  de  construir.  Vamos  ter 


nesse  momento  que  o  major 
Santás  resolveu  prendê-la. 
Mas  fez  isso  sozinho.  Os  mani¬ 
festantes  o  cercaram  antes 
que  os  PMs,  um  pouco  mais 
afastados,  chegassem.  Cláu¬ 
dio  Neves  da  Silva,  35  anos, 
que  também  recebeu  um  lote, 
agarrou  o  major  pelas  costas  e 
o  jogou  no  chão. 

O  incidente  -  o  gerente  de 
operações  do  Siv-solo,  um  ofi¬ 
cial,  sujo  de  terra  e  estendido 
no  chão  -  foi  o  que  faltava  pa¬ 
ra  esgotar  a  paciência  do  Siv- 
Solo.  Francisca  e  Cláudio  fo¬ 
ram  presos  por  agressão.  De¬ 
pois,  mais  de  100  policiais  mi¬ 
litares,  incluindo  o  Batalhão 
de  Operações  Especiais  (Bo- 
pe),  foram  chamados.  Os  ma¬ 
nifestantes  ainda  tentaram 
resistir,  mas  a  operação  de  er¬ 
radicação  da  invasão  prosse¬ 
guiu. 

O  comandante  Regional 
Metropolitano,  coronel  Lobo 
Rodrigues,  chegou  na  Vila  às 
13h45.  Negociando  com  auto¬ 
ridade,  conseguiu  garantir  a 
saída  de  12  famílias  da  inva¬ 
são  e  a  derrubada  de  suas  ca¬ 
sas.  A  operação  continuará 
hoje  e  muitos  moradores  pro¬ 
metem  manter  a  resistência.. 

A  Vila  Brasília  é  uma  inva¬ 
são  atípica.  Até  alguns  anos 
atrás,  apenas  funcionários  da 
Academia  de  Tênis  podiam 
morar  no  local,  relataram  vá¬ 
rios  moradores.  Há  cerca  de 
dois  anos,  a  administração  da 
Academia,  que  concebeu  a  in¬ 
vasão,  perdeu  o  controle  da 
área,  que  sempre  pertenceu 
ao  DF. 


que  deixar  nossas  coisas  ao  re- 
lento?  E  as  crianças?  Todos 
estudam  na  Vila  Planalto  ou 
na  Asa  Sul.  Elas  não  podem 
simplesmente  mudar  e  aban¬ 
donar  a  escola.  Se  a  Vila  exis¬ 
te  há  30  anos,  pode  esperar 
mais  uns  meses-disse  o  presi¬ 


dente  da  Associação  de  Mora¬ 
dores  da  Vila  Brasília,  Renil- 
ton  Tavares  de  Oliveira,  que 
acabou  sendo  destituído  do 
cargo  no  início  da  tarde,  por 
ter  sido  o  primeiro  a  aceitar 
deixar  o  local. 

A  manhã  foi  longa.  Os  fun¬ 


cionários  do  Siv-solo  não  ti¬ 
nham  segurança  para  traba¬ 
lhar.  Os  manifestantes  chega¬ 
ram  a  subir  nas  pás-mecàni- 
cas  junto  com  crianças  para 
impedir  que  elas  se  moves¬ 
sem.  Até  as  poucas  famílias 
que  queriam  sair  da  Vila  esta¬ 


vam  impedidas 
Francisca  das  Chagas  Go¬ 
mes,  27  anos,  que  está  entre 
as  beneficiadas,  era  uma  das 
mais  exaltadas,  Com  um  pe¬ 
daço  de  pau  na  mão,  ela  par¬ 
tiu  para  cima  dos  funcioná¬ 
rios  braçais  do  Siv-Solo.  Foi 


...  e  só  é  socorrido  pelos  PMs  quando  já  está  no  chão 
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.  mas  alguns  invasores  cercam  o  major  e  liberam  Francisca 


Servidor  da 
Novacap 
pode  parar 

Renata  Camargo 


Chuva  antecipa 
recuperação  do 
asfalto  na  cidade 

Operação  tapa-buraco  terá  R$  6  milhões 


MonlquoHonno 
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SECRETARIA  de  Obras  pretende  empregar  125  pessoas  nas  operações  tapa-buracos 


Drenagem  no  Lago  Sul ,  só  em  2005 

Mais  uma  vez,  moradores  da  QI 23  e  das  QI  e  QL  28  enfrentaram  problemas  provocados  pela  chuva 


Helena  Madeii 

A  seca  já  chegou  ao  fim  e  pa¬ 
ra  tentar  minimizar  ns  t  ranstor- 
nos  causados  pelas  chuvas,  co¬ 
mo  buracos  nas  rodovias  da  ci¬ 
dade,  o  secretário  de  Obras, 
Rôney  Nemer,  está  planejando 
com  antecedência  uma  grande 
operação  tapa-buraco.  A  inten¬ 
ção  é  manter  equipes  mobiliza¬ 
das  para  restaurar  as  pistas  da¬ 
nificadas  com  rapidez.  O  inves¬ 
timento  previsto  para  as  obras 
é  alto:  R$  6  milhões. 

O  secretário  reuniu-se  on¬ 
tem  com  o  presidente  do  De¬ 
partamento  de  Estradas  de  Ro¬ 
dagem,  Brasil  Am  ético,  e  corri  o 
presidente  da  Novacap,  Elmar 
Koeningan,  para  preparar  a  li¬ 
citação,  necessária  á  contrata¬ 
ção  de  novas  equipes,  que  vão 
auxiliar  os  funcionários  do 
DER  e  da  Novacap. 

-  A  licitação  será  aberta  na 
semana  que  vem  e  em  novem¬ 
bro  as  equipes  devem  estar  nas 
ruas  -  garante  Rôney  Nemer. 

A  Novacap  deve  receber  in 
vestímentos  de  RS  4,5  milhões. 


Ainda  nàn  vai  ser  este  ano 
que  os  moradores  de  quadras 
do  Lago  Sul  que  são  inunda¬ 
das  durante  as  chuvas  terão 
suas  casas  Íinaímente  livres 
das  enxurradas.  Segundo  a 
Secretaria  de  Obras  do  DF,  o 
dinheiro  reservado  pelo  go¬ 
verno  local  para  obras  de  dre¬ 
nagem  pluvial  nu  area  c-  pou 
co.  Nem  quadras  mais  criti¬ 
cas,  conto  a  QI  23  e  as  QI  e  QL 
28,  serão  atendidas.  Mesmo 
que  a  Secretaria  receba  R$  90 
milhões  de  convênio  firmado 


para  a  contratação  de  10  equi¬ 
pes.  que  vão  auxiliar  os  oito 
grupos  de  trabalho  do  quadro 
permanente  do  órgão.  Para  o 
DER  será  destinado  R$  1,5  mi¬ 
lhão,  para  o  pagamento  de  14 
equipes,  que  vão  ajudar  as 
quatro  já  contratadas  pelo  De¬ 
partamento. 

Este  ano,  a  população  de  vá¬ 
rias  cidades  do  DF  sofreu  com 
os  buracos  causados  pela  chu¬ 
va.  O  secretário  espera  que  o 
desgaste  das  pistas  seja  menor 
nu  próxima  temporada. 

-  Fun  2004  choveu  muito  e 
precisamos  realizar  duas  licita¬ 
ções.  Com  a  contratação  dessas 
equipes  vamos  totalizai'  cerca 
de  125  pessoas  trabalhando  na 
operação  tapa-buraco,  o  que 
será  suficiente  para  minimizar 
os  I  ranslomos  -  explica  Rôney. 

Ceilândia,  Lago  Sul,  Lago 
Norte.  Guará,  Brasília  e  Gama 
devem  receber  o  maior  número 
de  equipes.  Cidades  como  Sa¬ 
mambaia.  Sobradinho,  Santa 
Maria,  Recanto  das  Emas  e 
Riacho  Fundo  tiveram  investi¬ 
mentos  recentes. 


com  a  Caixa  Econômica  R$ 
ri0  milhões,  não  há  previsão 
para  as  obras  nessas  áreas  do 
Lago  Sul. 

O  secretário  Rôney  Nemer 
testemunhou  a  gravidade  do 
problema  enfrentado  pelos 
moradores  daquela  região  do 
Lago  Sul,  relacionada,  junto 
com  outras,  conto  prioridade 
pela  Administração  Regio¬ 
nal  para  implantação  de  rede 
pluvial.  Ele  disse  que  dispõe 
de  RS  1,6  milhão  para  obras 
de  drenagem. 


-  Esse  recurso  será  gasto 
em  drenagem  pluvial  ali  ain¬ 
da  este  ano.  O  dinheiro  do 
convênio  com  a  Caixa  não  po¬ 
de  ser  empregado  no  bairro, 
mesmo  que  saia  até  o  final  do 
ano,  porque  é  reservado  para 
regiões  mais  pobres  -  disse  o 
secretário, 

A  administradora  Natanry 
Osório  confirma  ter  aponta¬ 
do  as  prioridades.  E  afirma 
que  as  obras  estão  todas  orça¬ 
das,  mas  que  não  serão  resol¬ 
vidas  este  ano  ainda. 


-Apontei  todas  essas 
áreasque  ficam  até  um  metro 
embaixo  d’água,  como  as  QI  e 
QL  28  e  a  QI  23,  como  priori¬ 
dades.  Só  para  as  duas  pri¬ 
meiras,  seriam  precisos  RS  17 
milhões.  Esse  R$  1.6  milhão 
dá  para  o  inicio  das  obras. 
Mas  a  promessa  que  tentos 
dp  governador  é  de  que  o  pro¬ 
blema,  para  todo  o  bairro, 
não  passa ra  de  2005  -  comen¬ 
ta. 

Os  moradores,  no  entanto, 
não  se  contentam  com  as  pro¬ 


messas.  Percebem  o  esforço 
da  administração,  mas  acre¬ 
ditam  que  o  GDF  está  prote¬ 
lando  a  solução  definitiva. 

-  Sabemos  que  a  adminis¬ 
tração  não  pode  fazer  nada. 
Mas  o  GDF  vem  enrolando  u 
gente  faz  quatro  anos.  É  mui¬ 
to  tempo.  Adiamos  faz  tempo 
ingressar  Com  ação  na  Justi¬ 
ça,  mas  agora  chega.  Acho 
que  essa  é  a  solução.  Vou  pro¬ 
por  isso  aos  vizinhos  -  protes- 
t  a  Maria  Carmem  Soares,  em¬ 
presária,  moradora  da  QI  28. 


Funcionários  da  Companhia 
Urbanizadora  da  Nova  Capital 
do  Brasil  (Novacap)  ameaçam 
parar  caso  a  pauta  de  reivindi¬ 
cações,  com  data-base  em  Io  de 
novembro,  não  seja  atendida. 
Se  cumprida  .  ameaça,  será  a 
quinta  greve  em  menos  de  dois 
anos.  Segundo  o  diretor  de  im¬ 
prensa  do  Sindicato  dos  Servi¬ 
dores  Públicos  (Sindser),  An¬ 
dré  Luiz  da  Conceição,  a  dispo¬ 
sição  da  categoria  é  a  de  não  re¬ 
tirar  da  pauta  de  negociações 
nenhuma  das  conquistas  e  de 
rejeitar  a  prorrogação  do  prazo 
de  negociação. 

Até  agora  só  foram  debati¬ 
das  as  cláusulas  administrati¬ 
vas  e  sociais.  Está  prevista  para 
hoje,  o  início  das  discussões  so¬ 
bre  os  itens  econômicas,  as 
principais  para  a  categoria. 
Amanhã,  o  resultado  desta  pri¬ 
meira  reunião  será  levado,  em 
assembléia,  para  os  funcioná¬ 
rios  da  Novacap.  Após  72h  da 
realização  da  assembléia,  se  for 
aprovada  a  greve,  a  categoria 
pode  cruzar  os  braços. 

Exigências  -Dentre  outros 
itens,  eles  pedem  reajuste  sala¬ 
rial  acumulado  no  período  de 
julho  de  1995  a  outubro  de 
2004;  concessão  do  percentual 
de  28,86%,  prometido  na  cam¬ 
panha,  de  1998,  do  atual  gover¬ 
nador,  Joaquiz  Roriz;  aumento 
para  R$  180  o  valor  do  Vanta¬ 
gem  Pessoal,  que  hoje  é  de  R$ 
83,33;  e  extensão  do  percentual 
de58,52%  a  todos  os  mais  de  2,5 
mil  funcionários  da  casa. 

-Os  servidores  que  ingressa¬ 
ram  na  Novacap  via  concurso 
em  1998,  não  têm  direito  a  este 
percentual.  Ou  seja,  há  funcio¬ 
nários  trabalhando  no  mesmo 
lugar,  com  a  mesma  função, 
mas  com  diferença  salarial  - 
afirma  Conceição. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria  da  presidência  da  Nova¬ 
cap,  reposição  de  perdas  acu¬ 
muladas  está  fora  de  cogita¬ 
ção.  A  direção  da  empresa  só 
aceita  discutiras  perdas  sala¬ 
riais  do  último  ano. 
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CEB  diz  que  sindicato  é  “leviano” 

Empresa  vê  discurso  dúbio  de  presidente  do  Stiu,  que  só  teria  feito  acusações  para  evitar  cortes  determinados  pela  Aneel 


A  Companhia  Energética 
de  Brasília  (CEB)  rebateu  on¬ 
tem  as  acusações  de  má  ges¬ 
tão  da  companhia,  que  teria 
levado  à  redução  de  60%  do 
patrimônio  líquido  da  empre¬ 
sa  em  quatro  anos,  feitas  pelo 
diretor  jurídico  do  Sindicato 
dos  Urbanitários  do  DF  (Stiu- 
DF),  Mauro  Martinelli,  e  pu¬ 
blicadas  na  edição  desta  ter¬ 
ça-feira  no  Jornal  do  Brasil.  A 
companhia  afirma  que  as  acu¬ 
sações,  consideradas  “levia¬ 
nas”  e  “oportunistas”,  refle¬ 
tem  o  receio  do  sindicato 
diante  da  recomendação  da 


Agência  Nacional  de  Energia 
Elétrica  (Aneel)  de  reduzir 
R$  105  milhões  nas  despesas 
anuais.  Deste  valor,  R$  60  mi¬ 
lhões  virão  a  partir  do  corte 
de  benefícios  dos  1.250  fun¬ 
cionários  da  companhia. 

O  presidente  da  CEB,  Ro¬ 
gério  Villas  Boas,  preferiu 
não  polemizar  com  os  sindi¬ 
calistas  e  deixou  a  cargo  de 
sua  assessoria  a  função  de 
contrapor  os  argumentos  uti¬ 
lizados  pelo  diretor-executi¬ 
vo  do  Stiu-DF.  O  consultor  de 
imprensa  da  presidência, 
Marcelo  Coutelo,  explica 


que  no  dia  31  deste  mês  ter¬ 
mina  o  acordo  coletivo  que 
garantiu  nos  últimos  dois 
anos  vantagens  como  planos 
de  saúde  e  tíquetes- 
alimentação.  A  pre¬ 
visão,  para  suprir  as 
recomendações  da 
Aneel,  é  de  que  boa 
parte  dos  benefícios 
sejam  cortados. 

Como  não  há  ne¬ 
gociação  com  o  sindi¬ 
cato,  segundo  Coute- 
lo,  é  possível  o  solução  do  caso 
por  meio  de  dissídio  coletivo, 
ou  seja,  a  Justiça  definir  a  si¬ 


tuação  dos  trabalhadores. 

-  A  Aneel  nos  deu  o  recado 
de  que  a  sociedade  não  pode 
pagar  por  estes  benefícios 
mais.  Somos  obriga¬ 
dos  aos  cortes.  O  sin¬ 
dicato  está  levando 
os  empregados  da 
CEB  a  uma  aventura, 
em  nome  de  interes¬ 
ses  político-partidá¬ 
rios -diz  o  consultor. 

Em  uma  campa¬ 
nha  chamada  Cam¬ 
panha  de  Moralização  e  Re¬ 
construção  da  CEB ,  o  Stiu-DF 
acusa  a  diretoria  da  compa¬ 


nhia  de  não  conseguir  admi¬ 
nistrar  as  dívidas  acumula¬ 
das  desde  a  crise  do  apagão, 
que  terminou  em  2002  e  re¬ 
duziu  em  20%  o  consumo  na¬ 
cional  de  energia  elétrica. 
Segundo  Martinelli,  a  con¬ 
cessionária  teria  investido 
na  geração  de  energia  sem 
autorização  da  Aneel,  além 
de  ter  comprado  um  imóvel 
da  Terracap  no  valor  de  R$ 
15  milhões,  também  sem  o 
aval  da  agência. 

Couvelo  ressalta  que  até 
agosto,  Martinelli  era  um 
“aliado"  da  companhia.  Du¬ 


rante  audiência  pública  sobre 
as  tarifas  a  serem  cobradas, 
naquele  mesmo  mês,  o  diri¬ 
gente  sindical  pediu  à  Aneel 
que  levasse  em  consideração 
os  dados  fornecidos  pela  CEB 
na  tomada  de  decisão. 

-  Será  que  vocês  aceita¬ 
riam  que  a  Aneel  baixasse  os 
indicadores  de  qualidade  da 
CEB,  simplesmente  porque 
para  que  houvesse  uma  dimi¬ 
nuição  nos  custos  operacio¬ 
nais  da  empresa?  -  indagou 
na  audiência  Martinelli,  se  di- 
rigindo  aos  consumidores 
presentes. 


Dos  cortes, 
R$60  mi 
serão  de 
benefícios 
dados  aos 
funcionários 


Pró-Trabalho  de  cara  nova  em  2005 


Empresários  ajudarão  a  modificai'  o  programa  que  pretende  tornar  25  mil  pessoas  aptas  a  atender  as  demandas  do  mercado 


Gustavo  Igreja 

A  idéia,  para  o  ano  que  vem, 
é  do  governo  local  e  ainda  não 
está  fechada:  dar  cara  nova  a  to¬ 
dos  os  velhos  programas  de  qua¬ 
lificação  profissional  fomenta¬ 
dos  pelo  Estado  para,  finalmen¬ 
te,  tomá-los  úteis  e  eficazes.  E, 
ao  contrário  das  outras  vezes, 
vem  animando  os  empregado¬ 
res  da  cidade  que,  agora,  dita¬ 
rão  junto  do  governo  as  mudan¬ 
ças  nos  antigos  projetos  e,  ga¬ 
rante  a  Secretaria  de  Trabalho, 
não  serão  os  únicos  responsá¬ 
veis  pelos  encargos  trabalhistas 
dos  empregados. 

O  plano  é  beneficiar  direta¬ 
mente  cerca  de  25  mil  brasilien- 
ses  com  o  Pró-Trabalho,  que  en¬ 
globará  o  fornecimento  de  cré¬ 
dito  para  autônomos  e  três  ou¬ 
tras  ações  que  já  vinham  acon¬ 
tecendo  antes  no  GDF,  mas  sem 
participação  efetiva  dos  empre¬ 
sários:  a  formação  e  a  qualifica¬ 
ção  profissional;  as  frentes  de 
trabalho;  e  a  bolsa-estágio  e  o 
primeiro  emprego,  sempre  vol¬ 
tados  para  desempregados  de 
famílias  mais  pobres. 

A  qualificação  profissional 
com  encaminhamento  para  em¬ 
prego  passará  a  ter  carga  horá¬ 
ria  média  de  200  horas,  duas  ve¬ 
zes  maior  do  que  o  habitual¬ 
mente  oferecido,  lanche  e  va- 
les-transporte.  As  frentes  de 
trabalho  -  ocupações  temporá¬ 
rias  criadas  pelo  governo  -  vol¬ 
tadas  para  desempregados  cuja 
renda  per  capita  familiar  seja 
de  até  meio  salário  mínimo,  não 
serão  mais  destinadas  a  uma 
única  área,  como  a  construção 


NOVOS  programas  de  qualificação  profissional  seguirão  sugestões  do  empresariado 

Falta  mão-de-obra  qualificada 


civil ,  mas  até  para  atividades 
de  secretariado,  com  auxílio  de 
meio  salário  mínimo  por  até 
seis  meses. 

E  o  primeiro  emprego,  para 
pessoas  com  segundo  grau  com¬ 
pleto  e  idade  entre  18  e  29  anos, 
de  famílias  com  renda  média 
abaixo  da  linha  de  pobreza,  te¬ 
rão  bolsas  de  12  meses,  com  cur¬ 
sos  de  até  750  horas  de  duração, 
remunerada  por  salário  míni¬ 
mo. 

-  Apostamos  que  vai  dar  cer¬ 
to  porque  os  empresários  aju¬ 
darão  a  definir  a  grade  curricu¬ 
lar  dos  cursos  obrigatórios  pe¬ 
los  quais  eles  passarão.  Então, 
será  uma  formação  direcionada 
para  a  necessidade  de  mercado. 
O  custo  do  projeto  é  de  R§  20 
milhões.  Mas  ainda  não  temos 
esse  recurso.  A  pressão  dos  em¬ 
presários  ajudará  a  conseguir 
esse  dinheiro  -  afirma  Leonar¬ 
do  Prudente,  secretário  de  Tra¬ 
balho. 

Segundo  o  presidente  da  Fi¬ 
bra,  Antônio  Rocha,  vagas  no 
mercado  e  interesse  dos  empre¬ 
gadores  para  receber  assas  pes¬ 
soas  existem.  O  que  faltaria  se¬ 
ria  gente  qualificada  para  assu¬ 
mir  os  postos  e,  o  mais  impor¬ 
tante,  “disposição  do  governo 
em  dividir  com  o  empresário  os 
encargos”  trabalhistas  pela 
contratação  dessas  pessoas. 

De  acordo  com  o  secretário 
Leonardo  Prudente,  a  Secreta¬ 
ria  discute  agora  uma  forma  de 
não  despejar  sobre  as  costas 
dos  empresários  todo  o  encargo 
trabalhista  pelos  participantes 
do  programa  que  vierem  a  aco¬ 
lher. 


Presidente  do  Sindicato 
das  Indústrias  de  Alimenta¬ 
ção  de  Brasília  (Siab).  Wilmar 
Peixoto  foi  um  dos  primeiros  a 
se  oferecer  para  ajudar  na 
elaboração  dos  currículos  a 
serem  ensinados  para  os  futu¬ 
ros  empregados,  E  o  motivo, 
segundo  ele,  é  simples: 

-  Hoje,  são  10  mil  empre¬ 
gados  no  ramo  da  alimenta¬ 
ção  no  DF.  Só  nas  padarias  e 
confeitarias  de  Brasília,  al¬ 
guns  dos  estabelecimentos 
que  o  Siab  representa,  pode¬ 
ríamos  abrir  300  vagas  ama¬ 


nhã  para  padeiros  e  confeitei¬ 
ros,  se  houvesse  gente  espe¬ 
cializada  nisso.  Não  há.  E  pre¬ 
cisamos  dessa  mão-de-obra 
que  não  existe  -  explica, 

Para  Juvenal  Batista,  pre¬ 
sidente  do  Sindicato  das  In¬ 
dústrias  da  Construção  Civil 
do  DF  (Sindúscon),  esse  mo¬ 
delo  de  parceria  entre  gover¬ 
no  e  empresários  é  a  única  for¬ 
ma  de  os  cursos  de  qualifica¬ 
ção  profissional  surtirem  al¬ 
gum  efeito  prático. 

Para  os  autónomos,  o  obje¬ 
tivo  do  Pró-Trabalho  é  tir  á-los 


da  informalidade,  condicio¬ 
nando  o  fornecimento  de  cré¬ 
dito  á  consumição  de  empre¬ 
sas  e  aumentando  o  limite  de 
empréstimos  e  ó  prazo  de  pa¬ 
gamento,  a  juros  de  1,2%  ao 
mès.  Para  empreendedores 
urbanos,  o  limite  de  crédito 
passaria  de  RS  10  mil  para  R$ 
20  mil.  Para  os  rurais,  conti¬ 
nuaria  em  R$  10  mil.  E  para  as 
cooperativas  e  associações, 
subiria  de  R$  30  mil  para  R$ 
50  mil.  Todos  seriam  obriga¬ 
dos  a  passar  por  treinamentos 
de  gestão  empresarial. 


Pró-Trabalho 

Formação  e  Qualificação 
Profissional 

•  Cursos  de  200  horas  de 
duração,  definidos  de 
acordo  com  necessidade 
do  mercado.  Atenderão 
15  mil  desempregados, 
especialmente 
beneficiários  de 
programas  sociais  do  GDF 

Frente  Multiproflsslonal 
de  Trabalho 

•  Remuneração  de  melo 
salário  mfnimo  para  seis 
mil  desempregados  de 
famílias  de  renda  per 
capita  abaixo  da  linha  de 
pobreza.  Frequência 
obrigatória  a  curso  de  150 
horas  de  duração. 

Primeiro  Emprego  -  Bolsa 
Estágio 

•  Cursos  de  até  750  horas 
para  jovens  pobres  de  18 
a  29  anos  com  segundo 
grau  completo. 
Empregador  arca  com 
alimentação  e  transporte. 
GDF,  com  salário  e 
encargos  dos  alunos. 

Banco  do  Trabalhador 

•  Empréstimos  de  R$  20 
mil  para  empreendedor 
urbano,  R$10  mil  para 
produtor  rural,  R$50  mil 
para  cooperativa.  Todos 
terão  de  sair  da 
informalidade.  Juros  de 
1.2%  ao  mês. 


Congresso  aposta  no 
protagonismo  juvenil 

Evento  da  ONG  Gente  Nova  discute  futuro  profissional 


Renata  Camakmi 

O  que  c  ser  o  diretor  da 
própria  vida?  Para  a  estu¬ 
dante  Roberta  Domingues, 
voluntária  da  ONG  Gente 
Nova,  é  ter  consciência  dos 
seus  atos  e  fazer  a  sua  parte 
para  tornar  o  mundo  melhor. 
Para  o  administrador  Fer¬ 
nando  Duarte,  também  vo¬ 
luntário  da  ONG,  é  ter  inicia¬ 
tiva,  atitude  e  garra.  Para  o 
ator  Leandro  Firmino  da  Ho¬ 
ra,  o  Zé  Pequeno  do  filme  Ci¬ 
dade  de  Deus,  é  saber  fazer 
bem  as  escolhas. 

A  partir  de  sexta-feira  até 
domingo,  no  hotel  Blue  Tree 
Park,  será  realizado  o  2"  Con¬ 
gresso  Gente  Nova,  para  mos¬ 
trar  aos  jovens  que  é  possível 
ser  diretor  de  sua  própria  vi¬ 
da.  O  objetivo  do  evento  é 
dar  o  passo  inicial  para  i  rans- 
formar  jovens  líderes  em 
profissionais  empreendedo¬ 
res,  pró-ativose  responsáveis 
socialmenle. 

Sob  o  temaST/a  Fida  tem 


Parte  2  -  Essa  Vocè  Dirige,  se¬ 
rão  realizadas  oficinas,  pa¬ 
lestras  e  debates  com  profis¬ 
sionais  nacionais  e  interna¬ 
cionais.  Estarão  presentes 
no  evento  nomes  como  o  em¬ 
presário  Ricardo  Bellino, 
presidente  da  Trump  Realty 
Bra/.il  S.  A.,  o  pesquisador  po- 
lonès  Pavvel  Leparsky  e  o 
ator  Leandro  Firmino. 

-  Vou  contar  minha  traje¬ 
tória  pessoal  e  minha  carrei¬ 
ra.  Acredito  que  quem  trilha 
meu  caminho  é  Deus,  mas  eu 
aproveito,  de  maneira  sábia, 
as  oportunidades  -  afirma 
Firmino. 

Segundo  o  diretor  cultural 
do  Gente  Nova  e  responsável 
pelo  evento,  Fernando  Duar¬ 
te,  a  idéia  é  levar  o  jovem  a 
analisar  o  passado,  compre¬ 
ender  o  presente  e  planejar  o 
futuro.  Duarte  explica  que  a 
temática,  “ser  diretor  da  pró¬ 
pria  vida”,  pode  servir  como 
analogia  para  que  a  partir  do 
aprendizado  do  congresso,  a 
pessoa  possa  agir  de  maneira 


diferente,  planejando  orna 
nova  etapa  da  vida,  a  parte 
2. 

-O  tema  tem  referências 
ao  cinema,  o  que  torna  o  con¬ 
gresso  mais  atrativo  e  inte¬ 
ressante.  Mas  vamos  enfocar 
diferentes  áreas  -  explica 
Duarte. 

Organizado  por  70  volun¬ 
tários  da  OnG  Gente  Nova,  o 
congresso  é  voltado  para  jo¬ 
vens.  Foi  realizado  pela  pri¬ 
meira  vez  no  México  em 
1988.  Mundialmente,  já  con¬ 
tou  com  a  participação  de 
personalidades  como  Madre 
Teresa  de  Calcutá,  o  médico 
Patch  Adams,  Mikhail  Gor- 
bachev  e  Magic  Johnson.  No 
Brasil  esta  é  a  segunda  edi¬ 
ção  do  evento,  que  espera 
atrair  mais  de  1000  pessoas. 

SERVIÇO 

2a  Congtesso  Gente  Nova,  dlos  22. 23  c  2‘1 
de  outubro,  no  hotel  Blue  Tree  Park .  Ingres¬ 
sos  a  R$  90,  Pontos  de  venda:  Gente  Nova 
(dellvery),  2 ‘580297;  lo|a  Morcado  do  FU 
luro  no  Terraço  Shopping;  e  livrarias  sicilio 
no.  A  compra  pooe  ser  dividida  em  três  ve¬ 
zes,  no  cartão,  u  em  duas,  no  cheque 


Casa  Park  terá  8  cinemas 


MoniQueRcnrx» 


IVAN  VALENÇA  mostra  área  que  o  shopping  abrirá  em  março 


Expansão  fica 
pronta  em  março 
do  ano  que  vem 

Hei.enA  Madek 

O  maior  shopping  de  decora¬ 
ção  de  Brasília  recebeu  investi¬ 
mentos  de  cerca  de  RS  11  mi¬ 
lhões  para  diversificar  seus  ser¬ 
viços  e  atrair  o  público  da  cida¬ 
de.  O  Casa  Park,  situado  às  mar¬ 
gens  da  via  EP1A,  inaugura  em 
março  do  ano  que  vem  a  expan¬ 
são  de  suas  instalações,  que  vai 
contar  com  oito  salas  de  cinema 
e  uma  mega-livraria,  além  de  25 
novas  lojas. 

O  shopping  abriu  as  portas 
há  quatro  anos  e,  de  acordo  com 
o  diretor  comercial,  Ivan  Valen- 
ça.  a  expansão  já  era  planejada 
desde  a  inauguração. 

-  Mais  de  30%  das  novas  lo¬ 
jas  serão  ocupadas  por  empre¬ 
sários  que  já  estão  no  shopping. 
Mas  outras  marcas  importantes 
também  demonstraram  inte¬ 
resse  em  ocupar  nossas  instala¬ 
ções  e  isso  motivou  a  expansão- 
explicalvan. 

O  shopping  tem  movimento 
médio  mensal  de  65  mil  pessoas 
e  esse  número  deve  dobrar  com 
o  crescimento  do  espaço  físico. 
O  Casa  Park  ocupa  atualmente 


25  mil  mz  e  em  março  a  área 
construída  deve  passar  a  cerca 
de  37  mil  m2. 

Âncoras  do  shopping,  as  lo¬ 
jas  Tok  Stok  e  Sebba  também 
vão  ocupar  parte  da  expansão. 
Mas  o  grande  diferencial  é  o  es¬ 
paço  dedicado  à  cultura,  com  ci¬ 
nemas  e  uma  loja  da  rede  de  li¬ 
vrarias  Cultura. 

-  Os  cinemas  vão  agregar  va¬ 
lor  ao  empreendimento  e  au¬ 
mentar  consideravelmente  o 
fluxo  de  pessoas.  Todos  esses 
atrativos  são  para  atrair  novos 
clientes  e  agradar  aos  frequen¬ 
tadores  do  shopping  -  explica  o 
diretor  comercial. 

A  instalação  das  pito  salas  de 
cinema  representa  investimen¬ 


tos  de  R$  6  milhões.  De  acordo 
com  Pedro  Olivotto,  diretor  da 
Embracine,  empresa  que  vai 
operar  as  salas,  o  shopping  vai 
oferecer  uma  programação  di¬ 
versificada. 

-  Nosso  foco  são  filmes  clás¬ 
sicos  e  tradicionais,  mas  bus¬ 
cando  sempre  filmes  asiáticos, 
escandinavos,  europeus  e  lati¬ 
no-americanos  -  explica. 

O  expansão  vai  gerar  800 
empregos  diretos  e  1.280  indi¬ 
retos  e  contribui  para  consoli¬ 
dara  área  como  um  grande  cen¬ 
tro  comercial,  que  já  conta  com 
o  Park  Shopping,  Carrefour, 
Free  Park  e,  em  breve,  a  mega- 
loja  de  material  de  construção 
LeroyMerlin. 


LL. 


J 
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/^N  •'IlAmaral  j  A“, 

CM  Derto  fi 


ãk  ex-deputada  gaúcha  Esther 
#%  Grosai  lança  às  18h  no  Salão 
Verde  da  Câmara  seu  livro 
^^^k  Como  areia  no  alicerce. 

"  »  Aborda  o  modelo  educacional 

do  governo  Lula  e  sua  eficácia 


Luls  André  Reis,  no  dia  de  seu  aniversário,  ladeado  por  sua  linda  mulher  Denise  e  os  filhos  Marcela,  Daniela  e  André 


Mano  a  mano 

Com  muitos  relâmpagos  e 
trovoadas,  raios  de  alta 
tensão,  já  começa-se  a 
discutir  a  sucessão  do 
governador  José  Reinaldo,  no 
Maranhão.  Zequinha  Sarney 
e  Roseana,  sangue  do  mesmo 
sangue,  estão  entre  os 
trovões.  E  tem  mais:  os 
“lobos"  correm  pela  floresta. 

E  por  falar  no  Maranhão, 
comenta-se  que  o  Zé  Reinaldo 
está  nadando  em  dinheiro 
Teria  distribuído  R$  60  mil 
para  cada  candidato  de  sua 
preferência  às  prefeituras 
municipais. 

Cuba  libre 

Às  vésperas  das  eleições 
presidenciais  nos  Estados 
Unidos,  o  embaixador  de 
Cuba,  Pedro  Niinez 
Mosquera,  reúne  hoje  em 
almoço  reduzido  grupo  de 
colunistas  de  veículos 
nacionais. 

No  cardápio,  os  deliciosos 
pratos  da  t  erra.  O  tema  será  a 
realidade  cubana  e  as 
afetações  do  bloqueio 
americano  sobre  a  economia 
e  a  população  da  ilha.  Já 
passou  da  hora  de  lermos 
uma  Cuba  Libre. 

Jogo  baixo 

Nos  melhores  salões  da 
paulicéia,  correm  boatos 
incríveis  sobre  brigas  e  farpas 
que  estariam  marcando  o 
relacionamento  de  Marta 
Suplicy  e  Luís  Fávre. 

0  que  existe:  intriga  da 
oposição.  Nada  disso  é 
verdade,  comenta-se.  Eles 
continuam  se  amando.  Será? 


Pelo  desarmamento 

O  governador  do 
Tocantins,  Marcelo 
Miranda,  decidiu  aderir  à 
Campanha  do 
Desarmamento,  promovida 
pelo  governo  federal. 
Ontem,  no  Palácio 
Araguaia,  em  Palmas, 
recebeu  o  ministro  da 
Justiça,  Márcio  Thomaz 
Bastos,  para  a  assinatura  de 
1 0  convênios  beneficiando  o 
Estado.  Na  oportunidade,  o 
ministro  repassou  ao 
Tocantins,  no  âmbito  do 
Sistema  Único  de 
Segurança  Pública,  recursos 
da  ordem  de  RS  3,2  milhões, 
para  a  área  de  segurança. 

Festa  vermelha 

No  domingo,  depois  do 
GP  Brasil  de  Fórmula  1,  a 
Fiat  Automóveis  estará 
armando  uma  megafesta  em 
homenagem  à  Ferrari.  E,  é 
claro,  com  a  presença 
confirmada  cio 
heptacampeào  mundial, 
Michael  Schumacher.  O 
Banco  de  Eventos  está  â 
frente  do  festão. 


■  Rita  e  o  de¬ 
putado  Atila 
l.ins  (foto)  re- 
i  ornam  hoje 
de  Lisboa,  co¬ 
mo  integrante 
na  comitiva 
do  vice-presi- 
dente  José 
Alencar. 

■  Nasceu  Pedro,  filho  do  dentis¬ 
ta  Frederico  Paulino  de  Aguiar 


Tucano  cantante 

Arthur  Virgílio,  senador  pelo 
Amazonas,  é  o  líder  da  bancada  do 
PSDB  no  Senado,  Com  vigorosa 
atuação,  tanto  em  plenário  como  nas 
comissões,  foi  recentemente 
considerado  o  quarto  parlamentar  mais 
influente  do  Congresso  Nacional  em  eleição 
promovida  pelo  Diap,  vindo  logo  depois  dos  presidentes 
das  duas  Casas  e  na  frente  do  líder  do  governo  no 
Senado. 

-  Como  está  vendo  o  segundo  turno  das  eleições? 

-  Com  muito  otimismo.  Nossos  candidatos,  ou 
candidatos  que  apoiamos,  estão  muito  bem  nas 
principais  cidades,  como  São  Paulo,  Curitiba,  Porto 
Alegre,  Florianópolis  e  Belém.  São  grandes  metrópoles 
brasileiras.  Além  de  importantes  cidades  paulistas, 
como  Campinas,  Ribeirão  Preto  e  Piracicaba. 

-  O  senhor  está  ajudando  os  candidatos? 

-  Estou.  Acabei  de  gravar  20  programas  de  TV  para 
campanhas  em  todo  o  País,  Hoje  estou  indo  a  São  Paulo.  E 
mobilizei  toda  a  bancada  para  ajudar  nossos  candidatos. 

-  O  que  achou  da  declaração  de  Marta,  de  que  se  ele, 
Serra,  terá  dificuldade  de  conseguir  recursos  com  o 
governo  Lula? 

-  Sinal  de  desespero,  despreparo  e  destempero. 
Acabou  desautorizada,  veementemente,  pelo  próprio 
presidente  Lula. 


Eleições  2004 

Na  Sala  VIP  do  programa 
Ponto  de  Encontro,  pelo 
canal  6  à  meia  noite  e  meia, 
o  ministro  Luis  Carlos 
Madeira  fala  das  eleições 
2004.  Comenta  o  primeiro 
turno  e  fala  do  próximo  que 
será  dia  31. 

Carreira  em  ascensão 

O  curso  de  Engenharia 
da  Computação  do 
UniCEUB  promove  a  partir 
desta  quarta,  a  I  Semana  da 
Engenharia.  Abordará  a 
profissão  de  engenheiro  sob 
as  perspectivas  dos  órgãos 
de  classe,  o  mercado  de 
trabalho  e  a  prática 
aplicada. 

Segundo  o  coordenador, 
professor  Abiezer  Fernandes, 
o  objetivo  da  Semana  será 
apresentar  a  Engenharia  da 
Computação  como  um  todo, 
principalmente  para  os 
alunos  vestibulandos  do 
ensino  médio  que  queiram 
saber  mais  sobre  a  profissão. 


Capital  Inicial 

Começou  o  agito  pela 
apresentação  da  banda 
Capital  Inicial,  sábado,  no 
Ginásio  Nilson  Nelson, 
quando  será  lançado  o  seu 
novo  CD,  Gigante.  O  camarote 
da  Puma  promete  esquentar 
com  a  presença  da  moçada 
linda  e  maravilhosa.  Quem 
abre  o  espetáculo  é  a  banda 
Banduirá,  genuinamente 
candanga  e  que  está  fazendo 
sucesso  aqui  e  lá  fora. 
Ingresso  na  Discoteca  2001  e 
Contém  lg. 

Pacote  de  ouro 

Presidente  da  Comissão  de 
Desenvolvimento,  Indústria  e 
Comércio  da  Câmara,  o 
deputado  Gonzaga  Motta 
entrega  hoje  ao  presidente  da 
Câmara  Federal,  João  Paulo 
Cunha,  uma  verdadeira  jóia 
para  ativar  o  desenvolvimento 
brasileiro.  É  o  resultado  do 
seminário  Brasil:  Pmpostas  de 
Desenvolvimento,  e  será  às  llh, 
no  Salão  Verde  da  Câmara. 


Colar  do  Mérito  do  TCU 

No  dia  10  de  novembro,  data  comemorativa  da  sua 
fundação,  o  Tribunal  de  Contas  da  União  fará  a  outorga  do 
seu  Grande  Colar  do  Mérito.  O  acadêmico  e  ministro  Marcos 
Vinicios  Vilaça  será  o  orador  oficial  e  os  agraciados  são  o 
jurista  e  poeta  Ives  Gandra  Martins,  da  Academia  Paulista 
de  Letras,  o  empresário  Antonio  Ermírio  de  Moraes,  o 
desportista  João  Havelange,  os  ex-ministros  Ewald  Pinheiro 
e  Olavo  Drummond,  da  Academia  Mineira  de  Letras,  além 
de  Élvia  Castello  Branco,  viúva  do  ex-acadêmico  Carlos 
Castello  Branco,  que  foi  a  primeira  mulher,  no  Brasil,  a 
presidir  um  Tribunal  Superior,  exatamente  o  TCU. 

_ _ Um  pouco  de  muita  gente 

e  Paola  Vitor.  vida.  Agora  vão  pensar  no  Na- 

■  Logo  mais  em  tal  com  as  ne tinhas. 

Belô,  o  Palácio  ■  Quem  está  lá  curtindo  o  seu 
das  Artes  estará  AP  éLüiane  Heitor  Gurgulino. 
em  festa  com  as  Da  vida  só  se  leva  a  vida  que  a 
comemorações  gente  leva. 
do  aniversário,  ■  O  jantar  de  sábado  será  na  ca- 
40  anos,  do  Ban-  sa  dc  Hugo  Napoleão,  quando 
co  Rural.  Leda  comemora  seu  niver. 

■  Apparecida  e  «O  Ensino  de  Português:  Leitura 
Eduardo  Nina  de  Oliveira  rc-  e  Produção  de  Texto  é  o  tema  da 
gressaram  de  Paris,  cheios  de  palestra  que  o  professor  Sérgio 


Postos  avançados 

A  Feira  das  Américas  deste  ano 
terá  forte  presença  da  Vasp  no  en¬ 
contro  Abav  2004,  que  começa  nes¬ 
ta  quarta-feira,  no  RioCentro.  Sur¬ 
preendendo  o  mercado,  a  Vasp  lan¬ 
ça  na  Abav  2004  os  Postos  Avança¬ 
dos  Vaspex,  “ajudando  os  agentes 
de  viagens  a  agregarem  valor  aos 
seus  negócios  em  todo  o  País,  de 
elevada  rentabilidade  e  a  curto 
prazo”,  segundo  o  vice-presidente 
Comercial  e  de  Marketing  da  em¬ 
presa,  Rodolfo  Canhedo. 


Waldeck  de  Caralho  ministra 
nesta  quarta,  na  Biblioteca  De¬ 
monstrativa  de  Brasília. 

■  Aniversariando  hoje  Márcia 
Mesquita  e  Rosane  Collor. 

■  A  terapeuta  capilar  Patrí¬ 
cia  Maciel,  graduada  pela 
única  faculdade  do  mundo 
especializada  no  assunto, 
no  Japão,  participando  pela 
segunda  vez  da  5”  edição  da 
Casa  da  Beleza  que  vai  até  o 


dia  24,  em  São  Paulo. 

■  A  Brasil  Telecom  inaugura 
às  19h30,  no  SIG  Quadra  02,  o 
Cyber  Data  Center,  um  proje¬ 
to  desenvolvido  dentro  dos 
mais  altos  padrões  de  segu¬ 
rança  e  tecnologia  disponíveis 
no  mundo. 

■  Cercada  pelo  carinho  dos 
pais  Edilma  e  Wilson  Ibiapina, 
Flávia  comemorou  ontem 
mais  um  ano. 


gilberto@gilbertoamaral.com.br 


Com  José  Escarlate,  Augusto  de  Freitas  e  Lia  Dinorah 


Tempo  era  dinheiro.  Hoje  tempo  é  tudo. 

Economize  os  dois,  adquirindo  sua  passagem  VASP  pela  internet. 


Aaorz  har.la  zr.r.r.r.zr:  WWW.vasp.COm.br 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Cinema 


COTAÇÕES 

•  ruim  «regular  **bom 
**«  ótimo  »***  excelente 

As  cotações  são  responsabilidade  ba  equipe 
do  Caderno  Brasília. 

Estréia 

0  ANCORA;  A  LENDA  DE  RON  BURGUNDY  - 
Anchormen;  The  Isgend  OI  Ron  Burgundy  - 

De  Adam  McKay,  Com  Wlll  Ferretl,  Chrlstlna 
Appfegate  e  Ben  Sttller.  Comédia.  Ron  Bur¬ 
gundy  é  o  mais  famoso  âncora  de  tole]omais 
de  San  Dl  ego.  Ele  trabalha  eo  ladodeumajor- 
nelléta  que  fica  apenas  com  matérias  rela¬ 
cionadas  è  cozinha  e  de  intoresse  leminino. 
Querendo  mais  espaço,  a  jornalista  passo  a 
duejàr  com  o  ancora,  Iniciando  uma  guorra 
nos  bastidores.  Duraçào:  lh35.  EUA/2004. 
Aeroporto  1: 15h20. 17h20, 19h20  e 
21h20,  Pler  6: 13h30. 15h50, 19h40. 22h  o 
0n20(sextaesâb.|, 

A  VOZ  00  CORAÇÃO  -  Les  Chorlstes  -  De 

Chrlstophe  Barratler.  Com  Gérard  Jugnol, 
Françols  Berléand  e  Jcan-Baptists  Mounler. 
Drama.  Um  famoso  maestro  retorna  a  sua  cP 
dado-natal  após  a  morte  do  sua  mãe.  Là.  en¬ 
contra  um  diário  mantido  por  seu  antigo  pro¬ 
fessor  de  música,  que  o  faz  relembrar  de  sua 
Infância,  Duração:  lh35.  França/2004. 
Academia  2: 15h20  (sáb.  o  dom.),  17h20, 
19h20e  211120. 

Em  Cartaz 

AQENTE  TEEN  2  -  MISSÃO  LONDRES  - 
Agent  Cody  Banks  2 -De  Kevln  Allen,  Cditi 
Frankie  Munize  Hannah  Spearll.  Ação.  Cody 
Banks  é  um  adolescente  que  adora  skate, 
odefa  matemática  e  tem  problemas  para  se 
aproximar  das  garotas.  Por  trás  desta  apa¬ 
rente  normalidade  há  um  talentoso  agente 
secreto  mirim  da  SIA.  Duração:  lh40. 
EUA/Canadá  2004  Livre.  * 

Pler  11  (dubl.):  12M0. 

ANACONDA  2  -  EM  BUSCA  DA  ORQUÍDEA 
SANGRENTA  -  Anacondns:  The  Hunt  for  Blo- 
od  Orchld  -De  Dwlght  H.  Llltle .  Com  Johnny 
Measner.  Terror.  Uma  equipe  de  cientistas 
vai  ao  Bornêo,  na  Ilha  na  Malásia,  procurar  n 
orquídea  negra,  flor  capaz  de  prolongar  a  vi¬ 
da.  0  que  eles  não  osperam  é  a  presença  de 
um  grupo  de  anacondas  que  se  tornaram 
maiores,  mais  violentas  e  rápidas  devido  ó 
ação  da  flor  que  elas  procuram.  Duração: 
lh36.  EUA/2004. 14  anos.  • 

Clnemnrk  Taguotlnga  2:  lGh40, 18h50, 21  h  e 
231120  ( sexta  e  sáb.  | .  Gama  2: 19h  e  21h30. 

BALZAC  E  A  COSTUREIRINHA  CHINESA  - 
Balzac  et  La  Petltc  Tallleuse  Chlnolse  -  De 

Dal  Sijl,  Com  Zhou  Xun,  Chen  Kun,  Liu  Ye. 
Wang  Shuangbao.  Wang  Hongwel.  Xiao 
Xlong  eChenWel.  Drama.  Durante  a  Revolu¬ 
ção  Cultural  Chinesa,  dois  rapazes  enviados 
para  um  campo  de  reeducação  conhecem 
uma  jovem  costureira  por  quem  acabam 
apaixonados.  Os  livros  de  Balzac.  proibidos, 
mudarão  a  vida  dos  três.  Duraçào;  lh50. 
França-China /2002. 12 anos.  ** 
Academia  8: 14h40  ( sáb  o  dom.).  17h. 
19hl0e21h20. 

BRILHO  ETERNO  DE  UMA  MENTE  SEM  LEM¬ 
BRANÇA  -  Eternal  Sunshlnc  of  the  Spotloss 
Mlnd  -De  Michel  Gondry.  Com  Jim  Carrey. 
KateWInstet.  Krrsten  Dunst.  ElIjahWoode 
Tom  Wlljrinson.  Comédia  Romântica.  Após 
sua  ex-ftârnÒrtlda  fazei  unj  t  rot  amént  o  ex  pc- 
rlment  al  para  esqoocè-lo,  um  homem  decide 
se  submeter  ao  mesmo  processo.  Porém,  ele 
acabo  Invertendo  a  situação,  ent: .mando  n 
ex-namorada  em  situações  de  sua  vida  nas 
quais  ela  não  esteve  presente.  Duração 
lh48. EUA/2004  Wanos.  *** 

Academia  7: 15h  (sáb  o  dom.)  17hl0. 
19h20e21h30. 

CHAMAS  DA  VINGANÇA  -  Man  on  Flre  -  De 

Tony  Scott.ComDenzeIWashinglon,  Oakota 
Fannlng,  Chnstopher  Walken  e  Mickey  Roui 
ke.  Aventura.  Um  desmotivado  ex  agente  dri 
CIA  écontrat ado  para  seroguatda  costas  de 
umogarota  no  México.  Após  ela  ser  seqúes 
trada,  ele  parte  para  resgatá-la.  Duração. 
2h2G. EUA/1995. 16 anos.  *** 

Pler  1:  llh25  (exceto  sáb.  e dorn.i.  14h45, 
17h50, 21h05aO0hl5(sextaesao.).CIne- 
mnrk  Taguatlnga  1: 12h30, 18h20, 211120  e 
00b20 1  sex  t  a  e  sAU ,  l .  Academl  a  10: 1 8h30  e 
21h30.  Pátio  2: 14h20. 17h20  o  20h30  Bra- 
sflla  3: 14h40.  17h40  e  20h40.  Pnrk  8: 
14h20, 17h20e20h20 

CINEOIBI,  0  FILME  -  TURMA  DA  MÓNICA  - 

De  losé  Márcio  Nicolosi.  Decidido  a  ver  os 
quadrinhos  de  gibis  em  movimento,  Franjl- 
nha  constrói  um  grande  liquidificador  que  os 
transforma  em  filmo.  Animadoscom  a  possi¬ 
bilidade  de  verem  suas  aventuras  nnsquadrl 
nhos  no  cinema,  os  personagens  daturmn  dn 
Mõnica  convidam  amigos  da  vida  real  e  se 
preparam  para  a  grande  estréia,  Duração 
lhl5. Brasil/ 2004. uvm  *** 

Clnomark  Taguatlnga  4: 121x45,  14h30  e 
16h20.  Pior  9: 12h,  13h55el6h. 

DIÁRIO  DE  UMA  PAIXÃO  -  The  Notcbouk  - 

De  Nlck  Cassavotes.  Com  James  Garner  e 
Gena  Rowlands,  Romance.  Noah  Calhoun  é 
um  senhor  de  Idade  que  visita  pericdicamen 
teAllle  Nelson  em  umasllo.  Noah  lèpnraAlbi- 
memórias  escritas  enx  um  antigo  diário,  aue 
narram  e  história  de  um  casal  separada  pela 
2*  Gueira  Mundial  e  quo  apenas  su  reencon¬ 
tra  14  anosdopols.  Com  a  memória  prejtidl 
cada  pela  idade,  Allle  ouve  a  hlstóriaeac aba 
se  recordando  de  unigiandeamoi  que  viveu. 
Duração:  lh55.  EUA/2004. 14  ano,.  * 
Aeroporto  4: 19h  e  21h30. 

DIDI  QUER  SER  CRIANÇA  -  De  Alexandre 
Boury  e  Reynaldo  Boui  y.  Com  Renato  Aragâo. 
FemBwln  Uma,  Cláudio  Melnrlch,  Daniela  Cl- 
corelll.  Worner  Schúnnerman,  Elias  Glexzer  e 
Oldi  Wagner.  Infantil.  Ditíi  tonta  impedir,  sém 
sucesso,  que  ascrlançastioquom  oalas  natu¬ 
rais  por  artificiais.  Atéque.  ao  se  (ransfoxmui 
em  criança,  tem  a  chance  de  convencê-tas  e 
recuperaroespfritodeCosmeeDanvão.Duxa 
ção:lh24.  Brasil/ 2004.  Livre.  ** 

Park  6:  14hl5.  Clnemnrk  Taguatlnga  2; 
12h35  e  14h40.  Pler  13: 13h  e  1SH05. 

A  DONA  DA  HISTORIA  -  Daniel  Filho.  Com 
Rodrigo  Santoro,  Débora  Falabella,  Fernan 
da  Uma  e  Marieta  Severo.  Comédia  Aos  50 
anos,  mulher  dialogo  com  sua  versão  aos  20 
sobre  os  vãrlos  caminhos  que  sua  vida  pode 
ria  ter  tomado  se  tivesse  (eito  escolhas  dife¬ 
rentes.  Duração;  lh29  Brnsll/2004,  10 
anos.  *** 


Preços  nos 
Cinemas 

ACADEMIA  DE  TÉNIS 

Segundo  a  qulnto-fdra  •  RS  12,00 
SextB-feiraadomlngo-RS  14.00 

BRASlUA  SHOPPING 

Segunda,  terçaequInta-felra-RS  12,00 
Quartaíelra- RS  10,00 
Sextafelra  a  domingo  -  R$  15.00 

CINE  BRASlUA 

Segunda  o  domingo  -  RS  6,00 


PROGRAMA 


QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  2004  D7 


0  Hospital  Brasília  recebe,  até  30  de  novembro,  a  exposição  Imagens  Médicas.  A  mostra  traz  15 
painéis  do  fotógrafo  Carlos  Terrana  que  revelam  a  rotina  médico-hospitalar.  Para  realizar  o  trabalho, 
o  fotógrafo  acompanhou  partos  e  procedimentos  cirúrgicos,  atendimentos  de  emergência,  além  de 
vivenciar  o  drama  da  Unidade  de  Terapia  Intensiva  (UTI).  Imagens  Médicas  pode  ser  visitada  de 
segunda  a  sexta,  das  8h  às  20h.  A  entrada  é  franca. 


Pior  S:  11)135  (sáb.  o  dom.),  13045, 15b55, 
181x10, 20h20  e  22h50  ( exceto  sexta  e 
sáb,).  Pler  7: 12h50, 15h,  19h45, 21li55  o 
00005  (sexta  e  sáb.).  Clnemark  Taguatlnga 
8: 12h40, 18h,  20hl0, 22hl0  e  00hl5  <  sex¬ 
ta  e  sáb.  |  .Academia  5: 15h20  (sáb.  e  dum.), 
17h20, 19h20  e  21h20.  Liberty  4: 14h, 
15h50, 17h40, 19h30  e  21h20.  Pátio  3: 
13h20  (sáb.,  dom.  e  terça).  15h20, 17hl5, 
19h40  e  21h40.  Braellla  1: 15h,  17h,  19h  e 
21h.  Terraço  5;  14h30, 16h30.  18h30  e 
201x30.  Park  6:  lflhlS,  18hl5e  20b30.Paik 
10: 14h50, 16h50, 19h20  e  21h20, 

O  ENVIADO  -  Godionil  -  De  Nick  Haam.  Com 
Robart  Oe  Nlro.  Greg  Klnnear.  Rebecca  Romi- 
Jn-Stamos,  Suspense,  Casal  vive  um  trama 
após  o  falecimento  do  filho  de  apenas  8  anos, 
num  acidente.  Desesperados,  eles  partem  á 
procura  de  um  perito  em  genética,  pedindo 
que  ele  crie  um  clone  do  filho  morto.  A  expe¬ 
riência  ô  Ilegal  e  experimental,  mas  ainda  as¬ 
sim  o  casal  está  disposto  a  correr  o  risco.  O 
médico  consegue  criar  o  olono,  mas  aos  pou- 
cosos  pais  percebem  que  os  atitudes  do  novo 
filho  são  diferentes  do  originei.  Oura- 
çào:lh42.  Eua/2004, 14 anos.  *** 
Clnemark  Taguatlnga  8:  15h50.  Pler  8: 
20H55. 


IMAGENS  MEDICAS 


0  ESPANTA  TUBARÕES  -  Shark  Talo  -  Oe  BI- 

bo  Bergeron,  Vlcky  Jenson  e  Rob  Letterman. 
Dublado  por  Paulo  Vllhena.  Animação.  Após 
ver  a  morte  do  filho  do  lubarào-c  bafo,  um  pe¬ 
queno  peixe  assumo  o  autoria  do  assassina¬ 
to  e  se  torna  uma  grande  celebridade.  Dura¬ 
ção:  lh30.  EUA/2004,  Uvre.  ** 

Pler 2  (dubl):  llh45(sáb.  e  dom),  14h. 
16h20, 18h40. 21h  e  23h20  (sexta  e  sáb.) , 
Pler  9: 17N55. 20hl0  e  22h35.  Pler  10  (du¬ 
bl):  12hl5, 14h35, 17h  e  19H20.  Clnomark 
Taguatlnga  3  (dubl):  13h,  15hl0. 17h20  e 
19h35.  Clnomark  Taguatlnga  7  (dubl): 
13h30, 15h40. 17h50.  20h05,  22hl5  e 
00h25  (sexta  e  sáb.l  Aeroporto  4: 15b  e 
17h.  Liberty  1  (dubl):  14h.  16h,  lSh.  20h  e 
22h.  Uborty  2(dubl):  15he  17h.  Gemo  1  (du¬ 
bl):  15h  e  17h.  Sáb.  edom.:  14h.  15h50  e 
17h40.  Pátio  6  (dubl):  I3hl0 (sexta,  sáb.  e 
dom.),  15h.  17hl0, 19h20e  21h30.  Brasília 
4(dubl):13h20(sexta.sâb.edom.),15b20. 
17H30 e  19h30.  Terraço  4  (dubl):  13h  (sex¬ 
ta,  sáb.  edom.),  15h,  17hl0, 19h20c 
21h20.  Park  3  (dubl):  13h  (sexta.  sáb.  e 
dom.),  15h,  17hl0. 19h20e21h30. 

FAHRENHEIT  11  DE  SETEMBRO  -  Fahro- 
nhult  9/11-  De  Micheel  Moore.  Documen 
tárlo,  0  filmo  investiga  como  os  Estados  Uni¬ 
dos  se  tornaram  alvo  de  terroristas,  a  partir 
dos  event os  ocor  ridos  no  ot ont ado  da  1 1  de 
setembro  üe  2001.  São  estabelecidos  para 
lotos  ent  re  as  duas  gerações  da  larnilia  Bush 
que  já  comandaram  o  pais  e.  ainda,  as  rela¬ 
ções  entre  o  atual  presidente  americano, 
Gcorgo  W  Bush,  e  Osama  Bin  Laden.  Dura¬ 
ção:  2h02.  EUA/  2004. 12  anos.  *  *  * 
Acodemla  9: 19h. 

GARFIELD,  O  FILME  -  Garfleld:  The  Movia  - 

DcPeterHewill .  ComBreckin  Meyer  e  Jen 
nifer  Love  Hewltt .  Comédia.  Gar  lieid  é  um  ga 
to  preguiçoso  que  adoralasnnhao  tom  a  vida 
que  sempre  quis:  comn.  dor  me  e  vã  televisão 
sompf  e  que  quer.  A  t  é  que  seu  dono .  Jon  A  tbu 
ckle,  decide  adotai  um  cachorro.  Odie.  Con¬ 
trariado  com  o  novo  hóspede,  que  agora  dlvl 
de  com  ole  a  atenção  de  seu  dono,  Gnrtiold 
inicia  uma  disputa  particular  com  o  cao.  Po¬ 
rém.  quando  Odie  é  sequestrado,  Garlield 
sente  xemorso  e  par  te  para  salvar  o  cachor¬ 
ro.  Duração:  11x21.  EUA/  200-1.  Livre.  * 

Pior  1  (dubl):  12h25|sãb,  edom,), 

IRMÃOS  DE  FE-  De  Mcacyr  Goés.  ComThra- 
go  Lacerda,  Padie  Marcelo  Rossl.  Otlion  Bas¬ 
tos  e  José  Ourtiont  •  Drama.  O  filme  çonta  hlstó 
nas  paralelos  de  Pauto,  há  rtolsmll  aros  atras  e 
hoje,  na  Febem  de  São  Paulo.  Na  grande  cida¬ 
de,  Paulo  é  um  adolescente  marginal  que  en¬ 
contra,  em  meta  ã  violônclade  um  sequest  ro  re¬ 
lâmpago,  o  txornem  do  fé,  que  o  mostra  um  ca 
mi  nhn  om  direção  a  liberdade  e  a  esperança  Du 
ração:  11x45,  HDBiasil/2004.  ÜVTé.  * 

Gama  2: 151X0 17h  P,uk2: 13hal4h60,  Cl- 
nemark  Taguatlnga  6:  1 21x40. 151x05  e 
171x40. 

JUSTIÇA  -  De  Mana  Augusta  Ramos.  Com 
Carlos  Eduardo,  Elma  Lusitano,  Alorx  Wagixoi, 
Geraldo  Lurz  Mascnrcnhas  Prado.  Fffllmo  M,> 
rla  Clemente  e  Maiia  Ignez  Kato.  Documeniá 
no.  0  cotidiano  de  um  Tribunal  de  Justiça  do 
Rio  de  Janeiro,  Incluindo  as  pessoas  que  all 
trabalham  diariamente,  como  pz omototes.de- 
lensores  públlc  os  e  juucs  e  ainda  osqueéStõo 
apenas  do  passagem,  como  os  réus  Bra- 
9|l/ 2004 .  Duraçào-  lh4C.  12  anns.  *  *  * 
AcadcmiD  10:  lTfilOe  191x10.  Sab,  u  tkiin.. 
141x50  e  16h40 

KILL  BILL  2-  Klll  Blll  2  -  De  Quentin  Tarantl 
no  Com  Uma  Thurman.  Darv1  Hannah.  Sa¬ 
muel  Jacksnn,  Liicl  Liu  a  Mlchael  Madsen. 
Ação.  Após  ser  traida,  uma  mulher  lica  à  bei¬ 
ra  ua  morte  poi  4  anus  QunnrJodespertniJo 
comn  eia  parto  em  busta  do  vingança,  indo 
atrés  de  caria  um  dos  seus  antigos  compa¬ 
nheiros  pata  mató-fos.  Duração:  2hl4 
EUA/2004. 16 anos  ***’ 

Pler  3: 12H30, 15M0, 18h45e?1h50  Aca¬ 
demia  1:  t6h  Isáb.  edom.),  161x10, 19H  d 
21h40. Pátio  5: 13hlsexta,  sab. edom.) 
15h30. 18n20e  211)10.  BnniDa  2:  Í3h(tev 
to.sáti  edom.),  15h45, 18h30o2lt'3ü.Tei- 
taço  3:  15hlO,  18h10e21hl0  Park  9: 
15ht0. 18he20h50 

MATADORES  DE  VELHINHAS  -  The  Ladykll- 
lers-Oe  Joel  CoeneEtlianCoen.  Com  Tom 
Hankse  Marlon  Woyixns,  Comédia,  0  proles 
sor  G.H.  Dom  piarxeja  assaltar  um  cassino. 
Ele  al  uga  um  quat  t  o  na  casa  de  uma  senhora, 
onde  convoco  seus  comparsas  para  discutir 
o  plann  de  ação.  A  situação  se  complica 
guandu  a  senhora  oesc  obre  o  planu,  o  quo  (az 
com  que  os  ladrões  tenham  que  eliminá-la  de 
qualquer  maneira.  Duração  lh47. 
EUA/2004. 12 anos  ** 

Aeroporto  3: 21h30 

MINHA  MAE  GOSTA  DE  MULHER  -  A  Ml  Ma¬ 
dre  te  Gustan  las  Mujeres  -  De  lixos  Paris  e 
Oaniela  Fejerman,  Comédia.  Mulner  aprovei 
ta  a  dato  de  seu  aniversário  para  ununciar  as 
suas  filhas  que  esta  apaixonada  por  uma  mu¬ 
lher  Astrés irmãs  fingem  aceitar  mas  plane¬ 
jam  uma  estratégia  paia  sabat  ai  o  novo  rela¬ 
cionamento  da  mãe.  üuraçào.  Ih3õ.  Espa 
nha/2002.  Wanos  *** 

Circuito:  Academia 4  15h20  Isne  •  dom.j. 
1.71x20,  L9ti20o  211x20 

MOÇA  COM  BRINCO  DEPEROLA-  GUI  xvithn 
Peail  Enrrlng  -  Oe  Pelei  Webber.  Com  Colln 
Firlh.  Scarlett  JohBnsson  u  Tom  Wllkinson. 
Drama.  Enx  pleno  século  XVII,  uma  campone¬ 
sa  holandesa,  dévldó  a  diliculdades  financei¬ 
ras,  é  obilgatia  o  trabalhar  nacasãdo  lenoma- 
(lo  pintor  Johannes  Vetmeer  Aos  poucos,  ele 
começa  a  prestar  atençãD  na  jovem  do  ape- 


nasl7  anos.  lazendo  dela  sua  musa  Inspirado- 
ra  para  um  de  seus  mais  (arnosos  trabalhos:  a 
tela  Girf  xvtlh  a  Peari  farring.  Duração:  lh35. 
Inglaterra/ 2003  12  anos.  *  * 

Cultura  Inglesa:  10h20  o  21h20. 

NEM  QUE  A  VACA  TUSSA  -  Home  en  the  Ran¬ 
ge  -  De  Wlll  Finn  e  Jehii  Sanford.  Com  vozes 
de  Fernanda  Montencgro,  Cláudia  Rodrl 
gues  o  I  sabei  n  Garcia,  Anlmaç  ào.  Temendo  1  r 
parno  matadouro,  um  grupo  de  animais  deci¬ 
de  capturar  um  bandido  para  usar  a  rocom 
pensa  paia  pagar  as  dividas  da  fazenda  onde 
vivem.  Duração:  lhlõ.  EUA/2004.  bvte. 
Drive  In:  18h30(sáb.edoni,|. 

A  NOVA  CINDERELA  -  A  Clnderolla  Story  - 

Do  Mark  Rosman.  Com  Hlllary  Dull  Comê 
dia.  Uma  gatola  que  leva  uma  vida  sem  grau 
des  agilaçóes  conhece  seu  príncipe  ennan 
todo  pela  mierncl  Poiém.  apôs  descobrir 
que  ele  é  um  garoto  popular  de  sua  escola, 
leme  ser  rejeitada  c  tema  lazer  com  que  ele 
não  descubra  sua  identidade  Duração: 
lh36.  EUA/2004.  Livre. 

Pátio  4:  13hl5  (sexta  o  sãtx.j,  15hl5  e 
17h30.  Park  7: 141x30, 161x40  c  19h.  Clne- 
mmk  Taguatlnga  9: 13M0  e  15h20  Pler  8: 
lifx20(sáb.  edom.),  13h40. 16h05. 18H30 
o  23*x30  ( sexta  e  sáb.  ), 

OLGA  -  De  Jayme  Monjardim.  Com  Camila 
Moxgado.  Caco  Clocler.  Fernanda  Montenc¬ 
gro.  Wernor  Scriúnnciman,  Luis  Mello,  Osmai 
Prado  e  Elinne  Giardxnl .  Drama.  Olga  Benário  é 
uma  militante  comunista  desde  jovem,  que  é 
perseguida  pela  policio  e  togo  pata  Moscou, 
oiido  laztroiilaihento  militar.  Lã  ela  ó  encarre 
gada  de  acompanhai  Luis  Cailos  Prestes  ao 
Brasil  para  liderar  a  Intentona  Comunista  de 
1935.  Ela  se  apaixona  por  ele  na  viagem.  Du 
ração:  2h21  Biasil/  2004,  Wanos.  *** 
Park  11: 16hel8h50  Cinomark  Taguatlnga 
1: 15h30 

PAIXÃO  Â  aOR  DA  PEIE  -  Wlkor  Park  -  De 

Paul  McGulgan.  Com  Josh  Hartnelt  e  Rose  Byr- 
ne  Sjspense.  Um  jovem  empresário  acredita 
lei  xxsl  oem  um  c  efé  a  mulher  que  fox  seu  grano:- 
flixinr  e  que  desapareceu  mistorlosamente  Ixâ 
dmsnnos,  Ele  decide  sagui  la.desccbrindoaor. 
de  eia  mora.  Esta  se  toma  sua  rotina  durante 
vários  dias.  loinandose  uma  obsessão  Dur.t 
çào;lh55.  EUA/2004. 12ános.  ** 

Paik  7:  211x15.  Aeroporto  2:  141x40.  17h 
191x20  e  21h40. 

PANTANO  -  la  Clénngn  -  De  Luciecifl  Mat¬ 
tel.  Com  Mercedes  Moran,  Grocioln  Borges. 
Mailm  Adjemian e  Leon  Baylé.  Drama.  Duas 
tomilias  entram  om  conflito  ao  passarem  uma 
temperada  de  férias  om  um  sitiu,  Duraçào 
lli43.  Espanha  Aigentina/2001. 14  anos. 
Clne  Brasília:  19h, 

PRIMAVERA,  VERÃO,  OUTONO,  INVERNO.., 
E  PRIMAVERA  -  Bom  veoreum  gaeul  gycoul 
geurigo  bnm -  De  Kíni  Ki-Duk .  Com  Yeong-su 
Oh,  Kl-duk  Klmo  Toung-mm  Klm.  Drama,  Dois 
monges.  um  Idoso  e  outro  jovem,  cempoitl 
lham  a  solidão  em  um  lago  rodeado  por  ition 
lanhas.  Assxrti  como  as  esl  ações  do  anu,  ca¬ 
da  aspecto  de  suas  vxtlas  é  introduzido  com 
uma  Intensidade  quo  conduz  ambos  a  uma 
grande  osplritualidorio  e  a  I  ragôdia,  Sobre  os 
olhos  atentos  do  velho  monge,  o  Inocente  Jo¬ 
vem  nxonge  peide  a  Inocência  ao  despertar 
para  o  amor,  quando  uma  mulher  emra  em 
sun  vida.  trazendo  opodui  lotai  dociúmeeda 
obsessão,  u  preço  do  perdau  e  o  esclareci 
monto  das  experiências,  Duraçào:  Ih43.  Co¬ 
reia  do  Sul-Alemanha/2003. 12  anos,  *  * 
Academia  6: 17h,  lóhu  21h.  Sáb.  e  dom. 
I5h.  I7h.  19hl0e21h20. 

SUPER  SIZE  ME  -  A  DIETA  DO  PALHAÇO  - 
Super  Slzo  Me  -  De  Morgan  Sputlock  Doce 
merxl  ãrlo.  Q  dlrclor  Morgan  Spurlock  analisa 
aculluro  ao  tost  foodnos  Est8dos  Unidos,  se 
submetendo  a  urna  experiência  se  allmun 
tar  3  vezes  ao  dia.  durniito  um  mês.  apenas 
em  lanchonetes  dn  rede  McDnnald's,  Dura 
çáo:lh38.  EUA/2004.  Livre  ** 

Cultura  Inglesa:  1 71x20. 

REDENTOR  -  Do  Cláudio  Tones.  Com  Pedro 
Cardoso.  Miguel  Falabella.  Stônlo  Garcia, 
Paulo  Goulart,  lúcloMnufo,  Fernanda  Monto 
negro  e  Camilo  Pitanga.  Drama  vivenciodo  par 
Uma  família  de  classe  média  que  investe  suas 
economias  nacompra de  um  apartamento  o  a 
construtora  responsável  pela  obra  vai  à  falên¬ 
cia.  Como  o  prédio  está  abandonado,  alguns 
dos  antigos  operários  da  construção,  que  não 
receberam  pdfl  trabalho,  invadem  o  edifício  e 
ocupam  os  apartamentos.  Duração:  lh35 
Brnsll/2003. 12  anos  ** 

Park  11:  21h40.  Academia  2: 15h  (sáb.  e 
dom  l  e  1 7h. Clnemark Taguatlnga9: 17h30, 
191x40. 21h50e00h(sextaesãb.|, 


O  RETORNO  -  The  Rolurn  -  De  Andral  Zvya- 
glntserv.  Com  Vladxmir  Garin,  Ivan  Dobronra- 
vov,  Konstantln  Lavionenko,  NatalyaVdovma  e 
Gailna  Pettova,  Drama,  A  vida  de  dois  garotos 
c  omeç  aamudarapóso  inesperada  c  hegodo  do 
ixal,  quo  havia  desaparecido  há  12  anos.  Dura 
ção:lh45.  Rússla/2004. 12anos,  ** 
Academia  3:  15h  (sáb.  e  dom.),  171x10, 
19h20o21h30. 

RIOS  VERMELHOS  2  -  ANJOS  DO  APOCALIP¬ 
SE-  Les  Rlvlércs  Poupios  2  -  Les  aNGELS  DE 
1’Apocnlypse  -  De  OUvier  Dahan.  Com  Jean 
Reno,  Benoll  Maglmel  e  Chrlstopher  Lee. 
Ação.Umexpexionleagenteespecialeumex- 
aluno  investigam  um  caso  de  policia  sobtena 
tural.  Com  a  ajuda  de  uma  especialista  cm  re¬ 
ligião  .  efes  tenl  am  descobre  o  que  há  por  t  rãs 
das  mensagens  confusas  de  um  homem  que 
pareço  com  Jesus  Cristo  e  dos  assassinatos 
mistenososnummonastérlo.  Duraçào:  11x40. 
Françalngl8terra4tâlla/2004. 16  anos  * 
Clnemark  Taguatlnga  3: 22li  e  OQhlOI  sex  la 
e5áü.|.PIor7: 17hl5. 

REI  ARTHUR  -  Klng  Aitlxur  -  De  Antoinc  Fu 
qua,  Com  Clive  Owcn,  Stcphen  Dlllane.  Ray 
Wlnstone.  Ação.  Lider  relutante,  Arlltui  quel 
deixai  a  Bretanha  e  voltar  para  apocfflcao 
estável  Roma.  Antes  quo  possa  lazer  Isso, 
uma  missão  linai  o  leva,  luiitamentc  com  os 
Cavaleiros  da  Tavola  Redonda  á  conclusão 
que  quando  Romacalr,  a  Bretanha  precisará 
dc  um  líder,  alguém  não  apenas  para  defen¬ 
der  a  terra  das  atuaisameaçasdos  Invasores 
saxõos,  mas  também  paraguiar  a  ilha  no  ru¬ 
mo  de  uma  nova  era  Sob  a  orientação  de 
Merrill,  um  antigo  Inimigo,  e  com  a  corajosa 
Gulnevote  a  seu  lado,  Arthur  terá  que  encon 
trar  torças  dentro  de  si  mesmo  para  modifi¬ 
car  o  curso  da  história.  Duração:  21x08 
EUA/2004.  Wanos.  *** 

Pátio  4: 19h30  e  22h,  Terraço  1: 141x10  ( sex  - 
la.  sáb.  o  dom,)  o  I9h20.  Paik  5: 131x40  Isex- 
ta.  sáb.  e  dom.),  16M0, 18h50  e 21h45,  Li¬ 
berty  2: 14h,  161x30, 19h  e  21h30,  Sáb.  e 
dom,:  lBh50  e  21h20  Clnemnrk  Taguatlnga 
6: 20n  e  23h  (sexta  e  sáb,).  Pler  lü  15hl0, 
18h05, 21hl0  e  QOhlO  l  sexta  e  sáb.  I 

RESIDENT  EVIL  2:  APOCALIPSE  -  Rosldant 
Evll;  Apocalypse  -  Do  Alexander  Wltt.  Com 
Mllla  lovovlcb,  5ienna  Guxllory  e  Oded  Felu. 
Terror.  Capturada  pela  Corporação  Umbrel 
la,  Alice  teve  seus  genes  imxli (içados,  o  que 
fez  com  que  adquirisse  poderes,  sentidos  e 
agilidade  sobre-humanos,  Duração:  Ih34 
EUA/2004. 16 anos.  ** 

Pior  12: 12h20,  Wh40. 17hlO,  19h30, 
211x45  e  OOh  ( sexla  e  sâb,).  Clnemark  Ta- 
guntlnga  5: 12h50, 15h,  17hlO,  L9h25, 
21h40  o  23h50  isoxta  e  sâb.)  Liberty  2: 
WhlO,  1611. 17hõ0, 19h40  e  21h30.  Pátio 
1:  L3h30  (sexta.  sab.  e  dorn.j,  15h4ü, 
17h50. 20h  e  221x10,  Terraço2: 1 3h20  (sex 
ta.  sâb,  e  dom.|,  15h20, 171x30. 19h50  e 
22h  Park  4: 13h30(sextn,  sáb.  e  dom.l, 
I5ri40. 17h50, 2Qhc22hlO 

SHREK  2  -  Slxrek  2  -  De  Andrexv  Adamson 
Kelly  Asbury  e  Comad  Vornon.  Dublado  por 
Bussunda.  A  nlmoçáo.  Shrek  e  Flona  são  con¬ 
vidados  pnra  um  jantar  com  os  pais  dela,  que 
desejam  conhecè-io.  Duração:  1MB 
EUA/2004. Uvre.  *** 

Pler  4  j  dubl):  Uh  (sáb.  o  dom.) . 

SHOW DEVIZINHA-  The GlrlNext Doer-  De 

Uike  Greenlield  Com  Emlle  Hnsch,  EUsha  Cu- 
tfiberl.  Comédia.  Um  jovem ‘ccrtlnho’,  de  18 
anos.  que  nunca  aproveitou  bem  a  vida,  se 
apaixonar  por  sua  vizinha,  uma  belae  aparen- 
lumenlo  inocente  gaiola.  Quamloojovem 
descobre  que  agaroia  per  torto  o  umaex-atnz 
ponto,  suapacatuvldac  omeça  a  perder  o  con- 
i  role.  No  final  das  contas,  a  gaiota  o  ajuda  a 
sair  de  sua  'concha"  b  descobrir  que  âs  vezes 
é  preciso  arnscar  tudo  pela  pessoa  quo  ama. 
Duraçào:  EUA/2004. 12 anos  ** 

Pler  13: 1 7h05, 19h35  e  22hl0. 

A  SUPREMACIA  BOURNE  -  The  Bxxurne  Su- 
piemacy-  DePaulGreengiass.ComMatt  Da- 
nxon.  Franka  Potente.  Drama.  O  agente  Jason 
Boume  tem  que  provar  sua  Inocência  depois 
que  um  dlplomotachlnés  éassassiixado  por  um 
su|eito  que  também  se  chama  Jason  Bourne 
Sua  missão  ê  encontrar  o  Impostor  ames  que 
Estados  Unidose  China  entrem  emconflll  o.  Du¬ 
ração:  lh48.  EUA/  2004,  Wanos.  *** 
Paikl:  1 31150 (sex.,  sáb.  e  dorn.j,  16h, 
18h3Qe21li  Liberty 3:  WtílO,  16h,  17h50. 
191x40  e  21h30.  Clnemark  Taguatlnga  4: 
lBhlO.  20ti40  e 23hlO (sexta  e  sáb. i  Pler 
4:  13hl0.  151x45. 18hl5.  20h50e  23h25 
(soxtaesáb.).  Garoa  1: 19ho  21H15.  Sáb.  e 
donx.:19h30e21li30. 

O  TERMINAL  -  The  Terminal  -  Do  Sloven 
Spielbery.  Com  Tom  Hanks,  Catherine  leia 


Jones  e  Diego  Luna.  Drama.  Um  cidadão  da 
Europa  Oriental  viaja  rumo  a  Nova  Yorkjusta 
mente  quando  seu  pais  sofre  um  golpe  de  es- 
lado,  o  que  fazeont  que  seu  passaporte  seja 
Invalidado.  Aochegar  ao  aeroporto,  nàocon- 
segue  autorização  para  entrar  nos  Estados 
Unidos  e  nem  para  poder  retornar  â  sua  terra 
natal,  já  que  as  fronteiras  foram  fechadas 
apôs  o  golpe.  Então,  ele  passa  a  improvisar 
seusdlasenaltesnopróprioaeroporlo.áes- 
pera  que  a  situação  se  resolva  e  acaba  des 
cobrindo  o  complexo  mundo  do  terminal  on¬ 
de  está  preso,  Duração:  2h08.  EUA/2004, 
12 anos.  **** 

Brasília  4:  21h40,  Terraço  í:  1 611*10  e 
21h50,  Park  2: 16h50,  L9h30  e  22h.  Aero¬ 
porto  3:  Wh,  16b30  e  19h.  Pler  10: 21h40. 

A  VILA  -  The  Vlllage  -  De  M .  Nlght  Sgyoma- 
lan.  Com  Joaquim  Phoonlz,  Wlllim  Hurt,  Sl- 
gouinoy  Woaver.  Suspense.  M .  Nlght  |  o  mes 
mo  diretor  de  0  Sexto  Sentido),  conta  a  his¬ 
tória  de  1697,  onde  uma  comunidade  da 
Ponnsylvonia  convive  pacilicamente  com 
uma  raça  de  criaturas  místicas  que  vive  nos 
bosques  ao  redor  de  sua  vila.  No  entanto, 
uma  sério  de  maicas  vermelhas  começam  a 
aparecer  nas  poi  las  das  casas  do  lugarejo  e 
os  lideres  da  comunidade  acreditam  que  a 
trégua  está  acabando.  Duração:  lh50 
EUA/2004  14  anos. 

Drive  In:20he22ti 

RE1'KISIí 

MORANGOS  SILVESTRES  -  Smultronstãllot 

-  De  Ingmar  Bergman.  ComVictor  Sjôstróm, 
Bibl  Andersun.  Ingrid  Thulm  e  Gunnnr  Sund- 
quist.  Um  piofessor  aposentado  viaja  para 
Estocolmo  pnra  receber  um  titulo  honorário 
em  umo  universidade  distante,  onde  será  ho¬ 
menageado.  Durante  o  peicurso  ole  se  con- 
frontacom  recordações  do  passado,  que  sur¬ 
gem  através  de  sonhos,  delírios  e  flashbn 
cks.  Duraçào:  11x30,  Suécia/ 1957 
Clne  Brasilla:  1 7h 


Mostra  de 
Filmes 


CINEMINHA  DISNEY 

O  Conjunto  Nacional  apresenta  clássicos  e 
lanç  amemos  da  Disney.  Até:  24/ 10.  Na  pto 
gramaçào  de  hoie:  Procurando  Nemo.  òs 
Wli30.  Os  Três  Mosqueteiro s,  ás  161x30  e 
/tíaddiri,  às  18h30,  Entrada  (rarca  mediante 
doação  de  lkg  de  alimento  não- perecível. 

MOSTRA  CURTA  ESPANHA 

0  Centra  Cultural  Brasil-Espanha  (CCBE) 
apro5emnl2clóssicosínédítos.  Hoje,  apartir 
das  20lv  Na  programação:  El  Bueu  Hcgio.  de 
Calpurnio  Plsún.  Um  daPerlec  lo,  de  Jacabo 
Rispa,  lourdes  de  Segunda  Mano,  de  Chemn 
do  Ln  Pena,  Pipas,  de  David  Goidon  e  Tierra 
SinPan,  deluizBuriel.  Local:  Cultura  Hispâni¬ 
ca  (SP  ES  707/907).  Enlredp  franca. 

VER  CIÊNCIA 

Mostra  realizada  pelo  CCBB  traz  40  títulos 
Inéditos  de  46  países,  todos  nanados  ou  le¬ 
gendados  em  português.  Até:  24/10.  Na 
programação  de  boje:  fome  Ciincia:  Célu 
las-  Tronco  e  Embriões  Humanos  e  Melo  4  m- 
biente:  0  Mundo,  ás  17h30,  Doenças  do  Sd- 
culo  21  e  A  Vida  Não  Pára:  Reconhecendo  e 
Curando  a  Hansenlase,  âs  19h  e  Sensores  e 
Sentidos  e  Os  Tronsgónicos.  ás  201x30.  En 
liada  franca 


Teatro 


MOSTRA  SESC  DO  TEATRO  CANDANGO 

Mostra  competitiva  de  Brasília.  Até  23/ 1Ü. 
Na  programação  de  héje,  às  21h,  Cascudo. 
loeul;  Teatro  Sesc  Gaxagem  (913  sul).  Pre¬ 
ço:  R$10e  RS  5. 


Música 


IV  SONS  DE  BRASÍLIA 

A  Escola  de  Música  de  Brasxlia  apresenta  o 
grupo  PerSanaio.quelnterpretaobrasdoPa 
lestima,  Monteverüi,  Lasso  c  outros.  Hoje, 
as20h,  Local;  Saln  Alberto  Nepomucono  do 
Teatro  Nacional.  Entrada  Iranca 

BSB  JAZZFUSION 

Show  dn  banda  cum  mxsturas  que  vão  do  |bzz 


tradlotonal  eo  fúslon,  Hojo,  ès  20h,  Local :  Chur- 
chili  Jazz  Club  (Molié  Hotel).  Preço:  R$  16. 

O  BRASIL  BRASILEIRO  DE  ARY  BARROSO 

Apresentação  de  Oswaldlnho  do  Acprdeon, 
De  quarta  a  sexta,  às  211».  Local:  Clube  do 
Choro.  Preço:  RS  10  o  R$5. 

RECITAL  SHOW 

Com  a  poetisa  Amneres,  Inspirado  na  tradi¬ 
ção  dos  poetas  da  Grécia  Antiga.  Hoje,  ãs 
19h30.  Local:  Fnac  Brasília (ParkShop- 
plng),  Entrada  franca. 

ZÊ  LUIZ  MAZZIOTTI 

Show  da  cantor.  Hoje,  és  21h.  Local:  Sesc 
504  sul,  Preço:  R$10eR$5, 


Danca 


O  QUEBRA-NOZES 

Com  a  Cia,  da  Academia  Jullo  Adnet .  Hoje, 
às  20h.  Local:  Sala  MBrilns  Pona  do  Tealio 
Nacional.  Preço:  RS  20  e  R$  10, 


Literatura 


SEMPRE  UM  PAPO 

0  módico  e  escritor  Drauzio  Varella  debele  e 
lança  Por  Um  Fio.  Hojo,  âs  19h30.  Local:  AreS- 
tóriodaFillal  da  Caixa(S6S.  Qd.  1, 2*  subsolo) . 
Entrada  Iranca  mediante  retirada  de  senha. 


Exposições 


A  LIÇÃO  DO  AMIGO 

M  ostra  que  marcaos  40  aios  de  careira  do  «• 
tista  plástico  fluminense  Luiz  Geraldo  do  Nas¬ 
cimento,  mais  conhecido  como  Dctlno.  Do  ter¬ 
ça  a  domingo,  de  9h  às  21b.  Local:  Galeda  1* 
Andar  do  Conjunto  Cultural  da  Catx  a  (anexo  é 
matriz).  Entrada  Iranca.  Até:  02/ U. 

DOM  QUIXOTE  ILUSTRADO  ILUSTRAOO 

Exposição  com  90  obras  de  Ilustradores  es- 
panhôls  sobre  a  obra  maior  do  escritor  Ml- 
guel  de  Cervantes.  De  terça  a  domingo,  de 
9h  às  21h.  Local:  Galerias  Piccola  I  e  II  do 
ConjuntoCultura!daCaixa(anexoamairlzJ. 
Entrada  Iranca,  Até:  12/11. 

ENTRE  DUAS  MODERNIDADES  -  DO  CLAS¬ 
SICISMO  AO  IMPRESSIONISMO 

Exposição  de  obras  representativas  da  produ¬ 
ção  plástica  brasileira  desde  a  Missão  Artísti¬ 
ca  Francesa  até  as  vésperas  do  modernismo, 
no  séc.  XX,  Local:  Galena  I  e  II  do  Centro  Cul¬ 
tural  Banco  do  Brasil.  De  terça  adomlngo,  das 
10h  és  21h.  Entrada  franca.  Até:  7/ 11. 

ERNESTO  SILVA:  HOMENAGEM  ESPECIAl- 
90  ANOS 

A  mostra  apresenta  a  cronologia  de  Ernesto 
Silva,  um  dos  lideres  da  construção  de  Brasí¬ 
lia.  Ao  todo,  1.7  quadros  c  om  31  fotos  em  pie- 
to  e  branco  e  doporiixemos  do  homenageado 
desde  aconstrução,  inauguração  até  os  dias 
de  hoje,  De  segunda  a  sexta,  das  9h  ás  lBh. 
Local:  Arquivo  Público  doDK  (próximo  o  Nova- 
capl.  Entrada  franca.  Até:  22/12. 

IMAGENS  MÉDICAS 

Exposição  do  lotógrato  Carlos  Terrana  com 
15  painéis  que  revelam  a  realidade  médico- 
hospitalar  do  maneira  sensível  e  surpreen¬ 
dente.  De  segunda  a  sexta,  das  8h  ás  20h. 
Local:  Hospital  Brasília  (SHIS  Ql  151.  Entra¬ 
da  Iranca.  Até:  30/11. 

O  BARRO  E  AS  CORES 

Mostra  de  4B  trabalhos  do  artista  plástico 
Antônio  Potelro,  ent  re  esculturas,  vasos  e  te¬ 
las.  Aliás,  26  sào  inéditas.  De  segundaa  sex¬ 
ta.  entre  81x30  e  12h30e  14h30  e  16h30.  Lo- 
cal:  Espaço  Le  Corbusler  (Embaixada  da 
França).  Entrada  franca,  Até:  29/10. 

UM  AZUL  UM  AMARELO  D0I5  VERMELHOS 

Mostra  da  artista  plástica  Carmela  Gross 
que  traz  270  fotos  encadeodase  montadas 
de  (orma  a  sugerirem  uma  reflexão  sobre  o 
conceito  de  pintura,  suas  premissas  e  pro¬ 
cessos  produtivos.  De  terça  a  sexta,  das  9h 
as  19h.  e  sábado  e  domingo,  das  14h  às 
18h.  Locai:  Espaço  Cultural  MarcantoxxioVi- 
Inça  ( sede  dn  Tribunal  de  Contas  da  União) , 
Entrada  Iranca.  Até:  15/ 12. 

VARIAÇÕES  CROMÁTICAS  E  ALGUMAS  FI¬ 
GURAÇÕES 

MostradoartlstaplaacoNcwlonScheufler.A 
teoria  dos  cores,  a  construção  das  cores  o 
suasimer-relações  (or  am  est  udadas  e  aprofun¬ 
dadas  nas  obras  de  artistas  como  Da  Vincl, 
Kandlnsky  e  prlncipalmente  de  I  srael  Pedresa, 
Diariamente,  das  13h  às  21h.  Local:  Galeria 
Parangolé  do  Espaço  Cultural  Renato  Russo 
( 508  sul) ,  Entrada  franca.  Até:  27/10. 

VISÕES  ESPANHOLAS  -  POÉTICAS  BRASI¬ 
LEIRAS 

Reíeíturn  de  artistas  espanhôiscomo  Mlró,  Pl- 
casso,  Goya.  Velásquez,  Dali  leitn  por  brasilei¬ 
ros  Deterçaadnmxngo.das9hàs2Hi.Local 
Galeria  Princ  Ipal  do  Copjunto  Cultura!  dá  Cax  a 
I anexo  a  matriz).  Entrada  Iranca,  Até:  15/11. 

VOLPI  NO  8ANC0  CENTRAL 

Dezesseis  obras,  que  integram  o  museu  do 
banco  desde  1975,  entre  gravuras,  dese¬ 
nhos.  guoches,  pinturas  a  étóo  e  murtas  têm¬ 
peras.  (azem  par  to  da  exposição.  Elas  repre¬ 
sentam  vários  monientos  da  produção  do  bi- 
lista,  radicado  no  Brasil  desde  a  infância,  De 
3'  a  6’.  das  lOfx  ás  171x30.  Sábado  dos  14  às 
18  horas,  Local;  Museu  de  Valores  do  Banco 
Central.  Entrada  franca.  Até:  30/11. 


Museus 


MUSEU  VIVO  DA  MEMÓRIA  CANDANGA 

Fotos  dn  Mário  Fontenelle  e  mobiliário  dn 
década  üe  50,  em  exposição  no  espaço  do 
primeiro  hospital  de  Brasília,  Oficinas  e  loja 
de  artesanato.  Na  ViaEPIA  Sul,  Lote  D,  om 
frente  a  Candangolândia.  Telefone:  552- 
3590,  Telefax  552-4838.  Abei  lo  de  2‘  a  6'. 
das  8h  às  18h.  Sáb,,  das  14h  ãs  18h. 

MUSEU  POSTALE  TELEGRÁFICO 

Caixas  de  coleta,  telefones,  aparelhos  de  tcáé- 
giafo,  selos  e  o  Ford  'bigode"  do  Merecbol  Ron¬ 
dou.  Gãena  de  Ar  toe  'Cinema  noAIrroça'  No 
SCS-  Ed.  Apoio,  quadra  4,  WocoA,  rd  230.  Mais 
informações  polo  telefono:  317-1803.  Aberlo 
dc  3*  a  6'.  das  9h  ás  lflfi.  Sâb.,  das  91)  às  m 

PANTEÃO  DA  PÁTRIA 

Painel  sobra  a  Inconfidência  Mineira  e  o  Li¬ 
vro  de  Aço  dos  heróis  nacionais  Na  Praça 
dos  Trés  Poderes.  Vlsitoçáo:  de  3"  a  dom,  e 
feriados,  das  9h  às  17h.  Tel;  325-6244. 


CINE  DOIS  CANDANGOS 

Segunda-feira  adomlngo  -  R$  6.00 

CINE  MÁRCIA 

Segunda  a  domingo  -  R$  8,00 

CINEMARHPIER21 

Segunda  a  quInio-firlra-RÍ  11,00 
Sexta-feira  a  domingo-- R$  13,00 

CINEMARK  TAGUATING  A 

Segunda  a  quint  atolra  -  R  $  8.00 
Sexta-lelra  a  domingo  -  RS  10.00 

DRIVE-IN 

Segunda  a  quintatolra  -  RS  10,00 
Sexta-lelra  a  domingo-  RS  12,00 


GAMA 

Segunda  a  domingu  -  RS  6 ,00 

LIBERTY  MALL 

Segunda,  teiça  a  qumtafelra-  R$  10,00 

Quarta-le!ia-RS4,00 

Sexta-feira  a  domingo  -R$  12,00 

PARK  SHOPPING 

Segunda,  torça  o  quinta  feira  -  RS  12,00 
Quartafelra-RS  10,00 
Sexlafelraadomlnga-R$  15,00 

PÁTIO  BRASIL 

Segunda,  terça  e  quinta  (eira  -  RS  12,00 

Quartaleira-RÍ  10,00 

Sexta  leira  a  domingo-  RS  15,00 


TERRAÇO  SHOPPING 

Segunda,  terça  equinlatoira  -  RS  11,00 

Quaíta-lelra-RS9.00 

Sexta-feira  a  domingo  -  R$  13.00 

OBSERVAÇÕES 

-  Os  preços  promocionais  dos  Ingressos  - 
dc  segunda  a  quinta-feira  -  nán  cafem  para 
loriados.  pontos  facultativos  e  dias  santos. 
-Estuilontes  tem  diretlo  ameia  em  todas  oscl 
nem as,  No  Clnemark.  fia  obrigatoriedade  rie 
apresentação  de  comprovante  de  freqijéric/o. 

-  Crianças  pagam  mela  no  Clne  Drive-In, 
NoParkShopping.  Brasíf/a  Shopping,  Pátio 

Brasil  e  Terraço  Shopping,  me/a  enlrada  va¬ 
le  para  maioios  de  60  anos  c  por  t adotes  de 


qualquer  carteira  estudantil  dc  2003  (com 
comprovante  de  frequência). 

-  Sessões  que  começam  ató  as  1 7h,  nos  el¬ 
ites  ParkShopping.  Brasília  Shopping  e  PA 
tto  Brasil,  ÇifjíàniRS  10.00.  segundas,  ter¬ 
ças  e  qu/nfas;  após  as  17h.  custam  RS 
12.00.  No  Terraço  Shopping,  também  nas 
segundas,  terça s  o  quintas,  os  ingressos 
custamRS9,OOatéasl7h,subindoparaR$ 
11,00  após  esse  horário. 

-  No  Clnemark  (Pler  21),  sessões  Iniciadas 
até  os  17  horas  tõm  valores  proinoclonels; 
RS  9.00  (segundos,  terços  o  quintas!  o  RS 
11,00  (de  sexta  a  domingo  e  ter  lodos).  Ás 
quartas,  preço  promocional  para  todas  as 
sessões;  RS  9,00. 

-NoCincmatkfTaguatlngoi.  sessões  inicia¬ 


das  afõ  as  17  porás  tôm  vaiotes  ptumoclo- 
nafs.-RÍ  7,00(segundas,  letçaseqmntasle 
RS  8,00 Ide  set  ta  a  domingoeíerlados).  r\s 
quartas,  preço  promocional  para  todas  as 
sessões:  RS  7.00. 


ftmi  diyulgar  <»  sc»  ciwtio 
(tíltUml  «M  Ul  ttStkn,  t’rU'lV 
iii/ónzutçws  imni  o  o-umU 
HKcimlJtyb.  com.  br  ou 
(Hiru  o  fax  (l>  f  I  -21  2 1 4$ 
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Diversas  formas  de  encarar  a  morte 


Fórum  mundial  traz  para  Brasília  especialistas  em  religião  e  ciência  para  discutir  sobre  o  que  existe  após  a  vida  na  Terra 


“O  que  a  religião  intui,  a 
ciência  um  dia  comprovará 
em  laboratório.  Ciência  sem 
religião  pode  tornar-se  secura 
de  alma;  religião  sem  ciência 
pode  descambar  para  o  fana¬ 
tismo”.  Deste  pensamento 
nasceu  o  Fórum  Mundial  Per¬ 
manente  Espírito  e  Ciência, 
que  começa  amanhã  e  vai  até 
sábado,  no  Parlamundi  da 
LBV,  na  916  Sul.  0  tema  deste 
encontro  é  A  Morte  e  a  Vida 
após  Morte. 

Mãe-de-santo,  pastor 
evangélico,  padre  católico, 
sheik  muçulmano,  cientista 
da  Nasa,  xamã  inca,  físico 
russo  e  outros  formadores  de 
opinião:  serão  mais  de  30  con¬ 
ferencistas  para  falar  da  mor¬ 
te  sob  os  diversos  pontos  de 
vista.  O  objetivo  do  evento 
não  é  chegar  a  um  senso  co¬ 
mum  do  que  é  a  vida  após  a 
morte.  A  idéia  é  expor  as  di¬ 
versas  crenças  baseadas  no 


PabtoAlojanüro 


conhecimento  científico,  pa¬ 
ra  embasar  e  formar  opiniões 
sobre  o  assunto. 

-  Não  vamos  eleger  o  que  é 
certo  ou  que  é  errado.  Vamos 
promover  um  diálogo,  trazer 
as  diversas  opiniões,  para  que 
as  pessoas  tirem  suas  pró¬ 


prias  -  afirma  Danilo  Parme- 
giani,  membro  do  comitê  or¬ 
ganizador.  Temas  como  abor¬ 
do,  eutanásia  e  suicídio  tam¬ 
bém  serão  discutidos. 

Para  o  astrônomo  Ronaldo 
Rogério  Mourão,  um  dos  con¬ 
ferencistas,  a  importância  do 


A  morte,  segundo  as  várias  religiões 


evento  está  em  permitir  o  de¬ 
bate  de  idéias  opostas  (apa¬ 
rentemente)  a  cerca  do  tema. 
Para  Mourão,  o  conceito  de 
morte,  vista  como  o  fim  da  vi¬ 
da,  não  existe.  Segundo  ele, 
na  realidade,  o  que  há  é  uma 
constante  mudança  entre 
energia  e  matéria,  e  matéria 
em  energia. 

-  As  pessoas  acham  que  a 
vida  se  resume  à  vida  de  uma 
pessoa,  de  um  indivíduo, 
quando  a  vida  é  tudo.  O  indiví¬ 
duo  tem  fim,  mas  a  vida  é  eter¬ 
na  -  diz.  Participam  também 
do  fórum  o  físico  russo 
Edward  Krizhanovsky,  o  xa¬ 
mã  peruano  Mário  “El  Pu¬ 
ma”,  a  presidente  do  Comitê 
de  Espiritualidade,  Valores  e 
Interesses  Globais  da  ONU, 
Diane  Williams  e  outros. 

SERVIÇO 

Fórum  Mundial  Permanente,  de  20  a  23  de 
outubro,  no  Parlnmundi  (916  Sul).  Inscri¬ 
ções  o  informações  pelos  telotones  345- 
3435  e  3453495. 


Cristãos:  morte  é  uma 
passagem  da  vida  terrena 
para  a  vida  eterna.  Tal 
passagem  é  a  entrada  para 
uma  nova  dimensão.  Eles 
acreditam  em  ressurreição. 
Espíritas:  o  homem  está  na 
Terra  em  missão  de 
progresso  e  a  morte  é  o 
retorno  para  casa, 

Acreditam  na  reencarnação: 
o  homem  retorna  ávida 
terrena  várias  vezes. 
Muçulmanos:  também 
acreditam  na  ressurreição. 

A  morte  é  a  porta  de 
entrada  para  o  paraíso.  Para 
o  muçulmano,  no  entanto, 
um  homem  muçulmano  que 
morre  na  guerra  Irá  para  o 
céu  e  receberá  como 
recompensa  70  virgens.  A 
mulher  muçulmana  que 


morre  na  guerra  será  uma 
das  uma  das  virgens  do 
guerreiro. 

Budistas:  considera  a  morte 
como  uma  passagem,  uma 
etapa  de  um  processo 
bastante  vasto,  que  engloba 
nascimentos  e  mortes 
sucessivas,  formas  de 
existência  variadas  e  vários 
registros  da  consciência 
humana.  A  morte  não  é  um 
acontecimento  único  e 
traumático. 

Candomblé:  para  eles 
morrer  é  passar  para  outra 
dimensão  e  permanecer 
junto  com  os  outros 
espíritos,  orixás  e  gulas. 
Vêem  o  poder  de  Deus  em 
todas  as  coisas  e, 
principalmente,  na 
natureza. 


CULTURA 


Enfrentando  o  destino  inexorável 

Drauzio  Varella  lança  em  Brasília  o  livro  onde  mostra  a  reação  de  pacientes  terminais  diante  da  morte 


Ar  tur  Forrâo/  Divulgai;  ão 


DRAUZIO  conta  ainda  histórias 
de  curas  incríveis  no  livro 


Paula  Porto 

O  impacto  da  perspectiva  da 
morte  no  comportamento  de 
pacientes  e  familiares.  Esse  é  o 
enredo  de  Por  Um  Fio,  livro  do 
médico  Drauzio  Varella  que  se¬ 
rá  lançado  hoje,  às  21h,  no  pro¬ 
jeto  Sempre  Um  Papo,  no  audi¬ 
tório  da  Caixa, 

Após  retratar  o  universo  dos 
encarcerados  em  Estação  Ca - 
randiru,  Drauzio  transcreve  al¬ 


gumas  de  suas  experiências  ao 
longo  de  30  anos  como  cancero- 
logisia.  No  entanto,  os  cenários 
não  são  celas,  pátios,  pavilhões 
e  solitárias,  mas  hospitais,  salas 
de  cirurgia  e  pronto-socorros. 

Em  Por  Uni  Fio,  conta  histó¬ 
rias  de  pacientes  que  se  vêem  à 
beira  da  morte  e  como  lidam 
com  essa  inexorabilidade.  To¬ 
davia,  a  essas  narrativas  tristes, 
o  autor  junta  histórias  de  curas 
quase  impossíveis  e  de  existên¬ 


cias  que  se  encerram  tranqui¬ 
las.  Além  disso,  traz  episódios 
surpreendentes  de  mudança  de 
vida,  como  se  a  visão  da  morte 
fosse  quase  uma  libertação, 
“um  divisor  de  águas"  que  con¬ 
fere  novo  sentido  ao  futuro. 

-  Quando  você  sofre  a  amea¬ 
ça  de  perder  alguma  coisa  de 
valor  e  não  perde  é  compreensí¬ 
vel  que  fique  mais  feliz.  No  en¬ 
tanto,  isso  não  acontece  somen¬ 
te  com  aqueles  para  os  quais  a 


doença  não  passou  de  uma 
ameaça,  mas  também  com 
aqueles  que  sabem  que  vão  per¬ 
der.  O  porquê  disso  é  um  grande 
mistério  para  mim  -  conta 
Drauzio  Varella. 

Entre  as  intimidades  revela¬ 
das  está  a  do  próprio  Drauzio, 
que  relata  como  foi  o  primeiro 
contato  com  doentes  de  Aids 
nos  EUA,  em  1983.  Além  disso, 
ousa  aparecer  como  um  perso¬ 
nagem  que  comete  um  erro  mé¬ 


dico-  de  conseqüências  contor¬ 
náveis  -  e  em  dúvida  sobre  o 
aceito  de  prosseguir  com  o  tra¬ 
tamento  de  um  doente  já  desin¬ 
teressado  em  ir  adiante. 

-  Imaginar  que  um  médico 
não  erre  é  ridículo.  O  problema 
é  se  ele  não  percebe  que  errou  e 
não  corrige  o  erro  -  conclui. 

SERVIÇO 

Urç  amento  do  livro  Por  Um  Fio.  de  Drauoo  Varei- 
la.  Hoje,  ès  19ti30.  no  auditório  da  Caixa  (SBS, 
Qd.  1, 2"  sitosolo) .  Eraiada  ftonca  mediante  reti¬ 
nida  do  sentia.  Informações:  4149450. 


o  Jornal  do  Brasil  tem  mais  variedades 


Jornal  do  Brasil 

BRASÍLIA 

Tudo  que  a  cidade  tem,  no  jornal  que  tem  tudo 

www.jb.com.br 


LIGUE  LOGO  (61)313-0100 
E  ASSINE  JÁ! 


Tudo  o  que  acontece  de  diferente  no  Brasil  e  no  mundo  está  aqui. 
Tudo  o  que  é  novidade  em  Brasília  também. 
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ERNESTO  Silva  (D)  e  a  diretoria  da  Novacap  em  1956:  Meinberg  ( E),  Israel  Pinheiro  e  Bernardo  Sayão 

Ernesto  Silva, pioneiro 
de  antes ,  em  exposição 


Arquivo  Público  abre  mais  uma  homenagem  ao  desbravador 


O  pioneiro  Ernesto  Silva 
continua  cumprindo  a  extensa 
agenda  de  homenagens  aos 
seus  90  anos  de  rida  -  50  dedi¬ 
cados  à  capitiü  federal,  embo¬ 
ra  a  cidade  tenha  apenas  44 
anos.  Até  dezembro,  o  Arquivo 
Público  do  DF  prestigia  um 
dos  maiores  defensores  do  pa¬ 
trimônio  histórico  da  cidade 
com  a  exposição  Entesto  Silva: 
Homenagens  -  90  anos. 

-  As  homenagens  estão  se 
prolongando.  É  um  reconheci¬ 
mento  a  todos  esses  anos  de 
trabalho  dedicados  a  esta  bela 
cidade  e  é  uma  forma  de  pre¬ 
servar  a  cultiuu  Isso  é  um  tra¬ 
ço  que  identifica  nações  que 
defendem  a  dignidade  hu¬ 
mana,  o  desenvolvimento,  a 
justiça  social  e  a  ident  idade 
de  seus  povos  -  filosofa  Er¬ 
nesto,  um  dos  líderes  da 
construção  de  Brasília. 


Em  ordem  cronológica,  a 
mostra  apresenta  17  qua¬ 
dros,  com  31  fotos  em  preto 
e  branco  do  Pioneiro  do  An¬ 
tes-  como  ele  se  define. 

-É  um  resgate  da  história 
da  minha  vida,  com  todos  os 
meus  prêmios,  li¬ 
vros  e  principais  ati¬ 
vidades  profissio¬ 
nais-completa. 

Além  disso,  Er¬ 
nesto  Silva:  Home¬ 
nagens -90  a  nos  traz 
depoimentos  da 
história  do  pionei¬ 
ro.  Entre  elas,  a  de  quando 
quando  se  tornou  secretário 
da  Comissão  de  Localização 
da  Nova  Capital,  chefiada 
pelo  marechal  José  Pessoa. 

-  Saímos  num  comboio  de 
jipes  de  Planaltina  para  parar 
na  Fazenda  Bananal,  onde  ho¬ 
je  se  espraia  o  Plano  Piloto.  Foi 


naquele  Cruzeiro,  fincado  no 
canteiro  central  do  Eixo  Monu¬ 
mental  que  a  luta  pela  constru¬ 
ção  de  Brasília  começou. 

No  entanto,  nada  traz  mais 
saudades  a  Ernesto  Silva  do 
que  a  época  em  que  morava  no 
Catetinho,  lugar  on¬ 
de  eram  tomadas  as 
decisões  -  muitos 
dos  pioneiros  habi¬ 
tavam  ao  lado  das 
acomodações  do 
presidente  Jusceli- 
noKubitschek. 

-  Era  um  grande 
palácio  de  madeira  sobre  pilo¬ 
tis,  construído  em  dez  dias. 
Grandes  decisões  acontece¬ 
ram  naquela  acomodação  im¬ 
provisada -conta. 

SEHVIÇO 

fihesto  Situa.  Manearem  Especial  -  90  anos. 
Até  22/12.  de  seginJa  a  sexUilas  9h  às  18h. 
na  Sedo  do  Atnuto  Público  do  DF  Inrtxtmo  à 
Nmacap).  Entrada  tranca.  Fone:  361-1454 


Além  de 
fotos,  a 
mostra  traz 
depoimentos 
de  Ernesto 
Silva 


Sérgio  Corrêa  da  Costa  escreve 
sóbre  a  infiltração  nazista  na 
Argentina  pAqinab2 
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Em  visita  à  Biblioteca  Nacional,  o  bibliófilo  Matthew  Battles  diz  que  as  bibliotecas  estão  voltando  a  ser  templos  da  leitura 


Alexandre  Wernkck 


Não  seria  muito  exagero  di¬ 
zer  que  Matthew  Battles  é  capaz 
de  ler  5  milhões  de  obras  ao  mes¬ 
mo  tempo.  O  historiador  ameri¬ 
cano  se  tornou  nos  últimos  anos 
um  reconhecido  mestre  na  leitu¬ 
ra  de  coleções  de  livros,  sobretu¬ 
do  depois  da  publicação  de  Con¬ 
turbada  história  das  bibliotecas, 
lançada  no  Brasil  em  2003,  pela 
Planeta.  Desde  então,  roda  o 
mundo,  munido  de  sua  expe¬ 
riência  como  ex-funcionário  de 
Widener,  em  Harvard,  a  maior 
coleção  de  textos  acadêmicos  do 
mundo  (é  a  tal  com  4,6  milhões 
de  volumes),  e  de  seu  atual  em¬ 
prego  em  Houghton,  na  mesma 
universidade.  Fala  de  livros  e  de 
acervos  deles,  como  fez  ontem, 
no  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil,  em  um  encontro  com  o  bi¬ 
bliófilo  paulista  José  Mindlin. 
Em  sua  curta  passagem  pelo 
Rio,  foi  a  lançamento  de  livros, 
passeou  num  shopping  e  andou 
na  praia.  No  meio  do  turismo,  ar¬ 
rumou  tempo  para  fazer  aquilo 
que  mais  gosta  de  fazer:  ir  a  uma 
biblioteca.  A  pedido  do  Jornal 
do  Brasil,  a  Biblioteca  Nacional, 
o  maior  acervo  de  publicações 
da  América  Latina,  abriu  suas 
portas  para  o  pesquisador.  Im¬ 
pressionado  com  o  prédio  de  es¬ 
tilo  eclético  que  recebe  mais  de 
15  mil  visitantes  por  mês,  ele  diz 
que  o  local  é  um  exemplo  de  bi¬ 
blioteca  que  serve  como  tempo 
da  leitura  e  admite  que  a  histó¬ 
ria  das  bibliotecas  passou  por 
um  modelo  mais  impessoal, 
frio. 

-  No  começo  do  século  18,  os 
bibliotecários  ficaram  muito  in¬ 
teressados  na  metáfora  da  bi¬ 
blioteca  como  fábrica.  Eles  di¬ 
ziam  que  colocar  livros  e  pes¬ 
soas  junios  era  um 
processo  industrial  e 
que  leitores  eram  o 
produto  dessa  fabri¬ 
cação.  Com  isso,  elas 
se  afastaram  da 
idéia  de  biblioteca 
como  templo,  uma 
igreja. 

Na  comparação 
do  edifício  da  Biblio¬ 
teca  Nacional  com  espaços  co¬ 
mo  a  Widener,  em  que  enormes 
andaimes  de  aço  ao  mesmo  tem¬ 
po  sustentam  o  prédio  e  os  li¬ 
vros,  ou  como  a  Biblioteca  Na¬ 
cional  Francesa,  de  arquitetura 
fria  e  formal,  ele  admite  que  ho¬ 
je  ainda  há  um  risco  de  afasta¬ 
mento  entre  pessoas  e  acervos, 
como  já  houve  em  outros  tem¬ 
pos. 

-  É  irônico,  mas,  no  começo, 
as  bibliotecas  foram  feitas  para 
manter  as  pessoas  longe  dos  li¬ 
vros,  porque  eles  eram  muito  ca¬ 
ros,  raros  e  difíceis  de  fazer.  Na 
vida  moderna,  à  medida  que  o  li¬ 
vro  se  tornou  um  objeto  banal, 
essa  história  se  inverteu.  As  bi¬ 
bliotecas  passaram  a  ter  a  mis¬ 
são  de  pôr  os  livros  nas  mãos  das 
pessoas.  É  uma  importante  fun¬ 
ção,  mas  que  está  em  perigo  em 
nosso  tempo,  por  conta  da  buro- 
cratização  dos  acervos. 

Entretanto,  ele  mesmo  se 
apressa  em  apontar  uma  onda 
de  resistência: 

-  É  impressionante,  mas  jus¬ 
tamente  na  era  dos  computado¬ 
res,  as  bibliotecas  estão  reto¬ 
mando  essa  dimensão  templá- 
ria.  Várias  delas  estão  se  tornan¬ 
do  museus  de  celebração  do  li¬ 
vro.  A  nova  Britsh  Library,  em 
Londres,  ganhou  uma  enorme 
área  de  exposição,  com  mostras 


Battles  é 
autor  do 
livro  ’A 
conturbada 
história  das 
bibliotecas’ 


interativas  e  campanhas  para 
encorajar  pessoas  a  fazerem  vi¬ 
sitas.  O  mesmo  acontece  com  a 
Biblioteca  Pública  de  Seattle, 
nos  Estados  Unidos.  Esta  biblio¬ 
teca,  por  exemplo,  no  coração  do 
Centro  do  Rio,  é  um  lugar  de  ce¬ 
lebração  do  livro  e  para  se  pen¬ 
sar  na  importância  do  livro  na 
vida  das  pessoas. 

0  passeio  pela  BN  começa  com 
uma  visita  ao  acervo  de  livros  do 
local,  em  que  volumes  repousam 
em  estantes  que  atravessam  anda¬ 
res.  Emocionado  diante  de  tantos 
livros,  ele  não  se  incomoda  em  re- 
discutir  um  tema  que  constante¬ 
mente  recai  sobre  sua  mesa:  o  li¬ 
vro  vai  deixar  de  existir  no  século 
21,  com  a  chegada  de  tantos  novos 
meios  digitais  de  transmissão  e  ar- 
mazenamento  de  informação? 
Ele,  como  bom  esquerdista  que  é 


(sua  descrição  de  Bush  não  é  mui¬ 
to  gentil),  lança  uma  teoria  bem 
politizada: 

-  Falamos  muito  hoje  de 
quanta  informação  temos  a  nos¬ 
sa  disposição,  Temos  TV,  inter¬ 
net,  filmes,  rádio,  jornais  e  re¬ 
vistas.  Entretanto,  essas  infor¬ 
mações  são  controladas.  Com¬ 
pramos  informação  como  produ¬ 
tos.  E  isso  em  grande  parte  faz 
com  que  nossos  desejos  sejam 
modulados,  quase  dirigidos,  pe¬ 
los  produtores  dessas  informa¬ 
ções.  As  bibliotecas,  ao  contrá¬ 
rio,  servem  como  uma  experiên¬ 
cia  não  midiatizada  e  não  ime¬ 
diata  de  acesso  à  informação,  o 
que  pode  ser  mais  libertador. 

Logo  depois,  entretanto,  ele 
parle  para  um  diagnóstico  bas¬ 
tante  mais  afetivo: 

-  Os  livros  vão  se  manter  como 


objeto  de  uso  por  muito  tempo 
ainda,  porque  eles  são  uma  tecno¬ 
logia  simples  e  sobretudo  são  uma 
tecnologia  adorável.  Os  computa¬ 
dores  não  são  assim.  0  livro  vai 
mudar  e  nossa  relação  com  ele 
também,  mas  ele  vai  conosco. 

O  que  leva  ao  clichê  de  que  as 
bibliotecas  são  comparáveis  e 
podem  ser  substituídas,  no  futu¬ 
ro,  pelos  buscadores  de  inter¬ 
net,  que  tem  a  capacidade  de  se¬ 
lecionar  informação  e  facilitar  a 
vida  de  quem  pesquisa.  Diante 
da  idéia,  ele  tem  uma  resposta 
para  longo  prazo:  a  internet  é  in¬ 
capaz  de  cultivar  a  memória. 

-  Uma  biblioteca  preserva  o 
que  é  ruim  tanto  quanto  preserva 
o  que  é  bom,  até  porque  o  conceito 
de  bom  e  de  ruim  varia  ao  longo  do 
tempo.  Na  internet,  é  diferente, 
há  um  sistema  de  seleção  e  manu- 


BATTLES 

observa  um  livro 
no  setor  de 
obras  raras  da 
Biblioteca 
Nacional, 
acompanhado 
de  Esther 
Caldas 
Bertoletti, 
diretora  da 
casa.  Parao 
americano,  até 
os  livros  ruins 
contam  a 
história  de  seus 
tempos 


tenção  baseado  na  funcionalida¬ 
de.  A  informação  que  não  asamos 
tende  a  desaparecer.  E  não  sabe¬ 
remos,  daqui  a  25  anos,  como  o 
material  de  qualidade  se  tomou 
material  de  qualidade.  Não  pode¬ 
remos  fazer  a  história  desse  pen¬ 
samento.  Pois  quando  olhamos 
para  trás  em  uma  biblioteca,  e  ve¬ 
mos,  por  exemplo,  Guerra  e paz,  de 
Leon  Tolstói,  podemos  ver  tam¬ 
bém  os  textos  menores  da  literatu¬ 
ra  russa  da  mesma  época  e  histo¬ 
riar  as  idéias  de  então,  como  as 
pessoas  viam  o  mundo  e  a  literatu¬ 
ra  e  entendemos  como  aquele  li¬ 
vro  se  tornou  o  que  se  tomou.  As 
bibliotecas  fazem  arqueologia  eos 
livros  ruins  e  os  bons  têm  a  mesma 
importância  para  que  entenda¬ 
mos  nosso  passado. 

>  BATTLES  CONTINUA  NA  PÁGINA  B3 
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Sérgio  Coirêa  da  Costa 

Emiiaixadoi»  k  mfmiiko  da  Acadhmia  Brasileira  de  Letkae 


Navigadón  Dodero  usavam  a  histórico,  e  não  um  estigma 
rota  Gênova-Buenos  Aires,  com  que  cumpre  apagar  ou  do  qual 
escala  em  Barcelona,  devem  se  envergonhar  os 

convenientemente  situada  argentinos.  Pois  pior  seria 
logo  após  os  controles  certamente  o  esforço  de 

britânicos  em  Gibraltar.  remover  vestígios  para  ocultar 

Alberto  Dodero,  íntimo  e  sódo  a  verdade.  Ainda  que  dispersa, 
de  Perón,  acumulou  polpudos  a  documentação  existente  é 

lucros,  transportando  um  abundante.  É  possível 

número  enorme  de  fugitivos  reconstituir  a  história  de  cada 

alemães.  Um  dos  destacados  um  desses  nazistas,  com 
integrantes  desse  tráfico  informações  que  se  encontram 

humano  rumo  à  Argentina,  em  em  Buenos  Aires,  nos  cartórios, 

1949,  foi  o  Dr,  Joseph  Mengele,  nos  arquivos  policiais,  registros 
tenente-coronel  médico  de  públicos,  escrituras,  atas  nas 

Auschwitz,  além  de  outros  Juntas  Comerciais  e 
nazistas  famosos,  que  em  procurações.  Muitos  deles 

Buenos  Aires  receberam  trocaram  de  nomes, 

acolhida  e  proteção:  Adolf  adquiriram  ou  venderam 
Eichmann  (artífice  do  propriedades,  casaram-se  com 

extermínio  de  judeus,  que  argentinas  e  tiveram  filhos 
vivia  tranqiiilamente  em  argentinos.  “Alguns  chegaram 

Buenos  Aires  com  um  a  movimentar  fortunas 

passaporte  em  nome  de  incalculáveis,  enquanto  outros 

Ricardo  Klemente  até  seu  serviram  às  ditaduras  da 
sequestro  rocambolesco  por  Argentina,  do  Chile,  do 
um  comando  israelense);  Klaus  Paraguai  e  da  Bolívia”. 

Barbie  (com  o  nome  de  Klaus  Wladimir  d'Ormesson,  pai 
Altman);  Gustav  Wagner,  do  escritor  e  acadêmico 

Franz  Stangel,  Hans  Rudel,  francês,  era  o  Embaixador  da 
Otto  Skorzeny  e  centenas  de  França  em  Buenos  Aires 
outros  responsáveis  pela  naquele  tempo  e  receava  dar 

“solução  final”,  para  os  quais  de  cara  com  algum  desses 

Buenos  Aires  era  a  Meca  dos  nazistas  pelas  ruas  da  cidade, 

nazistas.  Foi,  aliás,  o  que  aconteceu 

Jorge  Camarasa,  laborioso  comigo  mesmo,  várias  vezes.  0 

pesquisador  desse  período,  nazismo  na  América  do  Sul, 
sustenta  que  milhares  de  com  sua  conexão  argentina, 

nazistas,  entre  os  quais  está  mais  do  que  comprovado 

criminosos  de  guerra,  com  documentos  e 

chegaram  a  Buenos  Aires,  apontamentos  inesgotáveis, 

entre  1947  e  1952,  recebendo  E  o  expansionismo 
proteção  do  governo.  Alguns  peronista  está  devidamente 
deles,  mesmo  sob  mandado  de  caracterizado  na  frase 
captura  e  extradição,  foram  pronunciada  por  Juan  Perón, 

incorporados  ao  aparato  do  em  3  de  maio  de  1943,  no 
Estado,  para  burlar  as  gestões  Manifesto  do  GOU,  que  o 

da  justiça  estrangeira.  guindou  ao  poder:  “Com  a 

A  colaboração  de  Perón  com  queda  do  Brasil,  o  continente 
os  nazistas  constitui  fato  sul-americano  será  nosso” 


Este  meu  livro  Crônica  de  tramas  do  nazi-fascismo. 

uma  gueira  secreta,  Estávamos,  assim,  em  lados 

lançado  agora  no  ocaso  opostos  no  conflito, 
de  minha  vida,  tem  Quando  consegui  acesso  ao 

como  pedra  angular  uma  manifesto  do  GOU  (Grupo  de 

aventura  de  mocidade  que  já  Oficiais  Unidos),  a  passagem 
fez  mais  de  meio  século  (1944-  que  mais  me  impressionou  foi 
1946),  ao  tempo  do  reino  de  aquela  em  que  o  coronel  Perón 
Perón  e  Evita  Duarte.  TVata-se  proclamou  a  seus  camaradas: 
de  uma  aventura,  que  “A  luta  de  Hiüer,  na  paz  e  na 

conservei  até  hoje  em  segredo  guerra,  nos  servirá  de  guia”, 
absoluto,  até  mesmo  de  minha  O  fato  de  Perón  já  estar  em 
mulher  e  filhos,  consistindo  em  ligação  próxima  com  o  serviço 
penetrar  nos  recintos  mais  secreto  alemão  ficou  mais  do 
vigiados  do  Archivo  General  de  que  evidenciado  nas 
la  Nación  e  fotografar  comunicações  telegráficas  do 

documentos  ultra-secretos,  espião-mor,  Ilans  Harnish,  a 
altamente  comprometedores,  seus  chefes  em  Berlim,  sobre  a 

do  governo  argen  tino.  Isso,  vale  Blodddee,  -  o  bloco  austral  a 
salientar,  muito  antes  de  ser  liderado  pela  Argentina, 

James  Bond  nos  ter  ensinado  o  com  o  Brasil  a  cabresto, 

caminho.  O  tema  me  apaixonou  pela 

Mais  adiante,  quando  resto  da  vida.  Mesmo  nos 

pensei  em  doar  os  negativos,  postos  diplomáticos  que  exerci 
então  em  lâminas  de  vidro,  ao  a  seguir,  nunca  deixei  de  me 
Centro  de  Memória  da  interessar  pelo  que  se  passava 

Academia  Brasileira  de  Letras,  nos  bastidores  do  poder  na 
achei  prudente  esperar  mais  Argentina.  Logo  depois, 
alguns  anos  porque  os  surgiram  provas  desse  estreito 

governos  militares  que  envolvimento  com  o  nazismo,  a 

sucederam  a  Perón,  ainda  mais  ponto  de  um  general 
nacionalistas  e  radicais,  argentino,  então  chanceler, 

poderiam  abrir  inquéritos  e  declarar  a  Hans  Harnish:  “Não 

acabar  punindo  funcionários  me  agradeça,  porque  o  destino 

inteiramente  inocentes.  Hoje,  da  Argentina  depende  da 
posso  contar  tudo  vitória  alemã".  A  intimidade 

tranqiiilamente.  Os  desse  espião  alemão  com  os 

funcionários  do  arquivo  que  militares  argentinos  vinha  de 
ainda  não  subiram  ao  céu  longe,  pois  já  os  havia  ajudado 

estarão,  pelo  menos,  a  derrubar  o  governo  civil  do 

aposentados.  Presidente  Castillo,  com  o  fim 

Jovem  diplomata  sequioso  de  transformar  a  Argentina  em 
de  emoções,  tive  a  ventura  de  aliada  da  Alemanha, 

passar  em  Buenos  Aires  os  Esta  “crônica”  é  chamada 

últimos  anos  da  Segunda  de  ensaio,  porque  junta  a 

Guerra  Mundial.  Guerra  em  evocação  de  experiências 
que  o  Brasil  se  bateu  para  valor  pessoais  ao  resultado  de 
ao  lado  dos  Aliados,  enquanto  pesquisas  a  que  me  dediquei, 
a  vizinha  Argentina  se  para  decifrar  episódios  da 

enredava  perigosamente  nas  guerra  secreta,  notadamente  a 


JUAN  DOMINGO  PERÓN  tinha  planos  de  conquistar  o  Brasil 


alemães  passaram  a  usufruir 
depois  um  “feliz  refúgio  na 
Argentina”.  No  dia  8  de  agosto 
de  1944,  Himmler,  o  carrasco 
da  Gestapo  e  depois  ministro 
do  Interior  do  Reich,  recebeu 
em  Estrasburgo  a  sua  parte 
nesse  estoque  de  documentos 
e  a  doação  desses  passaportes 
coincide  com  o  início  das 
famosas  contas  de  Perón  e 
Evita  na  Suíça. 

Com  a  capitulação  alemã, 
em  1945,  logo  começaram  a 
chegar  a  Buenos  Aires 
numerosos  refugiados, 
inclusive  criminosos  de  guerra, 
que  pagavam  em  dólares  os 
seus  passaportes  fornecidos 
pelo  governo  argentino.  O 
cônsul-geral  da  Argentina  em 
Barcelona,  Miguel  A.  Molina, 
cobrava  de  cinco  a  sete  mil 
dólares  por  passaporte. 

Os  navios  da  Compania  de 


penetração  nazista  em  nosso 
continente.  O  meu  público- 
alvo  é  sobretudo  a  mocidade 
estudiosa,  para  que  conheça  a 
extensão  dos  riscos  que  nos 
rondaram  na  década  de  40.  Ao 
rigor  acadêmico,  preferi  a 
exposição  descontraída, 
frequentemente  coloquial. 

Meu  empenho  foi  o  de  mostrar 
às  novas  gerações  como  essas 
coisas  se  passaram  na  vida  real 
ao  tempo  dos  seus  pais.  Nada 
impede  que  se  repitam. 

Antes  do  fim  da  guerra, 
Juan  Perón  já  possuía  um 
ambicioso  plano  para  atrair  e 
abrigar  na  Argentina  o  maior 
número  possível  de  refugiados 
alemães.  E  entregou  a  Von 
Leers,  adido  militar  à 
embaixada  alemã  em  Buenos 
Aires,  8  mil  passaportes 
argentinos  e  100  mil  cartões  de 
identidade  com  os  quais  90  mil 


Horóscopo 


RIPTOGRAMA 


Max  Kum 

Aries 

21  dc  março  a  20  <)c  abril 

Hoje,  com  um  quadro  dc  retribuição  e  vantagens,  ga¬ 
nham  consistência  os  resultados  de  suas  ações  rela¬ 
cionadas  ao  trabalho  e  Interesses  profissionais.  Ges¬ 
tos  de  carinho  podem  mudar  os  rumos  do  amor. 

TOURO 

2 1  dc  abril  a  20  dc  maio 

Quadro  que  agora  realça  vantagens  financeiras  com 
as  quais  você  não  contava.  Maior  disposição  e  obje¬ 
tividade  na  delesa  do  seus  próprios  Interesses.  0  dia  é 
de  forte  sensibilidade  com  o  amor. 

GÊMEOS 

21  dcmiiioii20dcjunlto 

indicações  que  lazem  a  sua  realização  pessoal  e 
atuam  sobre  asalividades  profissionais.  0  momentoé 
favorável  às  mudanças  de  função  e  rumo  nas  suas 
atividades.  Emoções  mudam  sentimentos. 

CÂNCER 

21  dcjunhoa22dcjulh() 

Com  um  quadro  favorável,  você  pode  tomar  a  inicia¬ 
tiva  em  negócios,  Mas,  não  deixe  ao  acaso  decisões  e 
compromissos.  Fatos  novos  afloram  a  rotina  íntima  e 
trazem  dúvidas  aos  relacionamentos. 

LEÃO 

23  dc  Julho  a  22  dc  agosto 

Com  as  mudanças  geradas  por  suas  atitudes  recen¬ 
tes,  já  se  faz  sentir  crescente  entusiasmo  por  uma  se¬ 
quência  de  latos  positivos  na  rotina.  No  amor.  sua 
sensibilidade  lhe  Indicará  novos  caminhos. 

VIRGEM 

23  dc  agosto  n  22  dc  setembro 
Dia  de  boa  regência  material  o  quo  envolve  sorte  em 
negócios  e  presença  motivadora  em  seus  Interesses 
de  trabalho  e  vida  pessoal.  Suas  decisões  no  campo 
alotivo  trarão  quadro  de  alegria. 

LIBRA 

23  dc  scicmhro  a  22  dc  outubro 
0  dia  tem  elementos  que  (azem  com  quB  seus  atos  se 
cerquem  de  acerto  e  posltividade  em  novos  caminhos 
no  trabalho.  Procure  amigos  e  aceite  conselhos.  No 
amor,  esle  é  um  momento  positivo. 

ESCORPIÃO 

23  dc  outubro  a  2 1  dc  novembro 
Você  terá  agora  a  possibilidade  de  tomar  decisões  que 
lerão  papel  multo  significativo  em  sua  rotina  de  vida 
pessoal,  Satisfação  com  as  pessoas  mais  amigas.  No 
amor,  mostre  seus  sentimentos, 

SAGITÁRIO 

22  dc  novembrna  21  dc  dezembro 
Quadro  que  lhe  dá  solução  para  pendências  de  traba¬ 
lho  e  Interesses  pessoais.  0s  acontecimentos  tende¬ 
rão  a  surproendè-to,  na  medida  em  que  você  a  eles  dê 
atenção.  Amor  que  carece  de  atenção. 

CAPRICÓRNIO 

22  dc  dezembro  a  20  dc  janeiro 

Com  disposição  benélica  e  mais  acessível  no  trato 
pessoal,  você  terá  um  dia  de  compensações  e  de  po- 
sitívídade  com  o  trabalho  e  dinheiro.  Sua  Insatisfação 
trará  dificuldades  no  amor. 

AQUÁRIO 

21  dc  janeiro  a  19  dc  fevereiro 
Com  a  Lua  em  seu  signo,  tudo  agora  começa  a  mos¬ 
trar  novos  e  benéficos  caminhos  a  seu  lavor,  alteran¬ 
do  a  rotina  Por  Isso,  você  deve  se  preparar  para  mu¬ 
danças.  Dedicação  e  empenho  íntimos. 

PEIXES 

20  de  fevereiro  u  20  de  março 
Seu  dia  revela  elementos  de  (avoreclmenlo  na  sua  ca¬ 
minhada  prollsslonal  e  isso  se  dá  por  apoio  de  cotegas 
e  associados  quo  beneficiam  seus  Interossos.  Altera¬ 
ções  bruscas  em  relação  ao  amor. 

www.maxkllm.com 


Pura  letras  iguuis,  símbolos  iguuis.  Resolvido  o  problema, 
surgira,  nas  casas  etn  destaque,  o  nome  do  engenho 
como  a  Mir,  lançada  pelos  soviéticos  cm  198b. 


fiancês 

Antro- 


encargo 
0  alia  da 


Dar  caça  u;  perseguir. 


Chefe  dc  um  grupo  de 
Irabalhudorcs  nraçais. 


terrorista 


SOLUÇÕES  DA 
EDIÇÃO  ANTERIOR 

CRUZADA  DIRETA 


Espalhado;  disseminado 


Instrumento  que  deter¬ 
mina  o  peso  dos  corpos. 


Sentença,  julgamento. 


Molusco  terrestre  de 
concha  fina. 


Detestáveis;  execráveis 
(fem.). 


Elemento  químico,  metal 
alcalino,  de  símbolo  Rb. 


icãlondt 


Disparatado;  tolo, 
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Intervalo;  meio  tempo. 


Decerto 


Que  tem  muito  pêlo 


O  Livro  dos  Recordes. 
Em  breve  nas  livrarias. 
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Você  sabe  quem  foi  o  mais  jovem  locutor  de  rádio  do  mundo? 
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Jim  Davis  O  MAGO  DE  ID 


GARFIELD 


ALÉM  DISSO. 
TENHO  DE 
BEIJAR  O 
.VENCE  DOW, 
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SOUNDS  GOOD 


R.  Humaitá.  110 
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Atífíura  da  cast  is  22h. 
Showst  partir  das  23:30b. 
www  ballroom  com.br 
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Isabella  Taviani 


CRÍTICA/PISCO 

0  homem  dos  mil  instrumentos 


TArik  ni:  Souza 

0  homem  dos  mil  instru¬ 
mentos.  Ou  pelo  menos  de 
todos  os  de  corda  dedilha¬ 
das,  somados  às  funções  de 
compositor,  arranjador  e  re¬ 
gente,  durante  mais  de  seis 
décadas  nos  bastidores  da 
MPB.  É  mais  fácil  listar 
quem  nunca  atuou  com  o 
cearense  de  Jardim,  José 
Menezes  França,  o  Zé  Mene¬ 
zes.  Mas  quem,  hoje.  conhe¬ 
ce  o  èx-integranie  do  virtuo- 
sistico  Quarteto  (depois 
quinteto  e  sexteto)  liderado 
por  Radamés  Gnat  tali  nos  *10 
e  50?  0  que  tocou  para  o  pa¬ 
dre  Cícero  Româo,  o  Padim 
Ciço,  ganhou  uma  guitarra 
do  próprio  fabricante  ameri¬ 
cano  Les  Paul  e  foi  o  primei¬ 
ro  a  gravar  a  Introdução  uns 
choros  de  Villa  Lobos?  Quem 
sabe  de  seu  lado  galhofeiro  á 
frente  do  grupo  Velhinhos 
Transviados,  repaginador 
bem  humorado  dos  Beatles 
ao  tropicalismo?  O  mesmo 
que  compôs  o  hino  do  carna¬ 
valesco  bloco  Galo  da  Ma¬ 
drugada  no  Recife  e  ainda 


fez  o  tema  de  abertura  do 
programa  dos  Trapalhões  na 
Globo?  Aos  83  anos,  este  mú¬ 
sico  completo,  de  poucos  dis¬ 
cos  recentes  sob  seu  nome 
(Chorinho  in  concert,  em 
1995,  Relendo  Garoto,  em 
1998),  finalmente  começa  a 
desvelar-se  no  CD  Zé  Mene¬ 
zes  autoral  -  Regional  de  cho¬ 
ro  (ABZ  digital). 

No  álbum,  Zé 
Menezes  lidera  um 
regional  elástico 
(sumarizado  em 
quinteto  no  show) 
que  extrapola  os 
antigos  grupos  da 
MPB  tradicionalis¬ 
ta.  Tem  acréscimo 
do  violino  do  fran¬ 
cês  aclimatado  NicolasKras- 
sik,  o  baixo  deToni  Botelho  e 
eventuais  piano  de  Cristó¬ 
vão  Bastos,  clarineta  de  Pau¬ 
lo  Sérgio  Santos,  flauta  de 
Carlos  Malta,  sax  soprano  de 
Daniela  Spielmann  além  dos 
tradicionais  cavaquinho  (Lê 
Matos)  e  violão  de  sete  cor¬ 
das  (Marcello  Gonçalves), 
pandeiro  e  outras  percus¬ 
sões  (Beto  Cazes).  0  próprio 


Autor 
estava  na 
sombra  do 
executante 
cheio  de 
dons 


solista  reserva-se  apenas 
dois  dos  instrumentos  de  seu 
arsenal,  o  habitual  bandolim 
e  o  raro  violão  tenor,  de  tim¬ 
bre  mais  grave  e  metálico, 
próximo  da  guitarra.  Autodi¬ 
data  genial,  autor  de  dois 
clássicos  da  pré-bossa  nova, 
ambos  em  parcerias  com 
Luiz  Bittencourt,  nas  vozes 
dos  Cariocas,  Nova  ilusão 
(1948),  regravado 
pelo  cantor  ameri¬ 
cano  Billy  Eckstine 
e  Comigo  é  assim 
(1952),  não  incluí¬ 
dos  neste  primeiro 
d  isco,  Zé  exibe  a 
maestria  au t oral 
adestrada  em  déca¬ 
das  de  estudioso  es¬ 
petáculos,  acompanhando 
do  rei  da  voz.  Francisco  Al¬ 
ves,  a  outro  rei.  o  da  Jovem 
Guarda,  Roberto  Carlos.  Das 
grandes  divas  El  izeth  Cardo¬ 
so  e  Carmen  Miranda. 

Autoral -Regional  declioro 
abre  os  trabalhos  num  didá¬ 
tico  Aquecimento,  frevo  velo- 
cista  de  palhetadas  intrica¬ 
das,  curtas  e  concêntricas  de 
fazer  os  mais  ágeis  caireni  no 


passo.  E  os  menos,  tomba¬ 
rem  no  compasso.  Também 
transparentes  são  os  títulos 
e  conteúdos  de  Gafieira  ca¬ 
rioca  no.  2,  Gafieirando  e  Con- 
trapontanda,  este  último  um 
clássico  instrumental,  aula 
de  contraponto.  Também 
muito  tocado  nas  rodas,  o 
choro  Tô  querendo,  conduzi¬ 
do  pelo  líder  ao  bandolim 
exibe  uma  conjunção  de  vir¬ 
tuosismo  na  artesania  e  na 
execução,  extensivo  aos  con¬ 
gêneres  Mcneziando,  Acon¬ 
chegante  e  Ett  gosto  de  você. 
Já  Reco  no  choro  vai  além,  no 
toque  vertiginoso  do  bando¬ 
lim  que  evoca  outro  recor¬ 
dista,  Luperce  Miranda. 
Nosso  jardim  é  um  prelúdio 
lento  em  duas  partes  e  há 
também  tinturas  nostálgi¬ 
cas  em  outros  choros,  Sauda¬ 
de  do  Cariri  e  Entre  sem  bater. 
Mas  a  melancolia  é  enxota¬ 
da  pela  ròdopiante  valsa- 
choro  Nunca  mais  e  o  frevo 
Terra  quente,  fecho  incendiá- 
rio  do  CD  que  (re)abre  as 
comportas  do  autor,  oculto 
na  sombra  do  executante  de 
lodosos  dons. 


A  casa  da  memória  brasileira 


ZÉ  MENEZES  ,  que  lança  o  disco  hoje,  na  Maison  de  France;  ‘Instrumento  é  que  nem  filho,  quando  está  no  colo,  é  o  predileto 


&  BATTLES 

CONTINUAÇÃO  UA  PÁGINA  BI 


SOM  DER  E  C  1  F  E 

Suvaca  diPrata  faz  seu 
primeiro  show  no  Rio 

O  grupo  pernambucano 
Suvaca  diPrata  faz  hoje  seu 
primeiro  show  nu  Rio,  ás  22h, 
no  Ballrooin.  Criada  há  três 
anos,  a  banda  apresenta  o 
repertório  de  seu  disco  de 
estréia,  Corega  cheçk,  cuja 
sonoridade  é  influenciada 
pela  black  music  de  ídolos  do 
soul  e  do  funk,  como  Stevie 
VVonder,  Tim  Maia  e  James 
Brown,  misturada  com  rock 
e  samba.  Será  exibido  o 
primeiro  clipe  da  banda, 
Dia  D,  que  estréia  terça- 
feira  na  MTV.  O  Ballroom 
fica  na  Rua  Humaitá,  110. 
Ingressos  a  RS  20. 


B  A  L  È 

Balé  do  Municipal 
estréia  coreografia 

O  corpo  de  baile  do  Teatro 
Municipal  estréia  hoje,  às 
20h.  a  montagem  do  balé  Les 
sulphides  e  uma  coreografia 
para  a  T  sinfonia  de 
Beetlwven.  A  regência  é  de 
André  Cardoso,  que  comanda 
a  Orquestra  do  Teatro 
Municipal,  e  a  coreografia  é 
assinada  por  Michel  Fokine. 

O  espetáculo  fica  em  cartaz 
até  domingo  em  diferentes 
horários,  com  ingressos  entre 
R$  15  e  RS  300.  Amanhã,  a 
preços  populares,  as  entradas 
variam  entre  RS  5  e  R$  60. 0 
Teatro  Municipal  fica  na 
Praça  Marechal  Floriano. 


M  Ú  S 1  C  A  C  1.  Á  S  S  I  C  A 

Shumann  e  Chopin  na  sala  Cecília  Meireles 

O  pianista  russo  Dmitri  Alexeyev  faz  recital  hoje,  às  20h30,  na 
sala  Cecília  Meireles,  como  parte  da  série  BankBoslon  2004. 0 
pianista  tocará  os  temas  Arabesque em  dó  maior,  de  Rubert 
Schumann,  Êtudes  tableaux,  de  Sergei  Rachmaninoff,  e  Rondó 
em  dó  rnenore  Barcarola  em  fã  sustenido  maior,  de  Frcderic 
Chopin.  A  sala  fica  no  Largo  da  Lapa,  47.  Ingressos  a  R$  40, 


CADERNO  B 


QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  2004  B3 
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Depois  da  passagem  pelo 
acervo  de  livros  e  pelo  de  pe¬ 
riódicos,  pela  sala  de  obras 
raras,  pela  de  iconografia  e 
pelos  salões  de  leitura, 
acompanhado  pela  diretora 
de  Centro  de  Referências  e 
Difusão,  Esther  Caldas  Ber- 
toletti,  Battles  senta-se  para 
um  café  e  fala  de  George 
Bush  e  John  Kerry,  das 
praias  do  Rio  e  de  seu  traba¬ 
lho  no  conceituado  periódi¬ 
co  Harvard  Library  Bulletin. 
Mas  não  custa  muito  e  a  con¬ 
versa  retorna,  claro,  aos  li¬ 
vros.  Ele  afirma  que  a  Biblio¬ 
teca  Nacional  lhe  pareceu 
tão  moderna  e  eficiente 
quanto  qualquer  grande  es¬ 
paço  que  ele  conheceu,  mas 
diz  que  não  visitou  tantas  bi¬ 
bliotecas  quanto  queria  pa¬ 
ra  fazer  seu  livro. 

-  Não  é  um  livro  para  ma¬ 
pear  as  bibliotecas  do  mun¬ 
do.  F,  muito  mais  um  estudo 
sobre  o  que  as  bibliotecas 
significam  para  as  pessoas e, 
em  última  instância,  tenho 
que  assumir  esse  tom  ten¬ 
dencioso,  o  que  as  bibliote¬ 
cas  significam  para  mim. 

Mas  depois  de  tanto  tempo 
em  alguns  acervos,  ele  é  capaz 
de  dizer:  no  fundo,  todas  as  bi¬ 
bliotecas  são  iguais,  todas 
com  um  mesmo  espírito  que 
se  traduz  de  uma  para  outra. 


-  Ao  mesmo  tempo,  este 
lugar  é  um  deposito  da  me¬ 
mória  brasileira.  Não  apenas 
da  memória  do  Brasil,  mas 
da  memória  do  contato  dn 
mundo  com  o  país  e  do  pais 
com  o  mundo.  Essa  é  uma  ex¬ 
periência  que  SÓ  se  pode  ter 
aqui.  Em  um  website  sobre  a 
biblioteca,  você  não  poderia 
ler  isso  de  jeito  nenhum.  Se 
eu  passasse  mais  tempo  no 
Brasjl, sem  dúvida  passaria  a 
maior  parte  desse  tempo 
aqui  -  diz  ele,  impressionado 
diante  dn  informação  de  que 
o  acervo  da  Biblioteca  Nacio¬ 
nal  passa  de  8  milhões  de  do¬ 
cumentos,  de  livros  a  discos. 


Battles  segue  do  Rio  para 
Boston.  De  lá,  volta  para  o 
Chile,  onde,  no  começo  de  nu- 
vembro,  dá  palestras  na  Feira 
Internacional  do  Livro  de 
Santiago.  Antes  cia  volta  à 
América  Latina,  porém,  tem 
um  compromisso  que  consi¬ 
dera  primordial:  votar  para 
presidente,  ocasião  que,  ad¬ 
mite,  nem  tantos  compatrio¬ 
tas  seus  aguardam  tão  ansio¬ 
samente. 

-  Tenho  uma  camiseta  com 
a  estampa:  “2  de  novembro". 
Quando  aútlo  com  ela.  mesmo 
em  1  larvard,  muita  gente  me 
pergunta:  o  que  acontece  nes¬ 
se  dia?  É  o  seu  aniversário? 


passou  pelos  vários 
setores  da  Biblioteca 
Nacional 


JQRNAL  DO  BRASIL _ 

Todas  as 
cordas  de  Zé 
Menezes 

Músico  cearense  lança  primeiro 
disco  autoral  aos  83  anos 


Helena  Arag  Ao 

Quem  tenta  reduzir  Zé  Me¬ 
nezes  a  alguma  de  suas  habili¬ 
dades  tetn  um  problemão. 

-  Não  gosto  quando  me  cha¬ 
mam  de  violonista  ou  bandoli- 
nista.  Instrumento  é  que  nem 
filho:  quando  está  no  colo,  é  o 
predileto. 

Quem  tenta  ler  uma  conver¬ 
sa  rápida  e  trivial  com  o  mul- 
tiinstrumentista  de  83  anos 
também  se  estrepa.  Pudera. 
Tão  bom  no  papo  quanto  nas 
cordas  (toca  também  banjo, 
violão  tenor,  cavaquinho  e  gui¬ 
tarra),  o  músico  cearense  tem 
mesmo  muito  para  contar  de 
um  currículo  que  mais  parece  a 
listagem  de  temas  e  lugares  im¬ 
portantes  da  música  popular. 
Foi  maestro  nas  Rádios  May- 
rink  Veiga  e  Nacional,  fez  dupla 
com  Garoto,  integrou  o  Sexteto 
Radamés,  tocou  anos 
na  TV  Globo  (onde 
deixou  marcas  como 
a  célebre  música  de 
abertura  de  Os  Tnqxi- 
//iões).  Mas  em  carrei¬ 
ra  tão  completa,  falta 
algo  fundamental: 
um  disco  de  autor. 

Faltava.  Zé  Mene¬ 
zes  autoral  -  Regional  de  choro 
será  lançado  hoje,  às  19h30,  na 
Maison  de  France,  com  patrocí- 
nio  da  Petrobrus  (leia  crítica  ao 
lado). 

-  Sou  mais  lembrado  por  mi¬ 
nha  atuação  com  orquestras  e 
como  acompanhante.  Fiquei 
satisfeito  de  gravar  minhas  mú¬ 
sicas  com  uma  formação  de  re¬ 
gional  e  solar  muitas  faixas  com 
o  violão  tenor,  tun  instrumento 
(pie  hoje  está  quase  esquecido 
-explica  Menezes. 

A  idéia  do  produtor  Luiz  Ro¬ 
cha  é  fazer  do  disco  o  primeiro 
passo  para  um  projeto  maior, 
que  inclui  mais  três  álbuns  e 
um  CD-Rum  com  partituras  di- 
gitalizadas. 

-  O  Zé  vive  uma  situação  pa¬ 
radoxal,  mas  típica  do  Brasil.  É 
um  músico  que  conviveu  com  as 
melhores  orquestras  e  viveu 
nos  maiores  estúdios,  mas  não 


tem  sua  obra  registrada  decen¬ 
temente  -  observa  Luiz. 

Menezes  tamlém  acha  que 
merecia  ser  mais  valorizado, 
Rindo,  coma  que  fez  a  música 
M eneziando,  incluída  no  disco, 
em  homenagem  a  si  próprio. 
Mas  opta  por  não  ser  mais  um 
tijolo  no  muro  das  lamentações 
dos  que  se  acham  injustiçados 
na  história  da  MPB. 

-  Não  me  queixo  da  vida. 
Não  deu  para  ficar  rico,  mas  pe¬ 
lo  menos  não  estou  conto  mui¬ 
tos  dos  músicos  que  vi  a  minha 
volta:  na  pior  -  setencia  o  ins¬ 
trumentista. 

Para  se  manter  na  boa,  Zé 
Menezes  não  deixou  de  usar  da 
malandragem.  Autodidata,  co¬ 
meçou  a  fazer  orquestrações 
com  base  em  conversas  e  erros. 

-  Falava  para  um  saxofonis¬ 
ta:  toca  assim,  isso  que  é  o  certo. 
Ele  respondia:  não  é,  o  certo  é 

aquilo.  Aí  eu  aprendia 
as  manhas  de  cada 
instrumento  e  fazia  o 
arranjo -explica. 

Na  década  de  60,  o 
alto-astral  e  a  poupan¬ 
ça  de  Menezes  foram 
lapidados  no  grupo 
Velhinhos  Transvia¬ 
dos,  que  se  dedicou  a 
paródia  de  canções  famosas  e 
gravou  15  discos. 

-  Fomos  o  primeiro  grupo  a 
fazer  sátira  musical.  Tinha  gen¬ 
te  que  achava  que  a  gente  era 
drogado,  por  causa  da  maluqui¬ 
ce,  Viajamos  o  Brasil  todo  de 
peruca  e  maquiagem  berrante 
-conta,  se  divertindo. 

Aposent  ado  há  1 0  anos  ( des¬ 
de  então  vive  cm  Gtiapunirim, 
na  Região  Serrana),  Menezes 
toca  vez  por  outra  em  gravações 
e  dá  aulas  numa  oficina  de  cor¬ 
das,  na  Uni-Rio.  E  não  deixa  de 
fazer  graça  nem  quando  fala  de 
gravadoras  que  lançaram  seos 
discos  instrumentais  no  exte¬ 
rior  sem  consultá-lo. 

-  A  relação  não  tem  que  ser 
em  cima  de  contratos,  senão  vi¬ 
ra  casamento,  e  aí,  dam.  clã  er¬ 
rado)  A  melhor  mulher  é  a 
amante,  aquela  que  nunca  com¬ 
plica  a  vida  -  compara  ele. 


Projeto 
inclui  três 
novos 
discos  e  a 
digitalização 
de  partituras 
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CADERNO  B 


A  dona  do  travessão 


Diálogos  verbais  e  virtuais  marcam  dois  novos  livros  de  Adriana  Falcão 


Helena  AragAo 

De  ura  lado,  a  mãe.  Domi¬ 
nadora,  enxerida,  brava.  Di¬ 
vertida.  De  outro,  as  filhas. 
Exageradas,  griladas,  co¬ 
nectas.  E  também  diverti¬ 
das.  No  meio,  a  observadora 
Adriana  Falcão,  que,  não  à 
toa,  se  inspirou  nas  mulhe¬ 
res  mais  importantes  de  sua 
vida  para  escrever  dois  li¬ 
vros  bem  diferentes,  mas 
com  algumas  coisas  em  co¬ 
mum:  além  dos  lançamen¬ 
tos  quase  simultâneos,  am¬ 
bos  têm  como  matriz  o  hu¬ 
mor  das  personagens  femi¬ 
ninas. 

A  comédia  dos  anjos  (Pla¬ 
neta)  é  um  romance  centra¬ 
do  na  figura  de  Dona  Mada¬ 
lena,  uma  mãe  que  nem  de¬ 
pois  da  morte  deixa  de  se 
meter  na  vida  da  filha.  PS 
beijei  (Salamandra),  escrito 
em  parceria  com  a  roteirista 
Mariana  Veríssimo,  filha  de 
Luis  Fernando  Veríssimo, 
flagra  as  ansiedades  e  inti¬ 
midades  de  duas  adolescen¬ 
tes  por  meio  de  uma  intensa 
troca  de  e-mails. 

-O  PS  beijei  tem  muito  do 
que  ouço  nas  conversas  com 
as  minhas  filhas,  morro  de 
rir  com  elas.  Na  Comédia, 
usei  algo  que  imaginei  para 
a  minha  mãe.  Quando  ela 
morreu,  há  mais  de  uma  dé¬ 
cada,  eu  dizia  que  Deus  ia 
ser  tão  infernizado  que  ia 
querer  mandá-la  de  volta  - 
conta,  rindo,  a  escritora  ca¬ 
rioca  dé  44 
anos,  que 
tem  no  cur¬ 
rículo  a  co¬ 
laboração 
em  rotei¬ 
ros  de  pro¬ 
gramas  co- 
m o  Sexo 
frágil  e  fil¬ 
mes  como/l  dona  da  historia 
e  hoje  se  dedica  â  série  A 
grande  família. 

A  Comédia  tem  a  marca 
registrada  da  roteirista 
Adriana:  os  diálogos  rápi¬ 
dos  e  engraçados,  baseados 
na  tragicomédia  das  rela¬ 
ções  humanas.  Ou,  no  caso, 
paranormais:  Madalena  é  o 
fantasma  intrometido  de 
plantão  no  triângulo  amoro¬ 
so  formado  pela  filha  Edith, 
o  namorado  e  o  ex-marido. 

Com  tanto  travessão  de 
diálogos,  não  é  difícil  imagi¬ 
nar  que  o  romance  possa  ren¬ 
der  peça  ou  filme  em  breve  - 
o  que  não  seria  de  se  estra¬ 
nhar,  sendo  obra  de  uma  au¬ 
tora  multimídia  (seu  primei¬ 
ro  livro,  /l  máquina,  fez  boa 


‘PS  beijei’ 
foi  escrito 
em  parceria 
com 
Mariana 
Veríssimo 


ADRIANA  comanda  leitura  de  trechos  de  'A  comédia  dos  anjos’  no  lançamento,  hoje,  na  Gávea 


dramaturgia  será  dada  hoje,  vessa,  em  Ipanema  -  os  tra-  em  São  Paulo  e  eu  no  Rio,  es- 

no  lançamento  (às 20h,np  00,  vessôessaem  decenaape-  crevemos  o  livro  justamente 

na  Gávea),  que  terá  leitura  nas  virtualmente.  Os  diálo-  como  as  personagens  fa¬ 
de  trechos  por  uma  penca  de  gos  estão  lá,  mas  reproduzi-  riam:  por  e-mail.  Mas  prefe- 

atores,  como  os  rapazes  do  dos  de  telas  de  computador,  rimos  não  usar  as  língua- 

Séxo  frágil.  E  jusiamenle  do  jeito  como  gens  de  computador  e  as  gí- 

-  A  invasão  de  uma  mídia  foram  escritos.  Ela  e  Maria-  rias  de  hoje,  porque  deixa- 

na  outra  é  algo  natural  para  na  Veríssimo  assumiram,  ria  o  texto  muito  datado  - 

mim.  Já  consigo  perceber  respectivamente,  as  perso-  conta  a  escritora,  que  já  ti- 

quando  uma  cena  tem  cara  nagens  Lili  e  Bia,  que  não  nha  trabalhado  com  a  par- 

de  filme,  apesar  de  me  dão  meio  passo  em  direção  ceira  de  escrita  na  série  Re- 

achar  incapaz  de  escrever  ao  primeiro  beijo  sem  con-  trato  falado,  do  Fantástico. 

um  roteiro  cinematográfico  sullar  uma  à  outra,  por  meio  Para  Adriana,  nem  o  tex- 
sozinha.  É  preciso  muitodis-  da  internet.  A  identificação  to  nem  o  tema  correm  risco 

Cernimento  para  não  se  en-  com  as  adolescentes  é  feita  de  soar  velhos  no  futuro.  Ela 


campanha  no  teatro  e  está 
prestes  a  estrear  no  cinema, 
pelas  mãos  do  marido  João 
Falcão).  Uma  boa  amostra  do 
que  ele  pode  render  como 


rolar  com  essa  alternação 
de  veículos. 

Em  PS  beijei  -  que  tem 
lançamento  marcado  para  o 
dia  27,  na  Livraria  da  Tra¬ 


mais  pela  iconografia  -  so¬ 
bram  carinhas,  fotos,  letras 
coloridas  -  e  menos  por  gí¬ 
rias.  Foi  uma  opção. 

-  Como  a  Mariana  mora 


acredita  que  o  romantismo 
dará  panos  para  manga  em 
livros  e  roteiros  de  qualquer 
época,  lugar  e  realidade.  Se¬ 
ja  ela  espiritual  ou  virtual. 
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Os  mais  novos 

passos  da  dança 

/ 

Festival  baiano  revela  coreógrafos 


Beatriz  Cekuino 

Em  sua  terceira  edição,  o 
Ateliê  de  Coreógrafos  Brasilei¬ 
ros,  que  começou  dia  15  de  ou¬ 
tubro  e  se  encerra  hoje,  em  Sal¬ 
vador,  mostra  que  o  bom  inves¬ 
timento  em  dança  contemporâ¬ 
nea  é  aquele  que  se  faz,  tam¬ 
bém,  na  formação  de  seu  profis¬ 
sional.  E  neste  caso  aposta-se 
naquele  que  cria:  o  coreógrafo. 
Realizado  por  Eliana  Pedroso, 
bailarina  e  produtora  artística 
de  Salvador,  que  é  também  co¬ 
ordenadora  geral  do  evento,  o 
Ateliê  surgiu  em  um  momento 
carente  de  idéias  para  a  dança 
contemporânea,  potencializan¬ 
do  o  surgimento  de  novos  coreó¬ 
grafos.  A  comissão  de  seleção, 
renovada  anualmente,  busca 
abrigar  diferentes  propostas, 
de  distintas  regiões  do  Brasil, 
garantindo  a  diversidade  de 
percepções  sobre  a  contempo- 
raneidade. 

Durante  dois  meses,  cinco 
criadores  selecionados  de  todo 
o  Brasil  têm  a  oportunidade  de 
usufruir  de  uma  estrutura  que 
usualmente  não  é  disponibili¬ 
zada  para  a  dança  contemporâ¬ 
nea.  O  desafio  a  ser  enfrentado 
não  é  dos  mais  fáceis:  criar  para 
o  Teatro  Castro  Alves,  com  uma 
caixa  cénica  de  gran¬ 
des  proporções  e  mais 
de  mil  lugares. 

Os  vencedores  con¬ 
tam,  além  de  bailari¬ 
nos  escolhidos  em  au¬ 
dição  nacional -guar¬ 
dando  um  percentual 
de  60%  de  profissio¬ 
nais  da  Bahia  -,  com 
verba  para  cenogra¬ 
fia,  figurino  e  trilha  sonora  para 
cada  trabalho.  Este  ano  foram 
selecionados  Kleber  Damaso 
(GO),  Carlos  Laerte  (RJ),  Luiz 
de  Abreu  (SP),  Clênio  Maga¬ 
lhães  ( BA)  e  Saulo  U  choa  { PE ). 

Em  Constmindo  Janice,  Kle- 
ber  Damaso  se  inspira  nas  his¬ 
tórias  em  quadrinhos  para 
apresentar  momentos  ora  trági¬ 
cos,  ora  cômicos  de  uma  narra¬ 
tiva  que  busca  fugir  da  lineari¬ 
dade.  Esse  namoro  com  o  lúdico 
transforma  o  palco  em  um  gran¬ 
de  gibi,  que  vai  sendo  montado 
aos  olhos  do  público  por  figuras 
projetadas  no  palco. 

Os  desenhos  de  Guilherme 
Wohlgemuth,  feitos  em  trans¬ 
parência  no  retroprojetor, 
criam  ambientes  e  histórias,  or¬ 
ganizando  de  maneira  interes¬ 
sante  ações  que  ocorrem  no  pal¬ 
co.  Porém,  as  várias  idéias  apre¬ 
sentadas  em  cena  carecem  de 
uma  certa  organicidade.  Cená¬ 
rio,  figurino  e  trilha  sonora  bus¬ 
cam  um  diálogo  com  a  dança 
que,  em  determinados  momen¬ 
tos,  acaba  não  acontecendo.  O 


amadurecimento  do  espetácu¬ 
lo,  no  entanto,  certamente 
apontará  esse  caminho. 

Em  Relações,  Carlos  Laerte 
apresenta  de  maneira  inteli¬ 
gente  e  talentosa  um  trabalho 
que  foge  de  truques  e  armadi¬ 
lhas  fáceis,  apesar  de  usar  ele¬ 
mentos  cênicos  que  correm  es¬ 
se  risco.  Com  ótimos  bailarinos, 
o  coreógrafo  carioca  imprimi 
força  e  vitalidade,  recortando  e 
transformando  o  espaço  cênico 
em  vários  planos.  Os  biombos 
de  arame  manipulados  pelos 
bailarinos  não  só  criam  uma  no¬ 
va  organização  espacial,  como 
também  dividem  os  movimen¬ 
tos,  organizando  um  interes¬ 
sante  diálogo  em  cena. 

A  organicidade  do  grupo  e 
sua  ótima  performance  faz  pa¬ 
recer  que  se  trata  não  de  um 
grupo  de  bailarinos  reunidos 
há  apenas  dois  meses  para  este 
trabalho,  mas  sim  de  uma  com¬ 
panhia,  dona  de  sua  linguagem 
e  códigos  de  reconhecimento. 
Um  trabalho  que  certamente 
não  é  para  qualquer  um. 

-  A  experiência  de  criar  esse 
trabalho  com  a  grande  estrutu¬ 
ra  colocada  a  nossa  disposição  e 
o  desafio  de  coreografar  para 
um  palco  das  proporções  do 
TCA  proporcionam  um  amadu¬ 
recimento  artístico  muito  gran¬ 
de- diz  Laerte. 

O  impactante  0 
samba  do  crioulo  doi¬ 
do,  de  Luiz  de  Abreu, 
apresentado  original¬ 
mente  como  solo,  fala 
do  corpo  negro  e  sua 
inserção  no  Brasil  e 
na  dança  contempo¬ 
rânea.  Mais  que  sim¬ 
plesmente  apresentar  palavras 
de  ordem,  os  dez  corpos  nus  fa¬ 
lam  de  experiências  e  necessi¬ 
dade  de  mudança. 

A  beleza  e  força  das  imagens 
iniciais,  aliada  à  potência  das 
palavras  camadas  por  Elza  Soa¬ 
res,  são  paradigmáticas  da  ne¬ 
cessidade  de  transformação. 
Transformar  relações,  criar  no¬ 
vos  espaços  de  inserção  e  arti¬ 
culação.  Uma  voz  que  chega  en¬ 
fim  também  no  coletivo,  Ape¬ 
sar  de  não  se  sustentai-  por  todo 
o  trabalho,  há  momentos  de  es- 
garçamento  na  obra,  como  os 
infindáveis  pas  de  barres  courri. 

Apresentam-se  ainda  no  pal¬ 
co  do  Teatro  Carlos  Alves  Opos¬ 
to,  de  Clênio  Magalhães,  e  Ver¬ 
melho,  de  Saulo  Uchoa.  Um  pro¬ 
jeto  da  magnitude  e  importân¬ 
cia  do  Ateliê  de  Coreógrafos 
Brasileiros  não  pode  se  resirin- 
grir  a  apenas  uma  semana  de 
apresentações  em  Salvador. 
Buscar  estratégias  de  pereniza- 
ção  e  circulação  dessa  informa¬ 
ção  é  fundamental  para  futuros 
desdobramentos  dessa  ação. 


Coreógrafos 
selecionados 
ganham 
verba  para 
cenário  e 
figurinos 
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Al  UANY 


Ar  mando  Araújo 


Paulo  da  Dou» 


A  surfista-serela 
Ana  Fagundes, 
uma  das  muitas 
atletas 
patrocinadas 
peloFastHairde 
Christianna 
Teixeira  Kelto 


Marco  Rodrigues 


Mónica  Barki  com  o  poeta  Chacal  e  o  marido  Luiz  Áquila,  na  abertura  de 
sua  exposição  no  Espaço  Sérgio  Porto 


Maurício  e  Tânia  Mattos  batem  papo  com  Claude  Amaral  Peixoto  na  cerimônia 
da  Ater]  em  lioiraiagem  ao  presidente  do  Club  Med,  Janyck  Daudet 
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*  “Cada  um  é  como 
Deus  o  fez  e,  muitas 
vezes,  ainda  pior”. 
Miguel  de  Cervantes 


Próxima  parada 

O  BNDES  liberou  o 
financiamento  de  R$  150 
milhões  para  a  extensão  do 
Metrô,  que  chegará  até  o 
Cantagalo.  As  obras 
começarão  na  próxima 
segunda-feira  e  deverão  estar 
concluídas  em  março  de  2006. 
A  nova  estação  será  na  Rua 
Xavier  da  Silveira,  esquina 
com  a  Rua  Barata  Ribeiro,  na 
Praça  Eugênio  Gouveia,  em 
Copa.  O  secretário  estadual 
de  Transportes,  Augusto 
Ariston,  comemora. 

Efeitos  colaterais 

A  irritação  do  ministro  Luís 
Dulci  com  o  vazamento  de 
informações  sobre  sua  vida 
via  Kroll  -  aumentada  com  a 
colocação  na  internet  de  um 
relatório  de  seus  bens  - 
produziu  resultados 
concretos.  O  governo  exigiu 
mudanças  na  empresa.  A 
Kroll  já  comunicou  que 
mudará  o  presidente  no  Brasil 
mesmo  sabendo  que  as  ações 
na  Justiça  serão  mantidas. 

Cupido  em  ação 

O  romance  do  presidente  do 
PL,  Valdemar  Costa  Neto, 
com  Bia  Barros  começou  por 
acaso.  A  decoradora  estava 
trabalhando  numa  obra,  na 
casa  de  um  empresário,  no 
mesmo  prédio  onde  o 
deputado  tem  apartamento 
em  Mogi  das  Cruzes.  Rolou 
no  elevador. 


Maioria  absoluta 

O  senador  Marco  Maciel  e  o 
deputado  Júlio  Lopes 
começam  a  tecer  no 
Congresso  uma  proposta  de 
baixar  de  cinquenta  por 
cento  mais  um  para  , 

quarenta  por  cento  mais  um 
os  votos  necessários  para 
que  não  haja  segundo  turno 
nas  eleições  para  cargos 
executivos.  Na  Argentina  é 
assim. 

Movimento  da  paz 

Sem  resposta  e  nenhuma 
solução,  os  amigos  e 
familiares  delvandel 
Godinho  Jr,que  foi 
sequestrado  em  São  Paulo 
há  um  ano,  vão  realizar  um 
ato  de  indignação.  A  busca 
pela  paz  acontece  na  sexta- 
feira  e  terá  início  na  Av. 
Brigadeiro  Faria  Lima  2601, 
onde  Ivandel  trabalhava.  De 
lá,  seguirão  até  o  local  do 
sequestro,  na  Praça 
Morungaba,  no  centro  de 
São  Paulo. 

Largada  ao  leilão 

A  fornecedora  oficial  do 
combustível  da  Williams  na 
.  Fórmula  1 ,  a  Pet  robras, 
promove  o  leilão  do 
macacão  do  piloto  Ralf 
Schumacher.  O  uniforme, 

;  feito  sob  medida,  foi  usado 
em  cinco  etapas  da  Fl, 
incluindo  a  vitoriado 
corredor  na  Malásia.  Os 
lances  poderão  ser  dados 


*  “ A  tristeza  é  uma 
forma  de  egoísmo.” 
Arnaldo  Antunes 


Vanessa de 
Oliveira  e 
Marlyan 
Kenigsberg 
na  festa  de 
entrega  do 
título  de 
Cidadão 
Carioca  a 
Janyck 
Daudet 


Os  cineastas  Isabel  Jaguaribe,  Carla  Camuratti  e  Buza  Ferraz  na 
inauguração  do  laboratório  SESC  Rio  de  Roteiros,  no  Flamengo 

Livre  Acesso 


Os  anfitriões 
Glória  e  Luiz 
Severiano 
Ribeiro,  na 
movimentada 
reabertura  do 
Cine  Palácio, 
no  Centro 


pela  internet,  através  do 
portal  Mercado  I  ,ivre,  até  o 
dia  24. 0  valor  arrecadado 
será  destinado  ao  Programa 
Fome  Zero. 

Nuvem  negra 

A  empresa  de  consultoria 
política  Arko  Advice  fez  um 
relatório  sobre  o  segundo 
turno  em  alguns  Estados  e 
concluiu:  em  SP,  a  batalha 
está  perdida  para  o  PT. 
Também  em  Porto  Alegre  Ó 
petista  Raul  Pont  deveria 
jogar  a  toalha.  Só  a 
militância  pode  mudar  o 
quadro. 


Em  noite 
de  pipoca  e 
prosseco, 
um  trio  de 
cinéfilos: 
Dirce  Poor 
como 
casal 
Volney  e 
Margot 
Pitombo 


Noite  de  Broadway 

Glória  e  Luiz  Severiano 
Ribeiro  eram  só  sorrisos  na 
reabertura  do  Cine  Palácio, 
anteontem,  com  a  exibição 
de  DeLovely-Vula  e  Amores 
deCole  Porter.  Com  direito  a 
tapete  vermelho  na  entrada 
e  banda  de  jazz  locando  no 
hall,  Arnaldo  e  Ruth 
Niskier,  llerbert  e  Cookie 
Richers,  Julinha  Serrado, 
Lucy  Barreto  eZelito 
Vianna,  entre  outros, 
ficaram  embevecidos  com  a 
nova  cara  da  sala. 

Arrastão 

Além  da  fachada  em  estilo 
néo-mourisco,  com  seus 
vitrais  coloridos,  chamou  a 
atenção  dos  presentes  o 
painel,  criado  pelo  arquiteto 
Adolfo  Morales  de  los  Rios, 
reproduzindo  um  arrastão 
de  pescadores,  iluminado 
em  tons  que  variavam  do 
laranja  ao  azul.  “Ah,  se 

mpoltler@]b.com.br 


todos  os  arrastões  fossem 
assim",  suspirou  um  gaiato. 

Ausência 

O  secretário-geral  do 
Uamaraty,  Samuel 
Guimarães,  não  compareceu 
à  programação  do  casal  vice- 
presidencial  em  Portugal 
porque  contraiu  pneumonia 
na  Rússia.  Ele  ficou 
recolhido,  com  febre,  no  seu 
quarto  do  Ritz  Hotel. 


Esmero 

No  coquetel  oferecido  pelo 
embaixador  Paes  de 
Andrade  para  a  comitiva 
brasileira,  dava  gosto  ver  o 
capricho  de  Zilda  Paes  de 
Andrade,  que  usou,  no 
serviço,  guardanapos  de 
linho  do  Ceará.  A  embaixada 
brasileira  em  Lisboa,  aliás,  é 
um  deslumbre.  Único  senão: 
a  falta  de  uma  peça  de 
artista  nacional.  Todo  décorê 
europeu. 


Os  primeiros 

Marisa  e  José  Alencar  deLxam,  hoje,  Portugal,  onde  fo¬ 
ram  recebidos  com  fidalguia,  como  dizem  nossos  irmãos  da 
terrinha.  Na  segunda,  o  presidente  Jorge  Sampaio  e  a  pri¬ 
meira-dama  Maria  José  ofereceram  ao  casal  um  almoço  no 
belíssimo  Palácio  de  Belém,  residência  oficial.  Marisa  e 
Alencar  foram  os  primeiros  visitantes  estrangeiros  que  co¬ 
nheceram  o  Museu  da  Presidência,  inaugurado  no  dia  5 
deste  mês.  Localizado  num  anexo  do  Palácio,  o  museu  tem 
tecnologia  avançadíssima. 


*  Patrícia  e  Nelson  Tanure 
recebem  hoje,  no  Casa  Cor, 
clientes  e  amigos  do  Jornal  do 
Brasil  para  um  coquetel  com 
delicias  criadas  especialmente 
para  a  noite  pelo  chef  Écio 
Cordeiro  de  Mello,  regadas  ao 
Briitt  Excétlence.  Para  os  que 
ainda  não  conhecem  o  evento, 
haverá  uma  visita  guiada. 

*  Faleceu,  ontem,  no  Rio, 
Beatriz  Rosa  de  Larragoiti 
Lucas,  figura  querida  da 
sociedade  brasileira.  Mãe  de 
Patrick  de  Larragoiti  Lucas, 
presidente  da  SulAmérica,  e 
bisneta  do  fundador  da 
empresa,  sua  ausência  será 
muito  sentida  pela  família  e 
por  sua  legião  de  amigos. 

*  O  presidente  do  Club  Med 
na  América  do  Sul,  Janyck 
Daudet,  recebeu,  naAlerj,  o 
título  de  cidadão  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro.  Em  seguida, 
Daudet  convidou  amigos  para 
jantar  no  Café  Laguiole,  entre 
eles,  o  secretário  estadual  de 
turismo  Sérgio  Ricardo  de 
Almeida,  dom  Eudesde 
Orleans  e  Bragança  e  o 
presidente  da  Abav,  Carlos 
Alberto  Amorirn  Ferreira. 

*  A  coluna,  ontem,  tropeçou 
na  cargo.  Z apatero  não  é 
presidente  da  Espanha,  e,  sim, 
primeiro-ministro. 

*  Hoje  também  no  Casa  Cor, 
Jairo  de  Sender  recebe  o  casal 
Lívia  Tones  e  Carlos  Augusto 
Montcnegro,  presidente  do 
Ibope,  em  seu  espaço. 


Com  Mareia  Bahln 


BANCOSANTOS  (3 

fiimn 


Uma  nova  era  começa  quando  você 
menos  espera.  Agora,  por  exemplo. 

Seja  cliente  do  banco  que  tem  sou  estilo  de  vida. 

Visite  nosso  banco:  www.bancosantos.com.br 


j 
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Cinema 


CADERNO  B/PROGRAMA 


JORNAL  DO  BRASIL 


Perto  de  Você 


COTAÇOES 

•  ruim  *  regular  **  bom 
***  Mimo  ***»  excelente 

Estréias 

o  Ancora  -  a  lenda  de  ron  burounoy 

-Anchorman  -  De  Adam  Mc  Kay.  Com  Will  Fer¬ 
rei!,  Chrlstlna  Apc*egate  e  Darld  Koochnor, 
Coméda.  Ron  Bisgundy  é  considerado  i*n  dos 
melhores  âncoras  de  tetejornals  de  San  Diogo.  Já 
a  Verônica  fica  responsável  pelas  malárias  de  co¬ 
zinha  e  assuntos  femininos,  Alô  que  se  canso  de 
ser  mais  um  rosdnho  bonito  e  começa  a  IrXarpor 
mais  espaço  no  noticiário.  Ron  sentese  ameaça¬ 
do  pela  presença  de  Verónica  e  os  dois  travam 
uma  guerra  nos  bastidores,  tentando  assumir  a 
bancada  do  noticiário,  Duraçôo:  lh34. 
EUA/2004.  Censuro:  12  anos. 

Circuito:  New  York  1: 15MB,  17M5, 19M5, 
21M5.  Plaza  Shopping  1!  12h30, 14650. 
17hl5, 19h35, 21h50.  Downtown  9: 15h. 
17h20, 19h30, 21h50.  Botafogo  Praia  4: 
UhlO.  13h20, 15h30, 17h50, 20hl0, 22h20, 

JORNADA  DE  JAMES  PARA  JERUSALÉM  - 
James joumey  to  Jeru talem  -  De  Ratanan  Ate- 
xandrowlct  Com  Slyotonga  Melorglsi  Shibe  o 
AriehElas, 

Drama.  No  vil  arejo  africano  de  Entshongwen,  o 
jovem  Jameséescolh/do  para  fazer  uma  peregri¬ 
nação  a  Jerusalôm.  Mas  Israel  não  6  mas  a  so 
nhada  terra  prometida.  No  aeroporto,  é  preso, 
acusadodeimígraçáo  Ilegal. Aflito,  James  pede  a 
Deus  que  lhe  permita  cumprir  a  missão  e  um  mi¬ 
lagre  acontece:  um  desconhecido  paga  afiança 
Mas  conhece  o  outro  lado  da  moeda  o  'salva¬ 
dor'  confiscou  seu  passaporte  e  exige  o  reem¬ 
bolso  da  (lança,  obrlgandoo  atrabaMar  para  elo, 
Duração:  lh27.  lsmel/2003.  Censura:  14  anos. 
** 

Circuito:  Espaço  Lebion:  14h,  16h,  18h.  20h, 
22h,  5",  não  haverá  o  sessão  das  20h  e  22h. 


Em  Cartaz 

ANACONDA  2:  A  CAÇADA  PELA  ORQUÍDEA 
SANGRENTA  -Anaconda  2:  Tho  Black  Or- 
chld  -  De  Dwight  H.  Ultle.  Com  Jobnny  Messner 
oKaDeeSlrlckland. 

Aventura.  Duração:  lh37.  EUA/2004.  Censurr 
14  anos  * 

Circuito:  Art  West  Shopping  4: 15hl0, 17M0, 
19hl0, 21M0.  Box  São  Gonçalo  6: 21fi55.  Ilha 
Auto  Che:  18h30, 20h30, 22h30.  Star  Rio  Shop¬ 
ping  3: 15h.  17h,  19h,  21h.  Star  Guadolupo  2; 
14h40, 16h40. 181140, 20h40.  Star  Leopoldlna 
2:20h4Q. 

AS  BICICLETAS  DE  BELLEV1UJE  -Les  Mptettes 
do  Beüevllle  -  Do  Sytvnln  Chamei . 

Animação.  Duração:  1M8.  França/8élgica/Ca- 
nadi/2003.Censua- livre.  *** 

Circuito:  Estação  Palssandu:  16M0, 17N50, 

BRILHO  ETERNO  DE  UMA  MENTE  SEM  LEM¬ 
BRANÇAS  -Eternal  sunshlne  ol  lho  spotless 
mlntl  -  Oe  Michel  Gondry,  Com  Am  Carrey.  Klrs 
tenDunsteKateWInslet. 

Comédia  romântica.  Duração:  lli48. 
EUA/2003. Censura:  14 anos.  **** 

Circulo:  Espaço  Museu  da  República  20ti.  Ins¬ 
tituto  Moreira  Salles:  14h.  16h.  18h.  20h.  Esta¬ 
ção  Paço:  18h50, 5*.  não  havert  sessão. 

CHAMAS  DA  VINGANÇA  -Nlon  on  firo  -  Ué  lo 

ny  Scolt.  Com  Dcnzel  Washington.  Christopher 
WalkenoDakottaFannlng, 

Ação.  Dureção:  2h26.EUA/Méxlco/2004.  Cen 
5ura:16aios.  *** 

Circuito:  Roxy  2: 15h20, 18h20. 21h20.  São 
Luiz  1: 15h20. 18h20. 21h20.  VIn  Parque  4: 
14h30, 17h30. 20h30.  Recrolo  Shopping  4 
14h50, 17h40,  20630.  Iguatoml  3: 14H20. 
17020, 20h20.Nova  América  5: 14020, 17h20, 
20020.  Grando  Rio  2: 14020, 17020,  20020. 

Bay  Markot  4: 14030, 17030, 20030  Armazém 
Embratel:  4'  e  5',  ãs  15h30, 1B020, 21h  10  Art 
Fashlon  Mall  3: 15020, 18010. 21h,  Art  West 
5hopplng3  15020, 18lil0.21h.  Art  Norto  Shop¬ 
ping  2: 15020, 18010, 21h.  Box  São  Gonçalo  8 
15015, 18015. 21015.  Top  Clno  Morcado  1: 

150, 17050, 20h40.  NewYbik4: 150, 180.210 
Plaza  Shopping  6: 150, 18hl0, 21h20. 0030. 
Downtown  11 12050, 160, 19010, 22030.  Bo. 
tafogo  Praia  1 11020, 14025, 17h30, 20040 

CINEGIBI,  O  FILME  -  TURMA  DE  MÓNICA 

DeJosêMaiclotecolosi. 

Infantil,  Duração:  lhlO.  Brasil/  2004.  Censura; 
livre.  *+* 

Circuito:  Plazo  Shopping  6: 110. 13h.  Downtown 
113hl5, 15005. 

COLATERAL  -Colloteral-  Ce  Michael  Mprin 

Com  Tom  Crurse.  lamle  Fax  x  e  Paul  Adelslcln. 

Ação.  Duraçôo:  20,  EUA/2004.  Censura:  14 

anos.  ** 

Circtito:NewYbrkl3  21h. 

DIDI  QUER  SER  CRIANÇA  DeAleiandru 
Boury  o  ReyrvYdoBoury  Com  RcnntDAngik). 

Infanl tl,  Duração:  lft24.  Bras.il/2004  Censura: 
livre.  *** 

Circuito:  Carioca  Shopping  3  12h05, 14010. 
Downtown  12: 13020, 15030. 

A  DONA  DA  HISTÓRIA  -  De  DavrO  Fillm,  Cc-n 
Martela  Severo.  DcbcraFalabollaeRodrtgo  San 

toro, 

Comédia.  Duraçôo;  lti30.  Brnsl/200-1.  Consu 
ra:10anos  ** 

Circuito;  Friburgo  1. 15010. 17hl0. 19.010. 
21010.  Roxy  3. 160. 180, 20h,  22h.Paláclo2: 
1311, 150, 170, 190, 210  Sào  Lutz  3. 16h,  18ti, 
200, 22h.  Rio  Sul  3:  ÍGO.  180. 20ti.  220  Loblon 
1;  14h,  160, 180, 200,  220  Via  Porque  6: 
15020, 17020. 19020, 21fi20.  Recreio  Sliop 
ping2: 15020, 17020. 19)i20, 21020.  Shopping 
Tljuca  3: 15h30, 17020. 19020. 21020  Iptate- 
mi  6: 150. 170. 190, 21fi.  Norte  Shopping  2: 
15020, 17h20. 191120. 21ti20.  Nova  América  1 
15030, 17h30. 19030. 211x30  Ilha  Plaza  2. 150. 
176, 196. 216  Madurelra  Shopplngl:  15h,  170, 
19ti,  210.  Grantlo  Rio  3:  t5010. 17010. 19010. 
21010  Iguaçu  Top  3: 150. 17h,  190, 210  Icamr 
15030. 17030, 19030,  21030,  Bay  Mnrket  3 
21020.  Art  Quallty  2: 20040  Art  West  Shopping 
2: 190,  20050.  Art  Unlgramlo  2:  20030.  Art 
Bauhaus  2: 14h50. 16h50, 18040. 20030.  Box 
São  Gonçalo  3: 140, 15055, 17050,  19045, 
21040.  Shopping  NUópolte  Squaro  2: 19h.  21h, 
Espaço  5 lar  Ooe  1: 160, 180. 200. 220  New 
Morte  8  17035, 19025, 21015, 5’.  não  htiverô  h 
sessàodas21ol5.NewYotklS:  14fi35, 16h25, 
18015. 20005,  21655  Ploza  Shopping  4 
12hl0, 14h30, 17005, 19030, 2Uvti.  Carioca 
Shopping  1: 12hl0,  14020. 16030.  18040, 
20050.  Downtown  5: 17h55, 20hl5, 22025 
Downtown  10  14015, 16025, 18050, 21010. 
Botafogo  Praia  6  1 1030, 13h40, 15050. 
19h30,21h40.  Star  Center  Shopping  2  16h20. 
17010, 19h,  20050. Star  Ifnlpu  2: 15h20, 
17MO,  190. 20050.  Star  Penha  3:  lEhlO.  17h. 
18050.20040. 

O  ENVIADO  -Godscnd  Oe  Nlck  Hrtnm  Com 
Greg  Kinnear,  Reter  t  De  Niroe  Cancron  Bngtit 
Drama.  Duração- 1040  EUA/Canadã/2004 
Censura:14  aros  ** 

Circuito:  New  Y«k  17: 20h.  22hl0. 

O  ESPANTA  TUBARÕES  -Shark  talo  De  Br 

bo  Bergeron  e  Vlcky  Jenson, 

Animação.  Dixaçáo:  lfi30.  EUA/2Q03.  Censu¬ 
ra:  livro.  ** 

Circuito:  Friburgo  2  14050, 16050, 18050 
.  (drh).  Roxy  1 150. 17h,  190|Uut>  j.SãoUrtz2: 
’  15h,  17h,  190  Idub.l.RloSti  2: 14030. 16030, 

18030. 20030  (Club.)  Via  Parque  5:  14050. 

•  16050, 18h50, 2065Q(dUb ).  Recreio  Shopping 

,  3: 15n,  16050. 18h50. 20li50  (düb. )  Shopping 

0)uca  1 14fi50. 16h50, 18160  (dub.)  Igunteml 

1 14030. 16030. 18030. 20030  (dub.)  Norte 
Shopping  1: 150. 170, 190, 21h (dub  ).  Nova 
América  3:  14030,  16030,  18030,  20030 
(dub.)  Ilha  Plaza  1: 14030. 16030, 18h30. 
20030  Iduh)  Madurolra  Shopping  3: 14030. 

16030. 18030. 20030  (dub.l  Grondo  Rio  1 


Zona  Sul  Jj 

ARMAZÉM  EMBRATEL  -  ( RUB  General  So-  5 

veriano,  97,  loja  108,  Rio  Plaza  Shopping,  f 
Botafogo -2101-9304- 1001.).  !) 

KIH  BUI  1: 4"  0  5*.  ôs  13015,  Chamas  da  vln-  * 
gsnça:  4*o  5*.  ôs  15030, 18h20, 21lilO,  3*.  ' 

às  14030. 20010.  RS  8  ( sossôo  das  lltij,  ! 
RS  13  ( 2*  a  5*)  e  RS  15  (6*  a  dom.) . 

ART  FASHION  MALL  -  (Estrada  da  Gávea.  J 
899,  Sào  Conrodo  •  3221-9222) , 

Sala  1(1291.):  A  9upromncln  Bourne: 
16030, 18050,  21hl0.  Safa  2(311  lugo  j 

res):  0  esponta  tubarões:  15010, 170 190 
(dub.),  21h(leg.).  Sa/a  3 (325 lugares): 
Chamas  da  vingança:  15020. 18010,  21h. 
Sala4(  192 1.):  Para  sempro  na  minha  vida: 
15050, 17h40, 19030, 21h20, 2*.  não  ha¬ 
verá  a  sessão  das  21020.  RS  10(2*  a  5*|  a 
RS  15  ( 6*  a  dom,,  o  feriados) . 

BOTAFOGO  PRAIA  SHOPPING  (CINEMARK) 

-(Praia  de  Botafogo, 400,  Botafogo  •  2237- 
9484). 

Safa  1(1391.):  Chamas  da  vingança:  llh20, 
14h25, 17030, 20040.  Sala2(  137 1,):  KUI  BID  2: 
11040, 150, 18010, 21MD.  Sala  3  ( 254 1.):  A 
supremacia  Boumo:  110, 13030, 18h50, 
211i20.  Rei  Arthur.  16h.  Sala  4  (204 1.):  0  ânco¬ 
ra:  UhlO.  13020, 15030, 17050,  20010, 
22020.  Sala  5  (289  L):  O  espanta  tubarões: 
12010, 14h20, 16h30  (dub.),  18h40, 20050 
(leg.).  Sala  6(289 1.):  A  dona  da  história:  11030, 
13h40, 15h50, 19030, 21h40.  RS  11  (2*  a  5*. 
sessões  até  17h),  RS  13  (6*  a  dom,,  sessões 
até  I7h)  eR$  13(2*a  5*.  sessões  apôs  170.  ex¬ 
ceto  feriados).  RS  15  (6*  a  dom.,  sessões  após 
170). 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  -  ( Av.  Vlolta 
Souto,  176.  Ipanema- 2267-1647). 

Sala  1  ( 72 1.):0  terminal:  16030.  A  vila.  190, 
21M0.  Salfl2(42 1.):  Otga:  17h,  200.  Sala  3(52 
I.):  Redentor:  16050.  Fahrenheit  11  de  setem¬ 
bro:  18160. 0  retomo:  21M0.  RS  10  (2*  a  5*. 
excelo  feriados)  o  RS  12  (6*  adom.l . 

ESPAÇO  LEBLON  -  (Rua  Conde  de  Berna 
dotle,  26,  loja  101,  Lebion  •  251 1-8857  - 
1851.): 

Jornada  de  James  para  Jerusalém:  140, 
16h.  18h,  200, 22h,  5*.  não  haverá  a  sessão 
das  200  e  22h.  RS  il  ( 2*  a  5*)  c  RS  15  (6*  a 
dom.efotlndos), 

ESPAÇO  MUSEU  DA  REPÚBUCA  -(Ruodo 
Cnteto,  153,  cateto  -  3826-7984  751,): 
Reconstrução  do  um  amor:  140,  16h, 
1B0.. Brilho  eterno  de  uma  monto  sem  lem 
trança:  200.  Ver  Mostra .  R S  8  ( 2*  a  5* )  e  R S 
9(6*adopi.). 

ESPAÇO  UNIBANCO  - 1  Rua  Voluntários  da 
Pátria,  35,  Botafogo-  3221-9221). 

Sola  1  (267  l.)i  Reconstrução  do  um  amor: 
14020. 16hlCI.  180, 19h50. 21h40.  SaJfl  2 
(228  L);  Parra  sempre  na  minha  vida:  13040, 
15030, 17020, 19010. 21h  Sa/a3|104 l.):Um 
dln  do  rainha:  14h,  15h50, 17h40,  19h30. 
21h20.RS  12  |2*a5*.  excelo  teiados)  oRS  15 
(6*  adom.). 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Voluntários  da 
Pátria,  88.  Botafogo-  3221-9221). 

Sala  1  (280  L):  0 |oclho  do  Clolro:  16040, 
18050, 21h.  sala  2(41  L):  O  retomo:  13020. 
17h30. 21h40.  Meninos  de  Deus:  I5h20. 
19030.  Sala3(66L):  Redentor:  14010,  lfih, 
17050, 19040. 21h30.  R$  12  (2*  a  5*.  excelo 
feriados)  eRS15(6‘adom,) 


ROXY -(Av.N.S.  de  Copacabana,  945.  Co-  I 
pocobona-3221-9292),  i 

Sal3l(304l.):Aaupremacte  Bourne:  216.  Ooe-  í 
panta  tubarão*:  156, 17h.  19tl  (dub,).  Sala 2 
(306 1.);  Chamas  da  vkignnça:  15h20, 18h20,  i 
21H20.  Sala  3 ( 309 1  ):  A  dona  da  hlstórta:  16h, 

186, 20h.  226.  RS  11  (4*>.  RS  11(2*,  3*  o  5*, 
sessões  alé  17h ),  R$  13  (2*.  3*  o  5*.  sessões 
após  17li)  eRS  16  (6*  a  dom.  e  fanados). 

SÃO  LUIZ  -(RuadoCatete,  307,  Largo  do 
Machado -  322 1-9292). 

Saíai(140l.):Chamas  da  vingança:  15h20. 
18h20, 2th20.  Safa 2(258  l.):A supremacia 
Boumo:  21li.  0  espanta  tubarões:  15h,  17h, 

19h  (dub.).  Sala  3(267  L):  A  dona  da  história: 
16h,  18h.  20h,  22h.  Saia  4(  149 1.):  Wll  BID  2: 
16hl0, 18h50. 21li30.  Rí  11(  4‘) ,  R$  11  ( 2*.  3* 
e  5*.  sessões  até  17h),  Rí  13  ( 2*.  3*  e  5*.  a|iôs 
17h)  e  RS  16  (6*  a  dom.  eferindos). 

BÉrra  da  Tijüca 

OOWNTOWN  (CINEMARK)  (Av.  das  Amé¬ 
ricas,  500/2“  andar-2494-50i)4,. 

Safa  1(143 1.):  O  terminal:  17h05, 2CHiG5.  Clnc- 
glbl  -  Turma  da  Mônlca-  13M  5. 1 5h05.  Safa  2 
(131 1.):  Blllabong  orflssay.  i3hlO,  15h25, 
17I6U,  20H10.22h20.  Sala  3(23/  U.ResIrictrt 
evfl  2. 136,  15M5. 17h40, 20n,  22M5.  Sala  4 
(286 1.):  A  supremacia  Bourne  14h30, 17hlü 
19h40, 22hl0.  Sola  5(307 1,),  Adona  da  histó¬ 
ria:  17165. 20hl5,  22h25.  A  nova  Cindortrta: 
13h25,15h35.  Safafi(172l.):HlBi2. 13li05. 
16M0. 191x15, 22h35.  Sala  7(  156 1.)  :0  espan¬ 
ta  bAumes:  13h30. 15ti40. 18h,20h20(dub.), 
22640(lefi.|.  Sala 8 1 287  I,):  O  espanta  tuba¬ 
rões  14h40, 17hl5, 19h25  (dub.).  Avllo: 
21h30.  Sala  9(156 1.):  O  âncora:  15h.  17h20, 
19H30. 21h50  Sola  101172 1.):  A  dona  da  his¬ 
tória:  14hl5. 16h25,  I8h50, 21hl0.  Sala 
11(145  l.);Chnmas  da  vtngança:  12160, 16h, 
19IU0, 22h30.  Sala  12  (267 1.) ;  Rol  ArUiur. 
17h35. 20625.  Dldl  quer  ser  criança:  13h20, 
15h3ü,RS  10(2*a5".  sessõesdolOtiâs  17110 
4"  o  dia  todo),  RS  13  (2*  a  5“.  sessões  depois 
das  17h|.R$13(6*uikvn.  e  (criados:  sessões 
atél7h)eR$15(6*admn  eferindos, sessões 
após  1711), 

ESPAÇO  STAR  ONE  RIO  DESIGN  -  (Av.  das 
Américas,  7,777, 3“  piso-  2438-75901 , 
Salal(149 1.):  A  dona  da  história:  16h,  18h, 
20h,22h  Safa  2(88 1.):  KH  Blll  í  14h,  16h30, 
196,2163)  Ver  Mostra.  Sala3(116l.):0cs- 
paita  üibarocs:  15h,  i7h.  196(dii,)..Asupee- 
,  madaBoume  ?lliRUl(2*a5’|eR$15(6*B 
dom.  eferindos). 

ESTAÇÃO  BARRA  POINT  -(Av.  Armando 
;  Lombatdl,  350-3221-9221). 

Sala  1  (150  L):  Para  sempro  no  minha  vida: 
15h30, 17H20, 19hl0. 21h.  Safa2(  1501,1 :  Um 
!  dia  do  rainha:  15h50. 17640, 19h30, 21620. 
RS  1212*  a  5",  excelo  feriados)  e  RS  15  (6“  a 
dem.). 


Redentor:  14h30.  Olgr  16h20.  Brilho  eter¬ 
no  do  umo  mento  som  lembranças:  18650, 
5",  não  havorô  sessão,  R$8. 

ODEONBR  -(PraçaMnhatmoGondlil.2- 
3221-9221- 7141.); 

Klll  Blll  2: 141x40, 17620,  20h,  3*  a  5“.  nõo 
haverá  a  sessão  das  206.  RS  8, 

PALÁCIO  -(Rua  do  Passeio,  40 -3221- 
9292). 

Sa/a  1(814  I.):  Resldont  ovll  2:  14630, 
16630.  lBh30. 20h30.  Sala2(280 1.):  Ado¬ 
na  da  hlitérln:  13h,  156, 176, 19h,  21h.  Rí 
5(4*)  eRS  7, 


Zona  Nortis 

ART  NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Dam  Héldcr 
Côrnara.  5.332.  Del  Castilho  •  3221-9222), 
Sala  1(264  Ir):  Resldont  ovll  2;  14h30, 
16h30, 18h30, 20630.  Safa  2(264 1.):  Cha- 
mas  da  vingança:  15620,  18hl0,  23 h.  RS 
10 1?’  .i  5*.  excelo  feriados)  e  RS  13 16“  a 
dum  feriados). 


ESTAÇÃO  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Pr 
rajã, 605. Ipanema  3221-9221). 
Salal(141  l.|:0|oe)ho  doClalre:  14630, 
16640. 18h50, 216.  Sala  2(163  I  .):  PM 
sempro  na  minha  vida:  14h,  15160. 17h40. 
1 9630, 21h20 .  R S 1 3  ( 2"  a  5*.  ox col o  feri a- 
(Jos)eRS  16(6*adom.|. 


ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro,  35,  Flamengo  -  3221-9221  -4501): 
Paixão  ã  flor  do  pele  146  As  bicicletas  dc 
BoIIovIIIb:  IGhIO,  17650  A  vila:  19630. 
21h4Ü.  RS  10(2'ii5“.  exceto(oflados)  e  RS 
13(6'adom.), 

INSTITUTO  MOREIRA  SALLES  ( Rua  Mar- 
qués  de  5ôo  VlcenlC,  476,  Gôvoa  -  3284- 
7400  1201.): 

Brilho  oterno  de  uma  mento  sem  lembran¬ 
ças:  146, 16h.16h.20h  Ri8(3"a5*|eRS 
10|6"odom,). 

LEBLON  -(Av,  Atnulfo  de  Paiva.  391.  In 
tilon-  3221 9292) 

Sala  J  (64011:  A  dona  da  história  l4h.  16n. 
186.  20h,  22b.SdJa  2(3006):  Klll  Blll  2 
16610. 18650. 21h30  RS  11  (4*1,  RS  11 
!  2“ ,  3'e  5*,  sessões  até  17h),  RS  13(2',  3* 
e  5*.  sessões  após  176,  excelo  fcnadosl  e 
Ri  16  (6“  a  dom  .,  e  (erludosi. 

NOVO  JOIA  ,  Av  N5.de  Copacabana, 680, 
Copacabana -3221-9221  951.): 
oig.1  I4h.  16640. 19h20  Ri  10  (2*  a  5' 
exceto  (errados)  n  RS  1216'adom.). 

RIO  SUL  (Rua  lauto  Multar,  116/Lo|a 
401.  Botafogo  32219292). 

Safa  J  (1601  -  KIO  BUI  X 16IU0, 18650. 21630 
Sala  2  |209l.)  O  espanta  tubarões  141,30 
16630. 18630. 20h3Q  (Uirti.)  „Sa!a  3(  1511. 1 :  A 
dona  da  história  166, 1.86, 206.  226.  Sala  -I 
( 156  U:  A  nova  Clndorola:  15610.  17620 
19630.  A  supremacln  Bourne:  21640,  Ri  '.  I 
|4"|  RS  11(2',  3*05',  sessões  até  176) .  RS  1 3 
12",  3'e  5",  sessõos  após  17h,  excelo  lenntoo) 
e  RS  16 |6*  a  dom  e  fenadnsl . 


UCI:  NEW  YORK  CITY  CENTER  Av.  das 

Américas,  5.000  2461-1818).  _ 

Safai  (168 1.):0  Ancora:  15615, 17615, 
19615, 21615.  Safa 2 (238 1.):  Rei  Arthur: 
15635, 18610,20645.  Sate3{3B31.):  Reahtont 
evll  2: 14645, 16650, 181x55. 21h05.  Sala  4 
[3831.1:  Chomns  itningança  lõlx,  186.216, 
Sa/a  S  (299  I.):  A  supremacia  do  Boumo: 
14hl5, 16h30, 18645. 21610,  Sa'a  6(173 1.): 

A  dona  da  história  17635. 19625, 21615, 5', 
não  haverá  o  sessão  dos  21hl5.  Shrek  2: 
15h35(dufi.|,  Safa  7(1581.);  Olga  14650, 
17MÜ,  20630.  Sa/a 8 (297 1):  Klll  Bill  2: 15h. 
17645,20630.  Sa'a9(159l.):  Axila:  21630  Ir¬ 
mãos  de  fé.  14630, 16650. 19610.  Sala  10 
(1661.):  Redentor.  14630. 16630. 18630.  Rios 
vermelhos  2: 20640.  Sala  11  (215 1.):  A  nova 
Clndcicla:  16635. 18645, 20655.  Yu-GlOh 
14635.  Sa/a  12(252 1  ):  O  espanta  tuba¬ 
rões:  14630.  16630. 18630, 20630, 22630 
(lcg,).Saíal3(383l  COespanta  tubarões:  156, 
17h,  196 (dub.)  Colai eral  21h.  S.VJ  14(252 
I.):  The  blllnbong  odlssoy:  15615, 17615, 
19615. 21615.  S.lto  15(215 1.)  :A  dona  da  his¬ 
tória  14635, 16625. 18615, 20605. 21h55. 
Safai6(166l  |:0lgn:  16h20,19m0.22tr  Sola 
J  7(297 1.|:  O  espanta  tubarões  146,  .166. 186 
(dub.).Q  enviado:  206, 22hl0.  Salp  18(277  L)i 
O  terminal:  15630, 18610, 20650.  RS  7  (5*1, 
Ri  10|2*a4*, sessões  nté  !6h|.R$13i2‘a4*. 
sessões  apôs  I6h ),  R$  14  ( 5*  a  dom.  e  ferla- 
rlos.  sessões  3té  146)  u  RS  16|6*adíxn.efe- 
nadns,  sessões  apôs  1 46] . 


VIA  PARQUE  -  |Av.  Ayrtén  Senna,  3,000 
322192921. 

Sala  1  [242 1.|;  A  nova  Clndcrela:  14630, 
16640.  A  supremacia  Boumu- 18650. 21610. 
Sifa2(31H;:Reslderrtev1l2'  15li30. 17630. 

1 9630. 21 630. &da 3! TO-  KIB BIU 2: 15610. 
186, 20650.  Sa'a4i!l  II  Clwnuis  da  vingam 
ça  14630, 17h30.2063<3.  Si*i5(ál3l.):Oes- 
panta  tubarões  14610,  ichT/j.  18650, 206^.' 
(tíub  )  0  terminal  4‘  1‘,  ãs20h50.  Sala6 

(242 1. 1 :  A  duna  da  historia  15n20, 17620, 
19620, 21620.  Rí  6(4*e5*|,  R$6l2*e3',5e5- 
siesaté  176).  RS8(2*e  3’,  sessões  após  176. 
excotuferliXdbSI.RS  13(6*adom  eleiindos) 

( 'I5NTHO 

CASA  FRANÇA-BRASIL  -  (Rua  Visconde  de 
Itaboral, 78  2253  5366-531.): 

Um dlade  rainha  l4h,  166. 186  Rí 6 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL 

(Rua  L”dc Matço.66  38082020  99  l  i 
Vez  MosIra.Ri  8  (cinopnssu  valido  pc'  todo 
o  mós). 


CARIOCA  SHOPPING  (CINEMARK)  (Efx  A 

Lroda  V ic  onte  de  Cor  v olho,  909 .  Vicente  de  d 
.ravnlnu- 3688-23401.  £ 

Sala  l  (282 1 1:  A  ilona  da  historio  12610,  1 

14620. 16h30. 18640,  20650.  Safa  12(  ISH  I.J  n 

YuGWh  t31l50idub.).  KJtl  BII2  166. 1E605.  ] 

22605  Safa  3 1228 1,);  Dldl  quer  ser  criança  ç 
12605, 14610.  RN  Arthur.  16615, 196,21645.  t 

Sala  4(312 1.);  0  espanta  tubarões:  13h30.  ( 

15640.186, 20610, 22h20(<M>.),  Salo5(312  I 

l.) :  Reslderri  evll  2: 12630, 15h,  17620, 19630, 
21h50.  Sa/a  6(2281):  A  nova  Clndcrela:  I 

12h50. 15hl0, 17h30,  Redentor:  19h55, 
22630.  Sala  711881.):  Irmãos  de  fé:  12h,  I 
14630, 17hl0, 206.  Rios  vermelhos  2: 221x30. 
S6fa8(282l.|.Asupremada  Bourne:  21h40.0 
espanta  tubarões:  12640, 14650, 17605. 
19620.  RS  8  ( 2*.  3*.  e  5" ,  até  176,  fi  4*  o  dia  in- 
toiro),R$  1012*. 3*e5",  após  176e6*adoni.,e  - 

feriados  até  176)  o  RS  12  (6*  atíom.  e  feriados, 
após  17h). 

ILHA  AUTO  CINE  (Praia  do  São  Bento, 
s/n“,  Ilha-  3393  3211  -  Drlvo-in): 

Anaconda  2;  18630,  20630, 22h30.  RS  6 
(2*a5*)eR$8(6’a  dom.  e  (erladosi 

ILHA  PLAZA  -  (Av.  Maestro  Paulo  o  Silva. 
400/158.  Ilha -3221-9292). 

Sfifa  1  (255 1.):0  espanta  tubarões'  14ti30, 
16630. 18h30. 20630  (dub.).  Sota  2(2561.);  A 
dona  da  história:  15h.  176, 196. 216.  RS  9(4*6 
RS  10(2*.  3*c5‘,excetoferiadoS)eRS  1416’a 
dom.oleriados) 

MAOUREIRA SHOPPING  - (EstradadoPor- 
tola.  222/1).  301.  Madurelra  -  3221- 
9292). 

Safa  1(1591.):  Adona  da  história,  156, 176, 
19h.21h.  Saía  2 (161 1.)  Irmãos  do  »:  16620, 
18630, 201x40, Sato3|191 1,):  0  espanta  tuba¬ 
rões:  14h3Q.  16630. 18630, 20h3O(dub.).  Safa 
4(191 1.):  Resldent  ovll  2: 14650, 16650, 
18650, 20650.  Ri  8  ( 4*) ,  RS  8  (2*,  3*  c  5*,  ses¬ 
sões  alé  1.7n).  H  S 10  ( 2*.  3"  e  5*.  sessões  apôs 
l7li,  excelo  feriados).  RS  13  |G*  adom.  e  fcrla- 
ríos). 

NORTESHOPPING  -(Av.DomMéldeiCâmp 
ra.  5.474.  Del  Castilho-  3221-9292). 

Sala  1  (240 IJ:  0  espanta  tubarões:  15h,  176, 
196, 216  (dub  ).  Sala  2 1240 1.):  A  dona  da  his¬ 
toria.  15620. 17620, 19620,21620.  RS8(4*|. 
R$9(2*.  3'e5*.  sessões  alé  1761.  Rí  1 1(2",  3* 
e  5‘.sessòes  após  176.  excelo  feriados),  RS  13 
(6*odom  oleitados), 

NOVA  AMÉRICA  -lAv.  Automóvel  Club. 
126,  Del  Castilho- 3221-9292). 

Sala  1|261 1.):  A  dona  da  história:  15630. 
i  17630, 19630, 21h30.Sala2(240l.|:Anova 
Clndcrela  146, 18;  10. RN  Arthur:  18620. 21h. 

■  Safa  3(260 1 1: 0  espanta  tubarões  14h30, 
16630, 18630, 20630(dutl.),.&l/a4(185l.)  Ir¬ 
mãos  do  fé.  14650. 17h.  19610.  21620.  Safo 
S26U|:  Chamas  da  xtngança;  14li20, 17620. 

!  20620.  RS  8  (4*),  RS  9  (2*.  3*  o  5*.  sessões  até 

i  176).  RS  1 1 1 2*.  3'  e  5".  sessões  apõs  176,  ux  • 
ceio  feriados)  eRS13(6’adome  feriados) . 

SHOPPING  I0UATEMI  -  (Rua  Barão  de  Sàn 
Fruncisco,  236/  3“  andar.  Andaral  •  3221- 
..  9292), 

Sala  1 1240  L  0  espnnta  tubarões:  141x30. 
16630. 18h30, 20h30.(dub).  Safo2(156l.):A 
supreinocla  Bourne:  14||40,  16650. 196, 
21610.  Safa  3  ( 156 1. )  Chamas  do  vingança: 

I  14620. 17620.20620.  Sala4|  188l.):ResWent 
)'  ovll  2: 15h30, 17630, 19630, 21630.  Sala  5 
),  11551,1  Klll  Blll  2: 14650. 17640, 20630,, Safa 

)’  •  152 1.)  A  dona  da  hlstórta.  156, 176. 196. 

v  lih.  Sa/a  7(1461.1:  A  nova  CJndcrNa  14620. 

,  16630, 18li4ü.  Hei  ArUiur.  20hEO.  Ri9|4'),R$ 

0  9 12'.  3*  e  5’.  sessões  alé  176),  Ri  11  (2*.  3"  e 

6  5',sessóesapôsl76,oxcelolerindos)eRS15 

3  ( 0"  fi  rtorn. .  fi  torindosi . 


STAR  LEOPOLDINA  SHOPPING  -  (Av.  Brâs  ; 
de  Pina,  148,  Ponha  -  3887-0014).  I 

Solai  1182 1,|:  Irmão»  de  fé:  14620, 16h30,  f 
18h40, 20h50.  Saía  2  ( 182 1.) :  Anoconda  2:  í 

20640. 0  espanta  tubarõos:  15610. 176, 
18650  (club.).  RS  7 12*  a  5*  exceto  feriados)  o 
R$9(6*adorn.ofaiodos). 

STAn  PENHA  SHOPPING  -  (Av.  Brês  de  Pi¬ 
na.  150/317,  Penha  •  3221-9229). 

Sala  1  ( 152  L):  Residente  Evll  2: 156, 17h,  196, 

21h.  Sala2(99l.):lrmã(a  de  fé:  14620, 16630. 
18640. 20650.  Sala  3(  120 1.):  A  dona  da  hbtó- 
rta:  15610, 176, 18650, 20640.  RS  7  (2*  85*)  e 
RS  9  (6*  a  dom.  e  feriados). 

Zona  OIste 

ART  QUALITY  -  (Av.  Geromôrlo  Dantas. 
1.400,  lacarepaguâ  •  3221-9222). 

Safa  1 1168 1.):  Resldont  ov«  2: 15h,  176, 196, 
216,  Sala 2(154  l.):A  nova Clnderela:  14640, 
16640. 18640.  A  dona  da  Nütéria:  20640.  RS  7 
( 2*  a  5*.  exceto  feriados)  o  Rí  9  ( 6*  a  dom.  e  fe¬ 
riados), 

ART  WEST  SHOPPING  (Estrada  do  Men¬ 
danha.  555.  Campo  Grande-  3221-9222). 

Sala  1  (223 1.):  0  espanta  tubarões:  14650, 
16640, 18630, 20h20(dub.|.Sa(, 12(1821.);  A 
nova  Cbidetela:  15h,  17h.  A  dona  do  história: 
19ti.  20650  Ssla3(208l.)  Chamas  da xVigan- 
ça:1562ü,18hl0121h.Salfl4(216l.):Anacon- 
da  2: 15610, 17hl0, 19hl0, 21610.  Sala  5 
(224  l.);lrmãos  de  fé:  14610, 16620. 18630, 
20640.  Sala  6(245  L):  Resldent  ovll  2: 14650, 
16650, 18650, 20650.  RS  10  (2*  a  5*.  axceto 
feriados)  e  RS  12  (6*  a  dom.  e  feriados). 

RECREIO  SHOPPING  -  (Av.  das  Amérloas, 
19,019.  Recreio  3221-92921. 

Sala  11247  l.):K*l  BBt  2: 15630, 186, 20h40. 
Sala  2  ( 330  L):  A  dona  da  hlstórta;  15h20, 
17h20, 19620, 21620.Sa'a3(330 1.):0  espan- 
ta  tubarões:  156. 16650, 181x50, 20650(tíUh.). 
Saü  4(247 1.);  Chamas  da  vingança:  14650, 
17640, 20630.  RS  9  (2*  a  5',  exceto  feriados)  o 
R$12(6'adomeferiados.). 

STAR  CENTER  SHOPPING  RIO  -  ( Av,  Gere 
mârlQ  Dantas,  404,  lacarepaguâ •  3221- 
9229|. 

Safa  1  (208 1.|:  Resldent  evfl  2: 15h,  17h,  196, 
216.  Sa/a  2(1841,):  A  dona  da  história:  15620, 
171x10, 196, 20650.  Sa/a3(148L):  A  suprema- 
da  Bourne:  16650, 19h,21hl0.  Safa4|148l.): 

I  RN  ArUiur:  15640, 18»il0, 20640.  RS  9  (2“  a 
.  5^  e  RS  11  (6*  a  dom.  e  foriados). 

i 

STAR  RIO  SHOPPING  -(EstradadoGablnai. 
313.  lacarepaguâ-  3221-9229). 

&x'al  (208l.)Gespanbi  tubarões.  15hl0, 176, 
18650  (dub.).  Sala  2(  130 1):  Irmãos  de  fè 
14h20. 16h30, 18h40, 20650.Safa  3(1001.1: 
Anacoreta  2: 15h,  176, 19h,21li.R$7(2*a5*| 

I,  DRÍ9(6*adam.eforiarlqs). 


Baixada 


ART  UNIGRANRIO  -  (Ruo  Marquês  de  Her- 
val,  1.216/A,  Unigranrlo  Shopping  Caxias, 
Caxias- 3221-9222). 

Sala  1(195 1.):  Resldent  evll  2:  15h,  1 76, 
196,  216.  Safs2(120l.):0  espanta  tuba¬ 
rões:  14630, 16630, 18630  (dub.).  A  dona 
dn  história:  20630.  RS  8  (2*  a  5*.  excelo  fe¬ 
riados)  e  RS  10  (6*  a  dum.  e  ferrados) . 


2(159 1.):  A  novs  OnderNa:  14630, 16640.  RN 
Arthur  18650, 21630.  Safa  3(169 1):  Adonerta 
hlstórta:  14h,  15655. 17650, 19645, 21M0. 
Safa  4(169 1.):  0  espaita  tubarões:  146, 166, 
186, 206  (dub.).  A  stçjromacla  Boune:  21655.- 
Safa  5(169 1.):  Irmèoe  de  fé;  14620, 16h40, 
196, 21h20.  Sa/a  6(1691.):  0  espanta  bAaóea: 
14h,  166, 18n,  206  (dub, ) .  Anaconda  2: 21h55. 
Safa  7(213  L);  Resldent  evl  2: 14640. 16ti55, 
lShlO.  211)25.  Sala  «  206 1.):  Cham»  da  vkv 
gsnça:  15615, 18615, 21615,  R$  8  (4*),  RS  10 
( 2*.  3*  e  5")  e  RS  12  (6*  a  dom.  o  feriados) , 

CINE  ARTE  UFF  -  (Rua  Miguel  de  Fflas,  9, 
Niterói -2629-5008 -5281,): 

Ser  e  ter:  16640.  Fahronholt  11  de  setom- 
bro:  18640.  Todas  os  cores  do  amor:  21h. 
RS2(2"),RS6(3*a5*)eRS8(6*a 
dom.). 

CINE-TEATHO ALCÂNTARA  -(RuaCopitào 
Antônio  Martins,  183,  Sôo  Gonçalo  -  2701- 
4226-1801.): 

Irmãos  do  fé;  17h  e  19630.  R  S  6, 

ESTAÇÃO  ICAR Al  -  (Rua  Coronel  Moreira 
César,  211/153,  Niterói  -  3221-9221  -171 
).): 

O  espanta  tubarões:  13h30, 15620, 17hl0 
(dub.).  Klll  Blll  2: 196, 21630.  R$  10  (2*  a 
5*, exceto  feriados)  e  RS  13(6*  adom.). 

ICARAi  -  (Praia  de  Icaral,  161,  Niterói  - 
3221-9292-8521.): 

A  dona  da  história:  15630. 17h30, 19630, 
21h30.  RS  7  ( 4") ,  R$  7  (2*.  3*  c  5*.  até  1761 , 
RS  9  (2*.  3*  a  5*,  apôs  176  o  6*  a  dom.  e  fe¬ 
riados,  até  176)  o  RS  12  (6*  a  dom.  e  feria¬ 
dos.  após  17h). 

PLAZA  SHOPPING  NITERÓI  (CINEMARK)  - 

( Rua  15  do  Novembro,  8, 3*  piso,  Niterói). 
Safal(207l.):0ôncora.  12h30. 14650, 17615, 
19635. 21h50.  Sa/a  2(301  L):  Resldent  ov*  2; 
llh20, 13645, 16610, 18640, 21h05.  Safa 
3(345 1.):0  espanta  tubarõos:  UhlO,  13h25, 
15640, 17655, 20610(dub,),  22630(leg.).  Sa¬ 
ía  4(345 1):  A  dona  da  história:  12hl0, 14h30, 
17605, 19h30, 21645.  Safa  5(195 1.):0  tenid- 
nat  Uhl5, 17hlO.  RN  Arthur  14615, 206.  Sa¬ 
la  6(225  I,):  Clrxeglbt  -  Turma  da  Mõnlca:  116, 
lãi,  Chamas  da  vtngança:  1511, 18610, 21620. 
0630.  Safa  7(317 1.) :  A  nova  Clnderela:  11630, 
13650.  KJH  Bll  2: 16615. 19615, 22h20.  RS  8 
(4*| ,  RS  8  (2*.  3*  e  5*.  até  146) ,  RS  10  (2*.  3*  e 
5*.  entre  146  e  17h) ,  RS  12  (apôs  176),  RS  10 
1  (6*  a  dam,,  até  14h),  RS  12  (6*  a  dam  ,  entre 

146  e  17h)  e  RS  14  (6*  adom.,  apósl7h). 

’  SHOPPING  BAY  MARKET  -  (Rua  Visconde 
do  Rio  Branco,  360,  Niterói  •  3221-9292). 
Safa  1  (221 1  ):  O  espanta  tubarões:  141x40, 

1  161140, 18640. 20640  (dub.).  Sala  2(221  Út 

Resldent  evll  2: 15610, 17610, 19610, 21610. 
’  Safa  3  (207  l.):lrmáosdefé:  14650, 16h50, 
196  A  dona  da  história:  21h20.  Safa4(207 1.): 
|,  Chamas  da  vingança:  14630, 171x30, 20h30, 
1  RS6|2*.3*e5*,  até  17h).R$8(2*,3*e5*, após 

17ho6*ndom.,atél7ô),R$lO(6*adom.0pôs 
176)  eRS  6(4*'), 


STAR  ITAIPU  MULTICENTER  -  (Estrado 
Francisco  Cruz  Nunes.  6.501,  Niterói  • 
3221-9229). 

Saia  1(115 1.):,  Rei  ArUiur:  16610, 18640, 
21610.  Sala  2  ( 193 1,|:  A  dona  da  história: 
15h20. 17610, 196, 20650.  Sa(a3( 227 1.):0 
espanta  tubarões:  15610, 176, 18650  (dvb.),  A 
supremacLx  Bouno:  20640.  Sala  4  ( 150  l.):Re- 
sktentevll2: 156, 17h,  19h,216R$9(2*a5*)c 
R$  11  ( 6“  a  donx.  e  fei  lados) . 


ESTAÇÃO  PAÇO 

9221  641.): 


(Praça  15,  4H  32 


SHOPPING  TIJUCA  (Av.  Marncanã, 
98773'  andar.  H|uca-3221-9292|. 

Sa'al  11921.)  A  supremacia  Buume  .3 II  i  Oes- 
lianta  tubarões.  14160.16650. 18650(duU,). 
Saí, 12(1301.1  KB  Bill  2:  ltMO,  17650.20630, 
Sa/a  3 1 195  l.):A  donn  da  história.  15630, 
17h20, 19620,21620,  R$  11(4*), Ri  11(2*.  3* 
e  5",  sessões  até  ITh),  Hí  13(2*.  3*e5*.  ses¬ 
sões  após  17h,  excelo  feriadosi  c  RS  1G  (6*  o 
ilnm.efcrtailos). 

STAR  CARREFOUR  GUADALUPE  (Av,  Bra 
sll.  22.693,  Guadaluiie- 3221-9229). 

Safa  1  (154 1  j:  Irmãos  de  lé;  14h20,  lCliTO. 
18640,  20650.  Saia 2(154 1)  Anaconda  2 
1 4640. 10640, 18640. 20640. 616(2' a  5')  e 
Ri  8(6*  a  dom.n  feriados), 


SHOPPING  GRANDE  RIO  -  (Rodovia  Pies. 
Dutra,  quilômetro  4 ,  Mcrlti  ■  3221-9292) . 

Sala  1  (24(1  l.j:  O  esponta  tubarões  14640, 
16640.  16640, 20h40(dub.),  Sala  2  (179 
1 1  Chamas  da  vingança:  14620, 17620. 20h20. 
Safa  3(164  l.):A  dona  da  história:  15hl0, 
17610, 19610, 2lhlO.  Safa  4  (1701.1:  Irmãos 
de  fé.  Iãl30, 18640, 20650,  Safa  5(  1701):  RN 
Arthur:  20630.  A  nova  Clnderela:  16610, 
18620.  Sala  6  (2301.1:  Resldent  evll  2:  15h, 
176, 196, 216.  RS  B  (4*).R$  8  (2*.  3*  o  5",  ses 
iões  alé  17h|,  RS  10  ( V,  3*  e  5*.  sessões  após 
1 76,  excelo  (criados)  o  RS  13  ( 6"  a  dom,  e  fona 
das). 

STAR  CARREFOUR  BELFORO  ROXO  -(Av 
Jorge  Júlio  da  Costa  dos  Santos,  200,  lj.  3, 
Centro.  Belfnrd  Roxo-  3221-9229). 

Safa  1  ( 102 1.):  Irmãos  de  lé.  I4h20, 1663U, 
18640,  20h50.  Sala 2(881.1:  Rcl  Arthur 
1E640, 18610, 20640.  RS6(2*a5*|eRÍ8(6* 
adom,  u  feriados). 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING  (Hun  Governado: 
Rnbetto  Silveira,  540/2*  andar,  Nova  Igua 
çu- 3221  9292). 

Sala  J|  222  l  i  Resldent  evll  2: 15610, 17610, 
19610. 21610.  Sa/a2(234l.l:  O  espanta  tuba¬ 
rões:  14640. 16h40. 16640,  20640.  Sala  3 
1 2001.)  Adona  da  historia  156,176.196.216. 
R$8(4*|.R$8(2*,3‘e5fi.ses3òesalél7h|,RS 
10  ( 2*.  3*  e  5*.  sessões  após  176,  e<  cNo  leria- 
dosl.HÍ  13(6''adom  efenados) 

SHOPPING  NILÓPOUSSQUARE  IRuaPio 
fossor  Alfredo  Gonçalves  Fllguoiras.  100, 
Lutas  327/328.  Nllópolls  2792-0824). 

Sxfa  1  ( 172 1.):  Resldent  uvli  2: 14650, 16650, 
18h50.  20h6Q.  Sala  2 1 102 1  i  Irmãos  de  ts 
14630, 16630.  Adorudahtslórta  19h,216.  Srt 
Ia3125l)  Oespanta tubarões:  146. 151x40, 
17620, 196, 20640,  Ri  7  (2*  a  5*1  a  Rí  9 16*  a 
tíom.l 

XlTERÓl/S.  (!on(;alo 

BOX  CINEMAS  SÃO  GONÇALO  -  (Shopping 
Sno  Gnnç.xlu,  Av.  Sôo  Gonçalo,  100,  Rodo 
via  Niterói  Marallxn  Km 8.5  ■  37159090) . 
Sala  1(169 1.)  Klll  Blll  2  156. 186, 216.  Sala 


Fhjuuiícjo 

FRIBURGO  -  (Praça  Getúlio  Vargas,  139, 

3* piso  (22- 3221-92921 
Sala  11188  l,l:A  dona  da  história:  15610, 
IThlO.  19hl0, 21610. 5*3138  l.):A  supre¬ 
macia  Bourne:  20650. 0  espanta  tubarões: 
14650, 16650, 18650(dub.),  Sala 3, 190 l.)t 
Resldent  evll  2: 156. 176, 196, 21h.  RS  8  (4*1, 
RS  8(2*.  3’  e  5",  até  17h|,  R$  10  (2*.  3*  e  5*, 
após  17h|  eRS  13|6*n<tan.,  efenados). 

PÉTKÓVOLIS 

ART  BAUHAUS  -( Rua  Doutor  Nélson  de  SÔ 
Earp.  88- 22461)408): 

Sa'al(164l.|  Irmãos  do  fé  156. 176  Resldent 
evll  2: 196, 216.  Sida  2(130 1,|:  A  dona  da  6b- 
toria  14h50, 161x50. 18640, 20630.  RS  8  (2*  a 
5*)  e  RS  10(6’adom.eferiados|. 

TOP  CINE HIPERSHOPPING  -(Rua Teresa, 

1  5 15/2*  pr  so -2249-9900). 

Sa/a  1  (210 1.):  0  espanta  tubarões:  156. 
16650, 18f)40,  20h30ldub.|.  Safa2(208 
L):  A  supremacia  Boumo  14650, 17h,  19h, 
216.  Ri  812*  a  5\exco(o  feriados)  e  RS  10 
(6*adom  eferlados). 

TOP  CINE  MERCADO  ESTAÇÃO  -(RuaPau- 
lo  Barbosa,  296/l“piso-2249-9900|, 

Sa/a  1|  1131.1:  Chamas  dn  vingança.  15h. 

1 7650,  20640  Sala  2(117  l.):KIH  Blll  2: 
15620. 1B6. 201150.  Sala  3(93 1.):  Rios  ver¬ 
melhos  2: 17hlO.  19610, 21hl0.  R$  8(2*  a 
5*,excetolerlado5)cR$  10(6*adoni.efe- 
rladosi . 

Tisriísòpolis 

TOP  CINE  TERESÓPOUS  -iRuaEdmunda 
Bittencourt.  101. 2a  pIso.TcresópolisShop 
plng  Cent  er  •  274 1-4800) . 

Safa  1  (54 1.I :  Olga:  156, 17640, 20h20.  Safa  2 
(74 1.)  igual  a  tudo  na  xkla:  14620, 181x40.  Asu- 
premacin  Boumo;  HMi30,  20h50.  Sala  3 1 127 
1):  O  espanta  tubarões:  14640, 16640, 18620, 
2061O(dub.|.  R$  8(2'a  5*.  exceto  (criados)  e 
Ri  10 1 6*  a  dom  e  tenadosl 


14640. 16640. 18640.  20640 (dub.).  Iguoçu 
Top  2, 14640, 15640. 18640, 2(!ll40(du6.  i  Bay 
Mzukatl:  14640. 16640. 18fvi0. 20M40  (dxAx). 
Art  Fashlon  Mall  2: 15610, 176, 196  (dub.), 
20650  ( leg. |.  Art  West  Shopping  1  14650, 
16640, 11*30,20620  (dub.)  Art  Unlgranrio  2 
14630. 16630, 18630  (dub.l.  Box  S.xo  Gonçalo 
4  146, 166  18h,20h(dub  L  Box  São  Gonçalo  6 
146.  166. 18)1, 206  (dub.)  Shopping  NHÓpolb 
Square  3  146. 16640, 17620. 196.  20640 
I  dub  Top  Che  Hlporshopplng  1  156. 16650, 
1B640, 20h30  (dub.)..  Top  Clno  Tctcsòpolls  3 
14640.  16640.18620.  2Ü610(dub.)  Espaço 
Star  One  3: 156. 176, 196  (dub.;.  Now  York  12: 
14630, 16h30, 18h30.  20630. 22h30  (leg.). 
New  York  13  15h,176,19h|dubl.NcwYorkl7. 
146. 166, 18fi(dillr.i.P6iznStvopplng3  11610, 
13h25. 15640, 17655,  20610 (dub.l,  22h30 
(leg.)  Carioca  SlioppIrR  4  13h30, 15640.  tfti. 
20hl0. 22620  (dub.l  Carioca  Shopping  8 
12640, 14650, 171x05.  19620  (dub  ).  Down¬ 
town  7  13630. 15640.  IHh,  20620 (dub.l, 
22640(log.i  Oowntown 8  14640,17615, 
19h25ltluh  )  Botalugo  Prata  5  12610.14620, 
16630  (dub. 1, 18640.  20650  Estação  Icaral 
13630, 15620,  lThlOtdub  I  Star  Rio  Shopping 
L  15hl0, 1 76, 18650  ( dub  i  Star  Loopoldlna  2 : 
15610, 176,186506X41.).  Star  Italpu  3: 15610, 
176, 18650  (dub.l, 

FAHRENHEIT  11  DE  SETEMBRO  -Fahre¬ 
nheit  9/11  -  De  Michael  MOdfe. 
Docurrxxrlãrio.  Duração.  2602. EUA/2004  Cen 
sura:12anos  *** 

Cuciiilu  Clne  Arte  UFF  181140  CbveclubeUzura 
AJvini  3: 1H650. 

IGUAL  A  TUDO  NA  VIDA  -Anylhlng  ulse  De 

Wcxxdy  Alfen.  Com  Woody  A  llen.  Jasun  Biggs,  Ch 
nstlna  Riccl  e  Danny  DeVitu. 

Cumédia.  Duração:  1648.  EUA72003.  Censura 
14  anos.  *  *  * 

Circuito:  TopCInoTeresòpoUsâ:  I4h20. 186-10, 


IRMA05  DE  FE  -  DeMaocyr  Üóes.COmTlilago 
Lacerda  e  Padre  Muicelo  Russi. 

Drama  OwaçãD.  1M5.  Brasll/20CM.  Censura: 
livre.  * 

Circuito:  Nova  JVnéricn  4  14650. 176. 19610, 
21620.  Madurolra  Shopping  2: 16620. 16630. 
201)40  Grando  Rio  4,  16h3ü,  18h40, 
20650  Bay  Mnrket  3'  1 4650, 16650. 196,  West 
Shopping  5: 14610. 16620. 18630, 201)40  Art 
Bauhaus  1  156.176  Box  São  Gonçalo  5 
14620, 166-10, 196, 21620  Nltópobs  Square  2 
14630. 16630.  New  York  9  14630. 16h50, 
19610.  Carioca  Shopping  7  126.  14630, 
17hlQ,  206  Clne  Alcântara:  176. 19630.  Star 
Rio  Shopping  2  14h20. 161x30. 18640. 20650. 
StorBellord  Roxol:  14620. 16630, 18640, 
20650  Star  Ponha  2  141x20,  16630, 16640, 
20650,  Star  Leopoldlna  1  14620. 16630 
18640.  20650.  Star  Guadnlupo  1: 14620, 
16h30.tBh40. 20650. 

O  JOELHO  DE  CLAIRE  -Le  genou  do  Clalro 

Do  Erlc  RWvrxor,  Com  JeanOauikí  Bnzily.  Aurnra 

CornueBentnceRotnord 

Drama  frança/1970.  Censura:  14  aiXOS. 

Circuito,  Estação  Botalugo  1  16)|40.  18650. 
236  Estação  Ipanema!  1-1630. 16h40,  IftlSO. 
211i 

KILLBILL:  VOL.  1  -Klll  Blll:  Vol.  1  -  OoQuWli" 
Tnranllrvo.  Com  UmaTbuirnan.  Vfvrlca  A.Fox.Lu- 
cyUueDurylHnnnali, 

Ação.  Duração:  1651,  EUA/  2003,  Censura.  18 
arras.  *** 

Circuit- -  AmiíuemEni6tntN  -1*e  5*.  0913615 

KILLBILUVOL.  2  -Klll  Blll:  Vol.  2  ÜC QUütltlll 
Taronlina.  Com  Daryl  Hanrwh,  Uinalhuimah  e 
OavIdCarradine. 

Açno  Durajáo'  2615.  EUA/2WM.  Censura:  16 
anos,  *** 

Cucuito:  São  Udz4: 16610, 18650. 216»  Rio 


Sul  1 10610, 18160, 21li30.Leblo«i  2: 16610. 
18650,  21h30.  Via  Parque  3  1 51x10,  186, 
20650  Recrolo  Shopping  1  15630, 18h. 
20640  Shopping Tl|uca 2:  lbhlO,  17650. 
20830,  Igunteml  5: 14650. 176-10. 20630.  Box 
São  Gonçalo  l:15h. 186,  216  Top  Clne  Mercado 
2 15620, 186, 20650.  Espaço  Star  One  2  146. 
]6h30. 19h,  21h30.  Now  Yorh  8  15h,  17645. 
201130  Plaza  Shopping  7:  16615. 19IU6. 
22620.  Carioca  Shopping  2:  16h.  19h05. 
22605  Downtówn6  13605, 16610,  19615, 
22635,  Botafogo  Prata  2. 11640. 156.  iSrilO. 
21610,  Estação  Icaral  .  19h,  21630  Odeon  BR 
146-10, 17h20,20n.  3*a5*,não6nveráasessão 
das20ti 

MENINOS  OE  DEU5  -Tho  dangorous  llvos  ol 
altar  boys -  De  Potcr  Care. Com  Kleinn Culkln  e 
Jodio  Foste. 

Drania,  Duração  tn-61.  EUA/2002,  Censuro:  16 
arxxs.  ** 

Circuito  Estação  Botalugo  2  15h20, 
19630. 

A  NOVA  CINDERELA  -A  Clndcrelln  Story  -  i>- 

Mark  Rasmiii.  Com  Hllary  Ouff. 
Comédlatcmóntic-i.  Dtaaçãa:  1637. EUA/Cana- 
d.V2004.Conxura; livre.  • 

Circuito;  Ria  Sul  4;  15610, 17h20. 19630.  Via 
Parque  1  14630. 16640.  Igunteml  7. 14620. 
16h30, 18h40  Nova  América  2. 14h,  16610. 
Granriu  Rio  5: 16I1IO,  18620.  Art  quallty  2; 
14640. 16640. 181x40.  Alt  West  Shopping  2: 
156, 176.  Box  São  Gonçalo  2  14630, 16640 
NowXbrkll:  Jõh35, 18645,20655  Plaza Stiop 
plng  7  1 1630, 13h50,  Carioca  Sliopplng  6 
12650. 15610, 17h30.  Downtown  5  13625, 
15635 

OIGA  -DeJaymeMomnidim  CcxnCanxInMnr 
galo,  CacoCiocleri;  FaníwM  Mortcnegro. 
Drama)  Duração:  2621,  Brasd/200-t.  Censura 
14anrrs.  » 


Circuito  Top  Clno  Terosépolls  1:  156, 17640, 
20620.NewYbrk7;  14650.1 7640, 20tx30.  New 
York  16: 16620. 19610. 22h.  Estação  Paço 
16620.  Novo  Jóia:  146. 16640, 19620  Cineclti 
bo  Inura  Ahlm  2  176.206. 

PAIXÃO  Ã  FLOR  DA  PELE  -Wlckor  paik  -  De 

Paul  McGuigan.  Com  Joeh  Hartnetl .  Rase  Byme 
eDvaneHruger. 

Suspenso.  Duração:  lh55.  EUA  7 2004  Censura: 
12  anos. 

Circuito  Estação  Pabsandu:  14h 

PARA  SEMPRE  NA  MINHA  VIDA  -Como  to 
nessuno  mal-  De  Gabnele  Mucclno.  Com  Silvio 
Mucc  Ino,  Guseppe  Sanfeliw  e  Lucade  Filippo. 
Comédia.  Duração- 1618.  II.Yia/ 1999.  Censura: 
tGanos,  ***■* 

Circuito:  Art  Fashlon  Mall  4: 15650. 17h40. 
19630, 21620  Espaço  Unlbanco  2: 13640. 
15630. 17620, 19610. 21n  Estação  Barra  PoM 
1 1 5630, 17620, 19610. 216.  Estação  Ipanema 
2  146, 15650. 176-10. 19630, 21h20. 

RECONSTRUÇÃO  DE  UM  AMOR  -Rocons- 
tructlon-  De  Chrtstelter  B(».  Com  NikcHzç  Ue 
Kíias,  MiVtuBünncMe,  Itrister  Henrlkssme  Nlco- 
tasBro. 

Drama,  D/oção:  1631.  Dinamarca/  2003.  Cen 
sura:14anos 

Circuito.  Espaço  Museu  dnRepuNlca  146, 166, 
186  Espaço  Unlbanco  1 14h20, 16610. 186. 
19650,21640. 

REDENTOR  De  Clímdlo  Torres.  Cani  Pedio 
Ciíttoízi.  Miguel  raiabella  SténioGarcta.  Carita 
Pllangno  Funanda  Montencgm 
Comédia.  Duração:  1635,  Braüil/2004.  Certsu 
ra:  12  anos.  *** 

Circuito  New  York  10;  14n30, 16630, 18li30. 

Carioca  Shopping 6: 19655,22630  Estação  Bo- 
tafugo  3  14610, 166. 17650, 19640. 21630. 
Estação  Paço:  14630.  Lrxira  Ahlm  3: 16h50, 


REI  ARTHUR  -Klng  Arthur  -  De  Antoino  Fu- 
qua.  Com  Clive  Owen.  Stephen  Dlilane  0  loan 
Grulfudd 

Drama,  Duração:  2610.  EUA/lrlandB/2004. 
Censura:  14  anos,  ** 

Circuita  Igunteml  7:  20650.Novn  América  2. 
181 120. 216. Grando  Rio  5: 201x30.  Box  São  Goo- 
çalo  2: 18650, 21630  New  York  2: 15635, 
18610,  20645.  Ptazn  Shopping  5: 14hl5. 206. 
Carioca  Shopping  3: 16hl5. 196, 21fx45.  Down- 
town  12  17635, 20625  Botafogo  Prata  3: 16h. 
Star  Contei  Shopping  4: 15640. 18hl0. 20640 
Star  Itaipul:  16610. 18640, 211x30.  Star  Belfonl 
Roxo  2: 15640,181110,206-10. 


RESIDENT  EVIL  2  -  APOCALIPSE  -Resldent 
ovll:  npocalypso  -  Do  Atexandot  Wilt.  Com  Mil- 
la  Jovovteh.  Oded  Fehr  e  Erlc  Mabius, 
Ação.Duaçõo:  lh34.  RoinoUnido/  França/Ale¬ 
manha/2003.  Censura;  16  anos  • 

Circuito:  Friburgo  3. 156, 176, 196. 21h.  Pntáck) 
1: 14h30, 16h30. 18h30. 20630..Vla  Parque  2: 
15h30, 17630, 19630.  21630.  IguatemM: 
15630, 17630, 191x30. 21h30,  Madurelra  Shop¬ 
ping  4;  14650, 16650. 18650, 20650.  Grando 
Rio  6;  156, 176, 196. 216  Iguaçu  Top  L 15010, 
17hl0. 19610,  21hlO.Bay  Marhet  2: 15hl0, 
17610, 191110. 21610.  Art  Qua»ty  1 156. 176, 
196,216  Art  West  SnopptngB:  1-1650,16650, 
18650, 20650.  Art  Norte  Shopping  1: 141x30) 
16630. 18630.  201x30.  Art  Unlgranrio  1: 156, 
176, 19h,  216.  Art  Bauhaus  2  19h,  216  Box 
São  Gonçalo  7: 14640. 16655, 19hl0. 21h25 
Shopping  Nllópolls  Square  1. 14h50, 16650. 
18h50,  20650.  Now  Yõik  3: 14h45. 16650, 
18655. 21605.  Plaza  Shopping  2: 11620, 
13645. 16610, 18640. 21605  Carioca  Shop¬ 
ping  5  12630, 156. 17620, 19h30. 21h50 
Oowntown  3  13h,  15hl5, 17640, 206. 22615. 
Star  Center  Shoppingl  156.176. 196, 21H  Star 
Kalpu  4: 15h.  1 7h,  196. 216.  Star  Pwiha  1 15h. 
176. 196,216. 


Televisão 


Filmes/TV  Aberta 


Programação 


Destaque 


07  flO  ■  Encontro  com  ovina 
UBiCO-AIUviçj 
08:30  -  Palavra  pWna 
09.00  -Tcloveodos 
1000  ■  Possocra  no  arai* 
Rcllglctt 

10:3O-CdaJerefllldado 
U.OO-T(toc«ta 
13.00  ■  Jornal  do  moiodia 
12:30-Nlancrtodoiporl 
13:0O-Nfl  aula  dosara 
13:15  •  Programa  Wcgno  Mortes 
13:45 -Nn  onda  do  som 
1400-PlâSicaralaal 
14:15  •  Palma  do  vida 
14:30  Idensidas 
15:45 -Papo  legal 
lfi:0O-£ky 
1B'30-Encon«rodo1ò 
lB55-Com/aae.5davlda 
1700  •  Pr«901ovkta  nova  na  TV 
17:30-Cilflo.ovaic«la 
18.00- Etc  &  tal 
18:30-lírejaUnMjraol 
30:35  Polmport 
30:50  ■  Jogo  do  poder.  Com  Carlos 
Cnagns 

3130-CNT  Janol 
2200 -IV  empregos 
2305  -Mil  o  «no  mfles 
03:20  -Magnavito 


2350- Jornal  da  Globo 
0025- Programa  do  Jó 
01:55  ■  Irtctcxne:  Do  naboça  para 
baixa.  DcPWJJoonou. 
CanWo  lanírxka  / 
Cometido  com  a  morto 
DoCiágH.BrBlcy.Dninn. 
0350  ■  flmea:  Tbp  waot-MW 


REDE  ERA5ll(CANAL  2) 

0700  •  UnivErao  posaJsa 
07:30 -TcJocmw  2000 -2*  Gnu- 
Motcnxàticr) 

07:45-  Tetccurso  2000  •  Outaoile 
audnrro 

0800 -Repórter  nocionol. 

Notidllno 

0900 -Süto  pera  o  Miro 
Reciclagem  ãe 
professeres 
10:00  ■  RáTrnBum 
10.30-  O  penusno  aso.  InlunUI 
ltOO-Cocalcó.irlaml 
1U5  -1.2, 3  OJÓL  Infantil 
1200  •  Gema  Orasll,  Com  Rodolfo 
Ortlino 

12:25  -  Jocnrt  vlsutl.  Paa 

deficientes  oudtlvos 
1230-NotlclosdoRio 
1300-Rô-TinBjn 
1330  -  Cafldo  R»  IlmBun, 

MMll 

1400-RuppetUnfanM 
14:30  •  As  aventuras  da  T  xttnn. 
Infantil 

15O0-Oscaruntoneo5 

o.entaeros.  IntnmJ 
15:30-  lllaRíTImBtin,  Infantil 
16:00  •  Sem  ccnraa  Dsbates 
1800 -Saúde  Brasi 
1830 -Gerações 
1900  -  Gemo  Brast.  Cem  Rodolto 
Bottlno 

19:30-  AUIude.com.  Rensla 
eéeliónica 

3000  •  Expus50  Broa.  Ktoje:  O 
Esfâltn  Santo  du  Elsa 
tucindo 

TOX-Mcro irucro  Ccdogia 
2100- Poi  ocaso.  Cem  José 
Maurício  Madilmo 
22.00-Ed»;Sona:awil 
22:30- CiatoRo  Brasi .  Cem 

Ftorcston  Fcriuntles  Arfo 
2330-ConrasootHiiiJa,  Ha«. 
SaitlJdePifarusrJe 
Crxunnr- Aparte 
00.00- Contos  domciatulte.  O 
cegoeariinça-ma.Ue 
João  Gilberto  Noll.com 
lásro  Riiu;-, 

0035  -  Qttar  2004.  Cem  Uxcra 
leme 

0135- Ooc.TV.  Bt.ue  iirwcnórlo 


The  tlcket,  Do  Stuart  Coopor.  Com  Shannon 
Doheriy,  Al  Monclnl  o  Phllllp  Van  Dlke, 
Suspenso.  Sujeito  freto  um  avião  para  reco- 
Ihor  sou  prémio  da  loteria.  Mos  o  opor  alho  é 
sabotadoe  ole  o  sua  lamllla  se  vôom  presos 
em  um  deserto  de  neve.  EUA,  1997.  Dura- 
çSo:  Ui57, 


A  multltalentosa  Regina  Casé  é  a 
homenageada  da  vez  no  Por  trás  da  fama, 
às  23hl5,  no  Multlshow.  A  história  da 
atriz-apresentadora-comediante  é  contada 
por  quem  dividiu  os  palcos  com  ela  desde 
o  inicio  de  sua  carreira,  como  Luís 
Fernando  Guimarães  e  Hamilton  Vaz 
Pereira,  integrantes  do  grupo  teatral 
Asdrúbal  Trouxe  o  Trombone.  Também  dão 
depoimentos  Stênio  Garcia,  Boni,  Jorge 
Fernando,  Sérgio  Britto  e  Caetano  Veloso. 
Ainda  no  programa,  imagens  de  Brasil 
legal e  TV  Pirata,  além  de  uma  entrevista 
com  o  diretor  Geraldo  Casé,  pai  da  atriz. 


REDE  TV!  (CANAL  6) 

CG  GO- Disto  para  as  noções 
07.-00  •  NollclDS  do  Brasil 
07:40  •  Bom  dia  imirier,  Com  Oge 
Don6kwnnnl 
llrOO-Srtwe  saúdo 
11:45  •  TV  aspo  lc  noticias,.  Com 
rcnunJoVanucci 
12:30-Vllamafucn 
1300 •  A  cora  do  Ro.  Cem  Jar 
Meniucslrt 

13:20-Acn5aésuo.  ComClodo.il 
15-30  ■  Lgados  Campoòesda 

Europa  -Miloru  Bacelar» 
17:45  •  Tarde  quente.  Com  Jnàü 
KJebct 

18:45  •  Repttter  cidarlãD.Corn  Ney 
Gcnçahea  Olas 
1820-  TV  br».  Com  Nllscn 
RutonscLiisaMe! 
2030-  RcrlsWstop 
20:50  -  Jornal  da  TV,  Com  Aiguxlo 

X.7.ICT 

21:50  ■  Supnpcp  Com  Lucuna 
Gmcnc-í 

23:55-UJLiaiSiiaiKü 
0025  Prcgr.nw  Amni/y  Ir, 

0130  Sector»*- 
0200  Tck-venrtas 


TOP  SECRET  -  SUPER  CONFIDENCIAL 

3h50,  Globo. 

Top  secrot.  Dc  Jlm  Abrahams,  Com  Vai  KJF 
mer.  Peter  Cusblng  o  Christopbof  Vllllers. 
Comédia.  Sátira  oos  filmes  de  espionagem, 
Roqueiro  amerie  ono  se  envolve  com  a  resis¬ 
tência  Irancesa  e  precisa  resgatar  um  cien¬ 
tista  prisioneiro  dos  alemães.  Inglaterra, 
1984.  Duração:  lh30. 


Filmes/TV  Paua 


Veja  também 


SÓVOCÉ 

19h,  ASE  Mundo. 

Only  you,  Do  Norman  Jewlson.  Com  Marisa 
Tomei,  Robert  Downey  Jr.  e  Bonnie  Hunl. 
Comédia.  Influencloda  por  uma  vidente,  mo¬ 
ça  abandona  tudo,  Incluindo  o  noivo,  para  en¬ 
contrar  o  homem  que  seria  sua  alma  gémea. 
EUA.  .1994.  Duração:  lh55. 


■  Renata  Falzoni  pedalou  por 
seis  dias  com  um  grupo  de 
15  pessoas  pelo  deserto  do 
Atacama,  no  Chile.  As  belas 
imagens  registradas  pela 
vídeo-repórter  serno  exibidas 
em  duas  edições  ciò 
Aventuras  com  Renata 
Falzoni.  No  programa  de 
hoje,  às  22h45,  na  ESPN 
Brasil,  os  vulcões,  as 
montanhas  andinas  e  belos 
lugares  como  o  Vale  da  Lua. 


■0  milagre  do  Sangue  de 
São  Genaro  é  o  tema  da  série 
Enigmas  da  morte,  hoje,  às 
21h,  no  National  Geographic 
Channel.  Diz  a  lenda  que  o 
sangue  de  urr,  jovem 
decapitado  foi  coletado  em 
frascos.  Todos  os  anos,  na 
data  de  sua  morte,  a  massa 
marrom  volta  ao  estado 
liquido.  Um  especialista  em 
química  orgânica  analisa 
cientificamente  ocaso. 


■  0  True  Hollywood  storyde 
hoje,  às21h,noE! 
Entertainment,  mostra  o 
sucesso  da  cadeia  de  boates 
eróticas  Chippendales  e  a 
vida  das  dançarinas,  que 
sofrem  com  o  preconceito  e 
amarginalização.Os 
depoimentos  de  funcionários 
da  rede  revelam  como  um 
negócio  de  baixo  orçamento 
se  transformou  em  uma 
operação  multimilionária. 


SBT  (CANAL  ui 

0G.1XI- Jornal  doSBT 
0030- SB!  rural 
07:00  •  Sessão  dcscnlo 
O&OO-AlmWemcf 
09  00- Bonda  &  cia 
12.00  -Fcsloiárrtia 
12:30- JomnISOT  Rtà 
1300  •  Ffstdnricfci 
13:30  -  Eu,  a  polfíKi  o  as  crianças 
Séne 

1330  -  Pérola  ragf  a.  Nfttta 
1455  •  Ma/liichtwirro,  Nrvcla 
15:30  ■  Protraiu  cor  de  iüm 
16:30  Catas  tte  fíjmtoi 
17:30  •  P«»5a  ou  repassa 
lHJO-ScofjLr,  Doo 
iO.COOsriinISonfts 
19.30  •  Alqyifcs  « fEÍJ^wi.  Nweto 
2030  0  tmm  dn  cata,  Séf» 
10.50  •  Seus  ofrios.  Navttla 
21:35- Mcnicurtutoo 
2230  Sdecmnio 
2335  •  Fnends.  Sérfe 
0005-Jorrwí«toS8T 
Ü0:40  -  Dar/ria  das  Iwwis.  Série 
ObtO  felciSy,  Sírio 


0  SUSPEITO  DA  RUA  ARUNOTON 

19h30,  TNT. 

Arllngton  Road.  De  Mark  Poltlngton.  Com 
Jell  Bridges,  Tim  Robblns  e  Joan  Cusack 
Suspenso.  Professor  especialista  em  terrorismo 
desconfia  de  que  seus  vizinhos  fazem  paite  de 
una  organização  terrorista  e  estão  planejando 
um  atentado.  EUA.  1999.  Duração:  lh58. 


BANO  (CANAL  7) 

05:00  Ijrqa da graça 
07:00  Muxitw 
OMO  PrefironuDol 
0830  Dia  adia  Com  Vrvlrnv 
Rcnwne» 

U:30  -  Ritcrto  ttúniAn,  Dm  Dartol 
BorV 

1 1 :45  ENnrto  lotai  1*  cdçòo 
12:33  rincão  2000 
12S3  RoRHrosdoRn 
12SGC10 
1300  TNatoiurfa 
13:20  OUr  galera 
13:30  Cllo 

13:38 -C/imcTO  em  loco 
1348- Op 
1400'MultiRo 
1500.Mcllwdalade.com 
A-JJIdforandlc 
16.00  Muangoscanaiuca. 
Novela 

10:30  Oootonascanirs 
17:25  ■  Jtoiy  Kuy-  t-nccci.l 
1805'  tt-.nl  ngontu.Coni  XW: 

InuDati-rvi 
19.06 -letra  do  R» 

192U-  tcrrr.il  daBmd 
20:10  Eilrorlo  total 
2lVJ0-C.‘nídcàiicra 
2050-  Stew  dale.  Rdrgtr/n 
21.55-G-l  Braul  ata» 
2200-Tarurrõ» 

2230  BojnollcBrwll. Com 
GlIxatoBan» 

00,30  laraitanole.Com 
RabcrtoCabnu 

01 :06 ■  A  rate é  urna craça  Cari 
OtóvuMeuiula 
02:15-  SOA» 

02:55  Pragromn  UiV  rxc, 
0325-  Inlomidal 


MERCADORA  DE  FEUCIDADE 

21h,TolccinoClassic. 

The  rralcfimaker.  De  Joseph  Amhony.  COm  3w- 
ley  Booili.  Anthony  Pertrins  e  Shiriey  Maclalrve. 
Comédia.  Uma  casamenteira  se  apaixona  pe¬ 
lo  solteirão  para  quem  deveria  arranj  ar  umajo- 
vem  noiva.  EUA .  1958.  Duração:  1M1. 

AMÉRICA  DO  SEXO 

21h.  Canal  Brasil. 

De  leon  Hlrsznman.  Luiz  Rosemberg  Filho, 
Flavlo  M .  da  Costa  e  Rubens  Mala. 

Drama.  Inédito.  Produzido  durante  o  auge  da 
censura  militai,  o  filmo  é  oivISdo  cm  quatro  epi¬ 
sódios,  que  têm  em  comum  o  tom  de  protesto 
fortemente  alegórico  e  escrachado  na  aborda 
gemdostemas.  Brasil,  1969.  Duração:  lh20, 


Novelas 


TV  GLOBO  {CANAL4) 

05:25  Telecuíso  2000 -  Cwr» 
praflKionül^u 
06:40  •  Tolecurso  2000 -  T  Grau 
06.00  -  Tdcct/oo  2000  1"  Grau 
06:15  •  Globo  ruuil 
06:30  Oomd«ilíK> 

07:15-  flom  da  Braw 
C6D5  •  Mas  vocè.  Cam  Anu  Vau 
Braft.1 

00:30  •  Xiaa  no  inundo  da 
m^naç.» 

10:15  •  Silo  (to  Pcopiiu  Anweto 
10:45-  TV  {ijctiinho 
12:10  RHV  l#«kào 
12:55- Qoboespatir 
13:20-  Jornal  Hcjo 
11*45- Video  ihcw 
1430- Terra  rtreira.  rKMHa 
15:30  Rime:  EWhete  prwniado 
17:15 -Maihação 
17:45 -CaboclA  Renda 
18:40-  RJ  TV  •  2*  Etííçón 
10.00  -  Comnçar  da  hcm>  Nüvcu 
20XX)  •  tornai  Naclond 
20:50  •  Srfihoiíi  do  deslino.  Novela 
21*35  -FutriioJ  2004  -Cnpn 

Siiamericarw  -  Soo  Paulo  * 
Sorto* 


vai  procurar  a  polío  i a,  Voltío  se  r oc  usa  a  cli 
zcf  sua  profissão.  Oto  e  Tiago  mostram 
quarto  para  Renata.  Elvlra  provoca  Valória 
falando  em  Norma  e  Tiago. 


brie!  botja  Heíono.  Começa  o  casamento  cie 
LeôrKio  e  Malvlna.  Tomósía  Interrompe  a  ce¬ 
rimônia.  Ardrô  propõe  fugir  com  I  saura. 


CABOCLA 
17h45 -GLOBO 

Bo^erges  treina  seu  úftimn  discurso  antes 
da  eleição.  Neco  Incita  as  caboclos  a  invadi¬ 
rem  o  comício  de  Boanorges.  Luís  descansa 
em  Petrôpolis  aos  cuidados  de  Pequetlta. 
Boanerges  perde  a  eleição  pcm  Neco.  Xe«éu 
diz  a  Moc«Vio  quu  vai  passar  para  o  lodu  de 
JustíDo.  Nastócio  confessa  que  votou  em  te¬ 
co,  e  Boanerges  o  manda  erròorn  da  fazenda 
Emerenciano  drz  a  Boanergos  que  é  melhor 
que  ele  tenha  snido  da  política  Necocumpn 
menta  BtiHnníges, 


RECORD  (CANAL  13) 

05:00  •  ProeidrnúÇi»  KdgKAa 
07:45 ‘Fala Brasil  Ncrtic-.Vit) 
UO/XJ-fídteüünotü.Ccni 
Ctaurtüte  Iroinro 
11:45  EsnwtüRccofd 
12.00- Balanço  gtr.# 

13.<X)  Pornodo  lur 
1330 -PrvTlodc  luz.  RnAgjooo 
14:10  pTUjrarrvtLixJUi  Infjitil 
1500-Síminovucô 
17.00  Tudo  over.  Com  Pauto 
HenriquaAmonm 
lfl£0  Cutodü  ale* r a Rfl,  Com 
Wagner  Montes 
18:50  •  Escnivn  laoifa. 

1930  Jonial  da  Record  Com 
BÉrlsCasoy 
20:30 -Rio  mar  rr. vir  ia 
?í):50  -  Sem  saída.  Cum  M.Vco 
Garcia 

21:30  C.TTpeorwto  Bícbjcíü 
23:45  •  Shtw  do  Tom.  Cum  tom 
Ciivrfcdríl 

00  30  -  Edçãa  dc  nodclM.  Cem 
Rcdotfb  Gantçrr» 

01  HO ■  P»vgi  ui  nx  .to  fe?  I*  <rJS 


COMEÇAR  DE  NOVO 

19h  GLOBO 

Joana  ameaça  Luciécla  Letlcia  pergimla  se 
Btancaestãgri.ida.  ceia  nega  Sonyapcrie 
paro  ir  ao  Bras!  junto  com  o  pai.  Rosário  per¬ 
cebe  o  clima  ertie  Mixilo  e  Carittem,  Márcio 
Estrela  quer  saba  quando  Bellnho  vai  pedir  a 
mão  do  Múfcla  Areta.  Anselmo  ochaque  Letl- 
cíb  suspeita  de  quo  ele  tem  um  acordo  cam 
Lucrécia,  Carmettt  m.igiiw  Paulo  Rdjerio  se 
declar  ando.  TecavéBetlnhocomMãrc  ia  Ani¬ 
ta  c  abraça  Lucas.  Médtin  a-isa  a  Júlia  que  ela 
foi  demitida  por  causa  das  fotos.  Miguel  acha 
quo  Joana  cantou  a  Lellcla  sua  verdadeiro 
identidade.  Teoórlo  espalha  óleo  no  pista  e 
Joana  capota  com  o  carro. 


SENHORA  00  DESTINO 
20h50  -  GLOBO 

Giovanru  se  chateie  ao  saber  que  Maria  do 
Carnoloi  ajudada  por  Orceu.  Cláudlaconta  a 
verdade  para  Leandro.  Leandro  diz  a  Nazaré 
quo  está  namorando  Cláudio,  Angélica  joga 
um  livro  em  Ptinlo  quando  este  a  qgarra  Ed 
gard  insiste  pata  quo  I  sabei  vertia  morar  com 
ole.  Manado  Carmo  diz  que  va  entregar  os  di- 
laos  falsos  para  toará  e  dar-tne  uma  surra  o 
pede  que  Giovannl  vá  em  sua  ccmpartita.  G» 
vnttni  gorant  c-  a  Mana  do  Canto  que  ela  ainda 
set 0  delo.  Daane  não  sabeo  qie  fazer  quando 
o  bebê  chora.  Cigano  pedo  rnnis  dinheiro  a 
ConstaiUino.  Stwley  incentiva  Jaequesacon 
quistar  Djenone.  Nazaré  ameaça  Djonnne 
coma  tesoura  Ela  quer  saber  o  quo  Leandro  e 
Cláudia  conversaram  o  corto  um  pedaço  de 
sou  cabelo.  Jusivaldo  ouve  Leandiu  latar  que 
descobriu  ludo 


0  AMOR E CEGO 

22h.Fox. 

Shallovi  Hal.  De  Bobby  e  Petcr  Farrelly.  Com 
JacK  Black  e  Gwyneth  Paltrovr. 

CcmérSa.  Rapaz  fútil  que  só  liga  para  as  aparêo- 
clasé  hipnotizado  e  passa  a  ver  as  pessoas  como  • 
e!as  sáo  por  dentro.  Assim,  ele  se  apaixona  por , 
ima  jovem  obesa.  EUA,  2001.  Duração:  lh53. 

MADAMESATÃ 

23h,  Max  Prime. 

De  Karim  Alnouz.  Com  Lázaro  Ramos  e  Mar- 
célla  Cartaxo. 

Drama.  A  história  de  João  Francisco  dos  San¬ 
tos,  um  lendário  travesti  da  Lapa.  cozinheiro 
de  bordel,  lutador  oc  capoeira  e  criminoso 
condenado  pela  Justiça.  Brasil,  2002.  Dura¬ 
ção:  lh45. 


ESCRAVA  ISAURA 
18h50  Record 

Leônclo  tírz  a  Isaura  que  TomAsia  tropeçou  so 
rinha.  Hovxjue  Hcafasclnai»  por  tsaura  Mal¬ 
vlna  desconfia  de  que  Leónclo  lom  Interesse 
em  Isaura  Gabncl  enlronta  Leónclo.  Hetenae 
Henrique  cantam  a  Mnlvina  o  que  Leónclo  fez 
com  Tomásra.  Totnasin  acoida  e  recebe  a  no¬ 
ticia  de  que  perdeu  a  criança  Miguel  conse¬ 
gue  o  dinheiro  pata  comprai  Isaum.  leóncio 
amei»;  n  Itwura  apa  tando  o  seu  pese  oça  Ga 


SEUS  OLHOS 
20h50  -  SBT 

Gilson  mo5trndólare5  para  Norma.  Gregó 
rio  ameaça  Valdo  a  dizer  a  verdade  ou  ele 


CNT  (CANAL  9] 

06.56- TV  iin|»eeoi 


0  RETORNO  -Vozvrashchenlyo-  DeAr.lrei 
Zvyaginlsev,  ComVtadimn  Gimn.  Ivan  Dcbronra- 
vov  e  Konstanlm  üMoncnko. 

Diama.  Durajãa:  lh-15,  Rússia..  2003.  Censura: 
léanos.  *** 

Circuito:  Estação  Botafogo  2  1 31)20, 17h30. 
21h40  ClnecNibo  Loura  Alvim  3: 21hlO. 

RIOS  VERMELHOS  2  -  ANJOS  DO  APOCALIP¬ 
SE  -Los  Rlvlóres  Pouptos  2  -  Les  Angus  do 
L'Apocolypse-  Deühvier  Dahnri.  Com  Joan  Re 
no.  Benait  Magimei  o  Chiisiophei  Lee, 

Suspenso.  Duraçáo:  Ui40.  Fiança/  Itália/  Reino 
Unido/2004.  Censura:  16  anos. 

Circuito:  Top  Clne  Mercado  3  ITlilO.  191110, 
21hlO.  New  Yodi  10  30h40.  Carioca  Shopping 
7  22h30 

SER  E  TER  -Étie  et  nvolr  De  Nicolas  Phlll 
bert. 

Documemátio,  tXjrnçòo:  HvU  Frsrç8/2002, 
Censixa:  irvre. 

Circuito:  Clne  Arte  UFF:  16M0. 

SHREK  2  -Shrok  2-  De  Andinw  Adnmson. 
Kelly  Asbur  y  e  Conrad  Vornon.  Com  voz  de 
Bussunda 

Infantil.  Duracài:  lh33.  EUA/200-1.  Censura:  II 

vre.  *** 

Clrcdto:  Nmv  York  6  15t)35(dub.|. 

A  SUPREMACIA  BOURNE  -Tho  Bourne  5u- 
pramacy  -  Do  Paul  Greengrass  Com  Matt  Da 
mon,  Frartia  Potonle  e  Joan  Allrjp 
Suspense.  Duiação:  th48.  EUA/Aiemp 
nha/2003.  Censura  W  anos.  »* 

Circutlo  Fdburgo  2:  20li50  Roxy  1: 21h.  Sao 
Luiz  2  21  h  Rio  Sul  4:  21h40  Via  Parque  1 
18h50.21hlQ  Shopping  Tljuca  1: 2  lh  Igiutcml 
2;  14h‘t0, 16H50, 19h,21hlD.  Art  Fashlon  Mn» 
1: 167x30. 18h50, 21hl0.  Box  São  Oonçalo  4 
21H55.  Top  Clne  Hlpcnshopplng  2  14hS0, 17h, 
19ll,21li  TopClneToresõ(X)lb2-lGh30,20n50 
Espaço  Stor  One  3:  21h.  New  Vork  5:  14lil5. 
16li30.  Í8li45. 21  h  10  Carioca  Shopping  8 
21tl40.  Downtown  4. 14H30, 17hlO,  19M0. 
22hlO,  Botafogo  Praia  3: 1  lh.  13h3Q,  18h50 
21h20.SUr  Conter  Shopping  3  16160.  19h. 
21h  10.  Star  Itaipu  3: 20h40. 

0  TERMINAL  -Tho  terminal  DuStevenSpiel 
berg.  Com  Tom  Hanks,  Cathorino  Zotalones  e 
Stanley  Tucol. 

Drama.  Duraçáo:2h08  EUA/  2001.  Censuro:  12 
anos.  ** 

Circuito:  New  York  18  I6lt30, 18hl0, 20160. 

Ptaza  Shopping  5  llhl5, 17hlt)  Downtewn  1 
17h05,  20D05.  Clnoclube  Lauia  Alvim  1 
16D30. 

THE  BILLABONO  ODYSSEY  •  A  BUSCA  PELA 
MAIOR  ONDA  DO  MUNDO  -Blllobong  udys- 

soy-  DePhilpBostün.  Com  Carlos  Bmte.  Eraldo 
Gueitos  e  SUawvn  -Bamey-  Brrron. 

Documentário, Duração:  lh28  EUA/2003.Ccrv 
5ura:  livre.  * 

Circuito:  Nuw  York  14  15lil5. 1 7hlL,  19til5. 
21hl5  Downtown  2: 137x10,  15h25, 17h50 
201x10. 22ll20. 

TOOAS  AS  CORES  DO  AMOR  -Gtthlllsh  mt- 
mory-  Dc  EHzabotb  GUI  Com  Soan Camplon, 
Flora  Montgomory  e  Joan  Buher. 

Comédia.  Duração:  11)25.  Irtanda/2t)04-  Cci.jj 
ra:  14onos.  *** 

Circuito;  Ctno  Arto  UFF  21h 

UM  DIA  DE  RAINHA  -Reines  dkmjout-  Oi: 

Mation  Vemoux.  Com  Kfitin  Vlaid.  Mélêne  Flllifr 
res.  Vetor  Lanoux  e  Jane  Blrkln 
Comédia.  Difação:  lh34.  França/ 2001 
Circuito:  Casa  França  Brasi  14h,  16h.  181:  Es¬ 
paço  Unlhanco  3  14M,  16160, 17h40. 19ri30. 
21h20.  Estação  Barra  Polnt  2  15160, 17h40, 
19h30.21h20 

A  VILA -The  Vlllagc  DoM  Ntght  Shyamn 
lon.  Com  Joaauln  PhonnU,  BrycoHuwurd. 
Willlam  Hui  t  e  Sigourney  Weaver 
Ficção.  Durigão:  lliüQ,  EUA/2004.  Censura:  14 
aros.  *** 


Chculto:  New  York  9  21h30.  Downtown  8: 
21h30.  Estação  Palssandu:  19n30, 2U)40.  Cl- 
nccUw  Laura  AMm  1: 191),  21hl0. 

YU-GI-OH:  0  FILME  -YuGIOhl  -  DcRy&sukl) 
Takahashl. 

Desenho  animado.  Duiaçáa:!  7)30.  Japão/ 2004 
Censura:  10  aros.  • 

Circuito:  New  York  11:  1-17135  (duh  :  Carioca 
Shopping  2: 13t)50(dub  I. 

MOxSTKAxS 

CACHAÇA  CINEMA  CLUBE  4‘,  às21h,  exi 
blção  dos  curtas  Crack  Po  l  uturu.  de  Nilson 
Primitivo  Gonzales.  5  mm, 2004.  Imprescin 
diveis.  dc  Carlos  Magno,  6  mm.  2003:  Felici¬ 
dade.  do  Emerson  Schmldhn,  7  mm,  2004, 
Vinil  verde,  de  Kleber  Mendonça  Filho.  13 
min.  2004;  Hotoram,  dc  Ivan  Cardoso.  15 
min,  2004 
Otleen  BR 

HECTOR  BABENCO:  UM  OLHAR  POHICO 
SOBRE  A  MARGINALIDADE  4M.S16I'- LÚ¬ 
CIO  fl.ívio.  0  Passageiro  ria  Agonia  ( 125 
min):  às  19h-  Pixolc:  4  lei  do  Mais  Frocu 
1 127  min). 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 


Teatro 


lí  ST  lí  lí  !A 

BEMVINDO  SEQUEIRA  0  humorista  coman 
da  o  espetáculo  Um  Bras.1  rio  risadas,  c  helo  de 
piadas  sobre  os  mais  variados  tomas. 

Toatio  Bltil  Ferielrn  Rua  Visconde  Ouio  Pro- 
to,  78,  Botafogo  ( 2539  459 1 ),  Cap.:  70  pes 
5035.  4"  e  5*.  às  21h.  R$16.  EsJudaníes  e 
idosos  pagam  meia  Duraçao:  thl  5.  Até  28 
deoutubio. 

OS  DESPERTAMORES  De  Rafael  Unia,  Dl 
leçao  de  Danlet  CanJoso.  Com  a  Cia.  Artes 
do  Oficio.  Roostróla,  Comédia  sobre  um  ri¬ 
tual  de  uutu-Gjuda  em  que  as  pessoas  com 
parecem  praia  tentar  resolver  seus  proble¬ 
mas  dc  roSacloniimontu. 

Teatro  dos  Quatro.  ‘‘-Ixjppírg  aaGávon,  Flua  Mai 
qués  de  São  Vicente.  52/  2“  andor,  Gávea  1 227 4 
98951.  Cop.:  402  pessoas.  4".  ás  21ti,  D  5'.  às 
177).  R$  20  Classlftcnçáo  etária  12  anos. 

FREDA.ZIP  Texto  ediieção  de  Felipe  Vidal. 
Com  o  Giupo  Tio|wl  Refoitura  contemporânea 
do  mito  grego  de  F c-dra  baseado  na  polémico  pe- 
çadadrarnulurgamglusa  Sairti  Kare. 

Teatro  Cnlé  Pequeno,  Av.  Ataulfode  Paiva. 
269.  Leblnn( 2294-44801 ,  Cap.:  100  pessoas.  3* 
e  4*.  ás  2Di.  R$  10  Duração:  lhlO.  Classifico 
çnoetária  14  anos  Até  10  de  novetnbio. 

HAMLET:  UMA  TRAGÉDIA  FAMILIAR  Do 

Shakespeaie.  Direção  de  Maicus  Alvlsi 
Com  atoresloi  mandos  da  CAL.  Esta  adapta 
çao  do  clássico  do  autor  mglés enfoca  o  rum 
pimento  de  laços  (amihai  es  fortes, 

Divino  Espaço  Cultural  Rua  Lopes  Quintas. 
274.  JaidlniBotànlcu (2294  5648).  3" o  4* 
âs  1911.  R$  10.  Estudantes,  idosos  e  classe 
artística  pagam  meia.  Até  10  de  novembro. 

Km  (  -ARTAZ 

0  DIÁRIO  OE  DÉBORA  De  UlutoPrata.  0"- 
ç.to  de  Milton  Corrêa  e  Castro  e  Jorge  Mnurllio, 
Com  lei  leia  Colhi,  Tátyano  Goular  t  e  outros 
Teatro  das  Artes  Shopping  da  Uâvon,  Rua 
Marquês  de  Sàa  Vicente,  52/2"  p>so.  Gávéa 
12540-6004)  Cap  500  pessoas.  3’ fi  4*.  ás 
20h  RJ  25.  DuiaçAu  lh20  Classificação 
otária:  10  imos  Até  3  de  novenbro. 

AS  PEQUENAS  RAPOSAS  De  llllnn  Ifoll 
man  Direção  do  Naum  Alves  de  Souza.  Com 


BeairizSftgjil  Sérgio Brlltoeoulios 
Centro  Cultural  Banco  do  Brnsll/Tentro  1. 

Rua  1“  dc-  Março.  66.  Centro  13B08-2020). 
Cap  :  173  pessoas  4‘adnm,.Asl9h  RS  10. 
Estudantes  pngm  inda.  Duração:  2h.  Até 
lZdedezt-mbio 

SOPPA  OE  LETRA  -  Rotoiru  do  Pedro  Paulo 
Rangel.  Antomo  DoBonl .  -■  Naum  Alves  de 
Souza.  Dlteção  de  Naum  Alves  de  Souza. 
Com  Pedio  Paulo  Rangel. 

Sala  Bailnn  Powell ,  Av  línssa  Senhora du  Co¬ 
pacabana,  360.  Copacabana  (25480421). 
Cap.  492  pessoas  3‘.  ás  Uh.  e  4’.  âs21h. 
RS  15.  Duração:  lhl5.  Classificação  etária: 
livro 

VONTADE  DE  NADA  De  Carintii  Fagueiras 
DiioçáodoAndrenZem  Com  Ana  Uma.  Car 
men  Fllgueiros  e  outros. 

Teatro  Carlos  Oomes/Sala  Paraíso,  PraçaTi 
radentes.  s/n".  Centro  (2232870L).  Cap. 
50  pe  55oas.  3"e  41  as  19h,  RS  10.  Duração; 
4S minutos  AIO 27 deoutubio. 

Kntha 

30  ANOS  SEM  VIANINHA  Ciclo  de  leituras 
em  homenagens  ao  corttsagrticta  dramaturgo. 
Abertura  liaje,  com  exposição  fotográfica  o 
lailia  a  dramatizada  de  Bilbao ,  ViaCopacaba- 
na,  com  direção  de  André  Paes  Leme.  No 
elonco,  alunosde  artes  cênica:  da  UniverCI- 
dade. 

Espaço  CanstHulção,  Rua  da  Constituição, 
3*t,  Centra  (2242-3102).  4".  ás  19h.  Grátis. 

CICLO  OE  LEITURAS  DRAMATIZADAS  -lei¬ 
tura  de  A  s  desgraças  de  uma  criancinha,  de 
Martins Peniia  Diicçãoc adaplaçãode Sil 
vlaEleulc-ílo.  ComBenivIndoSeqimira.  Ihals 
Portinhoeoulio», 

Academia  Briisllulrii  de  Lvtras/Teatro  Ray- 
mundo  Magalhães  Jr. .  Av.  Piesidenlu  W  llsuii. 
203,  r  andar,  Centro  (397A  2543).  4*.  àr. 
15h.  Grátis 


Música 


ShmWS 

DUOU  NOBRE  0  cantor  apresenta  seus 
grandes  sucessos  na  úllima  edição  do  proje¬ 
to  MPB  meio-dia  cm  ponto,  comandado  polo 
jornalista  Ricardo  Cravo  Albtm 
Teatro  João  Theotõnlo.  Conjunto  Cultural 
Cândido  Mendes.  Rua  da  Assemblála. 
10/Subsolo,Ccntro  (2531-2000)  4”,  às 
12h.  R$5  Cap.;  320  pessuas. 

JOVEM  GUARDA  PRA  SEMPRE  O  piojeto 
reúne  grandes  numes  da  Jovem  Guarda  co¬ 
mo  leno  e  Lllinn.  Wanderley  Cardoso,  V.rnu 
sa.  Gotden  Boys.  Denl  c  Dlno,  Bobby  Oc  Car 
lo,  Waldltene,  Os  Incríveis.  Paulo  César  Bar 
loseEd  Wilson. 

Canecão.Av  VencesInuBtns, 215,Bolologo 
(2105-2000).  4*.  às  21tl30,  RS  30  (pista), 
Rí  35  (poltronas  numeiadas).  R$  45  (meza- 
ninoi.RÍ  60(5elor  Be  balcão nobrei.  R$  70 
(soorAetrlxacentral). 

LIGA  DOS  MCS  A  cmnpêtiçáo  de  rlmaseri 
tre  os  novos  rappers  t  em  sua  terceira  etapa 
ne  st  i)  quarta-feira.  Sor  no  lGduelos  de  bnine 
composição,  ern  que  os  vcncodores  são  es 
colhidos  pelo  puWlco  um  medidor  de  decl 
béis  calcula  a  receptividade  dos  fiis. 

Teatro  Rival  Bn.  Rua  Álvaro  Alvim,  33/37, 
Clnelâmlia(2240  4469|.  4*.  as  19h30  Rí 
20  (estudantes  c  Idosos  pagam  meia  entra 
da) «  RS  13.  paroouemUffli  llllpota.  Copa:: 
dadr:  450  pessuas.  Censura:  18  anos 

PAULINHO  MOSKA  O  cantor  e  eWnposlior, 
ex-inlegramo  do  grupo  Inimigos  do  Rei,  co¬ 
memora  10  nnos  do  carreira  o  lançno  CD  Tu 


do  novo  de  novo.  que  une  rock  c  MPB 
Centro  Cultural  Carioca.  Rua  do  Teal  10.  37. 
Centro  (2252 6468 1  4,.às21!l.  RS  14.  Ida 
de  mínima:  18  anos. 

SYLVIO  BARROSO  Acompanhado  de  um 
t  no,  o  I  rumbonistu  mineiro,  Integrante  da  Ot 
questra  Elite  se  apresent  a  com  vários  convi¬ 
dados  na  serio  Quar  tas  Insttumenlais. 

Teatro  do  Centro  Cultural  Justiça  Federal  Av.  Rn 
Bronco.  241.  CmelíVirlin.  Centro  (3212-2565). 
4*.  -Ts  19h.  R$  10.  Idado  ninara:  18  arxoü.  Estu¬ 
dantes.  idosos,  flsslriartfasdrr  lomal  do  Brasil, 
sor  leados  da  MPB  FM  e  súclo s  do  Clube  Delira 
Musica  nnga/ii  mela  entrada. 

Ci.Assiros 

DMITRI  ALEXEYEV  0  leiiomado  pianista 
tusso  Inlor  ptetaohras  de  Schumami,  Choplri 
e  Rachmanlnov,  no  penúltima  concerto  da 
série  BankBoslon  2004, 

Sala  Cocilla  Meireles.  Lar  goda  Lapa,  47.  La 
pa 1 3224  3913).  4 •,  âs 20t>30.  R$  40 1 Rí  26 
para  c  I  leni  es  BankBost  on| 


BIZARRA  -Hoje  cam  os  DJs  Mi.  Black,  Mr 
BluoeMi.  While(iock) 

Fosfobox.  Rua  Squeua  Campos,  143, 22A-  Sub¬ 
solo.  Copácahana(254&7498l.  4’,  âs23h.  RS 
20.  Cap.:  1 50  pessoas.  Idade  mínima:  18  anos 

CURTAS  QUARTAS  Nasnoitos  do  quaita 
serão  exibidos  dois  cui  tas  nacionais.  A  pós  a 
exibição,  a  DJ  Ana  Kaz  e  Dudu  Metia  Bairelo 
(house  e  electro)  assume  as  pleapes 
00 ,  Av,  Padie  LccneJ  Frarea.  240.  Gávea  I254G 
8041).  4*.  ás21h(cur|as)  e  23h  (pista).  Rí  20 
isendo  Rí  lOde  bônus  para  consumo  no  bar|. 
Idade  mlntnm:  .18  anos.  Cap..  400  pessoas. 


li  STH  Kl  A 


CORPO  OE  BAILE  DO  MUNICIPAL  -Osüalla 
nnos  do  Muncipal  encunom  dois  clássicos: 
í  es  Sylph/des,  coreogradade  Mtc  hei  Fokirvo, 
c  7‘  sinfonia  dc  Beethovun.  balé  de  Uw  e 
Scholtz. 

Teatro  Municipal.  Praça  Flonano,  s/ri’.  Cnn- 
lro(2262-3935)  Cap.:  2  350  pessoas  4*. 
6'  o  sál). .  às  20h,  5*.  ás  1 9h.  e  dom. ,  âs  17tv 
Rí  15  (galeria),  Rí  30  (balcão  simples).  Rí 
50 1  plBtélae  balcão  rxobrol  e  RS  300 1  litsa  e 
camarote  com  seis  lugares).  5":  Rí  5  (gale 
nai,  Rl  7  (balcão  slmptes).  Ri  10  (platéia  o 
balcão  nobre)  e  R$  60  ( Irisa  e  camarote  com 
seis  lugares) 


MrsKuá 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  -  Av.  Infante  0 
Henrique,  85,  Parque  do  Flamengo  (2240- 
4944).  3"a6‘,domoio-díaà5 18li.  Sáb.  dome 
feriados  do  moio-dla  às  19h.  Rí  5  e  R$  2  (es¬ 
tudantes.  maiores  de  60  anos  e  chanças  ern 
grupo  com  mais  de  cinco))  Grátis:  crianças 
alé  12  anos.  Dom. .  Ingresso  lamllla:  R$5,  Clu- 
bo  JB:  RS  3,50  em  ate  dois  Ingressos. 

A  lace  Icònlca  da  arto  brasileira  -  A  mostra 
abrange  Uésmomentosdaarto  brasileira:  o  mo- 
Uerrasmo  das  décadas  de  20  o  30.  a  nova  (igixa 
çáo  dos  aras  60  e  a  Geração  80,  com  I  rabalhos 
i»  61  ar  listas.  Incluindo  nomes  cano  Tarsila  do 
Amnral,  Oi  Cavalcanti.  Beatriz  Mllhazos  e  Ru 
bens  Gerchman.  Até  24  de  oul  ubro. 

José  Bechora/  A  casa  -  PrujetoescultOrrco  a 
partir  das  componentes  do  mobiliário  do 
urnn  casa.  Completam  a  mostra,  fotografias 
do  desenvolvimento  do  projeto  a  desenhos 
Até  30  de  outubro. 

MUSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  -  Praça  Ma- 
rcchal  Âncora,  s/n*.  Coniro  1255092201. 3‘  a 
6*.  rias  10h  ás  17h30.  Sáb.  e  rtom .  dns  14h  âs 
18Ji.  Rí  6  e  Rí  3  (crianças  alá  5  anos.  maiores 
de  60  e  estudantes  comcaneiia).  Dom ,  grátis 
Artes  tradlclennls  de  Portugal- A  oxposição 
reúne  220  peças,  vindas  pilncipaimonte  do 
Museu  de  Arte  Popular  de  üsboa.  Serão  ex¬ 
postas  colchas,  adereços,  tapetes  borda¬ 
dos.  trajoseouflvesanaorigmâria  do  No¬ 
roeste  de  Por  I  ugal .  Até  lanelro  de  2005, 
Pergaminhos  do  Mar  Morto:  Um  togado  para 
a  humanidade  -  A  expos/ção apresenta  frag¬ 
mentos  originas  de  porgomlríiosdo  M  ar  Mor  t  o 
datados  dc  aproximadamente  dois  mil  anos, 
nfomdecacade  80  abetos  do  mcsnwperiwto. 
pertencentes  â  coleção  do  Israel  Antiqulties 
Authnnty.  Até  23  de  out  ubro 
A  presença  holandesa  no  Brasil:  Mumória  o 
Imaginário  -  Objetos  o  imagens  mos!  iam  a  ln- 
lluência  social  a  cultural  da  ocupnçãu  holan¬ 
desa  no  nordeste  brostleiro,  durante  24  anos, 
no  Inicio  do  século  17 ,  Até  5  do  março 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES  Av. 

Rio  Branco.  199,  Centro  (2240-0068).  3*  a 
6\  das  10h  âs  18h.  Sáb.,  dom.  e  feriados, 
das  14h  às  lBh.  Ri  4.  Dam.,  grátis 
Missão  Artística  Francesa  o  as  origens  da 
coloçáodoMNBA-São9BtrabalhosqUotra 
çam  urn  panorama  da  arte  brasileira  antes  o 
depois  da  chegada  da  Missãa  ao  Brasil.  Até 
30 de  novembro. 

Vítor  Melrolos:  Um  artista  do  Império  -  No 

ano  do  centenário  de  sun  mar  te.  a  ex  posição 
com  90  peças,  entre  pinturas,  desenhos  n 
documentos  mostram  a  itajelórla  tio  pintor 
catarlnansc.  que  se  destacou  pelas  telas 
monumenlals  de  pinturas  com  cenas  hl  st Or  I- 
cas.  Até  14  de  janeiro. 

Zolln  Salgado.  100  anos  de  açoo  e  lucidez  - 
Ocupando  quatro  saias  do  museu,  a  oxposi 
çõo  apresento  esculturas,  pinturas  e  dese 
iiltus,  atém  do  objetos  particulares  da  artls- 
la  quo  neste  ano  complota  100  nnos  de  Ido 
de,  Atô9do  dezembro. 


('KXTi:osm:ri'i:.\is 


Exposição 


Ahkrtuka 

PARAÍSO,  DESENHOS  INÉDITOS  DE  ARTHUR 
LUIZ  PIZA  -  A  mostra  nprosenta  raprodiNÓcs 
dos  desenhos  feitos  por  Piza  em  cinco  cadernos 
mutesforio,  espécie  de  endemeto  de  anotações 
utilizada  por  artistas  o  intelectuais  europeus.  Os 
trabalhos  tém  como  coractcdstica  uma  rigura 
çõodec,irátcrsi»realt5t.umidostraços(laolKa 
dpgr.Tiiidor,  radie  ado  em  Pois  há  mais  dc  cinco 
décadas.  Até  27  de  levciclro  de  2005. 
Instituto  Moreira  Salles.  Rua  Marquês  de 
São  Vicente.  476,  Gávea  1 3284-7400) .  3*  a 
dom,,  das  13hás20li.  Grátis.  Estacionamen 
to  gratuito  no  local 


CENTRO  CULTURAL  8ANC0  00  BRASIL 

Rua  Pilmeho  de  Março,  66,  Centro  |3808 
20201 ,  Dc  3‘  a  dom  ,  dns  10H  ás  21h.  Grátis 
Antos  ■  Histórias  da  prè-hlstórla  -  A  mostra 
reúne  cercado  300 peças,  entre  pmturascgra 
vuras  rupestres,  ccrâmlÇBS.  esculturas,  obje¬ 
tos  litlcos  Ipedras).  Instrumentos  musicais  o 
fósseis  quo  rotazem  a  prèfilstóda  brasileira 
Até  9  de  janeiro  de  2005. 

Km  cartaz 

ANT0NI0DIAS2»2  -Conjuntodooitòtiabu- 
lhos  Inéditos  produzidos  por  Dias  espochii 
mente  poro  n  mostra  Em  (nih-x-j  de  cobre  e 
ouro  sobié  papel  artcsanal.  coda  trabalho 
tem  quatro  módulos  Até  21  deoutubio 


Galeria  Artur  Fidalgo,  Rua  Siqueira  Campos, 
143,  sobrelojas  147/48.  Copacabana(2549- 
62781. 2*  a6*.  das  !5h  ás  19h.  Grátis, 

CASA  COR  -  Em  sua  14*  edição,  o  evento 
ocupa  uma  casa  colonial,  construída  nos 
anos  50,  com  32  ambientes  assinados  por 
44  profissionais,  entre  decoradores,  paisa¬ 
gistas  e  arquitetos.  Até  24  dc  outubro. 

Casa  Cor.  Rua  Mary  Pessoa.  116,  Gávea.  3* 
a  dom,,  do  melo  dia  âs  21h.  R$  20.  Vans gra¬ 
tuitas.  de  20  em  20  minutos,  a  partir  do 
melodia,  do  Borra  Brasa  I  Av.  Afrânlode  Melo 
Franco.  131.  Leblonl. 

CHICO  BUARQUE:  0  TEMPO  E  0  ARTISTA  - 

A  exposição  apresenta  através  de  fotos,  vi¬ 
deos,  filmes  e  textos  a  trajetória  do  cantor  e 
compositor  Chico  Buarque  de  Holanda.  Até 
26  de  outubro. 

Biblioteca  Nacional.  Rua  México,  s/n*.  Cen¬ 
tro  ( 2220-2356) .  2*  a  sâb.,  das  10fl  às  17h. 
Ri  4  r-R5  2  lest utíantes  o  Idosos) . 

ENCONTROS  COMO  MODERNISMO  -A  par¬ 
ceria  com  o  Stedelljk  Museum  AmsterdBm, 
maior  museu  de  arte  moderna  do  Holanda, 
traz  oo  Brosil  obras  dc  artislas  de  naclonall- 
dndasegeioçóesdl51intas,uazondoapossl- 
bilidnde  do  ver  o  modernismo  sob  uma  pers- 
liectlva  contemporânea.  Entre  os  trabalhos 
ex  postos  estão  obras  dc  novas  ar  tist  as  e  no¬ 
mes  consagrados  como  Andy  Warhol,  Mon- 
dilon.  Kandisky.  Pollock,  Plcasso  e  KelthHa- 
rlng.  Até  9  de|anelro  do  2005. 

Museu  de  Arte  Moderna.  Av.  InfanleD.  Henri¬ 
que.  85,  Parque  do  Flamengo  (2240-4944). 
3*  a  6*.  do  melodia  às  18h.  Sáb.  dom.  e  lena- 
dos  du  melodia  As  19h.  R  $  5  e  R  $  2  ( osludan- 
tos.  maioies  de  60  anos  e  cirançás  em  grupo 
com  mais  do  cinco)  Grátis:  cnonçasaté  12 
nnos.  Dom. ,  Ingresso  familia:  R$5. 

ESPAÇO  LÚDICO:  UM  OLHAR  SOBRE  A  IN¬ 
FÂNCIA  NA  ARTE  BRASILEIRA  -  A  ex  posi¬ 
ção  reúne  29  artistas,  com  78  obras,  que  en¬ 
toe  anr  o  universo  Infantil.  Há  trabalhos  de 
Guifinard.  Portinnrl.  Dl  Cávalcan!  I,  Aluíslo 
Carvão.  Waltèrclo  Caldas,  Nelson  Lolrner, 
entre  outros.  Atê  12  de  novembro. 

Galeria  do  BNDES  .  Av.  Chile.  100,  Centro 
1 22  7  7-7757 ) ,  2‘  a  6*.  das  9h  às  19h.  Grátis. 

EXPERIÊNCIAS  CONTEMPORÂNEAS  -  Pin¬ 
turas  e  esculturas  de  Tunga,  lote  de  Freitas, 
Wartércio  Caldas,  lygia  Clark.  Antonio  Dias  e 
Hélio  Oiticica.  Atê  24  de  outubro. 

Galeria  do  Arte  Ipanema.  Rua  Aníbal  de  Men- 
donça,  2  7 , 1  pnnema  ( 2512  8832) .  2"  a  6*.  das 
lOh  às  19h.  Dom,  d35 15h  âs  19h.  Grátis. 

FELIPE  BARBOSA  ♦  ROSANA  RICAIDE  -  A 

dupla  apresenta  12  fotografias  e  oito  videos 
produrldosduranle  Interferências  utbannse 
performonces  em  espaços  públicos  de  vá 
rias  cidades.  Até  30  de  outubro 
Mínima  Galeria  Blstró.  Rua  Marquês  de  Sáo 
Vicente,  189.Gâvea(2512-4616).3*asâb., 
das  19liàmeiamotte. 

PIERREVERGER  -  A  exposição  reúne  66  fo¬ 
tografias  feitas  poio  ontropálogo  na  Bahia 
entro  1946  a  1949. 

Pequena  Galerin  18.  Av.  Atlântica,  1.782.  lo¬ 
ja  F,  Copacabana (2549-3897).  2*  a6\ das 
Uh  às  19h:  sáb..  das  Uh  ás  17h.  Grátis. 

PORTINARI- ARTE» CIÊNCIA  -  A exposição 

abei  dri  aobra  do  Portlnarlo  partir  deconc  eitos 
científicos.  0  público  poderá  explorar  concei¬ 
tos  de  forma,  cor,  toxturn  c  volume  através  de 
ex|kvlrnen1óscl«nltlcoslritotattvos 
Centro  Cultural  dn  Saúde.  Praça  Marechal 
Ancora,  s/n*.  Centro (2240  5568).  2*  a 
sáb..  dos  9llàsl7h.  Grátis. 


Oh  rxwAiiu*  do*  flltttM  t  o*  erototiKoa  do* 
t *.m«mn  cM  Ao  ooPtRtO  DC  VOCt. 
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Ho  iiH  iriMi  Nu  o  no*  pinço*.  horário*  c 
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CADERNO  B 


IDÉIAS  NA  CABEÇA:  Sem  câmeras  na  mão,  Carla  Camurati,  Isabel  Diegues  e  Pedro  Bial,  na  abertura  do  Laboratório  Sesc  Rio  de  Roteiros 

Bcveily  HliK~rototvRem<HS 


DIOgOtFQrcy 


HOLLYWO 

F I  LM  F  E  sai 


O  diretor  Bryan  Singer  encontrou 
o  super-homem  do  século  21.  Será 
o  ator  iniciante  Brandon  Routh, 
de  18  anos,  que  fez  participações 
nas  séries  Gi/morc  Girls  e  WUl  & 
Grace. 


Heloisa  Tolipan 


Gente 


Preso  em  1995  após  um  programa 
com  Divine  Brown,  em  LA,  Hugh 
Grant  ficou  constrangido  an 
responder  ao  The  Sun,  sobre  a  cena 
em  que  aparece  com  uma  prostituta 
tailandesa  no  novo  filme  Bridgetjom. 


Universo  Infantil  em  foco 

A  festa  de  abertura  do 
Laboratório  Sesc  Rio  de 
Roteiros  Infantis  -  antigo 
Laboratório  de  Roteiros 
Sundance  reuniu  grupos  e 
grupos  de  profissionais  de 
primeira  do  cinema  brasileiro, 
anteontem,  no  Arte  Sesc,  no 
Flamengo.  O  projeto  tem  como 
filosofia  promover  a 
integração  intensiva  entre 
consultores  internacionais  e 
brasileiros,  que  vem  sendo 
realizado  no  Sesc  Nogueira,  na 
Região  Serrana.  Até  sexta- 
feira,  dez  roteiristas  brasileiros 
-selecionados  por  um 
Conselho  -  discutem  com 
profissionais  do  segmento  de 
outros  países  as  novas 
propostas  de  desenvolvimento 
da  sétima  arte  para  o  público 
infantil.  Entre  os 
contemplados  estão  Isabel 
Diegues,  Buza  Ferraz  e  Karen 
Acioly,  que  fizeram  a  maior 
farra,  na  noite  de  segunda- 
feira,  durante  a  apresentação 
dos  projetos  selecionados. 

Pedro  Bial,  marido  de  Isabel, 
era  só  sorrisos  com  o  sucesso 
da  mulher.  O  jornalista 
ressaltou  a  importância 
da  iniciativa, citando 
Monteiro  Lobato  como  o 
maior  autor  do  século  20 
nesse  ramo.  A  criação  do 
Laboratório  de  Roteiros 
Infantis  também  foi 
elogiada  pela  cineasta 
Carla  Camurati.  “Em  três 
ou  quatro  anos,  creio  que 
a  produção  filmes  para 
crianças  que  só 
aumentará  em  função  de 
propostas  como  essa”, 
avaliou. 

Pontos  nos  is 

O  dono  da  Mega,  Antônio 
Vclasquez  esclarece  que 
Pollyana  Simões  é  a 
substituta  de  Sérgio 
Mattos.  Mas  acrescenta 
que  o  coreógrafo  Zé 
Reinaldo  foi  convidado 
para  fazer scalting  (caça- 
talentos)  para  a  agência, 
já  que  viaja  de  Norte  a 
Sul  do  país  e  se  depara 
com  muitos  rostos 
bonitos. 

Juntos  e  na  ativa 

Apesar  de  tablõides 
sensacionalistas,  como  o 
inglês  'Dia  Sun, 
continuarem  a  noticiar  a 
separação  de  Gisele 
Bündchen  e  Leonardo 
DiCaprio.  o  casal  deu  pinta 
junto,  anteontem,  no  Beverly 
Hilton  Hotel,  em  Los  Angeles, 
na  entrega  dos  prêmios  do  8" 
Hollywood  Film  Festival. 

Como  de  costume,  a  iihemmdel 
e  o  galã  proibem  que  os 
fotógrafos  cliquem  o  par.  Zelos 
ã  parte,  DiCaprio  saiu  da  noite 
de  gala  carregando  a  estatueta 
de  Ator  do  Ano  e  aproveitou  a 
oportunidade  para  badalar  o 
seu  novo  longa-metragem  77ie 
avicitor,  sobre  a  história  do 
bilionário  da  aviação  Hovvard 


Hughes,  com  direção  de 
Martin  Scorsese.  E  Gisele 
Bündchen  -  que  está  cotada 
pára  ser  a  nova  Bond girl  no 
próximo  filme  de  007,  mas 
ainda  não  bateu  o  martelo- 
chegara  a  Sampa  no  fim  de 
semana,  onde  deverá  dar  a 
handcirada  no  Grande 
Prêmio  de  Fórmula  1,  em 
Interlagos,  no  domingo. 
Ainda  em  São  Paulo,  La 
Bündchen  participará  da  pré 
estréia  de  seu  filme,  Taxi. 
Depois,  rodará  o  novo 


CASAL  200': 
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comercial  da  C&A  e  virá  para 
o  Rio,  no  começo  de 
novembro,  gravar 
participação  especial  na 
novela  Começar  de  novo,  a 
convite  do  autor  Antônio 
Calmou  e  do  diretor  Marcos 
Paulo. 

Verão  ‘very  hot' 

Todo-poclerosa  da  loja 
Alberla,  a  empresária  Rachel 
Chreeni  está  cheia  de 
novidades  para  o  espaço. 
Ontem,  lançou  as  coleções 


exclusivas  verão  2005  das 
grifes  Moschino,  Emilio  Pucci, 
D&G,DKNYealinha 
completa  do  private  labei 
Alberta.  Além  destas,  ainda 
aterrissarão  no  Rio  Alberta 
Ferreti,  com  vestidos  de 
musselina  de  seda  feitos  em 
moulage  cortados  a  fio,  e  Blue 
Marine,  com  roupas  bordadas 
à  mão,  cravejadas  de 
pedrarias.  Te  mete! 

‘Dança  da  motlnha’ 

Mais  novo  i>oiru  dos  escolados 
cariocas,  o  Club  59,  na  Vila 
Mimosa,  vai  ter  ensaio  aberto, 
logo  mais,  da  banda  de  íunk 
do  Mr.  Catra,  que  tocará  dia 
30  na  primeira  noite  dedicada 
ao  gênero  no  Circo  Voador. 
Logo  em  seguida,  ele 
embarcará  rumo  a  Paris  e 
Londres  para  apresentações 
nos  dois  clubes  Favela  Chie 
das  cidades  européias. 

Gentem,  funk  com  banda  ao 
vivo  deve  ser  uma  coisa. 

Alô  Ibama 

Por  pouco  a  cantora  e 
empresária  Paola  Crespi  não 
encarnou  a  defensora  dos 
animais  Brigitte  Bardot, 
anteontem,  no  Fashion 
Mall.  Ela  se  deparou  com 
uma  feira  de  animais  na 
Club  Chocolate,  onde 
bichos,  como  tucanos, 
papagaios,  araras  e 
cacatuas,  estavam 
submetidos  a  uma 
condição  de  extremo 
estresse  por  causa  da  luz 
forte,  do  som  alto  e  do  ar 
condicionado.  Paola 
ficou  tão  intrigada,  que 
consultou  a  Lei  5.197/67, 
que  dispõe  sobre  a 
proteção  da  fauna,  peia 
qual  as  aves  devem  ser 
expostas  em  condições 
naturais,  e  não 
anilhadas,  parecendo 
animais  empalhados. 


Cena  eletrônica 

A  produtora  paulistana 
Cantil  la  Ribas  está 
trazendo  para  o  Rio  a 
Supersônica  -  Mostra 
Internacional  de  Filmes 
e  Vídeos  Documentários 
sobre  a  música 
eletrónica.  Responsável 
pela  curadoria  do 
festival,  com  produção 
assinada  por  sua  irmã, 
Carol  Ribas,  ela  diz  que  o 
evento  realizado  em 
Sampa,  no  começo  do 
ano,  foi  bem-sucedido  porque 
ainda  se  discute  muito  pouco 
sobre  os  artistas  do  género, 
sempre  tachados  de 
independentes  e  underground, 
Camila  e  Carol  exibirão  dez 
filmes,  a  partir  de  2  de 
novembro  no  CCBB,  sendo 
metade  nacional  e  o  restante 
estrangeiro,  como  Synergy: 
Visions  pf  vibe,  dirigido  por 
Vivok  Bald  ( EUA,  2003),  que 
conta  com  a  participação  do 
astro  das  pick-ups  Cari  Cox,  e 
do  grupo  Orbital. 


gento@lb.com.ljr 


Com  Vngrror  Fernandes  e  Carlos  Henrique  Brai 
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